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CONTRA BALSEMÃO? 


ANTÓNIO 
VILAR 


«Faz-se política para transformar a desor- 
dem em criatividade. 

E a criatividade 

faz-se nas fronteiras 

da loucura e da morte». 


EDGAR MORIN 


Esta ideia, de pureza inexcediível, sempre me há-de 
fazer acudir ao espírito o homem de Estado insígne que 
foi Francisco Sá Carneiro. 

E, se a alegria e a verdade da sua presença física 
nos abandonou, não poderemos esquecer facilmente o 
seu exemplo, nem as virtudes que exornaram o seu 
carácter de Homem e de Político. 

Por isso teremos de continuar a fazer política para 
transformar a desordem em criatividade. 

Por isso não haveremos de ter receio dos riscos 
inerentes à criatividade. 

Especialmente num país, como o nosso, insuficien- 
temente desenvolvido em vários aspectos nomeada- 
mente no político, no económico e no cultural, a criativi- 
dade é um imperativo categórico, sobretudo para os 
cidadãos que assumiram responsabilidades perante o 
povo; pelo contrário, a passividade, ainda que fundada 
em pretensos interesses de partido os mesmos ditos de 
estado, é desonesta. 

E quando a tal estado endémino de desenvolvi- 
mento acresce uma latente — e até patente — inoperacio- 
nalidade dos poderes institucionais, marginada de as- 
somos de serôdio revolucionarismo de caserna, aqui a 
passividade começa a sua aviltante! 

De cada um segundo as suas possibilidades Portu- 
gal tem direito de esperar, hoje como nos momentos 
mais difíceis da nossa secular história, a generosidade 
da doação aos supremos interesses da comunidade 
nacional — de um lado a pena, do outro a espada. 

O povo é quem faz a roda onde os políticos hão-de 
dançar — e, se o povo não está contente, não se pode 
querer dissolver o povo e eleger outro. 

Certo — a nossa sociedade hodierna e as suas 
instituições democráticas são herdeiros de todos os 
erros e virtudes do passado remoto e recente. A culpa 
dos nossos males de hoje não pode ser exclusivamente, 
nem sequer sobretudo, imputada àqueles que, bem ou 
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mal, vão agora ao leme da Governação deste país: há 
defeitos estruturais, heranças deficitárias, delírios mais 
recentes — o que tudo vai condicionando o nosso modo 
de viver. 

Ninguém se pode deleitar, porém, a contemplar o 
sudário do que vamos sendo. E, sobretudo, não podem 
os políticos da «situação» contentar-sé em gerir as crises 
e os da «oposição» a agravá-las, segundo a estratégia 
do «quanto pior, melhor». Este é, de resto, o aspecto 
mais condenável de certas políticas ainda, lamentavel- 
mente, em moda. 

Na mera gestão das crises não pode haver criativi- 
dade, mas, nos dias que correm, é cada vez mais impe- 
rioso levar a imaginação ao poder. E se o poder não tem 
já força ou imaginação para do caos fazer o cosmos 
deverá, patrioticamente, reconhecê-lo abrindo o Estado 
à acção de novos ventos e de novos timoneiros. 

Na prática tudo isto tem a ver com o governo deste 
país e com a Aliança Democrática onde se gerou. Go- 
verno que parece vogar ao sabor da conjuntura política, 
sem cumprir a mudança prometida. Aliança que, nas 
suas objectivações políticas, aparece anémica e des- 
crente nas suas possibilidades. 

Analisar, assim, os factos políticos que nos circun- 
dam, tecer críticas aos governantes, apontar para novas 
soluções é, aqui e agora, colocar uma barreira àqueles 
que nas oposições pretendem o descalabro deste país 
para nos seus despejos construirem homens sem pátria 
à imagem de outros sóis. 

Urge pois, um governo forte, competente, inovador e 
criativo para este país. Um governo emergente da von- 
tade maioritária dos portugueses mediada pela Aliança 
Democrática. Para tanto, é necessário, antes de mai: 
dar à Aliança Democrática a organização e a força mítica 
de que vem carecendo. E é, depois, necessário levar ao 
Governo os homens vivos em que o povo vê consubs- 
tanciado o projecto da Aliança Democrática. Será imper- 
doável que políticos como Cavaco e Silva, Eurico de 
Melo ou Freitas do Amaral continuem alheados dos 
órgãos de poder deste país. 

Razões de interesse nacional impõem o cerrar filei- 
ras na Aliança Democrática para que a mudança de vida 
que se prometeu comece a cumprir-se. 

— Contra Balsemão? 

— Não, por Portugal. 


Pista de motocrosse? 


Aquilo que mais irrita uma pessoa 


UM PROBLEMA 
DE 


FÁCIL SOLUÇÃO 


No Rossio, existe um bebedouro 
público, muito procurado nestesdias 
tremendos de canícula que aflige to- 
dos, mas particularmente as crian- 
ças. Bom seria até que houvesse 
mais, colocados junto de escolas e 
nos parques. 

Mas voltemos ao Rossio. Com o 
uso quase ininterrupto, a certas ho- 
ras, do bebedouro ali existênte, 


muita água se perde, derramando- 
-se pelo vidraço e atingindo até a 
faixa de rodagem que passa junto à 
glorieta de Tomás Ribeiro. É quo o 
sumidouro do excedente da água 
deve estar entupido, se existe. 


Seria operação muito fácil e pouco 
dispendiosa colocar um tubo que 
conduzisse a água em sentido in- 
verso, lançando-a no «espelho» si- 
tuado a nascente do mesmo bebe- 
douro. Assim, acabaria aquele chi- 
queiro e seria até mais renovada a 
água do pequeno lago. 


EU TAMBEM cRiTIcO 


O Sovrrno... 


é estar sentada nos bancos da Ave- 
nida Central e alguns tentarem fazer 
dela uma pista de motocrosse. 


Tal, é o que tem acontecido de há 
uns dias para cá. Alguns meninos 
engraçados que não encontram 
outra maneira de daremnasvistasdo 
que fazerem da Avenida Central um 
recinto, onde à noite, a coberto da 
máédia-luz, podem dar satisfação aos 
seus apetites selvagens. Sim porque 
isto de não respeitar as leis da boa 
convivência traduz-se no segui- 
mento da lei da selva. 


Esses senhores sabem muito bem 
que há leis que limitam a poluição 
sonora. Sabem que não podem 
andar com as motorizadas sem es- 
cape e sabemos também que a Pol- 
cia de Segurança Pública não serve 
apenas para multar os carros mal 
estacionados. 


Os passeios estão destinados a 
veículos? A Avenida Central é 
mesmo a sala de visitas da cidade 
onde deve primar a educação e o 
respeito pelos outros ou o cesto dos 
papéis de alguns bracarenses indig- 
nos desse nome? 


por JUVENAL 
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P'RA HinisreO! 


GREVES DA FOME 


Não são de hoje, estas formas de protesto. As greves da fome 
são em alguns casos maneira de chamar a atenção da colectividade 
para o que o grevista considera atentado contra os seus direitos, falta 
de justiça, de humanidade ou, ainda, falta ou atentado contra o que 
chama de liberdade. 


Na Polónia, na Hungria e na Rússia tem havido formas mais 
radicais de protesto contra a falta de justiça e de liberdade, tem havido 
nestes países a imolação pelo fogo e não nos parece que neste país as 
boas almas que tanto se têm desunhado em defesa dos pobrezinhos do 
PRP fizessem qualquer protesto, erguessem a sua voz ou peticionas- 
sem em favor dos que chegavam a tais extremos por se considerarem 
perseguidos, desamparados da justiça e violentados nas suas crenças 
político-religiosas. Em Portugal, e na peugada do que está aconte- 
cendo na Irlanda, embora com diferenças abismais — na Irlanda 
deixam-se mesmo morrer, o que aqui nunca aconteceria já que aquilo a 
que temos assistido é só teatro e nada mais — uns tantos presos 
julgados e condenados como de delito comum resolveram fazer greve 
de fome, como reivindicação contra o que me não atrevo a discutir. Isso 
é com os Tribunais. 


Já não posso, porém, deixar de comentar as manifestações de 
umas tantas pessoas e agrupamentos, — sempre os mesmos em 
situações como esta — de solidariedade com os grevistas da fome 
invocando para tal solidariedade o direito à vida, os direitos do homem, 
os atentados contra a liberdade e princípios de humanidade, etc., etc. 
Deus me livre de pôr em dúvida os sentimentos de humanidade que 
levou umas tantas pessoas a apelar para quem pode, para que não 
deixe morrer quem voluntariamente e por sua livre vontade quer 
morrer. Menos é de pôr em dúvida o humanismo dos poetas, já que 
estes, como se sabe, normalmente andam na lua. Refiro-me aqui a 
Sophia de Mello e a Manuel Alegre, este o primeiro subscritor de uma 
lista que subscreve uma petição invocando não sei que razões para 
que os condenados do PRP sejam libertados e talvez indemnizados 
pelo tempo de prisão sofrida. 


Mas aqui, no meu inocente reparo eu vou perguntar não só aos 
poetas — estes estão absolvidos por na lua viverem em devaneios — 
como à todos os políticos ou politiqueiros, alguns eu considero-os 
responsáveis, não é o caso do dr. António Macedo, que só tarde se 
resolveu acompanhar os peticionários, que protestos apresenteram ou 
que medidas pediram contra os brigadistas do PRP, quando em 
Massarelos mataram um agente da Polícia JUdiciária quando em 
serviço? Qual foi a sua indignação e protesto contra os mesmos 
brigadistas quando na Marinha Grande abateram dentro do seu auto- 
móvel e na presença da esposa, um antigo camarada nos assaltos, que 
tinha abandonado as suas actividades de assaltante de bancos e não 
só, cansado de expor a vida e a liberdade para que os mandões do 
PRP, a quem era entregue o produto dos assaltos, fizessem vida 
ostentosa de nababos, frequentando os melhores restaurantes e boites 
de Lisboa e gastando como autênticos capitalistas? 


É bom que se saiba que oste assassínio, cometido a sangue-frio 
contra um antigo camarada não foi só pelo abandono do PRP e das 
actividades de assaltante, mas sim, e também, por se ter locupletado 
com algumas das «massas» de alguns dos assaltos o que, para a 
disciplina dos restantes membros da quadrilha era um mau precedente. 
Havia, pois, de cortar-se o mal pela raiz e dar aos quadrilheiros um 
exemplo, mostrando-lhes o que lhes poderia suceder em casos seme- 
lhantes. 


Lamentavelmente este pobre pais continua a viver no meio de uma 
confusão impressionante, a ser vítima de uns tantos que só para que se 
fale deles, de outra maneira o país nem sabia da sua existência, vem a 
público com comentários e opiniões que não resistem a uma observa- 
ção serena e desapaixonada. Vejamos: o poeta Manuel Alegre, sempre 
os poetas, ainda agora, referindo-se a Pinto Balsemão disse que este 
«parece defender o primado da lei contra a vida». Creio que não é 
despropositado perguntar não só ao poeta Manuel Alegre — não fosse 
este caso e já ningúem se lembraria da sua existência — como a todos 
os demais poetas desta terra que vivem do estro deste género de 
poetas, se não é o primado da lei que defende a vida do cidadão? 


Todos nós sabemos que se não respeitando a lei, subvertida que 
seja a ordem, esquecidos os direitos que são os pilares de qualquer 
sociedade deixa de existir o primado da lei para dar lugar à chamada lei 
da selva que efectivamente a vida para nada conta. Foi assim que 
aconteceu neste país durante bastante tempo, subvertida que foi a 
ordem, desprezado o direito, esquecida a justiça e asfixiada a liberdade 
houve o assalto à propriedade, às prisões arbitrárias e o assassinato. 
Tinha desaparecido o primado da lei e a vida do cidadão passou a estar 
à mercê de quaisquer marginais. 


«Nós defendemos o primado do homem e o primado da vida e ao 
fazê-lo defendemos uma concepção democrática e humanista do 
Estado», disse o poeta Manuel Alegre. 


Sempre admirei o espírito de solidariedade, mas sempre me 
assombrou a desvergonha com que certas pessoas num atentado à 
mais elementar inteligência vêm a público condenar aqui o que defende 
acolá, dizer que não é humano consentir que um indivíduo pela fome — 
creio que era só a fingir — se mate mas esquecendo que aqueles com 
quem se mostram piedosamente solidários desrespeitaram todas as 
regras da lei e do direito, que mataram, que estropiaram cidadãos 
indefesos através da bomba, que traumatizaram pessoas e roubaram 
ao abrigo de princípios que são a total negação do tal primado da vida, 
que o poeta Alegre diz defender. Ficamos a pensar no meio de todo 
este escámio que representa o atentado contra as mais elementares 
regras do respeito humano se tais pessoas nos aparecem com os 
nomes postos em petições dirigidas aos órgãos do poder, pedindo que 
seja salva a vida de quem da vida quer dispor como coisa que só a si 
pertence, não estão a tomar tal posição, por só assim verem seus 
nomes soalhados na Imprensa, pois são nomes já esquecidos, postos 
na prateleira dos objectos usados e fora de uso, ou se pretendem que 
marginais que têm vivido principescamente à custa dos assaltos prati- 
cados os não esqueçam nos seus festins se postos em liberdade, o que 
me não parece crível por mais presssões que se exerçam sobre o 
direito, a lei e a justiça. 
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MAIS DEMISSÕES? 


De momento, conforme informações que colhemos, pa- 
rece que a demissão de Carlos Macedo não é isolada e que 
outros membros do Executivo o podem acompanhar. Espe- 
ra-se que a situação evolua, o que deverá acontecer durante 
o dia de hoje. 


Ontem, falava-se nas demiss: 


ões dos ministros do Traba- 


lho, da Justiça e, também, do secretário de Estado-adjunto do 
Primeiro-Ministro, António Capucho. Do gabinete de Nasci- 
mento Rodrigues e do de Menéres Pimentel foi-nos afirmado 
que «não correspondem à verdade as notícias de uma possi- 
vel demissão». 

De qualquer modo, no decorrer da reunião da Comissão 
Política Nacional do PSD, que se realiza hoje, as posições no 
seio dos sociais-democratas irão definir-se. E dessa defini- 
ção irão em grande parte depender as negociações entre os 
principais responsáveis da AD. 
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VARIEDADES - 


e GILLI GEE — Ballet Inglês 


e VICTOR SEITZ — Equilibrista Americano 
e NATÁLIA MARIA — Fadista Portuguesa 


A nova Boite do Casino 
É MESMO uma maravilha 
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Demissão de Macedo acelera remodelação? 


Ministros do PSD 
solidários com Balsemão 


e Freitas do Amaral hoje em S. Bento 


Ottitular da pasta da Educação, Vítor Crespo, disse 
ontem, após uma reunião em S. Bento, que «os 
ministros do PSD estão solidários com Pinto Balse- 


mão». 


No final da reunião, que demorou cerca de duas 
horas, entre Balsemão e os ministros do PSD, Car- 
dosoe Cunha, titular da pasta da Agricultura e Pescas 
declarou considerar «normal que membros do Go- 
verno troquem impressões sobre a recente demissão 
de Carlos Macedo, ministro dos Assuntos Sociais». 

Pinto Balsemão escusou-se a fazer quaisquer 


declarações. 


Entretanto, o Primeiro-Ministro re- 
cebe, hoje, o presidente do CDS, 
Freitas do Amaral. Neste encontro, 
para além das divergências existen- 
tes em relação à AD, Balsemão irá 
dar a conhecer ao líder centrista as 
razões da demissão de Carlos Ma- 
cedo. Neste âmbito, não deixará de 
ser abordada a próxima remodela- 
ção governamental. 

Entretanto, ontem, «O Comércio 
do Porto» tentou entrar em contacto 
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missao 


com Freitas do Amaral, que acabava 
de regressar de fora de Lisboa. 

Apesar dosnossos esforços, odiá- 
logo que pretendemos travar com o 
líder centrista não foi possível, dadas 
as dificuldades com as ligações tele- 
fónicas. 

No entanto, a reportagem de «O 
Comércio do Porto» esteve na 
Quinta da Marinha, onde foirecebida 
em casa de Freitas do Amaral. 

Todavia, o líder centrista, enviou 
através do filho,a mensagem, se- 
gundo a qual, de momento, nãotinha 
declarações a fazer. 

Recusando-se, a princípio, tam- 
bém a prestar quaisquer declara- 
ções, já o secretário-geral do CDS, 
Rui Oliveira, afirmou a «O Comércio 
do Porto», que lamentava a saída de 
Carlos Macedo de ministro dos As-| 
suntos Sociais, «embora — acentuou 
— estejamos em face de remodela- 
ção». 

De qualquer modo, para o diri- 
gente centrista, «é desagradável 
quando não temos conhecimento 
das razões que levam Carlos Ma- 
cedo a demitir-se». É um espanto — 
disse — pois, não chegou ao CDS 
qualquer conhecimento das razões 
dasalda e dos motivos que levaramo 
Primeiro-Ministro a aceitá-la». 

Sobre se esta demissão iria agra- 
vara situação, quer do PSD, quer do 
Governo, Rui Oliveira referiu que 
«admite que agrave mais a situação 
no seio do PSD». O executivo é mais 
um instrumento para gerir um pro- 
grama. Quanto à AD, Rui Oliveira 
afirmou que ela é os princípios, os 
meios e os fins. 


RIBEIRO TELES: 
HA SECTORES 
EM QUE SE NÃO CUMPRE 


Antesdareunião comos membros 
do Govemo sociais-democratas, 
Pinto Balsemão recebeu, em S 
Bento, olíder do PPM, Ribeiro Teles. 
Negando-se a dar pormenores do 
encontro, Ribeiro Teles referiu que a 
questão da demissão de Carlos Ma- 


Macedo 
não se 
avistou 
com 
Balsemão 


Carlos Macedo não se avis- 
tou ontem com o primeiro- 
-ministro, como, em princípio es- 
tava previsto. Segundo «O Co- 
mércio do Porto» conseguiu apu- 
rar, o ex-ministro dos Assuntos 
Sociais ter-se-á escusado a 
reunir-se com Pinto Balsemão, 
por considerar que nada tinha a 
dizer a quem, através de um co- 
municado, aceitou a sua demis- 
são antes de o ouvir. 

Por isso mesmo, Carlos Ma- 
cedo ter-se-á reservado para a 
reunião de hoje da Comissão Po- 
litica Nacional do PSD, onde ex- 
plicitará, em pormenor, asrazões 
que o levaram a demitir-se. 


cedo tinha sido abordada, bem como. 
outros aspectos referentes à AD. 
Para Ribeiro Teles, um dos lideres 
da AD, o PPM não tem nada a ver 
com a demissão do ministro dos As- 
suntos Sociais. «É um assunto do 
Ministro e do Primeiro-Ministro», 
disse. «Nós não fomos ouvidos, nem 
achados nesse caso» — frisou. 


Tiros de pistola erraram o alvo 


Administrador da Tebe 
foi vítima de atentado 


O administrador geral das empre- 
sas da Tebe, dr. Manuel Machado 
Rodrigues, residente na Rua Sá de 
Miranda, 87, em Braga, ontem às 
14.30, à saída de casa foi alvo de um 
atentado à pistola. O autordaproeza, 
que não foi identificado até agora, 
estava de tocaia. Quando viu o dr. 
Machado Rodrigues a sair de casa, 
aproximou-se a cerca de 2 metros e 
descarregou o tambor da arma que 
levava apontada mas, nenhuma das 


A MODA E 


balas atingiu, alvo. Talvez que a 
presença do cão de guarda a ladrar 
furiosamente, e apresençade outras 
pessoas tenham contribuído para 
que o dr. Machado Rodrigues, a esta 
hora, não seja um homem morto. O 
atacante, no final dotiroteiocorreude 
imediato para o outro lado da rua 
onde uma motorizada, como motora 
trabalhar e um indivíduo ao volante, 
lhe dava apoio e esperava. Naconfu- 
são, fácil foi aos dois desaparecerem 


MEN 
SIMPATIA 


RUA 31 DE JANEIRO, .74 
TEL. 21293 - 4000 PORTO 


Sobre a situação governamental, 
Ribeiro Teles considerou que existe, 
efectivamente, uma crise profunda. 
queenvolvetodoo pais. «Trata-sede 
uma crise política e cultural» — decla- 


rou. 

«O PPM — disse ainda Ribeiro 
Teles — continua solidário com o 
programa da AD. O PPM não é soli- 
dário com pessoas, mas com pro- 
gramas. Mas afirmou existem, de 
facto, alguns problemas no- âmbito 
da agricultura, da comunicação so- 
Cial e do desenvolvimento. E, nestes 
sectores, não se está a cumprir o 
programa da AD, pelo que nesses 
aspectoso PPMé bastantecríticoem 
relação à actuação do Governo» — 
garantiu. 


ÂNGELO CORREIA: 
É PREMATURO 
DIZER QUALQUER COISA 


Ângelo Correia, porta-voz da Co- 
missão Política Nacional do PSD, 
contactado ontem por «O Comércio 
do Porto» escusou-se a prestar 
qualquer declaração sobre a demis- 
são de Carlos Macedo ou da crise no 
seio dos sociais-democratas. 

Para Ângelo Correia, «é prema- 
tura qualquer declaração até à reu- 
niãodaComissão Política Nacional», 
que, como dizemos noutro local, se 
efectua hoje. 


POUCO PROVÁVEL 
UM CONGRESSO 
EXRAORDINÁRIO 


Helena Roseta e Pedro Santa 
Lopes continuam a afirmar que é 
indispensável realizar-se um con- 
gresso extraordinário para uma total 
clarificação, quer da situação parti- 
dária, quer governamental. Outras 
figuras sociais-democratas são, po- 
rém, de opinião contrária. Conside- 
ram que Pinto Balsemão mereceu a 
confiança do partido em situações 
sucessivas. 

Por isso mesmo, tudo indica que a 
Comissão Política reafirme, mais 
uma vez, o seu apoio a Pinto Balse- 
mão. 


Continua na página 6 


no dédalo de ruas, e escapulirem-se 
para parte incerta. 

Não estão apurados os motivos 
que levaram os dois energúmenos a 
perpertar o ataque. Se há quem alvi- 
tre uma certa ligação política com o 
atentado (o dr. Manuel Machado 
Rodrigues foi candidato à presidên- 
ciadaCâmarade Braga peloPSDeé 
figura destacada no meio) há quem . 
atribua o atentado, por mais incrível 
que pareça à política que a Tebe está 
autilizar em relação aos seus traba- 
lhadores com contrato a prazo. De 
facto, a esses trabalhadores, cujo 
prazo expira a 31 do próximo mês e 
que receberam já os subsídios de 
férias e tudo o mais que lhe compete, 
foi enviada uma carta da Administra- 
ção no sentido de, se lhes interessar 
continuar a trabalhar na Tebe, com- 
parecerem a 2 de Setembro na fá- 
brica para decidir-se a respeito. 
Certo que alguns trabalhadores, cuja 
continuidade na Tebe não interessa 
serão dispensados mas, assim 
mesmo, esses, em número minimo. 

Segudo a nossa fonte de informa- 
ção a data prevista de 21 de Setem- 
bro prende-se com a apresentação 
das colecções e do programação 
subsequente. 

Muito embora conhecida a hora 
tardia, a notícia do atentado ao dr. 
Machado Rodrigues causou indig- 
nação em Braga onde reside e é 
presidente dos Lions. 
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Anunciou José Alfaia 


Manuel Magro indigitado 
para presidente da RDP 


e Empresa deve mais de dois milhões de contos 


Alterações na composição da Comissão Adminis- 
trativa da Radiodifusão Portuguesa (RDP) foram 
anunciadas pelo secretário de Estado-Adjunto do 
primeiro-ministro para a Comunicação Social, José 
Alfaia, estando indigitado para o cargo de presidente 
da RDP o jornalista Manuel Magro, a exercer actual- 
mente as funções de gestor do Teatro Nacional de S. 


Carlos, em Lisboa. 


Manuel Magro, profissional dos 
quadros da RDP, onde exerceu fun- 
ções de director; irá ocupar o lugar 
até agora desempenhado pelo eng.” 
Barreiros Cardoso, que será acom- 
panhado pelo jornalista Pereira da 
Costa, igualmente demitido. 

Da Comissão Administrativa, 
ainda em funções, apenas conti- 
nuará na RDP o economista Vicente 
Ferreira, sendo os restantes cargos 
de vogal preenchidos pelo dr. Fran- 
cisco Mascarenhas. 

Destas mudanças foi a comissão 


OUVINTE 
SOFRE 


Dos elementos cedidos pela 
Administração da RDP, consta, 
como nota importante, o número de 
funcionários all existentes, num 
total de 2 357 (até Julho de 1981) e 
que se encontram distribuídos pela 
seguinte forma: 


Pessoal directivo .... 

Pessoal de programas . 
Técnico 
Oficinas .. 
Administrativo .. 
Auxillar 353 
Clínico 14 
Orquestras .. 178 
Outros ... 122 
Sem classificação . é 
Pessoal jornalístico 215 


Convém entretanto, recordar que 
a grande maloria dos funcionários 
existentes na RDP surge ao tempo 
da sua nacionalização, através da 
fusão com outras estações emisso- 
ras e consequente Integração do 
pessoal. 

Tanto quanto conseguimos sa- 
ber, esse aumento de funcionários 
(em números redondos) distri- 
bulu-se da seguinte forma: ex- 
Emissora Naclonal (funcionários 
públicos), 1 500; Rádio Clube Por- 
tuguês, 300; Emissores Associados 
de Lisboa, 100. A juntar a estes 
realce-se mais cerca de 600 orlun- 
dos das antigas colónias. 


168 
522 
43 

37 
513 


administrativa informada pessoal- 
mente pelo secretário de Estado, o 
mesmo acontecendo relativamente 
a Comissão de Trabalhadores, no 
decorrer de audiências convocadas 
pelo dr. José Alfaia. 


SITUAÇÃO 
ECONÔMICA DIFÍCIL 
«VALE» JÁ 

2400 MIL CONTOS! 


Nacionalizada em 2 de Dezembro 
de 1975 e considerada em situação 
económica difícil em Fevereiro de 
1979, com a prorrogação do prazo 
pormais um ano em 1980, a Radiodi- 
fusão Portuguesa (RDP, EP) tem 
hoje um prejuízo que se situa na 
ordem dos 2 400 mil contos. Daí que 
chamar difil à sua situação econó- 
mica soe mais como um galanteio do 
que propriamente espelhar o verda- 
deiro estado caótico e desesperante 


QUEM 
SUSTENTA 
QUEM 


Um caso curioso e normalmente 
nunca revelado ao público é o 
nome das entidades a quem deter- 
minadas empresas devem a sua 
sobrevivência. 

Portanto, para o caso da RDP, 
aqui val a minuciosa descrição dos 
nomes que directamente mais so- 
frem com a «nossa» Radiodifusão: 


Milhares 

contos 
Empresas públicas 
Sector público e: 
Fazenda pública 
Calxa de Previdência 
Fundo de Desemprego 


em que se encontram as finanças da 
empresa. Que, no fundo, acabampor 
não ser suas, em virtude de não 
dispor de quaisquer capitais, che- 
gando até ao ponto do valor actual 
dos seus imóveis, em número de 15, 
espalhados pelosmais diversos pon- 
tos da cidade, com todo o complexo 
esquema burocrático que acarreta, 
se encontrarem desvalorizados em 
cerca de 743 mil contos, estando a 
sua reavaliação dependente da au- 
torização das entidades oficiais 
competentes. 


Este é, efectivamente, em termos 
decifrões, o panoramada RDP, para. 
o qual contribuiu, segundo a actual 
Comissão Administrativa, a quase 
inexistência de taxas cobradas no 
período de 1976 a 1978. Sobre este 
aspecto aquilate-se aliás da sua im- 
portância ao verificar-se que até ao 
último dia do ano de 1979, as taxas 
não emitidas e cobradas atingem o 
valor de cerca de 1 100 mil contos. 


E se, a par disto, juntaremos o 
défice de cerca de 160 mil contos 
proporcionado pelo departamento 
de orquestras, cujas receitas não 
deverão ir além de uns Ínfimos 6 000 
milcontos, então daquiumavezmais 
reforçaremos o facto da RDP situar- 
-se num fosso demasiado pericii- 
tante. 


Contra o parecer do IPC 


SEC empresta 6 mil contos 
para financiar um filme 


O secretário de Estado da Cultu- 
ra, dr. Brás Telxelra, autorizou a 
concessão de um aval bonificado 
para um empréstimo bancário de 
seis mil contos destinado ao finan- 
ciamento da realização do filme 
«Aspem», uma co-produção luso 
nerlandesa. 


A película é realizada por um es- 
trangeiro, Eduardo de Gregório, e 
subsidiado pelo Societé Nef Divu- 
sion, Film International de Roterdão, 
e pola RTP. 


Perante Isto, o Instituto Português 
de Cinema resolveu oficiar à Secre- 
taria de Estado da Cultura, em virtu- 
de de a instituição não possuir pode- 
res para apolar produções da res- 
ponsabilidade de estrangeiros com 
financiamentos extemos do IPC. 


Outra das razões apresentada à 
Secretaria de Estado foi a circuns- 
tância em que se encontra o funcio- 
namento da actual Comissão Admi- 
nistrativa do IPC. 

Perante isto, Brás Teixeira, no 
despacho fundamentado, justificou 
o seu assentimento à concessão do 
aval por se tratar de uma produção 
portuguesa (a qual inclusivamente 
se encontra associada à RTP) e de 
uma produtora que tem «desenvol- 
vido uma acção importante e única 
no panorama do cinema portu- 
guês», a merecer apolo e Incentivo. 

Em suma, Brás Teixeira conside- 
ra, contra a Comissão Administrati- 
va do IPC, uma realização nacional 
a do filme «Aspem» por trás da qual 
se encontra a nacional «Oxalá, 
Lda.» que se desenvolveu apreciá- 


Diz o Conselho de Alimentação e Nutrição 


- Comemos gorduras a mais 


vel actividade no decurso do último 
semestre de 1980 e no primeiro, ao 
produzir os filmes «Francisca», de 
Manuel de Oliveira, «Oxalá», de 
Pedro de Vasconcelos, «Conversa 
Acabada», de João Botelho e «Sil- 
vestre», de César Monteiro. 

A mesma firma assinou os filmes 
«The States of Things», de Wim 
Wenders e o «Território», de Raol 
Ruiz, ambos com financiamentos 
extemos ao IPC. 

Recorde-se que a Secretaria de 
Estado, em Abril deste ano, autori- 
zou a concessão de dois avales à 
firma «Oxalá, Lda.» no montante de 
11 mil contos, garantidos pelas re- 
ceitas provenientes da distribuição 
comercial, quer interna quer inter- 
nacional, dos filmes «Francisca», 
«Conversa Acabada» e «Oxalá». 


e peixe e cereais a menos 


De um ponto de vista estatístico, a 
situação alimentar portuguesa não 
parece grave, pois relativamente ao 
padrão nacional de alimentação os 
desvios são mínimos, à excepção do 
campo das gorduras. 


Em conferência de Imprensa, o 
Conselho de Alimentação e Nutrição 
divulgou alguns pontos da sua ac- 
tuação, desde que foi criado no úl- 
timo ano e os principais problêmas 
que afectam a população portu- 
quesa. 

Os problemas de fundo estão es- 
tudados, segundo o presidente do 
organismo, Gonçalves Teixeira, mas 
faltam as estatisticas concretas, so- 

duções técnicas e cientificas, a vima- 
gem real» do problema em Portugal 


O Instituto Nacional de Estatística 
terminou, há um ano, um inquérito 


aos hábitos alimentares portugue- 
ses, mas a realização quase paralela 
dos «Censos-81», fez com que a 
leitura daqueles dados se tenha ar- 
rastado «para além do que seria de 
esperar». 

Dados provisórios só serão co- 
nhecidos em finais de 1982, e os 
definitivos em 1983, «quando já 
forem quase históricos» — disse. 

Nos paises evoluídos, têm-se as- 
sinalado distorções alimentares, es- 
pecialmente num aumento do con- 
sumo de gorduras e carne. 

Portugal parece «encontrar-se 
numa zona de transição» neste 
campo, que significa, também, uma 
maneira de vida mais sedentária, 
com menos dispêndio de energia, 
um consumo alto para necessidades 
menores. 

De um ponto de vista prático, isto 


representa menor consumo de pão, 
leguminosassecas e decertosvege- 
tais, aumentos na carne e baixa na 
alimentação à base de peixe. 

Por outro lado, a alimentação in- 
fantil melhorou sensivelmente no 
País, mas esta influência não se pro- 
longa para a idade adulta. 

Pouco leite, menos cereais e 
peixe, mais gordurase menos azeite, 
batata insuficiente, frutos com distri- 
buição inconstante e quase só nas 
grandes cidades- traduzem-se, de 
acordo comoCAN, emalterações do 
metabolismo que provocam obesi- 
dade, com as respectivas conse- 
quências: hipertensão, doenças 
cardiacas e coronárias, cérebro- 
vasculares, digestivos e tumores, 
em parte cancerosos. 

No entanto, os factores e os indi- 
cesdemortalidade portugueses. têm 


de ser concretamente reexamina- 
dos, mas admite-se que em cada 
cem portugueses mortos, isso se 
deveu em 45% dos casos, a defi- 
ciências alimentares, tanto por ex- 
cesso como por carência 

Paralelamente há que considerar 
adeficiente qualidade dos alimentos 
emcirculação. Há a promessa oficial 
do estabelecimento de um laborató- 
rio central de análises, mas, foi afir- 
mado, «não temos ideia concreta de 
até onde vai essa má qualidade». 

Presentemente, apenas os chou- 
riços, o arroz, osiogurtese as rações 
para animais recebem controlo ofi- 
cial e para a carne picada está a 
fazer-se um levantamento da silua- 
ção. o CAN desaconselhao seu con- 
sumo nas acluais condições. A 
venda poderá mesmo vir a ser proi- 
bida. 


O INFORMAÇÃO NA RTP: COMISSÃO 
DE INQUÉRITO CONCLUIU TRABALHOS 


A Comissão de Inquérito à inforrnação na RTP desde 
Dezembro de 1980 até Janeiro de 1981 concluiu ontem os 
seus trabalhos. 

O respectivo relatório enumera diversas situações ano- 
malias na informação na RTP durante aquele período e vai 
apreciado pelo Conselho de Informação para a RTP na sua 
reunião de quinta-feira. 


O UNIVERSIDADES ESTREITAM 
LAÇOS DE COOPERAÇÃO 


Foi assinado na Covilhã um convénio entre o Instituto 
Universitário da Beira Interior (JUBI) e a Universidade Técnica 
de Lisboa. 

Estiveram presentes entre outros, o professor Arantes e 
Oliveira da Universidade Técnica de Lisboa e o presidente do 
Concelho Directivo do Instituto Superior Técnico. 

No decorrer da sessão Arantes e Oliveira proferiu uma 
palestra subordinada ao tema «A Universidade e a Cultura». 

A este convénio seguir-se-ão outros a celebrar com Uni- 
versidades nacionais e estrangeiras dentro de algum tempo. 


O MOTA AMARAL RECEBEU 
EMBAIXADOR DA ÁUSTRIA 


O presidente do executivo Açoriano, Mota Amaral, rece- 
beu em Ponta Delgada o embaixador da Áustria em Lisboa, 
Erich Hochleitner, que sábado iniciou uma visita oficial de nove 
dias ao arquipélago. 

O diplomata deu conhecimento a Mota Amaral da decisão 
do Governo de Viena em atribuir 20 milhões de escudos para a 
reconstrução do Centro de Bem-Estar Juvenil de Ângra do 
Heroismo, destruído pelo sismo de 1 de Janeiro do ano pas- 
sado. 

Erich Hochleitner informou o presidente do Governo re- 
gional dos Açores, de que este apoio se insere no programa 
comemorativo dos 25 anos de tratado que consagrou o fim da 
ocupação da Áustria após a Segunda Guerra Mundial. 

O Embaixador da Áustria em Lisboa exprimiu, ainda, o 
sentir do Governo de Viena acerca da importância para a 
Europa do desenvolvimento dos Açores, bem como da sua 
estabilidade política. 

O diplomata, que regressa a Lisboa a 2 de Agosto, visitará 
além de S. Miguel, as ilhas Terceira e Faial. 


O SECRETÁRIO DE ESTADO VISITOU 
CENTRO DE INSTRUÇÃO DA GF 


O Secretário de Estado, António Borges, adjunto do mi- 
nistro das Finanças e Plano, visitou ontem as instalações do 
Centro de Instrução da Guarda Fiscal, em Queluz, arredores 
de Lisboa. 

Actualmente decorre na escola a instrução de 240 alista- 
dos que têm uma preparação prática e técnica de seis meses. 

O membro do Governo foi acompanhado pelos brigadeiro 
Alves Moreira e coronel Fernando Guapo, comandante geral 
da GF e comandante da escola respectivamente. 


O CENTROS REGIONAIS DA ANOP 
— PROVEDOR TOMA POSIÇÃO 


O Provedor de Justiça, Pamplona Corte Real, solicitou ao 
Conselho da Revolução que declare ser inconstitucional e 
decreto 557/80 que criou os centros regionais da ANOP nos 
Açores e na Madeira. E 

Pamplona Corte Real considerou que o decreto referido 
ofende a liberdade de Imprensa e desrespeita o princípio da 
independência dos «media» estatizados perante a Administra- 
ção Pública. 

Numa comunicação que enviou ao Conselho de Informa- 
ção para a ANOP, o Provedor recorda ainda as queixas sobre 
o assunto já formuladas pelo Sindicato dos Jornalistas e pelo 
Conselho de Redacção da agência. 

A Comissão de Inquérito ao diferendo ANOP/Governo da 
Madeira concluiu ontem os seus trabalhos. O respectivo rela- 
tório deverá ser votado na próxima reunião do Conselho de 
Informação, a realizar em 31 de Agosto — disse Jorge Lemos 
(PCP). 

Entretanto, o Conselho considerou ontem, por unanimi- 
dade, como não procedentes, às acusações que a Comissão 
de Trabalhadores da agência dirigiu a respectiva Direcção a 
propósito da não publicação de um comunicado daquela CT. 


O DOIS ANOS E MEIO DE PRISÃO 
POR DETENÇÃO DE ARMAS 


O Supremo Tribunal Militar condenou Joaquim Centeio 
Mária a dois anos e meio de prisão maior e 15 mil escudos de 
multa por detenção de armas de guerra, soube-se ontem de 
fonte judicial. 

Joaquim Centeio Maria, 41 anos, havia sido acusado, 
juntamente com outros três réus (José Gago Pereira, José 
Graça de Macedo e Joaquim Vicente de Jesus), de no dia 25 
de Fevereiro de 1976, ter procurado transaccionar quatro 
espingardas automáticas «G3», carregadores e munições de 
guerra. 

Depois de vários incidentes processuais, nos quais se 
incluem a não aplicação da amnistia, o Supremo Tribunal 
acabou por considerar apenas provado o crime de detenção 
de armas. 
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Ministério do Comércio responde a acusações 


Batata intervencionada 
foi adquirida a 8$50 


e Excedentes poderão ser enterrados 


«A batata intervencionada foi ad- 
quirida à Lavoura a 8$50/kg sendo 
posteriormente vendida pela Junta 
Nacional de Frutas a 1$00/kg para a 
alimentação de gados», informa o 
Ministériodo Comércioe Turismoem 
comunicado ontem divulgado. 

Destinado a responder a notícias 
que têm vindo a lume nos órgãos de 
comunicação social, o comunicado 
do MCT refere que «não se compre- 
ende(...) como alguma Imprensa 
refere prejuizos dalavoura por venda 
de batata a $80/kg» 


Recordando que o processo de 
intervenção do Governo no mercado 
da batata se iniciou, a pedido dos 
produtores, em Setembro do ano 
passado, ao preço de 7550/kg, até 
aolimite financeiro de 140 milcontos, 
o MCT esclarece que «no período de 
Setembro de 1980 a Janeiro deste 
ano a JNF recebeu 16.202 toneladas 
de batata», das quais exportou 12 
mil, «embora a preços muito inferio- 
res aos da intervenção». 

EmMaio e Junho, realizou-se uma 
segunda fase de intervenção, ao 


preço de 8$50 «e dela resultou a 
entrega de 16.278 toneladas, em 
Trás-os-Montes e nas Beiras». O 
comunicado do MCT esclarece que 
esta nova intervenção se fez sob 
«pressão» dos agricultores daquelas 
regiões, que pretendiam escoar a 
batata retida em seu poder, a qual 
«foi recolhida em armazéns daJNP e 
cooperativas», e acrescenta: 

« «Tratando-se de batata de 
campanha de 1980 não foi possivel 
conseguir a sua exportação, dado 
que os tubérculos já não consentiam 


Eanes não pôde recebê-lo 


Pedro Pires 


O primeiro-ministro de Cabo 
Verde, que chegou segunda-feira a 
Lisboa para uma visita particular de 
três dias, partiu ontem inesperada- 
mente para a União Soviética. 

Pedro Pires, que deveria partir 
quinta-feira para Moscovo, após en- 
contros com o Presidente Ramalho 
Eanes e com o primeiro-ministro 
Pinto Balsemão, antecipou a sua 
viagem, ao que parece, porque o voo 
da «Aeroflot», inicialmente previsto 
para aquela data, foi alterado, 
efectuando-se apenas às terças- 
-feiras e sábados. 

Estas explicações foram dadas 


partiu para a URSS 


pelo primeiro conselheiro da Embai- 
xada de Cabo Verde, já que Pedro 
Pires se recusou a prestar declara- 
ções no aeroporto. 

O porta-voz do lider cabo- 
-verdiano indicou ainda que Pedro 
Pires desconhecia que Eanes partia 
ontem de manhã para Londres, 
razão pela qual não se realizou o 
encontro marcado com o Presidente 
da República, 

O conselheiro da embaixada ca- 
racterizou a breve visita de Pedro 
Pires «uma escala técnica». 

No aeroporto, apenas se encon- 
travam algumas personalidades so- 


26 estão em greve da fome 


Presos de 


Custóias 


(de delito comum) 


exigem amnistia 


idêntica aos PRP's 


Onúmero dereclusosemgrevede 
fome naCadeiade Custóias, aumen- 
tou ontem para 26 - disse o director- 
-adjunto deste estabelecimento 
presional. 


Pinheiro Torres acrescentou que 
osdezreclusos que no sábado inicia- 
ram a greve «apresentam apenas. 
perda de peso compatível com a 
situação de jejum prolongado». 


Em telegranma enviado à im- 
prensa, os organizadores do movi- 
mento informam que, amanhã, en- 
trarão em greve de fome mais algu- 
mas dezenas de presos, e apelam 
aos deputados da Assembleia da 


O secretário do Conselho das 
Comunidades Portuguesas, dr. 
Garcez Palha, viajou no passado 
fim-de-semana num comboio espe- 
cial de emigrantes de Vilar Formoso 
a Lisboa, onde se inteirou das re- 
clamações dos nossos compatrio- 
tas quanto às condições do trans- 
porte ferroviário. 

As referidas reclamações foram já 
canalizadas pelo dr. Garcez Palha 
aos gabinetes do ministro dos 


Emigrantes fazem 
reclamações à CP 


República para que «tenham cora- 
gem de assumir publicamente uma 


posição idêntica à tomada no Caso 
PRP». 


Os reclusos, reclamam a comuta- 
ção de dois terços da pena e 
declaram-se «determinados a conti- 
nuar a luta até à morte», caso os 


deputados «não tmem a posição que 
2 caso merece». 


Dizem que «os presos de delito 
zomum acham-se no direito a ser 
abrangidos pela nova Lei da Amnis- 
ia» que, acrescentam, os deputados 
«pretendem discutir em Outubro», 


Transportes e da Secretaria de Es- 
tado da Emigração e Comunidades 
Portuguesas e ao Conselho de Ge- 
rência da CP. 

Foi nomeadamente referida a 
necessidade de funcionários da CP 
dirigirem a entrada dos passageiros 
em Irun, para evitar os habituais 
atropelos à entrada nas carruagens, 
de um mini-bar permanente, da lim- 
peza das casas de banho e do cum- 
primento dos horários. 


viéticas, «porque só elas sabiam da 
alteração do voo» — referiu o porta- 
-voz oficial, 


Pedro Pires 


Serviço Bosch 


Parta para férias, mas parta tranquilo. Parta com a certeza 
de que o seu carro irá ser para si uma excelente companhia 
de férias e não uma fonte de preocupações. 

Contacte hoje mesmo o Serviço Bosch mais próximo. Um 
teste completo a 15 pontos fundamentais põe o seu carro 
apto a viajar, sem problemas. O técnico do Serviço Bosch 
verificará, entre outros, a instalação e o sistema de ignição, 
o sistema de combustível, o abastecimento de corrente, o 
sistema de iluminação e do limpa para-brisas, a compressão, 


transportes prolongados, mormente 
com tempo quente. Lançando-a no 
mercado intemo, por venda ou 
mesmo por oferta, a intervenção 
perdia eficácia, uma vez que a sua 
justificação se filia na necessidade 
de retirada dos excedentes do mer- 
cado. 


Restavam exclusivamente dois 
destinos; a alimentação animal, ou a 
inutilização por enterramento. 


Terminada a recepção daquela 
batata «velha», em 30 de Junho, a 
JNF colocou-a à disposição dascoo- 


perativas, ao preço de 1800/kg, para 
alimentação pecuária, até por já 
estar imprópria para consumo hu- 


mano. As cooperativas não assumi- 
ram a responsabilidade de escoar a 
batata, tendo ficado mais esse en- 


cargo adicional a pesar sobre os 
serviços do Estado. Se, por este pro- 


cesso, não se esgotar, até ao fim do 
mês, a batata armazenada, o rema- 
nescente será enterrado». 


Sobre noticiados casos de apo- 
drecimento dabatata, o MCT informa 
que tal sucedeu sob a responsabili- 
dade de entidades importadoras ou 
utilizadoras, sem qualquer interven- 
ção da JNF. 


a força centrífuga e o ralenti. 


O técnico do Serviço Bosch é o especialista da parte eléctrica 


e electrónica do seu carro. 


Parta tranquilo: por todo o país o Serviço Bosch está ao seu 


dispor para lhe dar a assistência. . 


e PREÇO ce 


DE CAMPANHA é 


O Técnico do Serviço Bosch 
ajuda-o com saber e dedicação 


390$00 


Para fomentar o intercâmbio 


Nomes da finança 


e cultura portuguesas 


criam no Brasil 


uma nova fundação 


Nomes da finança portuguesa, como Champalimaud e Bulhosa estão na 
base da recente constituição, no Brasil, de uma fundação cultural que se 
propõe fomentar o intercâmbio cultural, técnico e artístico entre os dois 
países — anunciou, na sua última edição, o jornal «Mundo Português». 

A Fundação Cultural Brasil-Portugal integra corpos sociais com outras 
individualidades portuguesas de grande relevo, quer na finança quer no 
âmbito cultural. Presidida por Walter Moreira Salles, conta além dos dois 
nomes já indicados, com António Espírito Santo e Rui Patrício, nomeada- 
mente. 


De entre as suas primeiras iniciativas, a Fundação projecta trazer a 
Lisboa, com o apoio da Gulbenkian e da Sociedade Nacional de Belas-Artes, 
a exposição «Do Moderno ao Contemporâneo» da colecção de Gilberto 
Chateaubriand. Além desta realização, outras se seguirão, com encontros 
técnicos dos representantes dos países de expressão portuguesa, preten- 
dendo-se, desta forma, criar uma universalidade aberta destinada ao estu- 
do, reflexão e debate dos problemas comuns aos povos da comunidade da 
lingua portuguesa. 


A Fundação naxceu do Congresso das Comunidades Luso-Brasileiras,/ 
realizado em Outubro de 1980, no Rio de Janeiro, pela Associação das 
Associações Portuguesas Luso-Brasileiras. A colónia portuguesa no Brasil 
é amais numerosa e importante, reunindo meios que são muito semelhantes 
aos que «alimentam» a Fundação Calouste Gulbenkian, em Portugal. 


BoscH| Rede de 
--4á Serviços Bosch 


ZONA NORTE 


AGUADA DE BAIXO 
A PLECTROTÉCNICA, DE 
ANTÔNIO J. C. RODRIGUES 
Vale do Grou — Tel. 66333 


FILINTO MOTA & SUCAS., LDA. 
R. Consalheiro Lobato, 257 — Tel. 27052 


COVILHA 

MAXIMAUTO 

R. Comendador Joaquim Pessoa, 25 
Tel, 24391 


'AFE 
MAGALHÃES & CA. LDA. 
R. do Maia, 106 — Tel, 41784 
FIGUEIRA DA FOZ 
RUNKEL & ANDRADE, LDA. 
R. da Coimbra, 7 — Tel. 24143 
FUNDÃO 
METALÚRGICA DO FUNDÃO 
Av. da Liberdade, 11 — Tel, 52217 
GOUVEIA 
AUTO GARAGEM GOUVEENSE, LD/ 
R. Lopes Costa — Tel. 42121 
GUIMARÃES 
IRMÃOS ANTUNES 
Av. D. Jodo IV — Tel. 414543 


ILHAVO 

NEVES E CAPOTE 

R. Vasco da Gama — Tel, 22148 
MATOSINHOS 

TECMA, DE 

NEVES, BARBOSA & ALBUQUERQUE, 
LDA. 


R. Conselheiro Costa Braga, 45 — Tel. 830003 


MOIMENTA DA BEIRA 
REPARAÇÕES AUTO ELÉCTRICAS, DE 
MANUEL FERNANDES PEREIRA 

Tel, 52120 


PORTO 

ANICETO SILVA & CA. LDA. 

R. Delkim Ferreira, 421 

Teis. 694248/694015 

ANTÔNIO SILVA & IRMÃO 

R. Ferreira Cardoso, 18-20 — Tel. 54778 


CUNHA, SANTOS & ABELHEIRA 
R. Duque de Palmela, 62 — Tel. 53897 


RÉGUA 

ELECTRO AVENIDA, DE 

REIS, PINA & MORAIS, LDA. 
Av, Dt, Manuel de Arriaga — Tel, 23168. 
SANTO TIRSO 

ELECTRO RAIO, DE 

MANUEL DA SILVA LOPES 

R. Sacadura Cabral — Tel. 52938 
SEIA 

COMPANHIA HERMÍNIOS, LDA, 
P. da República, 13 — Tel, 22683 


TROFA 
MOTOR-DIESEL 
RD. Pedio Vote | — Tel. 42444 
BOSCH 


VALE DE CAMBRA 
SERVIÇO 


AUTO ELÉCTRICA CAMBREENSE, DE 
MANUEL F. GUIMARÃES & CA., LDA. 
Praça João de Deus — Tel. 43213 


VIANA DO CASTELO 
GRACIANO AFONSO QUEZADO 
R Luis Jócome, 9 — Te! 24283 


VISEU 
GARAGEM LOPES, LDA. 
R da Por 17 — Tok 24596 


* 
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; POLÍTICA 


Cunhal recebeu 
delegação do PCF 


“Alvaro Cunhal recebeu segunda- 

aira M Maxime Gremetz e Jean 
laude Lefort, do Partido Comunista 
rancôs, com quem apreciou a si- 
ação política em Portugal e em 
rança. 

Foram também analisadas a acti- 
idade dos dois partidos e a situa- 
ão internacional, tendo sido «rea- 
mada a solidariedade recíproca» 
ntre os comunistas portugueses e 
anceses». 

Maxime Gremetz é membro da 
omissão Política e do Secretariado 
o PCF e Jean Claude Lefort per- 
ince ao Comité Central. 


EFORMA AGRÁRIA 


Entretanto, a Comissão Distrital 
3 Évora do PCP reclamou ontem o 
m da «ofensiva contra a reforma 
rária» e a aplicação dos acórdãos. 
> Supremo Tribunal Administrativo 
> âmbito das reservas. 


JS saúda vitória 


em Duas 
(Penafiel) 


O Secretariado Executivo da Federação Distrital do Porto da 
Juventude Socialista emitiu ontem um comunicado, no qual se con- 
gratula pela vitória do Partido Socialista nas eleições da freguesia de 
Duas Igrejas, no concelho de Penafiel. 

ParaaJS, «tal facto é a demonstração clara da incompetência da 
gestão AD que o povo português vem ratificando em eleições interca- 
lares» e ainda «a demonstração real da demagogia e das falsas 
promessas que a coligação de direita — AD — professou nas anteriores 


eleições autárquicas». 


A JS assinala que se tratou de uma vitória inequívoca, por 
maioria absoluta, e declara a sua convicção de que «a maioria do 
povo português ratificará nas próximas eleições autárquicas» o pro- 


jecto do PS. 


Num extenso comunicado, o ór- 
gão regional do PCP reclama igual- 
mente que se «respeitem e estimu- 
lem» as unidades colectivas de pro- 
dução e cooperativas agrícolas exis- 
tentes e que as terras, gados e 
máquinas sejam devolvidas aos tra- 
balhadores. 


O documento refere que na úl- 
tima semana o Governo «intensifi- 
cou a sua ofensiva contra a reforma 
agrária, atacando de uma forma bru- 
tab e revela que só no distrito de 
Évora «foram usurpados mais de 
7.000 hectares de terras a cerca de 
duas dezenas de Unidades Colecti- 
vas». 


A Comissão Distrital de Évora do 
Partido Comunista Português apela 
«ao reforço da solidariedade e da 
luta em defesa da reforma agrária» 
para que ela «retome o seu passo e 
iniciativa, reconquiste posições e vá 
para a frente definitivamente». 


Igrejas 


Vlinistros do PSD 
solidários com Balsemão 


ontinuação da pág. 3 


Por outro lado, é pouco provável 
ue num próximo Conselho Nacio- 
al, onde o presidente do PSD tem a 
maioria, seja apoiada a convocação 
e um congresso extraordinário. 
Iementos afectos a Pinto Balsemão 
onsideram, inclusivamente, que as 
ríticas ao presidente do partido, 
mbora assumam uma posição de 
arça, sabem bem que serão derro- 
ados. 

A convocação do congresso tam- 
ém seria possível através da reco- 
ra de 2500 assinaturas. 

Mas mesmo que se optasse por 
mcongresso extraordinário, este só 
eria viável no fim do ano, devido a 
azões de organização. E até lá a 
rise teria de ser resolvida. 


'SD DE BEJA 
IUER DEMISSÃO 
O MAP 


Entretanto, a Comissão Política 
ermanente do PSD de Beja exigiu 
tem a distituição imediata de todo 
Ministério da Agricultura e Pescas, 
ala sua inoperacionalidade técnica 
e desvio de orientação política 
Iprimida por Sá Careiro. 

Num comunicado divulgado ao 
incípio da madrugada de ontem a 
omissão Política Permanente do 
3D de Beja, após a análise da si- 
ação política, deliberou por una- 
midade reiterar a sua total con- 
inça no primeiro-ministro e prest- 
inte do partido, Pinto Balsemão. 
Outro ponto do texto dos sociais- 
emocratas de Beja exigia de Pinto 
tisemão amaior firmeza nastoma- 
:s de posição que, no momento se 
põem no Governo, no partido e na 
ança Democrática. 

No último ponto do comunicado, o 
:D de Beja exige a demissão de 
fa a equipa do Ministério da Agri- 
itura e Pescas, por achar ter ha- 
'o desvio na sequência do primado 
fítico, considerando aquele depar- 
nento ministerial de «inoperante». 


DA POSIÇÃO DO CDS 
DEPENDE 

A SORTE 

DO GOVERNO? 


Da posição a assumir pelo CDS 
em relação às duas principais fac- 
ções do PSD deverá decidir-se a 
sorte do Governo e, muito possivel- 
mente, do primeiro-ministro e presi- 
dente dos sociais-democratas, Pinto 
Balsemão. Esta 6, pelo menos, a 
opinião dos observadores político, 
nomomentoemque se vãoiniciar, ao 
mais alto nível, con! entre 
os três principais líderes da AD. 

Na realidade, logo após a che- 
gada, na manhã de ontem, de Pinto 
Balsemão do Algarve, iniciaram-se 
diligências com vista a realização de 
conversações ao mais alto nível 
entre os dirigentes sociais- 
-democratas e centristas. Tudo in- 
dica, aliás, que os três líderes da AD 
se tenham encontrado por forma a 
chegar-se a uma solução de com- 
promisso para a crise política que se 
vive. 

A necessidade da solução e tanto 
mais importante, quanto se espera, 
hoje, no decorrer da comissão poli- 
ticado PSD, uma tomada de posição 
sobre o Executivo e, possivelmente, 
um apoio a Pinto Balsemão, com as 
críticas habituais da facção liderada 
por Helena Roseta. 


Resta saber, porém, qual a posi- 
ção a ser assumida pelo primeiro 
vice-presidente social-democrata, 
Carlos Macedo, que hoje mesmo irá 
explicar na reunião da Comissão Po- 
líticadoPSDasrazõesqueolevaram 
a pedir a demissão do cargo de mi- 
nistro dos Assuntos Sociais. 


PINTO BALSEMÃO 
APANHADO 
DE SURPRESA? 


A atitude de Carlos Macedo de 
pedir a demissão do cargo de mi- 
nistro dos Assuntos Sociais, em- 
bora inesperada, não apanhou de 


Magalhães Mota 


Comprometida a unidade na FRS 


Partido Socialista 
bandonou cimeira 


e Comunicado ASDI-UEDS na origem da crise 


A delegação do Partido Socialista 
(PS) abandonou, ontem, a reunião 
da Comissão Coordenadora da 
Frente Republicana e Socialista 
(FRS), devido aum comunicado con- 
junto da Acção Social Democrata 
Independente (ASDI) e da União da 
Esquerda para a Democracia Socia- 
lista (UEDS), aprovado em encontro 
prévio destes dois partidos e que o 
PS considerou «um facto sem prece- 
dentes no espirito de cooperação 
entreasforçasqueintegramaFRS». 

Tudo indicava, de facto, para 
aquela reunião marcada para as 16 
horas, na sede da ASDI, um eventual 
pressionamento dos parceiros no 
sentido de que os socialistas acei- 
tassem a manutenção da FAS nas 


surpresa o primeiro-ministro. 
Esta fol, pelo menos, a opinião 
expressa a «O comércio do Porto» 
por um colaborador próximo de 
Pinto Balsemão. 

De acordo com aquela fonte, a 
decisão fol Inesperada, pois 
pensava-se que Carlos Macedo 
esperasse a remodelação de que 
Balsemão lhe dera garantias. 


ISOLAMENTO 
DE BALSEMÃO? 


Ademissão de Carlos Macedos do 
Governo surge num momento de im- 
portante luta política pela suprema- 
cia no interior do PSD. A linha de 
Helena Roseta, que é amais críticaà 
actuação de Balsemão, pediu já a 
realização de um congresso extra- 
ordinário. 

Neste âmbito, assumem particular 
importância as críticas de Marcelo 
Rebelo de Sousa e Carlos Macedo. 
O conhecido colunista e dirigente 
não deixou de expressar manifestas 
intenções a Macedo de suceder a 
Pinto Balsemão. 


DEMISSÃO 
OU REMODELAÇÃO 


É aquique osdois outros parceiros 
do PSD na Aliança Democrática as- 
sumem papel de relevo. AO CDS 
cabe, neste momento, o papel de fiel 
da balança. Das negociações que 
estão a decorrer entre os dirigentes 
centristas e sociais-democratas irá 
depender o futuro do actual elenco 
governativo. É que, se o CDS der 
guarida às críticas aos opositores 
sociais-democratas de Pinto Balse- 
mão, tudo se conjuga para que o 
executivo caia. Caso os centristas 
aceitem as posições de Pinto Balse- 
mão e o continuem a apoiar, tere- 
mos, então, no próximo mês, uma 
profunda remodelação do executivo. 

De qualquer modo, e conforme 
acentuou José Vitorino a «O Comér- 
cio do Porto», embora tudo possa vir 
a depender do CDS, «não será o 
CDS a dizer o que se poderá passar 
no seio do PSD». 


eleições intercalares para a Câmara 
Municipal de Lourdes. 

Ocomunicado da ASDI-UEDS en- 
tende que deverá ser aquela a lista a 
figurar no acto eleitoral, caso o PS 
não defenda, globalmente, a apre- 
sentação de candidaturas tidas 
como de estilo PS, ou seja, só nas 
eleições autárquicas. O documento 
gerador da fracção no seio da FRS 
analisa, num primeiro ponto, a ac- 
tuaçãodaUEDSe da ASDIno âmbito 
da actividade parlamentar. Rea- 
firma, em seguida, o propósito dos 
seus grupos parlamentares em de- 
fenderem o projecto de revisão 
constitucional da «Frente». 

Este seria um dos pontos que con- 
duziu à anulação da cimeira, reafir- 
mada pelos socialistas em comuni- 
cado, onde dizem «ter a coordena- 
dora da FRS sido ultrapassada na 
prática, pelo encontro e comunicado 
conjunto dos dois outros partidos, 
versando matéria, como a revisão 
constiticional, que iria ser tratada no 
encontro». 


SURPRESA 
PARA OS SOCIALISTAS 


A delegação do PS, composta por 
Mário Soares, Almeida Santos e 
Jaime Gama, foi surpreendida à en- 
trada da reunião pelo comunicado 
conjunto dos restantes componen- 
tesda «Frente», que considerou «re- 
velador de um sistema articulado de 
ligações entre os dois partidos, com 
seu desconhecimento». O PS, no 
seu comunicado, mais tarde distri- 
buido, refere que o documento da 
ASDI-UEDS, «atenta contra o pro- 
jecto da FAS e a ética das relações 
normais entre aliados políticos». 
«O Comércio do Porto» tentou 
ouvir dirigentes do PS sobre a situa- 
ção, mas, tal não foi possível, pois 
nem a RTP foi «brindada». 
Neentanto, o documento socialista 


SELDEX 


acentua que o comunicado da 
ASDI-UEDS não pode deixar de ser 
interpretado como uma pressão in- 
justificável para tentar ditar do exte- 
rior a própria política do Partido So- 
cialista, nomeadamente, das próxi- 
mas eleições autárquicas que o 
acordo constitutivo da FRS, como se 
saba, não abrange». 


UEDS EMPENHADA 
NAS LISTAS DA FRS 
DE LOURES 


De facto, a ASDI e a UEDS 
debruçaram-se sobre o poder local, 
deliberando propor que em relação à 
FRS, as eleições intercalares de 
Loures fossem disputadas no âmbito 
da Frente, «face à necessidade de 
naquele concelho ser apresentada 
umanova alternativa e ummodelo de 
actuação de gestão autárquica». 
Caso tal candidatura se não revele 
possível, adianta este documento, 
«foi deliberado que a ASDle aUEDS 
se apresentem em Loures em coli- 
gação eleitoral alargada a indepen- 
dentes». 

Na reunião da coordenadora da 
FRS estiveram presentes, para além. 
dos elementos da delegação socia- 
lista, Lopes Cardoso e António Vito- 
rino, pela UEDS, e Cunha Leal, pela 
ASDI, já que Magalhães Mota se 
encontra em Paris. 

Após terem abandonado a reu- 
nião, os membros do PS, decidiram 
suscitar, nos orgãos competentes do. 
partido, uma apreciação detalhada 
dos novos dados introduzidos na co- 
ligação FRS» pela atitude unilateral 
conjugada da ASDI e a UEDS». 


ASDI CONTACTA 
PARTIDO RADICAL 
DE FRANÇA 


Representantesda ASDle do Par- 
tido Radical de França vão 


SELDEX 


SOC. DE EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO, S.A. R.L. 


FÉRIAS ANUAIS 


1 
Devido ao encerramento para férias das nossas instalações fabris 
durante o mês de Agosto participamos a todos os estimados clientes 
que durante esse período apenas se manterão em funcionamento os 
nossos departamentos de venda, em Lisboa e Porto, que assegurarão 
a venda de artigos e acessorios de maicr necessidade e consumo. 
FABRICA E ESCRITÓRIOS: QUELUZ DE BAIXO -—— TEL. 950172 


EXPOSIÇÃO E VENDAS. AV DA LIBERDADE, 127 — TEL. 524986 
FILIAL: R. GUEDES DE AZEVEDO, 204 — PORTO — TEL 


encontrar-se em Paris nos próximos 
dias - disse hoje o deputado Vilhena 
de Carvalho (ASDI). 

O Partido Radicalé como PSF eo 
PCP, um dos que integram a actual 
maioria governamental em França. 

Os representantes da ASDI, Ma- 
galhães Mota e Sérvulo Correia, se- 
guiram ontem para Paris, onde têm 
reuniões marcadas com elementos 
do grupo parlamentar e da direcção 
dos radicais. 

O seu regresso a Lisboa está pre- 
visto para o próximo fim de semana — 
explicou ainda Vilhena de Carvalho. 


brittany 
Oferries 


FERRY-BOAT 
ARMORIQUE" 
A estrada mais 

curta entre: 


PORTUGAL e 
INGLATERRA 


PASSAGEIROS E AUTOMÓVEIS 
2 VEZES POR SEMANA 


SANTANDER 
PLYMOUTH 


OUTRAS CARREIRAS 
STMALO/PORTSMOUTH 
ROSCOFF 7 PLYMOUTH 
ROSCOFF/CORK 


Consulte seu agente de viagens ouos 
AGENTES,SERAIS EM PORTUGAL 
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Novo concessionário 
da GM em Lisboa 


«Serviço com amizade» é o lema da nova concessão da General 

Motors para o concelho de Lisboa e limítrofes, Fulcar, Ltda., que reuniu 
com os representantes dos órgãos de Comunicação Social. 
- A Fulcar, que vai incidir a sua actividade especialmente nos 
conhecidos veículos comerciais e pesados da marca Bedford, tem a 
suasede, comsalão de exposições, para além de armazénsdepeçase 
acessórios, situada na Av. do Brasil, aqui, receberam os jornalistas, os 
gerentes do novo concessionário da GM, Joaquim Martins Pereira e 
seufilho, J. Martins Pereira, os quais, posteriormente, ofereceriamaos 
convidados um almoço num restaurante da capital, onde foram então 
traçadas em linhas gerais os objectivos da nova empresa. 

Embora seja uma empresa recém fundada, a Fulcar beneficia já 
de uma vasta experiência de 30 anos de actividade no sector dos 
veículos comerciais, dado fazer parte do grupo Evicar, reputada 
organização de âmbito nacional sediada em Lisboa. 

Para apoio da linha Bedford de veículos comerciais, desde a 
«pick-up KBD», os furgões CF e camiões até 16 000 quilos de peso 
bruto, a Fulcar tem também instalações de serviço e assistência na Av. 
Visconde Valmor, 68, e na Rua do Amorim, ao Poço do Bispo. 

Entretanto, a gerência do novo concessionário pretende dar um 
novo dinamismo à sua acção, revelando uma nova face talvez inédita 
no nosso país, como seja o de colocar à disposição dos seus clientes 
um serviço permanente de assistência técnica, funcionando 24 horas 
pordia durante os 365 dias que o ano tem. Mas, e comvista já ao futuro, 
aFulcarnãose fez esperar ao adquirir já terrenos na zona do aeroporto 
de Lisboa, onde tenciona vir a centralizar os seus serviços. 


Delegado da Alitália 
homenageado em Lisboa 


Após alguns anos de permanência em Portugal, desempenhando as 
funções de delegado da companhia aérea «Alitália», Orazio Coralle 
regressa a Roma, devendo posteriormente ter outro destino como 
representante da referida empresa. 

Orazio Coralle fez amigos entre os seus colaboradores e, sobretudo, 
nos agentes de viagens. Não surpreende, pois, que tenha sido home- 
nageado num restaurante de Lisboa, e, na altura, recebido o diploma de 
honra da Associação Portuguesa dos Agentes de Viagens e Turismo, 
que assim é atribuído pela terceira vez. 


Novos 
produtos na PROLEITE 


APROLEITE Cooperativa de Agricultores de Leite do Centro litoral, 
sediadaem Oliveira do Azeméis, vaipassar por uma nova fase evolutiva 

Entre 16 e 20 de Junho visitaram a Dinamarca os técnicos daquela 
Cooperativa, Manuel Torres da Costa e Manuel Albino Casimiro de 
Almeida. O objectivo dessa visita prendeu-se, conforme se Iê no boletim 
daPROLEITE, comum estudo que está emcursoe que visa a instalação 
de uma unidade para o fabrico de novos produtos. 

Igualmente, e com a mesma finalidade, se deslocaram à PROLEITE 
em8 9 docorrente mês, alguns técnicos da Dinamarca, ligados quer à 
firma que fará o fornecimento do equipamento, quer à firma que os 
apoiará tecnicamente. 


PROLEITE — Técnicos da Cooperativa e dinamarq; 
servam as possibilidades da Instalação de uma grande fábri- 
ca de transformação de produtos 


CES rejeitará 
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Reivindicações não foram satisfeitas 


CTT: agora a greve 
às «extraordinárias» 


A greve nos Correios e Teleco- 
municações terminou às zero horas 
de hoje, deixando, como conse- 
quência, uma grande aglomeração 
decorrespondência, principalmente, 
na estação central do Terreiro do 
Paço. 

Segundo se julga saber, estarão 
acumulados naquele local, um mi- 
hão de volumes postais, entre cartas 
e encomendas. Saliente-se que a 
estação movimentadiariamente dois 
milhões de volumes. 

As fontes sindicais afirmam que a 
percentagem de trabalhadores ade- 
rentes ronda os 90%, enquanto a 
administração indica que apenas um 
emcadatrôstrabalhadores aderiram 
à greve, o que dá uma percentagem 
de cerca de 36% 


Por outro lado, a empresa afirma 
que 25% dos trabalhadores se en- 
contram em gozo de férias e que a 
Federação das Comunicações e Te- 
lecomunicações tem vindo a consi- 
derara ausência desses trabalhado- 
res como se de grevistas se tratas- 
sem. 


A Administração dos CTT/TLP 
não aceitou — apurámos — qualquer 
acordo comos dirigentes sindicais, o 
que quer dizer que os traos trabalha- 
dores recomeçam o serviço sem 
verem satisfeitas as suas reivindica- 
ções. Entretanto, outras formas de 
luta, por parte dos trabalhadores vão 
desenvolver-se tais como greves às 
horas extraordinárias (que: provo- 
cará maior acumulação de serviço) e 
greve na «condução por acumula- 
ção». Isto significa, em termos ge- 
rais, que qualquer funcionário não 
poderá conduzir qualquer viatura, 
em serviço, desde que não tenha a 
categoria de motorista. 


A proposta da administração esti- 
pulaum aumento de 22%, bem como 
a actualização do subsídio de refei- 
ção—o qual, como apoio da Federa- 
ção dos Sindicatos foi aceite pelo 
TLP, Todavia, a Administração con- 
sidera imoral que sendo as catego- 
rias salariais equiparadas nos dois 
sectores, se venha a beneficiar os 
CTT, quando já se atingiram os limi- 
tes máximos das disponibilidades. 


Os serviços de comunicação 
estão assegurados em casos de ur- 
gência e nas zonas de incêndios, 
onde todas as comunicações serão 
mantidas. A greve envolveu, a nível 
geral, segundo os dirigentes sindi- 
cais, 30 mil trabalhadores, abrangi- 


Naestação dos Correios da Pra: 


dos pelas Federações dos Sindica- 
tosdas Telecomunicações (Fentece 
Sintel). Na próxima reunião da ad- 
ministração dos CTT/TLP com o Mi- 
nistério do Trabalho, na qual estão, 
também, presentes os dirigentes 
sindicais, espera-se que haja já um 
acordo favorável. 


GREVE 
NOS ESTALEIROS 
DE VIANA 


Os trabalhadores dos Estaleiros 
Navais de Viana do Castelo paralisa- 
ram anteontem de manhã, durante 
cerca de 15 minutos, como forma de 
protesto pelo «saneamento» do 
eng. Carlos Pimpão, membro do 
conselho de gerência. 

Segundo um porta-voz da Comis- 
são de Trabalhadores daquela em- 
presa de construção naval, a parali- 


sação simbólica, que decorreu entre 
as110as11,1Shoras, foicumpridaa 
cem por cento. 


No primeiro semestre deste ano 


Consumo 
de cimento 
aumentou 10% 


das. 


O consumo de cimento em Portugal cresceu 10% no primeiro 
semestre deste ano relativamente a igual período do ano anterior — 
revelouhoje, em comunicado, a empresa pública de cimentos Cimpor. 

O consumo de cimento ascendeu nos primeiros seis meses de 
1981 a 3,2 milhões de toneladas. 

Para satisfazer as necessidades da construção houve, nesse 
período, necessidade de recorrer, embora em pequena escala, a 
importações: 118 mil toneladas, tendo sido exportadas 11 mil tonela- 


As vendas de cimento, que constituem um indicador da evolução 


Oeng.Carlos Pimpão foimembro 
do conselho de gerência daquela 
empresa nacionalizada, sendo re- 
centemente substituído por outro 
gestor, Óscar Mota, nomeado pelo 
Governo. 

Entretanto, ao princípio da tarde, 


do Comércio estão já acumulados mais de um milhão de volumes postais... . 


teve lugarum plenário detrabalhado- 
res, durante o qual foi analisado o 
novo caderno reivindicativo e a si- 
tuação do conselho de gerência. 

O CT dos Estaleiros Navais con- 
vocaram para amanhã, pelas 10 ho- 
ras, uma conferência de Imprensa 
para divulgação das decisões toma- 
das pelo plenário. 


ÉVORA: 
AGRICULTORES 
PARALISAM 

A 12 DE AGOSTO 


O Sindicato Agrícola do Distrito de 
Évora anunciou uma paralisação no 
sector para 12 de Agosto. 

A atitude é tomada, segundo um 
comunicado do sindicato, como 


formadeprotestocontra ademorana 
saída da portaria extensiva do con- 
trato de trabalho na agricultura. 

No documento, o sindicato afirma 
que apesar de já se encontrarem 


aprovados os contratos nos distritos 
de Évora, Beja e Santarém, «vem o 
Governo dizer que está em estudo o 
contrato de Évora e Beja para ser 
alargadaasua extensão ao restodos 
distritos da zona da Reforma Agrá- 
riam. 


Situação 
normalizada 
no fim 

de Agosto 


A distribuição de correspon- 
dência só estará normalizada no 
fim de Agosto. 

Agreve de 48 horas dos cerca 
de 30 miltrabalhadores dos CTT, 
terminou, ontem, mas até ao 
momento, só na estação do Ter- 
reiro do Paço, em Lisboa, já estão 
acumulados mais de um milhão 
de volumes postais. 

Além dos serviços telegráficos 
etelefónicos, a paralisação afec- 
tou sobretudo a distribuição de 
correspondência o que, disse um 
informadorsindical, «fazcom que 
alguns funcionários públicos da 
província não recebam o salário 
no tempo devido poro respectivo 
processamento estar retido nas 
centrais dos correios». 


derrencenoerenesserte 


ingresso da CGTP 


— admite sindicalista da RFA 


O presidente da Confederação 
Sindical oeste alemã, DGB, Oskar 
Vetter, rejeitouontemaapossibilidade 
de a CGTP ingressar na Confedera- 
ção Europeia de Sindicatos (CES). 

Em declarações à CHEGADA AO 
AEROPORTO DE Lisboa, onde de- 
“yerá permanecer cerca de 24 horas, 
o presidente da DGB rejeitou glo- 
balmente a entrada de «centrais co- 
munistas» na CES, salientando que 
o próprio ingresso das Comissiones 
Obreras «ainda não é nada seguro». 

Vetter desloca-se a Portugal a 
convite da UGT que classificou de 
«verdadeira confederação sindical 
livre e democrática e que, pela sua 
representatividade, justifica a en- 
trada na CES». 


Segundo o sindicalista da RFA, «o 
assunto será discutido na próxima 
reunião do Comité Executivo daCES 
em Outubro». 


Oskar Vetter, que nasala «vit» ao 
aeroporto se encontrou durante al- 
guns minutos com o presidente do 
CDS, Freitas do Amaral, deverá 
reunir-se com Pinto Balsemão, e 
com o ministro do Trabalho, além de 
almoçar com Mário Soares e Maldo- 
nado Gonelha. 


O encontro com Freitas do Amaral 
no aeroporto ficou a dever-se a um 
desencontro com os dirigentes da 
UGT, Henrique Coelho e Miguel Pa- 
checo, que o aguardavam noutro lo- 
cal, 


DEBERONCESTETO 


da construção (quanto mais cimento se consome mais se constrói), 
estão a cargo em Portugal das empresas Cimpor, Secil e Eli (esta nas 
ilhas), 

Ainda no mesmo período, a produção de cimento atingiu 3,1 
milhõesdetoneladas--mais 10,1 % que no primeiro semestre de 1980. 

No primeiro trimestre do ano a produção deste «input» da constru- 
ção aumentou 13,7%, tendo sofrido ligeira quebra em Abril, para 
retomar, em Maio e Junho, um crescimento de 14 e 8%, respecrtiva- 
mente. 

Actualmente, devido à greve dos trabalhadores da Clmpor e da 
Secil, a produção de cimento tem diminuído e as vendas para os 
próximos dias estão comprometidas. 


Greve na Cimpor/Secil 
não há cimentos 
para ninguém é 
As reservas de cimento encontram-se esgotadas e os três dias de 
greve intercalada dos trabalhadores da Cimpor e da Secil, implicam a 


paralisação total da produção durante esta semana. A greve que os 
trabalhadores das indústrias produtoras de cimento encetaram na 


pEEEqENINA 


sessano sEb 


segunda-feira e que se mantêm para hoje e dia 31, poderá afectar 
gravemente o fornecimento daquela matéria-prima da construção 
civil. 

O primeiro dia de paralisação, do qual resultou uma quebra na 
produção de mais de 16 mil toneladas de cimento, registou em ambas 
as empresas, segundo fontes sindicais, uma adesão total no sector de 
produção, e de perto de 80% na parte administrativa. ” 

As causas deste conflito laboral residem nas negociações de uma 
nova tabela salarial e na diferença entre as propostas em liça. Os 
trabalhadores destas empresas reivindicam uma revisão do acordo 
colectivo de trabalho, em vigor há 14 meses, que contemple 24,4% de 
aumento das tabelas salariais, enquanto as respectivas administra- 
ções contrapõem somente 20%. Com um salário médio rondando os. 
17 contos, ostrabalhadores do sector fizeram jágreve nosdias 13,20e 
22 deste mês, interrompendo desta forma a produção de mais de 16mil 
toneladas de cimento. Embora esteja em causa o desbloqueamento 
dasnegociaçõessobre arevisão do acordo colectivo detrabalho, estes 
dias de greve reflectir-se-ão, também, nos emigrantes que, aprovei- 
tandoasférias de Verão, pensamconstruirassuascasas. É apartirdos 
fornos que as dificuldades se farão sentir com peso, já que não podem 
parar e arrancar em prazos curtos, necessitando de cuidados espe- 
ciais e de largos períodos para iniciar a laboração. 


obraddasqa cêr 


= rasas tape Lis onatans seda 
as ars econa eb Isnaia nin cinor 


MÓDULOS HABITACIONAIS - Quarenta 
e sete habitações pré-fabricadas e 
dois balneários poderão vir a ser 
edificados nos terrenos próximos da 
Azinhaga da Fonte do Louro, para o 
que a Câmara Municipal acaba de 
abrir concurso, podendo os interes- 
sados apresentar as suas propostas 
até ao dia 5 de Setembro. 

A abertura das propostas decor- 
rerá na 1.º repartição, armazéns e 
Imprensa Municipal, em Alcântara, 
na tarde do próximo dia 6. 

PESSOAS E ECOS — Girando em 
tomo da vida e obra de Femando 
Pessoa, é hoje apresentado um es- 
pectáculo teatral nos jardins do 
ARCO, intitulado «Pessoas», de Mi- 
guel Yeco. 

«Pessoas» é composto deumpre- 
lúdio e duas partes, cobrindo um 
período de sete anos da vida do 
poeta. 


ORQUESTRA GULBENKIAN — Estão 
abertas a concurso as vagas da or- 
questraGilbenkian para os postos de 
1.º concertino auxiliar violas «tutti» e 
violinos «tutti» devendo os interes- 
sados requesitar os boletins de ins- 
crição nos serviços de recepção da- 
quela fundação. 

O prazo para a apresentação dos 
pedidos de candidatostermina nodia 
7 de Setembro a que se seguirá a 
prestação de provas. 


ANIMAÇÃO CULTURAL — Por inicia- 
tivada Fundação Gulbenkian, o actor 
Vitor Lopes Esteves, ex-bolseiro da- 
quela instituição, ao qual foi conce- 
dido um subsídio de 150 contos, Ini- 
clou uma série de 30 espectaculos 
teatrais, com características poéti- 
cas e para a infância, nos locais de 

da biblioteca itinerante n.º 
47 daquela Fundação, no distrito de 
Viseu. 


FEIRA POPULAR — A Associação de 
Feirantes da Feira Popular de Lisboa 
dirigiu cartas à Assembleia da Re- 
pública, ao Governo, ao Provedor de 
Justiça e ao Jardim Zoológico, criti- 
cando a injusta situação em que se 
encontram os seus filiados, e estra- 
nhando o facto de a C.M.L. ter feito a 
Sociedade do Luna Parque com uma. 
empresa privada, sem ter aberto 
concurso público para encontrar o 
Sócio que lhe desse melhores garan- 
tias, Outro motivo de estranheza: o 
facto de a escritura de constituição 
da sociedade Impedir a C.M.L. de 
ceder terrenos para outro parque de 
diversões. Esta clausula causa 
enorme apreensão entre os feirantes 
de Entre-Campos, pois não vêm fu- 
turo nem para a actividade que têm 
desenvolvido, nem para a Colónia 
Balnear Infantil de «O Século», que 
vive das receitas da Feira Popular. 


COLECTIVIDADES — Doze colectivi- 
dades do recentemente criado con- 
celho da Amadora acabam de 
construir-se em união, procurando 
defender com malor eficácia os inte- 
“esses comuns. 

São elas, o Roque Gameiro, Clube 

Associação 


násio Clube, Casal da Mira, Orquídia 
Clube e CPT Carenque. 


lno da Amadora está já elabordo 
ofectua-se em breve, uma reunião 
plenária na Câmara Municipal local. 


ESTREIA - Uma orquestra checos- 
lovaca executou no auditório da 
Fundação Gulbenkian, em primeira 
audição, o «Requeim à memória das. 
vitimas do Fascismo obra de Lopes 
Graça. 

O compositor, que conta actual- 
mente 75 anos de idade, contou com 
o apoio da secretaria de Estado da 
Cultura. «Requelam à Memória das 
vítimas do Fascismo» é considerada 
pelos apreciadores de Lopes Graça 
como uma das melhores obras. 


TÁBUA RASA - Completou 42 anos 
«e actividade o Cenáculo Literário 
«Tábua Rasa» facto que foi devida- 
mente comemorado com um almoço 
em, que participaram mais de meia 
cantena de pessoas. 

O Cenáculo «Tábua Rasa» não 
tom sede própria. Reúne provisoria- 
mente nos mais diversos restauran- 
tosdacapitalo dele fizeram (e fazem) 
varte alguma das mais conhecidas 
figuras das artes portuguesas. - 

Há dois anos nasceu «a Tertúlia 
Ulisseia», que o jornalista Jorge Ra- 
mos, seu membro, afirma ser afi- 
'nada da «Tábua Rasa». 


NG 
TALS 


Num investimento de 70 milhões de contos 


Câmara vai construir 
mais 35 mil fogos 


Ascende a cerca de quatro mi- 
lhões de contos os investimentos a 
efectuar no sector da habitação em 
Lisboa, no ano em curso, por inicia- 
tiva da Câmara Municipal de Lisboa. 
Na sequência desta informação fa- 
cultada a «O Comércio do Porto» por 
fonte fidedigna soubemos ainda que 
através da iniciativa privada, haverá 
um investimento de 70 milhões de 
contos para a edificação de cerca de 
35 milfogos, plano que os responsá- 
veis pelo Município de Lisboa não 
deixam de reconhecer como «deve- 
ras ambicioso», Este plano visa as 
áreas degradadas e será uma reali- 
dade a partir de 1982. 

Existe da parte do presidente do 
Município Krus Abecassis um empe- 
nhamento muito forte na política ha- 
bitacional, a sua arma política e so- 
cial, Krus Abecassis a pensar já em 
termos eleitorais orienta a sua acção 
mais imediata, aliás de acordo com 
planos elaborados quando em 
campanha há dois anos, no plano 
habitacional e dirigido em duas fren- 
tes: diminuir o défice habitacional 
que é da ordem dos 150 mil fogos e 
acabar com as zonas degradadas. 

Este empreendimento conta 
(como não podia deixar de ser, acen- 
tuaria ao nosso jornal, um elemento 
destacado das estruturas camará- 
rias) como apoio dainiciativa privada 
«pois os cofres do Município 
encontram-se exaustos e só o re- 
curso ao apoio financeiro privado 
poderá abrir a oportunidade tão pro- 
curada desde há anos de se propor- 
clonar uma casa condigna ao cida- 
dão que dela estiver carecido», 


35 MIL FOGOS 
EM ZONAS DEGRADADAS 


É, pois, evidente que não havendo 
dinheiro nos cofres da Câmara se se 
quiser superar o impasse, vencendo 
ainércia de anos anteriores, e arran- 
car para a construção habitacional, a 
solução deve ser a abertura a inicia- 
tiva privada. 

Recorde-se que entre 197461976 
O Índice de novos fogos foi pratica- 


Presumíveis 
autores 


de 14 assaltos 


A 12.º secção da directoria de Lis- 
boa da PJ remeteu a tribunal um 
processo relativo à prática de 14 
assaltos em residências, cometidos 
na cidade de Lisboa. O total dos 
objectos furtados é de cerca de três 


Cabo Verde e um de S. Tomé e 
Príncipe, identificados pelos nomes 
de Álvaro, Manuel, Elias, Duarte e 
José João, com idades compreendi- 
das entre 23 e 27 anos, foram já 
detidos, à excepção do José João 
que se encontra actualmente preso 
em Espanha, pela prática de outros 
crimes. 

Como receptador, foi identificado 
um indivíduo conhecido por Freire, 
de 60 anos. 


Furto a residências 
ascendeu 


os 340 contos 


Uma máquina de costura e outra 
de café, um anel em ouro, uma car- 
teira em prata e uma garrafa de uís- 
que foram o alvo dos tarápios num 
assalto a uma residência, situada no 


foi assaltada pelos gatunos, no Alto 
do Carvalhão, os quais levaram um 
relógio, uma máquina fotográfica, 
aparelhagem sonora e outros objec- 
tos, valendo tudo cerca de 140 con- 
tos. 

Por último, a gatunagem furou 
8600 quilos de cobre, da Sociedade 
Portuguesa Cavan, no valor de 
84 000800. 


mente nulo. No período a seguir, até 
ao presente a situação melhorou, 
recomeçou o interesse da iniciativa 
privada pela construção de casas de 
habitação mas a procura aumentou 
entretanto, na razão inversa da ca- 
pacidade de resposta da oferta. Dal 
ter-se verificado uma posição difícil: 
querer-se casa e não haver. 

A actual gestão camarária está, 
pois, a desenvolver esforços para 
interessar a iniciativa privada na 
construção habitacional. E, em con- 
sequência desta atitude, está pre- 
visto um programa de recuperação 
de áreas degradadas que compre- 
endeasseguintes zonas: Casal Ven- 
toso; Sete Moinhos e Bela Flor, com 
104 hectares e uma população a 
instalar de 36 mil pessoas; Curraleira 
e Embrexados, com 79 hectarese 28 
mil pessoas e Alto do Lumiar, com 
302 hectares e 105 mil pessoas a 
instalar. 


Este plano que compreende 36 mil 
fogos e envolve um investimento de 
70 milhões de contos, já arrancou. 
Os concorrentes privados estão na 
posse do cademo de encargos para 
a zona do Alto do Lumiar e entre os 
últimosdiasde Setembro e oiniciode 
Outubro proceder-se-á à abertura 
das propostas de maneira a que o 
empreendimento comece a tomar 
vulto já em 1982. Podemos adiantar 
que os concursos para as zonas se- 
guintes terão lugar um mês após 
ter-se efectuado o concursoanterior. 


INICIATIVA 
SEM PAR NA EUROPA 


Pretende o Município que nas 
zonas degradadas aconteça uma in- 
tegração de estratos sociais, sem 
limitação (estilo «ghetto») de qual- 
quer tipo. Está feito o cálculo no 
sentido de que entre 10 a 15% dos 
fogos a construir naquelas zonas lo- 
cais sejam para alojar os habitantes 
das respectivas zonas degradas. No 
caso concreto do Casal Ventoso, 
essa percentagem sobe para cerca 
de 30%. 

Os cadernos de encargos para 


Assaltos 
é o «prato 
do dia» 


«H. Hagen», situados na Rua Mar- 
quês do Alegrete, de onde roubaram 
4 650$00 em dinheiro, material de 


quantia conseguida, os meliantes 
decidiram, por escalamento, entrar 
numa oficina de serralharia, na Da- 
maia, tendo então furtado uma má- 
quina de calcular, uma outra de es- 
crever, um relógio de parede, uma 
telefonia, dois berbequins e dois rec- 
tificadores, tudo no valor aproximado 
de 100 000800. 


estes empreendimentos compreen- 
dem apoios como jardins, escolas, 
ruas, esgotos, estabelecimentos 
comerciais, etc., e quanto ao prazo 
máximo de execução do plano global 
está previsto que não exceda os 10 
anos. 


«É uma iniciativa sem par na Eu- 
ropa» dizia-nos um técnico camará- 
rio do sector, acrescentando «Não 
faço esta afirmação com intuitos de 
propaganda, mas consciente darea- 
lidade do plano face ao défice habi- 
tacional que aflige Lisboa». 


MAIS CASOS 
ESTE ANO 


Se nos reportarmos a 1975 verifi- 
camos, através de números oficiais 
do Município, terem sido construídos 
entre aquele ano e 1979 sob a res- 
ponsabilidade camarária, dividida 
entre o te técnico de habita- 
ção e a EPUL, 3202 fogos. No ano 
seguinte, esse número ficou-se por 
1635, desde o princípio do ano em 
curso até 31 de Março foram lança- 
dos 1637 fogos, estando previsto 
que até ao fim do ano o númerto de 
fogos a lançar será de 3669. 

Estes números revelam que no 
ano em curso houve uma evidente 
melhoria da situação, mostrando que 
há um propósito definido de comba- 
ter o défice habitacional. 

Da parte do gabinete técnico de 
habitação O investimento este ano 
seráde 1 874 867 contos e da EPUL 
1900 mil contos. 


12 MIL PROCESSOS 
DE OBRAS COERCIVAS 


Entretanto, Lisboa continua a 
mostrar-se de face envelhecida. Os 
bairros antigos tradicionais, cheios. 
de tipicismo (e outros também) 
desde há muitos anos que carecem 


de obras indispensáveis de conser- 
vação — algumas casas (quem per- 
corra Lisboa, pode constatá-lo) pa- 
recem autênticas ruínas: já não se 
vêem iguais em parte nenhuma do 
mundo. 

Existem no Município nada mais 
nada menos de 12 mil processos de 
obras coercivas. Os senhorios insis- 
tem em que não têm capacidade 
financeira para fazer obras e daínão 
saiem. Se existem senhorios com 
possibilidades de arcar comobrasde 
conservação dos prédios, muito ou- 


Trocado por terrenos 


O Comércio do Porto 
29 DE JULHO DE 1981 


tros nem pensar nisso pois asrendas 
de cada casa não ultrapassam os 
200 escudos mensais. 


” O Município não tem tão pouco 


capacidade para assumir esta res- 
ponsabilidade, dai que se tenha en- 
contrado uma solução que val resul- 
tando: facilitar a venda dos andares 
aos respectivos inquilinos e o acesso 
deste ao crédito bonificado. A inicia- 
tiva está a resultar : regista-se uma 
média diária de 30 processos de 
compra do andar por parte do inqui- 
lino. 


«Maria Matos» 
é pertença 


da Câmara 


salas de teatro, dado que a empresa 
proprietária estava na disposição de 
proceder à sua demolição para ali 
instalar uma unidade hoteleira. 


Esta operação da Câmara com a 
Empresa Imobiliária Olivia 
processou-se de acordo com a ava- 
liação dos terrenos na esquina da 
Avenida dos Estados Unidos da 


O estudo desta operação deu 
como resultado o apuramento de 
preços correctos de mercado à per- 
muta dos dois terrenos, incluindo o 
edifício do teatro, traz um benefício 
ao património cultural da cidade ava- 
liado em cerca de 60 mil contos. 

Como se trata de uma permuta, 
portanto sem lugar a qualquer en- 
trega de dinheiro por parte da CA- 
mara ou da Sociedade Imobiliária 
Olívia, fez-se anteriormente um es- 
tudo elaborado em pormenor, de 
maneira a que ambas as partes não 
se sentissem defraudadas. 


Lisboa continuará, assim, a dispor 
de um bom teatro e ao mesmo tempo 
poderá em breve contar com um 
novo hotel. Entretanto, o oposição 
camarária argumentou que em vez 
de umgrande teatro se poderia optar 
pela construção de diversos mini- 
teatros, ao que Krus Abecassis res- 
pondeu que essa política ou outra 
não foram seguidas pela anterior 
gestão camarária, em que se chegou 
à situação de entregar o Teatro São 
Luís à Secretaria de Estado da Cul- 
tura que se revelou incapaz de man- 
teraquela sala operacional, não obs- 
tante os diversos subsídios atribuí- 
dos para seu funcionamento. 


«Putos» de todo o mundo 
em férias à beira Tejo 


Mais de meia centena de miúdos 
oriundos de nove países encon- 
tram-se em Lisboa, numa aldeia In- 
temacional, a passarem o seu mês 
de férias. 


Filipinos, espanhóis, ingleses, 
nórdicos, confratemizam já como 
bons amigos de longa data, ultra- 
passando facilmente as dificuldades 
da língua, hábitos de culturas diver- 
sas, tendo entre si só dois factores 
comuns: a idade dos 11 e o gosto 
pela brincadeira, sempre igual em 
qualquer canto do mundo. 

. Fomos na manhã de ontem en- 
contrá-los nos Paços do Concelho, 


viagem pela capital das sete colinas, 


pretendendo conhecer melhor a 
cidade que cheia de sol os acolhe. 


Aproveltámos a oportunidade para 
falar com alguns deles e uma idela 
nos ficou: Adorando Lisboa, não 
sentindo saudades de casa, querem 
voltar logo que possível. Um verda- 
deiro «gentleman» de palmo e melo 
de nacionalidade filipina disse-nos 
ser este um momento muito impor- 
tante da sua vida ainda «piquinina», 
que não val esquecer tão cedo. 
Amigos, e por incrível que pareça, 


«ão São Os de lingua inglesa, a que 


pelos 
gestos e pelo gosto da brincadeira. 

Banhos na praia e na piscina, 
passeios pelos arredores, convívios 
alargados, fins-de-semana passa- 
dos no selo de famílias portuguesas 
— este o programa de férias dos jo- 
vens, que já vão dizendo mela dúzia 
de palavras num cómico português. 

Esta aldeia internacional agora 
funcionando em Lisboa é uma das 
muitas que um pouco por todo o 


mundo criam laços de amizade en- 
tre a juventude, em mais uma Inicla- 
tiva da UNESCO. Mas não há só os. 
acabados de entrar na classe dos 
«tgenagers» os que beneficiam des- 
te género de actividades. Os mais 
velhinhos saltitam nesta altura de 
férias por vários países, uns vivendo 
com famílias outros em seminários. 
Todos estes contactos, enriquece- 
dores e facilmente garantidos deve- 
rão servir de exemplo aos mais ve- 
lhos e até à classe política que sem- 
pre tão atarefada e preocupada 
anda nas relações Intemacionais, 
sempre tão difíceis... . 
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Enquanto a PSP vigia excesso de carga 


Camionistas infractores 


riem-se.. 


Parar o camião e ir beber uma 
cerveja poupou a cerca de 30 ca- 
mionistas, outras tantas multas da 
ordem doscincocontoscada, consti- 
tuindo uma fuga quase legal à fiscali- 
zação de trânsito de mercadorias, 
que se vem tornando mais ou menos 
corrente em determinadas entradas 
do Porto. 


Numa operação de rotina é que se 
vêm repetindo de há um ano a esta 
parte, a PSP montou ontem na zona 
do Freixo, nolimite da áreaurbanada 
cidade, uma operação «stop» desti- 
nada sobretudo a fiscalizar os veícu- 
los pesados que transitam pela es- 
trada de Entre-os-Rios. Estes velcu- 
los, com assustadora frequência, 
trazem as mais das vezes, cargas 
que ultrapassam todos os limites de 
peso indicados, quanto mais não 
seja, pelobom senso. Sobretudo nos. 
camiões de materiais de construção 
civil, as cargas ultrapassam, com 
frequência em cinco toneladas o fi- 
mite aconselhado pelo fabricante do 
veículo, registando-se mesmocasos 
decargas de 10 toneladas amais em 
camiões com muitos anos de uso. O 
perfil relativamente plano da estrada 


permite que os veículos circulem, 
embora devagar, mas o certo é que, 
para além de implicações de outra 
ordem, as cargas excessivas provo- 
camum esforço anormal dostravões 
eopesoamaisemcada ixo danifica 
sobremaneira o pavimento. 

A PSP, equipada com balanças 
electrónicas, adaptáveis a cada uma 
das rodas dos veículos, está apta a 
pesar qualquer carga em qualquer 
lugar, motivo porque as operações 
deste tipo se vêm repetindo. Só que é 
exactamente no Freixo queterminaa 
área de jurisdição daquela corpora- 
ção, conseguindo os prevaricadores 
escapar com facilidade. 

Ontem, enquanto na parte intema 
da Circunvalação se efectuava a 
operação «stop», após a curva do 
palácio do Freixo iam estacionando 
sucessivamente os camiões de 
areia, afastando-se, pressurosos, os 
motoristas de molde que a PSP não 
pudesse compelilos a circular. 

Enquanto as autoridades fiscali- 
zavam e multavm seis veículos, ba- 
tedores da Polícia constatavam, im- 
potentes, que perto de 30 camiões, 
visivelmente sobrecarregados, mas 
fora da área de jurisdição da PSP, se 


a distância 


quedavam encostados na berma, a 
alguns metros, ocultos por uma 
curva, enquanto as tripulações de- 
sapareciam, aproveitando a pausa 
para uma «cervejinha». 

Amulta a aplicar é variável, sendo 
calculada segundo uma fórmula que 
leva em linha de conta a capacidade 
máximadocarroe oexcessodepeso 
verificado. A média oscila pelos 5/6 
contos por carro, nos veículos entre 
20 e 30 toeladas. Apesar dos trans- 
tomos que causam os atrasos, 
toma-se preferivel perder uma hora 
ou mesmo uma entrega, do que 
pagar a multa. Refira-se que, para 
além dos avisos pessoais transmiti- 
dos pelos ajudantes de camionistas 
ao carro que vêm atrás, os sinais de 
luzes e os primeiros camiões para- 
dos alertam de imediato os prede- 
cessores, que entopem, manifesta- 
mente, o acesso ao Freixo. 

Este tipo de operações é geral- 
mente desencadeado de surpresa, 
movendo-se de um local parao outro 
a patrulha de fiscalização. De qual- 
quer forma, pelo menos ontem, en- 
quanto uns eram multados, outros, 
entre dois goles de cerveja, riam... e 
viam a PSP a multar... 


Forçados pela presença de marginais 


Cafés passam a fechar 
ao princípio da noite? 


O movimento já se esboçou há 
alguns meses, mas tem vindo a ga- 
nharcada vez mais adesões entre os 
proprietários dos cafés, que se en- 
contram sensibilizados para encer- 
rar os seus estabelecimentos às 20 
horas. 

As causas que originaram este 
movimento são conhecidas das au- 
toridades: a impossibilidade dos 
proprietários dominarem o compor- 
tamento moral e social de algumas 
clientelas, constituídas por droga- 
dos, prostitutas, ratoneiros e outros 
marginais. 

Oscafés, a partir de determinadas 
horas, são os centros de encontro 
desses marginais e não há empre- 
gado que consiga dominá-los. 
Tomam-se agressivos, malcriados, 
insolentes e não respeitam quem 
quer que seja. Os próprios gerentes 
têm sido vítimas de ameaças e 
agressões. 

Tais factos são agravados com a 
falta de autoridade que se verifica, já. 
que os agentes, chamados a intervir, 
se sentem impossibilitados de agir. 

Algunscafésda Baixa começaram 
já a encerrar as portas às 21 horas e 
meia, a fim de evitar as situações 
confltuosas que tais «clientes» pro- 
vocavam frequentemente. 


empre» 


Túnel de S. Bento: a sua conservação é um factor que exige o malor empenhamento 


Quem paga é o público em geral, 
habituado em encontrar no café o 
centro de convívio com os amigos, 
depois do jantar. 

Cada vez a cidade se torna mais 
deserta à noite. A vaga dos cafés 
absorvidos pelos bancos foi ate- 
nuada, mas cresce outra que, impu- 
nemente, os leva a encerrar e a 
transformarem-nos noutro tipo de 
estabelecimento comercial menos 
sujeito a violações da ordem e da 
tranquilidade de quem os frequente. 

O fenómeno não é apenas do 
Porto. Estáaverificar-se portodasas 
cidades do país, onde crescem os 
«pubs» e os dancings, estes com 
policiamento obrigatório. 

A manter-se a situação actual, 
poucos cafés restarão abertos até à 
meia-noite, pelo menos. Assim nos. 
afirmaram alguns gerentes daqueles 
estabelecimentos citadinos, já que o 
número de drogados é cadavez mais 
elevado e as vitimas de roubos, tam- 
bém, pois ao menor descuido desa- 
parece abolsa dacliente ouqualquer 
pastaouartigoque se deixe, momen- 
taneamente, sobre uma cadeira ou 
sobre a mesa onde tranquilamente 
seestáatomarocaiéouasaboreara 
forrada ou o pastel. 

A faca ou a navalha sai rapida- 


dos responsáveis 


mente do bolso do «cliente» sus- 
peito, acompanhada de ameaças 
para quem levante acusações sobre 
a sua “honestidade”. 

O ambiente é de permanente ten- 
São, em certos cafés, o que se re- 
flecte no trabalho dos empregados. 


Dia do Centro 
de Selecção 
de Pessoal 


Depois de amanhã, pelas 9.30, 
realizam-se as cerimónias come- 
morativas do «Dia do Centro de Se- 
lecção de Pessoal do Porto», as 
quais serão presididas pelo coman- 
dante da Região Militar Norte, gene- 
ral Mário Delgado. 

Do programa das cerimónias sa- 
lientamos: guarda-de-honra e for- 
matura geral com banda e fanfarra; 
alocução pelo comandante da uni- 
dade; entrega de condecorações; 
visita às instalações dos órgãos de 
Selecção; palestra sobre «Selecção 
de pessoal para as Forças Arma- 
das», pelo comandante do CSP, 
coronel Mário Pinto; e concerto pela. 
Banda da RMN. 


Re se ato á É 
Fora da área de jurisdição da PSP, mas bem à vista dos agentes 
camiões carregados com carga em excesso (o que além da infracção constitul um perigo) estão all até que 
polícia termine a sua função e se ausente para que finalmente continuem a sua marcha sem multa 


eae. 


E ai ds Ps 
que procedem a uma operação «stop», o 


Drama na Foz do Douro 


Jovem afogado junto 
ao Castelo do Queijo 


Ontem, na Foz do Douro, junto ao 
Castelo do Queijo, o mar enlutou 
mais uma família. José Paulo da 
Cunha Lobato, um jovem de 19 
anos, perdeu a vida no fundo das 
águas, em circunstâncias ainda não 
totalmente esclarecidas. Quando os 
seus colegas deram pela sua falta, 
já era tarde demais. 

Às 11 horas da manhã, o jovem 
José Alberto Lobato, solteiro, natu- 
ral da freguesia de S. Nicolau, San- 
taróm, filho de João Joaquim Lobato 
e Maria dos Anjos Cunha, residente 
na Rua Marechal Saldanha, 
182-2.º, Porto, banhava-se com 
alguns amigos junto ao Castelo do 
Queljo. Equipado com apetrechos 
de mergulhador, divertia-se com os 
outros, a sondar a zona da proa do 
petroleiro que, há anos, ali enca- 
lhou. 

Duas horas depois, os outros jo- 
vens dão pela falta do amigo que, 
inquietos, não o vôem emergir das 
águas. Gera-se o reboliço, a que 
assistem membros da Associação 
dos Comandos, instalados no caste- 
lo. Intelrados do sucedido, são eles 
que, solícitos, dão o alerta. 

Chegados os bombeiros, logo Ini- 
clam uma pesquisa pela zona do si- 
nistro, que iria, contudo, resultar in- 
frutífera. Apesar do trabalho porfia- 
do de vários mergulhadores, ao fim 
da tarde o corpo ainda não fora en- 
contrado. 

Apenas às 20h30, uma pessoa 
que assistia à cena, guiado por um 
pressentimento do pai quanto à lo- 


calização do corpo do filho, resolve 
mergulhar no sítio indicado. 

E, com efeito, foi o agente comer- 
cial Abílio Henrique Santos Albu- 
querque, residente na Rua Pero 
Alenquer, 123-r/c, Porto, quem pôs 
fim à dolorosa busca, encontrando o 
corpo sem vida do jovem José Loba- 


to, que fol Imediatamente retirad: 
das águas. 

Mais um drama que se repete + 
que só por si justifica, nestes dia: 
em que as praias são invadidas po 
autênticas multidões, os apelo 
sucessivos à prudência emitido: 
pelas entidades responsáveis. 


Executivo demitiu-se 
no início do mês 


Impasse na Junta 
de Santo Ildefonso 


Continua num impasse a situação 
daJunta de Freguesia de Santo lide- 
fonsocujos membros se foram demi- 
tindo, desde o início do mês. 

Efectivamente, o respectivo presi- 
dente apresentou o seu pedido de 
demissão, no passado dia trôs, invo- 
cando para o facto razões de ordem 
profissional. 


De então para cá, os restantes 
elementos terão pedido, também, a 
demissão, sem que, no entanto, a 
situação tenha sido comunicada à 
Câmara do Porto. 


O expediente da Junta continua a 
amontoar-se, muito embora o «pre- 
sidente passe por cá aos fins - de, 


-semana», segundo nos informo: 
um dos dois funcionários deste órgã: 
autárquico. 

De acordo com o presidente d: 
Município portuense, nada lhe fc 
comunicado oficialmente. Assim, : 
edilidade não terá que se pronuncie 
nem eleger qualquer comissão ad 
ministrativa para gerir a Junta. En 
quanto não houver comunicaçã 
oficial, só o Governo Civil tem autor. 
dade parapronunciar-se. Contudo, 
chefe do distrito desconhece, tam 
bém, a'situação, pelo que a vida d 
Junta de Freguesia de Santo lide 
fonso está num - impasse 
estranhando-se a ausência e o s' 
lêncio dos seus membros. 


Há perigo ou não no túnel de S. Bento? 


Degradação por dentro 
e por fora a confusão 


O túnel de S. Bento poderá vir a ruir? Esta é a pergunta que se põe face às declarações proferidas pelo eng.º 


Proença, da CP, a um órgão da Comunicação Social. 


Segundo aquele funcionário da CP, o referido túnel está a ser vítima das Infrações de águas provenientes dos 


esgotos, de casas particulares e não só, que ali vôm desaguar e que estão a encharcar. 


Assim, e para obstar ao seu desabamento, que pode pôr em risco a vida dos utentes daquela via, foi constituído um 


grupo de trabalho, cujo objectivo é elaborar um estudo com vista à reparação e à limpeza da zona. 


Porque estas serão obras de fundo e não de rotina, aquela passagem poderá vir a ser encerrada durante algum 


tempo, referiu o eng.º Proença. 


Entretanto, aquele grupo de trabalho, em reunião tida com os Serviços de Saneamento da Câmara Municipal desta 


cidade, expôs a situação decorrente das deficiências do saneamento na área e solicitou, aqueles serviços um projecto 
que desvie as águas que por ali correm. 


Contudo, as informações obtidas sobre este assunto são de certo modo contraditórias, uma vez que, depois de 


termos contactado com outros elementos responsáveis sobre este sector, foi-nos dito que o túnel de S. Bento está a 
ser sujeito, actualmente, a reparações rotineiras de conservação e a um levantamento topográfico necessário para a 
renovação da linha, pois que o anterior já se encontrava desactualizado. 


«Não estão previstas quaisquer obras que possam vir a tomar necessário o fecho do túnel até porque nada de 


anormal por ali se passa. As infiltrações de águas provenientes das casas existentes sobre o túnel não são em 
demasia embora obriguem, rolineiramente, a operações de limpeza e conservação. No entanto, todas as passagens 
deste género estão sujeitas a estes problemas pois que, porque se situam em zonas de rocha, por aí passam várias 
nascentes», disseram-nos. 


Insistimos no aspecto de, no caso de não serem tomadas medidas de fundo, essas infiltrações poderem vir a 


provocar, a médio ou a longo prazo, o desabamento do túnel mas, aquele responsável da CP foi peremptório ao 
afirmar que nada de anormal se passava e que apesar de se proceder, no local, a reparações noctumas nada fazia 
prever o fecho, à circulação, da linha compreendida entre as estações de S. Bento e Campanhã. 


Afinal o que se passa? Como se compreende que dois funcionários responsáveis da CP possam apresentar sobre 


um mesmo assunto duas versões em nada coincidentes? 
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Agredido e roubado 


Encontro a «sós» 
deu em assalto 


Duas mulheres e um homem 
agrediram e roubaram, ao fim da 
tarde de anteontem, no Monte da 
Virgem, um industrial portuense, de 
51 anos! Com efeito, segundo parti- 
cipação feita na PSP, a vítima tinha 
marcado um «rendez-vous» com 
uma das agressoras, de nome 
«Orquídea», encontro que ficou bem 
caro, pois, além de lhe terem furtado 
vários objectos, no valor de 50 con- 
tos, amda o mimosearam com «uns 
murros nos queixos» ... 

Na realidade, Aliredo Casimiro, 
residente nesta cidade, combinou 
telefonicamente encontrar-se com a 
«Orquídea». Assim, à hora marca- 
da, cerca das 18.45 horas, o Alfredo 
deslocou-se ao Monte da Virgem, 
esperando, com certeza, que a jo- 
vem fosse só. No entanto, as espe- 
ranças foram goradas, já que a 
«Orquídea» chegou num táxi», 
acompanhada pela mãe e por um 
outro indivíduo. Vai daí, agrediram o 
Industrial a soco e furtaram-lhe uma 
bolsa, com uma pistola de 6,35 mm, 
uma esferográfica em ouro, um par 
de ócul,os e documentos. 

Logo após o assalto, os meliantes 
fugiram no mesmo «táxi», motivo 


E os assaltos continuam 


pelo que a PSP está na pista do 
motorista, pois, apesar de não ter 
participado activamente no assalto, 
assistiu ao desenrolar dos aconte- 
cimentos. 


AMADOR 
DE WHISKY 
«BARATINHO» 


No dia 9 de Abrildo ano em curso, 
um indivíduo de apelido Ferreira foi 
detido pela PSP quando, no Super- 
mercado «Pingo Doce», na Praça da 
República, tentou passar pela caixa 
sem declarar duas garrafas de 
whisky , as quais foram descobertas 
e posteriormente avaliadas em 
1.885$00. Porém, ao ser-lhe pas- 
sada revista, foi-lhe encontrada 
uma terceira garrafa da mesma be- 
bida — mas esta substancilalmente 
mais valiosa, pois custava «somen- 
te» 1.670$00, que pouco antes fur- 
tara noutro supermercado 

O processo, instruído pela 4.º 
Secção da Polícia Judiciária do Por- 
to, foi remetido aos TIG's, onde o 
Ferreira foi ouvido por um dos ma- 
gistrados que lhe arbitrou uma cau- 


ção, a fim de poder aguardar, em 
liberdade provisória, o julgamento 
pelos seus delitos. 


PA 
Carteiristas 
activos 


Em tempo de férias, os «carteiris- 
tas» apoveitaram o «à-vontade» dos 
turistas para os espoliarem das car- 
teiras! Efectivamente, de entre as 
participações apresentadas na 
PSP, destacam-se as referentes a 
dois furtos, um na Estação de Cam- 
panhã e outro num autocarro dos 
STCP. 

Assim, uma carteira, com 1.300 
marcos e 80.000$00, foi subtaída a 
Casimiro Félix Correia, residente na 
Rua Monte da Estação, no momento 
em que o lesado se encontrava den- 
tro de uma carruagem. 

Entretanto, Madonald Shoana 
Anne, ao viajar num aotocarro da 
linha 20, ficou sem um cinto, onde 
estavam apensos 300 libras, 100" 
marcos, 7000 pesetas e «travellers 
cheques», que trazia numa saca a 
tiracolo. 


Residências, lojas... 
e o mais que se vera 


À Directoria do Porto da Polícia 
Judiciária, continuam a chegar, to- 
dos os dias, queixas por diversos 
assaltos que vêm sendo perpetra- 
dos um pouco por toda a parte, prin- 
cipalmente desde que o tempo 
aqueceu... É caso para se pensar 
que, ou os gatunos ainda não «me- 
teram férias», ou o calor obriga a 
deixar casas e escritórios a arejar — 
e depois ao que lá está dentro é 
outro «ar» que lhe dá... 

Ontem foram registadas mais 
algumas queixas pelos seguintes 
assaltos: 


O FORMAÇÃO ARTISTICA 


NA «ÁRVORE» 


— Residência sita no lugar de Sou- 
to, freguesia de Vermoim, Vila Nova 
de Famalicão, onde os gatunos 
penetraram por escalonamento e 
arrombamento e dqnde subtraíram 
70 contos em dinheiro e, ainda, jóias 
que foram avaliadas em cerca de 
cem mil escudos. 


— Estabelecimento sito na Rua da 
Constituição, 576, nesta cidade, 
«visitado» entre as 3 e as 5 horas de 
ontem, mediante arrombamento, 


donde desapareceu uma máquina 


A Cooperativa Árvore está a promover, pelo quarto ano 
consecutivo, cursos de Formação Artística, com particular 
incidência na área dos Cursos Livres, que funcionam como 
«ateliers» abertos e que são orientados pelos professores Abel 
Mendes, Álvaro Feijó, Calvet de Magalhães, Carlos Trindade, 
Casal Aguiar, Helena de Matos, Henrique Silva, José Rodri- 
gues, Júlio de Matos, Mário Peixoto, Sá Nogueira, Ursula 
Zangger e Zulmiro Carvalho, e que incluem Tecnologia da 
Pintura, Desenho, Fotografia, Gravura, Serigrafia, Video, Ce- 
râmica, Cenografia, Cinema de Animação e Ilustração de 
Moda, de entre as 24 opções oferecidas. 

Para além dos Cursos Superiores Politécnicos de Forma- 
ção Artística, iniciados, pela primeira vez, neste ano lectivo, 
estão a funcionar o Curso de Ingresso no Ensino Superior 
Artístico e o Curso Especial de preparação aos exames de 
maturidade para admissão às Belas Artes, assim como o 
«Arbusto» — Curso de Iniciação Artística Infantil, para crianças 
dos 4 aos 11 anos de idade. 

O 056.º ANIVERSÁRIO DE «A VENCEDORA» 
DE VILAR DE ANDORINHO 
A Tuna Musical «A Vencedora» de Vilar de Andorinho, vai 


comemorar o 56.º aniversário da sua fundação, com um 
programa que se inicia no próximo dia 2 de Agosto e termina no 
fim desse mês, e do qual sobressaem diversas provas despor- 
tivas; uma sessão solene, a realizar no dia 8, às 21 horas e 
meia, na sede da colectividade; uma romagem de saudade no 
dia 9, após a missa das 10 horas, ao cemitério paroquial; um 
espectáculo de teatro pelo corpo cénico da Tuna, no dia 14, às 
21.30 horas; um baile dedicado a todos os associados, no dia 
22; e o passeio anual, no dia 30, com visita ao Gerez, onde o 
Grupo Musical dará um concerto dedicado aos participantes e 
população daquela localidade. 


de escrever cujo valor se ignora e, 
ainda, vários objectos avaliados em 
cerca de 11 000800. 

— Agência dos CTT do Pavilhão 
dos Desportos do Porto, no recinto 
do Palácio de Cristal, possivelmente 
ocorrido entre as O e as 16 horas de 
ontem, por escalonamento e arrom- 
bamento, donde nada foi furtado; no 


entanto, tentaram arrombar um co- 
fre monobloco que, todavia, resis- 
tiu... 
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Nestes dias de calor sufocante, as pralas do país não são suficlentes para refrescar os encalorados. Os 

areais de Matosinhos cobrem-se de corpos Indiferentes ao alcatrão e ao lixo, para gozar o sol e o lodo 

do mar. A água fria, porém, parece ter feito desaparecer a coragem de multos. que prefereem mergulhar 
apenas os pés ou empoleirar-se nalguns escassos e preciosos centímetros de penedo... 


GAZETILHA 
TODOS RALHAM 


Está a meter água a grande barca, 
Tem grandes rombos e há temporal. 
Ninguém lhe acode e ninguém embarca 
Porque a borrasca deixa sempre marca 


— Junta de Freguesia de Sandim, 
Vila Nova de Gaia, ao que se supões 
entre 25 e 26 do corrente: entraram 
por arrombamento e furtaram a 
quantia de 1.500$00 e, ainda, apare- 
lhos de som cujo valor foi calculado 
em quarenta contos. 

—Escola Secundária da Maia, 
que terá ocorrido entre as 20 horas 
de anteontem e as 7 horas de on- 
tem, por meio de escalonamento de 
uma janela, ignorando-se de mo- 
mento o que terá sido subtraído. 

— Escritórios da Siderurgia Na- 
cional, instalados na freguesia de S. 
Pedro Fins, Maia, que firâm assalta- 
dos por meio de arrombamento e 
donde «voaram» duas máquinas de 
calcular cujo valor nem se calcu- 
Mas 

— Estabelecimento da Rua Brito e 
Cunha, 327, nesta cidade, possi- 
velmente perpetrado entre as 21 de 
anteontem e as 8 horas de ontem, 
por meio de arrombamento, cuja 
gerência ainda não sabia o que teria 
sido furtado. 


Brigadas de peritos do Gabinete 


de Identificação e Pesquisas da PJ 
não tiveram mãos a medir para se 
deslocarem e todos estes locais, a 
fim de colherem eventuais elemen- 
tos úteis às Investigações (que já 
estão em curso) de todas estas in- 
desejáveis «visitas». 


tribundais | 
Navalhas de ponta-e-mola 


E não há salva-vidas, p'ra seu mal. 


Entretanto, é enorme o alarido, 

É quem mais berra, em grande confusão, 
Esquecendo um ditado tão sabido: 

Casa onde não há pão, é garantido, 

Se todos ralham, ninguém tem razão. 


POETA DA RIBEIRA 


Paróquia de Valadares 
recebeu bispo-auxiliar 


Notérmino dasuacaminhadapela 
Vigararia de Vila Nova de Gaia, D. 
Armindo Lopes Coelho,  bispo- 
-auxiliar da diocese, deslocou-se à 
paróquia de Valadares para uma vi- 
sita pastoral que há muito se anun- 
ciara. 

A matriz valadarense, tendo à 
frente o abade José Coelho, 


— quem põe cobro à sua venda? 


Quando, na madrugada de 19 de 
Maio último, se encontrava na Rua 
Rodrigues de Freitas, em Erme- 
sinde, o metalúrgico José Fernando 
Nogueira Mesquita, solteiro, de 18 
anos, morador na Rua do Regado, 
176, Águas Santas, Maia, tornou-se 
suspeito aos agentes da PSP em 
serviço de ronda, que o levaram à 
esquadra. 


Ali, os guardas encontraram-lhe, 
num dos bolsos, uma navalha de 
ponta-e-mola, arma proibida e per 
gosa, pelo que o prenderam e envia- 
ram aos Tribunais. 

O José Fernando foi, ontem, jul- 
gado no 1.º Juizo Criminal, em Tribu- 
nal Colectivo a que presidiu o juiz dr. 
Fonseca Carvalho. 

O tribunal deu como provado o 
bom comportamento anterior do réu, 
bem como o imperteito conheci- 
mento da gravidade do crime, pelo 
que o condenou na pena de 15 
meses de prisão, pena que lhe sus- 
pendeu por espaço de 2 anos, e a 
pagar 2.200$00 de imposto de Jus- 
tiça e custas. 

O juiz, no final, embora manifes- 
tasse a sua estranheza pelo facto da 
lei punir severamente quem tenha 
emseupoder aquelas armas quando 
elas se vendem por aí sem qualquer 
dificuldade e a qualquer pessoa, 
chamou a atenção do réu para a 
gravidade que a lei atribui ao crime 
que é o porte dessa arma, a pontode 
punir a reincidência com uma pena 
mínima de 5 anos de prisão maior. 


INJÚRIA AO POLÍCIA 
DEU-LHE CONDENAÇÃO 


O Tribunal de Polícia condenou, 
ontem, o condutor António Francisco 
Devesas, em 20 dias de prisão remí- 
vel a multa, na sequência de injúrias 
proferidas a um agente da PSP. A 
pena fica suspensa por dois anos. 

Tudo começou, na tarde de ante- 
ontem, quando o réu, que conduzia 
uma camioneta de passageiros da 
firma Autopacense, não acatou as 
indicações da autoridade quanto ao 
excesso de lotação da viatura, na 
qual seguiam mais dois agentes da- 
quela corporação. 


Além de não aceitar a opinião do 
polícia, o arguido insultou o agente 
dizendo-lhe que este só protestava 
«porque andava sempre de borla». 

Durante o julgamento, António 
Devesas mostrou-se arrependido 
quanto às injúrias que proferiu, di- 
zendo que tudo se passara daquele 
modo, devido ao seu estado de exci- 
tação nervosa. 

O Tribunal viria a condená-lo 
(pena suspensa), em 20 dias de pri- 
são, remivel a 1600 escudos de 
multa acrescida do respectivo im- 
posto de Justiça, custas do processo 
e 250 escudos de indemnização ao 
ofendido. 


Actor condenado 


por assalto 


Namadrugada de 11 de Setembro 
do ano passado, o actor Alfredo Fer- 
nando Pinto da Costa, solteiro, de 28 
anos, morador no Bairro Municipal, 
Bloco C, casa 1-3.º-Dt.º, Matosi- 
nhos, juntamente com Henrique 
José Ramos Teixeira de Morais, de- 
senhador, contra quem foi instau- 
rado processo autónomo, partiu, 
com um pau, o vidro da montra da 
discoteca sita na Rua de Júlio Dinis, 
945, pertencente a José Augusto 
Costa Ramos Paz e, depois, en- 
quanto o Henrique vigiava, o actor 
entrou pelo buraco conseguido e 
apropriou-se de 25 discos «long 
play», no valor de 7.500$00. 


Os danos no vidro seriam de, 
3.000800. O actor Alfredo Fernando 
foi julgado ontem no 1.º Juízo Crimi- 
nal, em Tribunal Colectivo a que pre- 
sidiu o juiz dr. Bessa Pacheco. 

Atendendo a várias atenuantes, 
como obomcomportamento anterior 
e outras, o Tribunal condenou-o na 
pena de 18 meses de prisão, sus- 
pensa por espaço de 5 anos, assim 
como a multa de 67 dias a 60800 por 
dia ou mais 44 dias de prisão, e a 
pagar 2.200$00 de imposto de Jus- 
tiça e 4.000800 de indemnização ao 
dono da discoteca, a quem foram 
entregues os discos que a Polícia 
apreendeu aos réus na própria oca- 
sião. 


encheu-se de fiéis que, acompa- 
nhado de algumas figuras represen-. 
ativos da terra, testemunharam ao 
visitante uma calorosa recepção. 

Porque nesta visita se integrava a 
ceri múnia de administração do.Sa- 
cramento da Confirmação, cerca de 
centena e meia de cristãos o recebe- 
ram durante uma eucaristiaqueteve, 
à homilia, a palavra esclarecida do 
representante do prelado da dio- 
cese. 

No final foram trocadas,p de modo 
informal, impressões acerca das ne- 
cessidades sensíveis da igreja local, 
quer igreja-edifício, quer  igreja- 
-comunidade. 

Aterminar asua visita, D. Armindo 
deslocou-se à capela do Divino Sal- 
vador, em construção na Praia de 
Valadares, para testemunhar, 
àquele povo dedicado que, quase só 
por si, vem erguendo uma valiosa 
obra de enriquecimento espiritual, 
todo o seu apreço e uma esclarecida 
orientação que se demonstrou útil e 
proveitosa. 

Esta foi uma visita que ficará na 
memória de todos quanto nela parti- 
ciparam e que poderá ser fundamen- 
tal na renovação desta paróquia. 


Agentes 
recenseadores 
já podem 
receber 


Desde o passado dia 22 do mês 
em curso, que se encontram em pa- 
gamento, os vencimentos auferidos 
pelos agentes recenseadores que 
trabalharam durante o Censo/81. 

Efectivamente, na delegação do 
Porto do Instituto Nacional de Esta- 
tística as aludidas remunerações 
podem ser recebidas em qualquer 
dia e todos aqueles que desenvolve- 
ramasua actividade naquele serviço 
foram disso avisados. 

Informaram-nos, ainda, naquele 
departamento, que a maioria dos 
agentes recenseadores já recebe- 
ram as quantias a que tinham direito 
e os que faltam podem fazê-lo em 
qualquer altura, dentro das horas de 
expediente. 
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Mediante recurso a empréstimos 


Câmara de Mondim de Basto 
resolve problemas essenciais 


Oconcelho de Mondim de Basto 
pode dizer-se que é um dos que 
mais tem sido abandonado pelo 
Poder Central. Trata-se de uma 
área geográfica pouco fértil, sobo 
ponto de vista agrícola, onde fal- 
tam as estruturas indispensáveis 
para que o concelho se torne mi- 
nimamente civilizado. 

Face a situações como a que 
apresenta Mondim de Basto, cuja 
maioria das suas aldeias está en- 
cravada na serra do Alvão, o go- 
vero tem o papel preponderante, 
no lançamento de acções que 
corrijam as assimetias assusta- 
doras. Isto é, na realidade, o que 
não tem acontecido 
encontrando-se Mondim de Basto 
num terrível primitivismo, com 
muitas aldeias sem luz eléctrica, 
sem estradas de acesso, sem ar- 
ruamentos decentes, sem esco- 
las, sem médicos, etc. 

A Câmara Municipal, com um 
orçamento anual de 30 mil contos 
pouco pode fazer, já que metade 
desta verba val para o pagamento 
dos vencimentos do pessoal ca- 
marário e o que resta apenas dá 
para «remendos» Isto é pequenas. 
obras de conservação de outras 
obras já feitas. 

Com este orçamento, não se 
podem realizar as gran: bras 
de que o concelho carece e que 
são prioritárias, como é o caso de 
obras de preparação no Hospital 
(que está em ruínas há muitos 
8), construção da rede de sa- 
neamento básico, abastecimento 
de água, vias de acesso para as 
aldeias e construção de escol: 
em aldeias onde verdadeiras e: 
trebarias mal-cheiro: fazem de 
estabelecimentos de ensino. 

O saneamento básico se fosse 
lançado, hoje, em função da 
moeda corrente, custaria 40 mil 
contos. Por enseguint janão 
será este ano que a Câmara lar 
çará tal empreendimento. Conti- 
nuará a vila mondinense a viver 
como sistema de fossas, situação 
deveras arreliadora e de conse- 
quências nefastas, sobretudo na 
época estival. 

Mas o problema que se apre- 
senta mais grave no concelho de 
Mondim é, sem dúvida, o das vias 
de comunicação até às aldeias e 
entre esta vila e os outros centros 
do Distrito de Vila Real. Queixa-se 
Mondim de Basto que Trás-os- 
“Montes delira, e com razão, coma 
construção da nova estrada 
Porto-Bragança, que será um 
marco assinalável no desenvolvi- 
nento regional, contudo esta via 
em nada Irá beneficiar o concelho 
mondinense. A estrada de ligação 
até à futura estrada do Marão 
(Porto-Bragança), continua na 
mesma: curvas e mais curvas, 
uma bitola reduzidíssima, carac- 
terísticas que muitos concelhos 
rejeitariam para as suas vias mu- 
nicipais. 

Mondim de Basto sonha com a 
futura ligação até Vila Realatravés 
da serra do Alvão, poupando al- 
guns quilómetros e beneficiando, 
no trajecto, mais de 20 aldelas 
completamente isoladas que pos- 
suem autênticos «carreiros de 
cabras» como únicas vias de 
acesso. A direcção de Estradas 
tem esse projecto em estudo, 
pensando-se que nos próximos 
anos este sonho venha a ser uma 
realidade. Como se compreende, 
trata-se de uma obra dificílima de 
executar, dado que a nova estrada 
terádecortara serrado Alvão com. 
um solo eminentemente rochoso. 

A Câmara Municipal de Mondim 
de Basto, na Impossibilidade de 
dar resposta às carências essen- 
clals através do orçamento que 
lhe é fornecido ao abrigo da Lei 
das Finanças Locais, pensa resol- 
ver alguns dos problemas através 
do recurso a empréstimos. Fol já 
decidido por aquele executivo 
contrair um empréstimo de 50 mil 
contos à Caixa Geral de Depósitos 
o qual se destina à construção de 
estradas de acesso a algumas al- 


deias e à construção de várias 
escolas primárias, dando assim 
satisfação às necessidades mais 
prementes nestes dois domínios. 
Em matéria de estradas munici- 
pais, serão contempladas as loca- 
lidades de Cavernelhe, Campa- 
nhó, Bobale Ermelo. Refira-seque 
nestas aldeias os doentes têm de 
ser transportados às costas dada 
a recusa dos táxis a deslocarem- 
-se lá, Muitos morrem pelo cami- 
nho, sem qualquer assistência. 
Quanto a escolas primárias, o 
empréstimo da Câmara mondi- 
nense irá para a construção de 


edifícios escolares em Ponte de 
Olo, Tijão, Bilhó, Vilarinho, Cam- 
panhó e Cavernelhe. A edilidade 
lança-se nestas obras, muito em- 
bora verificando-se ainda a au- 
sênciadarespectivaleideCompe- 
tências, que diga se são as câma- 
ras ou o Estado a construir as 
escolas primárias. Entendeu 
oexecutivo de Mondim de Basto 
que as crianças não podem estar 
eternamente à espera da lei das 
Competências, pois que as situa- 
ções que se vivem são deveras 
alarmantes, umas de crianças que 
andam quilómetros a pé, pela 


serra, expostas a todos os peri- 
gos, para frequentarem as aulas 
noutras aldeias; e outras de esco- 
las que funcionam em casas de- 
gradadas, em ruínas cheirado a 
esterco, para incómodo de alunos 
e professores. 

O edifício dos Paços do Conce- 
lho está em ruínas, carecendo de 
obras de restauro há muitos anos, 
obras essas que são bastante 
caras e, portanto, impossíveis 
para o débil orçamento munici- 
pal,estando as obras de restauro 
orçamentadas em 50 mil contos. 
Comé evidente, o executivo não 


Num belo edifício, mas em ruínas e a pedir restauro, funciona a Câmara de Mondim de Basto: 50 milcontos são 
muito mais do que a Câmara pode dispor anualmente para todo o concelho. 


Uma boa ocupação para as férias 


Jovens estudantes 
limpam a cidade 


Poriniciativadacâmara municipal, 
jovens estudantes andamalimparas 
paredes da cidade. 

Assim, munidos do indispensável 
para o efeito, rapazes e raparigas, 
aos grupos, procedem a remoção de 
cartazes colados nas paredes dos 
prédios e não só. 

Em pleno gozo de férias, os estu- 
dantes encontraram uma forma de 
certo modo agradável de passar o 
tempo e contribuir, meritoriamente, 
para que a cidade se apresente aos 
olhos de todos com melhor fisiono- 
mia. 


REFORMA 
DO PROCESSO CIVIL 


A Associação Jurídica de Braga 
promove amanhã, pelas 21.30 ho- 
ras, numa sala do Museu Nogueira. 
da Silva, à Avenida Central, uma 
sessão de estudo sobre a reforma do 
processo civil, em que está empe- 
nhado o ministro da Justiça, ofere- 
cendo, assim, as suas sugestões 
sobre tão magno problema. 

Será palestrante o dr. Herculano 
Esteves, advogado e professor de 
Direito Processual Civil na Universi- 
dade Católica do Porto. 

A entrada é livre. 


O JORNAL 
DO NORTE 


cr 


ESTUDANTE 
AGREDIDO A TIRO 


Depois de socorrido no Hospitalde 
S. Marcos, seguiu para o de S. João, 
no Porto, João Paulo Mendes de 
Oliveira, de 17 anos, estudante, resi- 
dente no Largo de S. João da Ponte, 
o qual, cerca da meia-noite de on- 
tem, havia sido agredido a tiro de 
pistola. 

O projectil atingiu-o-no hemitórax 
esquerdo. 

Acenateve lugar numa residência 
do bairro Duarte Pacheco, desta ci- 
dade, após uma desordem entre fa- 
miliares. Um deles, António da Silva 
Gomes, puxou de uma pistola e dis- 
parou dois tiros para o ar, com o fim 
de intimidar as pessoas, tendo atin- 
gido o cunhado. 

APSP tomouconta da ocorrência. 


CONDENADO 
POR AGRESSÃO 
A UM GUARDA DA PSP 


Cinquenta e dois dias de prisão, 
remíveis a cem escudos por dia, mí- 
nimos de impostos e 500 escudos de 
indemnização ao guarda ofendido, 
foi a sentença ontem proferida pelo 
Tribunal relativa a Moisés Campelo, 
de 32 anos, soldador, residente em 
França e acidentalmente a residir no 
Lugar de Loureiro, Eira Velha, Vieira 
do Minho, que agrediu um guarda da 
PSP desta cidade. 


coLÓQUIO 
SOBRE DEFICIÊNCIA 
MENTAL 


Poriniciativada Congregação das 
Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Co- 
ração de Jesus, desta cidade, vai 
realizar-se durante os dias 9 e 10 de 
Outubro próximo, um colóquio sobre 
deficiência mental, que decorrerá no 
Hotel do Turismo de Braga. Entre- 
tanto, asessão de abertura terá lugar 
naCasade Saúde do Bom Jesus, em 
Nogueiró, e nela participam especia- 
listas do Porto, Lisboa, Braga e Bra- 
gança, e ainda da França e Ingla- 
terra. 

Entre os temas a tratar merece 
destaque um que versará «A sexua- 
lidade do deficiente mental», do dr. 
Norman Rea, da Universidade de 
York, Inglaterra. 

Durante o colóquio, que se integra 
nas comemorações do Centenário 
da Congregação, estarão patentes 
ao público três exposições sobre a 
história da instituição promotora, de 
trabalhos dos doentes e de activida- 
desdaAPPACDM- Associação Por- 
tuguesa de Pais e Amigos das Crian- 
ças Diminuídas Mentais. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
«Cristal», na Avenida da Liberdade, 
Telef. 22321; e «Rodrigues», na Rua 
D. Diogo de Sousa, telef. 22021. 


Serviços de Maternidade 
do Hospital concelhio 
encerram em Agosto 


Os Serviços de Maternidade do Hospital concelhio da Régua estarão 
encerrados durante o mês de Agosto, devendo as parturientes recorrer a 
outros estabelecimentos durante esse mês. A decisão, tomada superior- 
mente, ao que parece, devido à falta de pessoal neste período de férias, foi 
comunicada há dias pela própria Comissão Instaladora do referido hospital. 

Por incrível que pareça, as parturientes que, nesse lapso de tempo, 
necessitem de recorrer aos Serviços de Maternidade daquele Hospital, não 
terão outro recurso senão bater à porta dos hospitais vizinhos de Vila Real, 
Lamego, ou até mais longe, se entretanto esses liverem possibilidades de 


lhes abrirem as portas. 


Sejam quais forem as razões invocadas, a verdade é que esta decisão 
representa um atentado mais ao direito à saúde e à assistência hospitalar e 
médica a que todos temos direito, reconhecido nas leis que nos regem. 


pôde aceitar, ficando estas obras 
aaguardar melhores dias, talvezo 
aumento, através da revisão da 
actual Leidas Finanças Locais, do 
orçamento da Câmara Municipal. 

Aliás, nem só os Paços do Con- 
celho esperam. Tudo espera em 
Mondim de Basto, um concelho 
adiado. 


MONTALEGRE 


DIA DO AGRICULTOR 
NA «AGRO-BARROSO/81» 


Com extraordinário Bxito, prosse- 
gue a «Agro-Barroso» em Montale- 
gre, dedicando o dia de hoje ao agri- 
cultor. O prof. Vaz Portugal, director 
da Estação Zootécnica Nacional, di- 


DIVERSOS — Estúdio Avenida, 
«Apocalypse Now» (18 anos); Cl- 
nema Avenida, «Anti-Cristo» (18 
anos); Teatro Circo, «Terror no 
Museu das Máscaras de Cera» (13 
anos); Estúdio, «Mundo violento» (18 
anos); Gold Center, «Super- 


uy p 
fem; 


rige um colóquio, às 10,30 horas, 
sobre «Bovinicultura-Bióticos», o 
qualterálugar, comotodososoutros, 
na sala de reuniões da Cooperativa 
Agricola de Montalegre. 

O director regional do Alentejo, dr. 
Vitor Caeiro, dissertará sobre «Pa- 
rasitoses», enquanto que o prof. Fer- 
nando Cruz, da Faculdade de Letras 
do Porto, falará sobre «Temas de 
Barroso». 

Às 17, realizar-se-ão as tradicio- 
nais cantigas: ao desafio e à noite, 
actuarão, no recinto da feira, os ran- 
chos folelóricos de Atilhó e de Beca. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO — Cha- 


ves Ferreira, na Rua de Santa Sofia, 
telef. 22180. 


-Expresso 109» (13 anos); e Acil, «O 
telefone» (13 anos). 


EM BARCELOS 


Farmácia de serviço — «Oliveira», 
na Avenida dos Combatentes, telef. 
B2820. 


para Si... 
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apartamento, 


hor 
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o melhor preço! 
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Um alerta aos responsáveis 


POLUIÇÃO ESTÁ A DESTRUIR 
RIQUEZAS DE ALBERGARIA 


O alerta chega-nos mesmo de 
Albergaria-a-Velha, de alguns dos 
seus moradores: Albergaria, terra 
que tem usufruído de ares puros, 
saudáveis, está em perigo de uma 
onda de poluição. 

Quem viaja pela nova variante da 
EN 16, pode ler: «zona industrial». O 
mesmo acontece na EN 1. 

Informaram-nos que é ali, naquela 
zona de pinheiros e eucaliptos, que a 
câmara municipal deliberou instalar 
a sua zona industrial. Sabe-se que a 
extensão naquele quarteirão excede 
três mil hectares e que outro quartei- 
rão, com área superior a esta, possui 
Albergaria na parte sudoeste. 

Sabemos que o primeiro quartei- 
rão é de terreno ideal para constru- 
ção urbana, por ser todo plano. O 
segundo é também excelente para 
construção, pelos motivos aponta- 
dos. 

Os ventos dominantes são de no- 
roeste, logo irão arrastar todos os 
fumos e inconvenientes da poluição 
para o centro da vila. 

Era bom que os responsáveis, 
ainda a tempo, se sensibilizem para 
estas realidades e analisar os prós e 
contras em prol de salvaguardar a 
situação. Parece ser mais aconse- 
lhávelremovera área industrial pelos 
motivos já apontados, para sudo- 
este, abrindo para tal uma via de 
bons acessos que, aliás, é relativa- 
mente fácil. 

Uma parte devem os mesmos res- 
ponsáveis — dizem-nos de Alberga- 
ria — destiná-la à construção pla- 
neada de vivendas ou outras cons- 
truções similares, com respeito abso- 
luto do arvoredo existente. 

Albergaria tem potencialidades 
únicas no nosso distrito. Saibam os 
responsáveis aproveitá-las com 
vista ao futuro sempre na mira de 
evitar uma onda de poluição que 
parece estar iminente. 


CONSULTÓRIO 
DENTÁRIO 


A partir do dia 1 de Agosto no 
largo da Estação de Estarreja — 
Estarreja. 
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GOVERNADOR CIVIL 
VISITOU 
S. JOÃO DA MADEIRA 


O governador civil de Aveiro, dr. 
Femando Raimundo, prometeu em 
tempos que uma das suas primeiras 
visitas seria a S. João da Madeira. 

Aproveitando há dias a efeméride 
do30.º aniversário daMolaflex, aque 
já nos referimos oportunamente, es- 
teve também nas fábricas de Flexi- 
pol, notável pela sua alta tecnologia, 
única porventura no género no país. 

Esteve ainda na Gameta e Flexi- 


pex. 
O dr. Femando Raimundo, em- 
bora vizinho daquele grande centro 
industrial, estava longe de imaginar, 
como nos disse, de aquilatar das 
suas potencialidades. S. João da 
Madeiracresce aolhos vistos, sóque 
precisadeteronde se expandir. É um 
facto incontroverso que ninguém, 
certamente, contestará. 


GESTOS 
QUE DIGNIFICAM 


Há gestos que ainda vão ficando 
bem nestes tempos conturbados e 
egolstas. 

O sr. Alípio da Costa e Silva en- 
controu, nesta cidade, um objecto de 
ouro que entregará a quem provar 
pertencer-lhe. Podem contactar com 
esse senhor na Rua Sargento Cle- 
mente de Morais, 12 — Aveiro «Lusi- 
tânia», ou pelo telef. 27913 (Avelro) 
das 19 às 21 horas. 


O SEU A SEU DONO 
BOMBEIROS RECLAMAM + 


bombeiros, mas também ninguém 
desconhecerá que eles são ciosos 
dos seus direitos, do reconhecer-se 
oseuvalor, o seutrabalho. Éhumano 
e qualquer pessoa sente isso 
mesmo. 

Pois na nossa notícia de ontem 
informávamos que os feridos e um 
morto no desastre da Gafanha ti- 
nham sido transportados ao hospital 
pelos bombeiros de Ílhavo, quando a 
verdade é que oforam pelosbombei- 
ros de Aveiro (velhos). É certo que os 
dellhavotambém estiveramnolocal. 


ELISABETH E OVAR 
SÃO TERRAS IRMAS 


Ovar, avila encantada à beira-mar 
ebanhadapelaria de Aveiro ouriade 
Ovar como os vareiros (alguns) que- 
rem, vai firmar um protocolo oficial 
com a cidade americana Elisabeth 
que as tomará terras irmãs. 

Elisabeth é uma grande cidade da 
costa leste dos Estados Unidos da 
América. Os seus responsáveis má- 
ximos têm compreendido plena- 
mente o «trabalho operoso e hon- 


ARMAZÉNS 
VENDEM-SE 


Armazéns vendem-se na 
Quinta do Simão — variante com 
700 e 1000 m2, prontos a ser 
utilizados. Trata o próprio — Rua 
da Palmeira, 12 - Telef. 27748 — 
AVEIRO. 


Distrito de Beja 


passa a dispor 
de mais 40 médicos 


O distrito de Beja conta a partir de agora com o 
concurso de quarenta novos médicos — soube a ANOP 
junto do Centro de Saúde local. 

Os novos clínicos, que esta semana tomaram posse 
no Centro Distrital de Saúde de Beja, desenvolverão ao 
longo dos meses de Saúde dispersos pelo distrito. 


rado da comunidade vareira» pelo 
que cerimónia marcada para os dias 
67 de Agosto se reveste de capital 
Importância e «se explica e justifica 
naturalmente». Os visitantes ameri- 
canos chegarão a Lisboa no dia 
cinco. 

Arecepção no aeroporto será feita 
pelo govemador civil de Aveiro pelo 
presidente da Câmara Municipal de 
Ovar e por um representante do go- 
vemo português. 

A viagem até Ovar será apenas 
interrompida no mosteiro da Batalha 
que visitarão seguindo para a vila 
vareira. 


CHOQUE ELÉCTRICO 
VITIMOU 
ELECTRICISTA 


No Lugar de Caneira (Mamar- 
rosa), enquanto trabalhava numa 
obra, faleceu cerca das 13 horas de 
ontem um electricista, vítima de um. 
choque eléctrico. 


Licínio de Jesus Pereira, casado, 
de 23 anos e residente em Fonte 
Errada, perto davila de Cantanhede, 
foi electrocotado num fio de 220 W, 
tendo tido morte imediata. 


O infeliz electricista vai ser autop- 
siado na casa mortuária da Mamar- 
rosa. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de Serviço: Oudinot — 
Rua Eng. Oudinot — Telef. 23644. 

Diversões: Aveirense, às 21.30: 
«Apocalipse Now» (18 anos); Estú- 
dio 2002, às 17 € 21.45: «Oxalá» (13 
anos); Em Águeda, São Pedro; 
21.30: «Lúcio Flávio» (13 anos). 


ÁGUEDA 


MELHORAMENTOS BÁSICOS 
JÁ CHEGAM À SERRA 


O presidente da câmara municipal 
de Águeda, dr. Dinis Ramos, inaugu- 
rou recentemente importantes me- 
lhoramentos numa parte da zona 
serrana do concelho. 

De facto, as povoações de Urgeira 
e Macieira de Alcoba passaram a 
ficar com energia eléctrica, água ca- 
nalizada e uma estrada de acessos 
há alguns anos danificada por um 
violento incêndio. 

Aefeméride ficou bem assinalada. 
Houve festa rija comemorando, as- 
sim, os trôs melhoramentos básicos 
de entre os muitos de que carecem 
espovoaçõesdaquelazona serrana. 


AESCOLA 
FACE À CRIANÇA 
E SEUS PROBLEMAS 


Decorreu nesta vila umimportante 
seminário subordinado ao tema «A 
escola face à criança e seus proble- 
mas», que contoucoma participação 
e um numeroso grupo de pessoas 
figadas aos sectores pedagógicos. O 
debate foi animado, tendo sido abor- 
dados muitos ângulos da questão 
equacionada, algumas vezes até 
acaloradamente. 

O seminário foi organizado pela 
equipa da Bela Vista, tendo os res- 
ponsáveis, considerado que o en- 
controvaleu a pena, «pelariquezado 
testemunhos de vivências das diver- 
sas pessoas, cada uma dentro da 
sua realidade, do seu campo de ac- 
tuação e comunidade própria, tendo 
ficado, e ainda bem, acertezade que 
sejá se percorreu um longo caminho, 
muito ainda há para andar-—tão vasto 
é o campo aberto pelos problemas 
relacionados com a escola e a 
criança. 


APARTAMENTOS 


VENDEM-SE NA PRAIA Da BARRA APARTAMENTOS 
T-2 E T3. PRONTOS a HABITAR. BOA CONSTRUÇÃO 


E BEM LOCALIZADOS 
TRATA O PRÓPRIO: — 


TELEFONE. 24526. 


A nova capela de Valdágua benzida pelo bispo do Porto, no passado 


domingo. 


Bispo do Porto 
benzeu capela 
em Valdágua (Válega) 


A Capela de Nossa Senhora das 
Dores, em Valdágua, Válega, foi so- 
lenemente inaugurada e benzida 
pelo bispo do Porto, D. António Fer- 
reira Gomes, que era acompanhado 
pelos cónegos Alberto Lopes Rodri- 
gues e José Joaquim Rebelo e foi 
aguardado, na freguesia, pelo chefe 
do Distrito, presidentes da Câmara 
de Ovar e da Junta de Freguesia de 
Válega, pároco da reguesiae vigário 
da Vara, comissão de obras, clero e 
muito povo. 

Em cortejo automóvel, através de 
diversos lugares engalanados para o 
receber, o Prelado dirigiu-se à Ca- 
pela, acompanhado da Fanfarra dos 
B.V. de Ovar. No exterior da capola, 
o Grupo Coral de Valdágua entoava 
cânticos alusivos à cerimónia da 
bênção, a que o bispo do Porto ia 


procedendo, em volta do pequeno 
templo, segundo os ritos litúrgicos. 
Seguiu-se a concelebração eucaris- 
tica, acompanhada pelo Coral, 
saindo no final majestosa procissão, 
com andores e acompanhada pela 
Banda e Fanfarra dos Bombeiros de 
Ovar, que percorreu as ruas que 
rodeiam a capela. 


>eguiu-se um aimoço de contra- 
temização, em que falaram diversos 
oradores, encerrando o prelado a 
sério de discursos, felicitando os 
promotores da obra e a freguesia. 


O projecto da capela, em estilo 
arquitectónico modemo, ficou a 
dever-se 2o arq.º Januário Godinho, 
filho de Válega, que a concebeu se- 
gundo os cânones litúrgicos do Con- 
cilio Vaticano Il, voltada ao futuro. 


Técnicos antevêem 
mau ano agrícola 


Os cereais sofreram este ano uma 
quebra da ordem dos 20 por cento 
relativamente às produções habi- 
tuais, devido às instabilidades clima- 
téricas, informaram ontem técnicos 
dos serviços da região agrária de 
Bragança. 

As batatas de sequeiro terão este 
ano uma produção praticamente 
nula. A seca primaveril prejudicou 
também as pastagens, pelo que a 
pecuária nordestina e a produção de 
leite estão já a ser profundamente 
afectadas, nomeadamente naregião 
de Mirandela e do Douro superior. 

O ano oleículo na região do Nor- 
deste — dizem os técnicos — vai ser 
preocupante, dado que a floração da 
oliveira foi afectada pelos calores de 
Junho, 

Calcula-se que a produção de 
azeite será a mais baixa dos últimos. 
50 anos. A produção vinicola será 
também inferior em cerca de 60 por 
cento relativamente a 1980. 


CINCO 

FRONTEIRAS ABERTAS 
PARA EMIGRANTES 

E TURISTAS 


Acentua-se o movimento de emi- 
grantes e turistas estrangeiros em 
fodas as fronteiras do Nordeste 


Transmontano, registando-se já no 
último fim de semanagrandesbichas 
de veículos a entrar pelas fronteiras 
de Quintanilha e Miranda do Douro. 

Entretanto tambémos Postos fron- 
teiriços de Moimenta, Portelo e 
Bemposta abriram oficialmente ao 
trânsito internacional. 

As fronteiras de Quintanilha, Por- 
tela e Miranda do Douro são aconse- 
lhadas para quem se dirige para os 
distritos de Bragança e Vila Real. Em 
Tordesilhas deve tomar-se a direc- 
ção de Zamora, seguindo-se depois 
para Quintanilha ou Miranda do 
Douro, ou ainda en direcção a Bena- 
vente, seguindo para Puebla, Par- 
tela, Bragança. 

O acto da abertura da fronteira 
Moimenta - Manzalvos, no concelho 
de Vinhais contoucoma presença do. 
Presidente da Câmara Municpal de 
Vinhais e do Alcaide do Ayunta- 
miento de la Mesquita, autoridades 
da Guarda Fiscal, Guarda Civil, 
promovendo-se, na linha fronteiriça, 
um convívio, que reuniu portugueses 
e espanhóis. 

Enquanto isto a sexta fronteira, em 
terras do Nordeste, está em vias de 
abrir ao trfego internacional. Quere- 
mos referirmo-nos à Fronteira de 
Freixo — Soucelle. 


A propósito da mesma, Ambrósio 
Oliveira Guerra falou-nos com 
mágoa da situação presente de 
Freixo e daquilo que poderia vir a ser 
com a sua fronteira aberta. 

«Freixo é um concelho rural que 
vive única e exclusivamente da agri- 
cultura. Precisaríamos que a nossa 
fronteira abrisse. Considero-o que 
sea fronteira não abrir, as condições 
de vida desta terra serão agravadas 
de ano para ano. Aberta que seja 
teremos, como é óbvio, de imediato, 
o desenvolvimento de todas as po- 
tencialidadesturisticase hoteleiras». 

é num desabafo muito grande 
dir-nos-ia o responsável pelo muni- 
cipio de Freixo:«Repare: Miranda 
tem Zamora a 50 quilómetros e tem 
apenas uma pequena povoação es- 
panhola a 30 quilómetros, e nós, a 
partir de 6 quilómetros de território 
espanhol, vamos encontrar uma 
dúzia de boas povoações, qualquer 
delas bem melhor do que as nossas 
sedes de concelho do distrito de Bra- 
gança». 

E o Presidente do Município per- 
gunta: «Que haverá a fazer? Recu- 
perar uma situação que se perdeu, já 
que, até ao século XVI, Freixo foi o 
mais importante porto do Douro. a 
norte, por onde se escoavam merca- 


dorias e passageiros. A situação 
agravou-se nos nossos tempos com 
a construção da barragem espa- 
nhola de Soucelle, que com uma 
albufeira de 22 quilómetros no Douro 
Internacional não permite hoje a na- 
vegabilidade através do rio. A Iber- 
duero construiu no coroamento da 
sua barragem uma ponte que os 
espanhóis se comprometeram a 
destinar ao tráfego internacional, 
acordo que não estão a cumprir». 

A continuando a falar dos benefi- 
cios da fronteira, em termos de fu- 
turo, para Freixo e, deummodo geral 
para toda a região, Oliveira Guerra 
acrescentaria: «Nós temos duas es- 
tradas que dão acesso à ponte do 
lado espanhol. Ambas asfaltadas e 
nacionais. 


O «MURO DA VERGONHA» 
CONTINUA DE PÉ 

NA FRONTEIRA 

FREIXO - SOUCELLE 


AIberduero-—continuaria oliderdo 
Município de Freixo de Espada à 
Cinta — , concessionária da barra- 
gem, construiu-nos um muro que 
serve de tampão à ponte, sem que 
para tal tivesse a necessária autori- 
zação da Crhara Municipal de Freixo 
e das autoridades portuguesas. 

Esperamos que as autoridades 
espanholas e a Iberduero compre- 
endam as nossas exigências e aspi- 
rações, pois como sabe, as nossas 
barragens, nomeadamente a do Mi- 
randa, onde se construiu igualmente 
a ponte sobre o coroamento, dão 
passagem aotrânsitointernacional», 


O Comérrio do Porto 


29 DE JULHO DE 1981 


DO MINHO AO ALGARVE 13 


Câmara consegue empréstimo 
de 55 mil contos para casas 


A um juro baixissimo (6,3 por 
cento), o presidente da Câmara mu- 
nicipal, eng.º António Moreira, con- 
seguiu um empróstimo do Fundo de 
Fomento de Habitação de quase 55 
mil contos para a construção de 48 
fogos na zona do Loreto, junto à 
«Terme» 

António Moreira, que tem feitouma 
gestão difícil, face aos entraves que, 
emcertos campos, lhe está a colocar 
a Assembleia Municipal (onde a AD, 
pelas listas da qual foi elito, é minori- 
ária, parece ter destes e doutros 
trunfos na manga para contrariar 
aquilo que muita gente diz ser obs- 
trução à acção do Executivo. 

Essa obstrução mereceu, na úl- 
tima reunião do executivo, uma emo- 
tiva intervenção do eng. Basilio Bar- 
reiros, presidente do conselho de 
administração dos Serviços Munici- 
palizados, que se insurgiu, com uma 
violência que não lhe é habitual, con- 
tra a não aprovação do tarifário dos 
transportes, que é fundamental para 
areestruturação dos STCC no sector 
do «agente único», 

Barreiros disse que não o con- 
vence a tão apregoada «dignidade 
colectiva» da assembleia, que não 
está de acordo com a «torpeza de 
atitudes» que aquele órgão toma. 

Bastante emocionado, o esfor- 
gado edil- um homem que tanto tem 
sacrificado a sua vida profissional e 
comercial para trabalhar para a co- 
munidade-chegaria a sugerir que se 
pusessem os Serviços Municipali- 
zados «em hasta pública», se forisso 
O que a assembleia municipal pre- 
tende. 

Nesta sua reunião, a Câmara 
mandou que se pusesse à reclama- 
ção o plano de urbanização de S. 
Martinho do Bispo e deu «luz verde» 
«para a continuação do plano de 
recuperação urbanística das zonas 
de clandestino do Bordalo, Bairro da 
Casa Azul e Alto dos Barreiros. 

Decidiu, também, proceder a um 
inquérito no bairro Norton de Matos, 
para saber se esse aglomerado po- 
pulacional (hoje com mais do dobro 
da população prevista) comporta 
mais residentes. Se não comportar, 
deve ser travada, ali, a construção, 


NOVOS CURSOS 
DE MESTRADO 
NA FACULDADE DE LETRAS 


Estão propostas pelo conselho 
científico da Faculdade de Letras da 


Universidade de Coimbra, e aguar- 
dam apenas homologação, os se- 
guintes cursos de mestrado: 

1. Humanismo Renascentista 
em Portugal (professores: doutores 


” Américo da Costa Ramalho, Walter 


de Sousa Medeiros e Anibal Pinto de 
Castro); 

2. Literatura Portuguesa: a narra- 
tiva nalliteratura portuguesa (profes- 
sores: doutores André Jeeanne 
Françoise Crabée Rocha, Vitor Ma- 
nuel Pires de Aguiar e Silva, Aníbal 
Pinto de Castro e Aida Fernanda 
Dias); 

3. Modemismo Anglo-Americano 
(professores: doutores Maria Irene 
de Abreu Ramalho Sousa Santos, 
Martin Andrew e Ronald Weber); 
4. Geografia Urbana nas perspec- 
tivas do Planeamento. 

(professores: doutores Alfredo Fer- 
nandes Martins, José Manuel de Ol- 
iveira, Fernando Manuel da Silva e 
arq.º Duarte Castel-Branco); 

5. Filosofia Contemporânea: Fe- 
nomenologia e Hermenêutica (pro- 
fessores: doutores Alexandre Fradi- 
que Gomes de Oliveira Morujão e 
Miguel Baptista Pereira), 

Os cursos deverão entrar em fun- 
cionamento no primeiro semestre do 
próximo ano lectivo, excepto o de 
Filosofia, que só principiará no se- 
gundo. Todos têm duração de dois 
anos, compreendem a elaboração 
deumadissertaçãoe estãosujeitosa 
«numerus clausus». 


CONGRESSO 
DAS TESTEMUNHAS 
DE JEOVÁ 


A «Associação das Testemunhas 
de Jeová», leva a efeito este Verão, 
uma série de dez congressos de 
distrito, subordinados ao tema 
«Lealdade ao Reino». 

Em Coimbra, o congresso 
realizar-se-á, de amanhã a 2 de 
Agosto nas instalações do estádio 
municipal. 

O objectivo deste congresso, para 
o qual estão convidadas cerca de 50 
congregações de «Testemunhas de 
Jeová» da zona centro do país, é 
«aumentar o conhecimento a apreço 
detais cristãos pelo Reinode Deus, é 
do que este realizará a favor da hu- 
manidade obediente». Destacará «A 
importância da lealdade a Deus e ao 
seu Reino, única solução para os 
problemas que a humanidade en- 
frenta actualmente». 


115 do SNA do Pombal 
capotou em serviço 


— feridos o condutor 
e os maqueiros 


Quando se deslocava para prestar 
socorro a um sinistrado, a ambulân- 
ciado «115», do SNA, distribuída aos 
Bombeiros Voluntários de Pombal, 
capotou, resultando ferimentos nos 
seus ocupantes e danos materiais 
elevados, no veículo 


O acidente ocorreu na noite de 
anteontem na Estrada das Congos- 
tas, em Pombal, quando a ambulân- 
cia do SNA, de matrículla hr-51-31, 
conduzida pelo bombeiro Francisco 
José Ferreira, ao desviar-se de uma 
outra que lhe surgiu pela frente, em 
plena curva, saiu da faixa asfaltada, 
capotando de seguida. 


Para além dos danos materiais, 
elevados, resultaram ferimentos no 
condutor e nos maqueiros Vitor Tei- 
xeira, Hilária de Almeida e Jorge 
Ferreira. 

Segundo informação prestada 
pelo comandante dos bombeiros do 
Pombal, Cralos Carvalho, o veiculo 
não tem reparação, considerando- 
-Se como importante baixa a assina- 
lar no parque automóvel da corpora- 
ção, especialmente por se tratar de 
uma zona de muitos acidentes. 


Ontem mesmo, estiveram reuni- 
dos os responsáveis pelo corpo ac- 
tivo dos bombeiros, tendo sido u- 


vido o condutor da ambulância numa 
primeira fase de inquérito que já foi 
levantado, 


NOVAS INSTALAÇÕES 
DO BANCO 
TOTTA E AÇORES 


O Banco Totta e Açores inaugu- 
rou as suas novas instalações, já 
remodeladas, em Leiria. 

Na presença do presidente do 
conselho de gestão, eng.” Álvaro 
João Pinto, de um elemento desse 
mesmo conselho, dr. Emesto José 
Lopes Ferreira, do director da Re- 
gião Centro, Fernando dos Santos 
Velez e do subdirector da zona, 
Francisco Sequeira Ribeiro e do 
gerente nesta cidade, Manuel Jorge 
Sampainho, realizaram-se várias 
cerimónias desde a visita às instala- 
ções, beberete aos convidados até 
ao convívio realizado na Estalagem 
da Batalha, entre todos os trabalha- 
dores da agência. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO: «Bap- 
tista», Largo 5 de Outubro, 33, telef. 
22320. 

DIVERSÕES: No Teatro José 
Lúcio da Silva, às 21.30 horas: 
«Bermudas: fossa dos tubarões» 
(M/18 anos). 


MORTES EM ACIDENTES 
DE VIAÇÃO 


Vítima de acidente de viação na 
estrada que liga Cantanhede a Mira, 
foi transportada aos HUC, com fes 


mentos graves, Maria Celeste Mi- 
randa, de 72 anos de idade, casada, 
residente em Ramalheira, naquele 
último concelho. A septuagenária 

não resistiu aos múltiplos traumatis- 
mos e veio a falecer no estabeleci- 
mento de saúde, tendo o seu corpo 


A Habitação, seja degradada, clandestina, ou a que não existe, é um dos graves, 
procurou os meios (alguns) para resolver este 


sido transferido para o Instituto de 
Medicina Legal. 

Outra idosa senhora, Júlia Pi- 
menta, viúva, de 80 anos, que foi 
residente emS. Silvestre, morreuem 
acidente de viação ocorrido na loca- 
lidade onde morava. 

CAMPOS DE TRABALHO 
DO FAOJ 

EM LOMBA DO CANHO 
E MIRA 

OFAOJIevaráaefeito, nocorrente 
ano, para jovens entre os 18 e 05 25 


anos, campos de trabalho em Pisões 
—trabalhos arqueológicos na antiga 
vilaromana, a5 km de Beja, de3a 17 
de Agosto; na Serra da Aboboreira— 
Trabalhos arquelógicos, de 15 a 30 
deJulho, de 1 a 13 de Agosto ede 16 
a 30 do mesmo mês; e em Portale- 
gre, de 1 a 15 de Agosto. 


Entretanto, no distrito de Coimbra, 
serão organizados campos de Mira, 
no Parque de Campismo do Fundo, 
de2a 16ede 18431 de Agosto; ena 
Lomba do Canho, a 2 quilómetros de 
Arganil, escavações arquelógicas, 
de 1630 de Agosto, de 1 a 15ede 
16 a 30 de Setembro. 


Além dos trabalhos específicos de 
cada campo, haverá também activi- 
dades de animação sócio-cultural, 
como sessões de estudo, visitas, 
desporto, jornalismo, música, etc.. 


A alimentação e alojamento nos 
campos são gratuitos, correndo as 
viagens por conta dos participantes 
seleccionados. Os — boletins 
encontram-se à disposição dos inte- 
ressados nas delegações regionais 
do FAOJ, devendo as inscrições ser 
festas até 35 dias antes do campode 
trabalho escolhido. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Paiva» — 
Praçado Comércio (Telef. 23231). 

Cinemas — Tivoli — 14.00, 16.30, 
19.00 e 21.30» — O desafio de 
Sweenwy» — (M/13). 

São Teotónio —21.30 — «Magic» — 
(M/18). 

Avenida 15.15 6 21.30 «Ambi- 
ção Glória» — (M/18). 


problemas dos portugueses. E não só em Coimbra, onde a Câmara 
magno problema de tantas famílias 


Assembleia Distrital contesta 
restrições às Finanças locais 


Realizou-se, em S. Pedro do Sul, 
uma das mais concorridas assem- 
bleias distritais, depois que foi deci- 
dido que tal órgão funcionasse, al- 
ternadamente, em cada um dos 24 
concelhos do distrito. 

Onúmero de presenças rondouas 
sete dezenas para as setente e pou- 
cas que compreendiam a dita A.D., 
estando representados todos os 
concelhos com mais de um ele- 
mento. 

Presidiu aos trabalhos o governa- 
dor civil, secretariado pelos presi- 
dentes de S. Pedro do Sul e Castro 
Daire. 

Os primeiros pontos da agenda 
foram tratados com certa brevidade, 
sendo satisfeita a petição de Lamego 
quanto à renda das instalações do 
Centro de Saúde, o mesmo aconte- 
cendo em relação aos filmes sobre o 
linho e olaria e a reconstrução da 
Casa do Adro, cujos trabalhos, 
quanto a esta, importam em 20 mil 
contos, sendo 80 por cento das des- 
pesas cobertas pelo Estado. À A.D. 
competirá responsabilizar-se por 4 
mil contos, o que, em princípio, e a 
manterem-se os critérios ultima- 
mente seguidos, não será muito fácil, 
atendendo-se à posição financeira, 
de certo modo sombria e preocu- 
pante, da A.D., traçada pelo gover- 
nador civil, pois a verba que lhe 
acaba de ser distribuída não dá, se- 
quer, para o pagamento do pessoal, 
isto é, manter a estrutura sem-«fun- 
cionar». Tudo o que constituir fo- 
mento estará, a persistir tal situação, 
eliminado. 

Amanutenção de algumas é defici- 
tária, o que acontece em relação à 
Revista da Beira Alta, a dar um pre- 
juízo de cerca de 1.100 contos. Os 
custos de execução talvez pudes- 
sem ser reduzidos... 

O governador civil frisou que as 
A.D. estão a morrer por asfixia de 
verbas, pretendendo-se reduzi-las a 
zero, medida, aliás, que está mais ou 
menos preconizada. 

Mas se a Assembleia Distrital é o 
pólo de união do distrito «estar a 
esvaziar o seu conteúdo, tirando- 
-se-lhe poder de actuação, é estar a 
tirar unidade ao distrito. Uma uni- 
dade, parece-me, que todos querem 
verreforçada, em termos de possivel 
região administrativa», salientou o 
presidente da C. M. de S: Pedro do 


Sul, tendo sido depois aprovada, por 
unanimidade, uma proposta do 
mesmo autarca, visando essa união. 

A apreciação dos projectos de 
Propostas de lei dos solos e das 
Finanças Locaismereceram particu- 
lar atenção da A.D., tendo-se optado 
pela nomeação de comissões, com 
tarefas diferentes, a fim de que apre- 
sentassem um trabalho mais apro- 
fundado e de encontro com as reali 
dades do distrito, para serem discuti- 
dos na próxima reunião extraordiná- 
ria da A.D,, a realizar em 2 de Outu- 
bro, em. João da Pesqueira. Aque- 
las ficaram assim constituídas: Fi- 
nanças Locais — presidentes das 
câmaras de Moimenta da Beira (co- 
ordenador), S. Pedro do Sul, Re- 
sende e das A.M. do Sátão e man- 
gualde. 

Leidos Solos presidentes das C. 
M. de Santa Comba Dão (coordena- 
dor), Penedono, Castro Daire e Mor- 
tágua e da AM. de Viseu, pedindo a 
reactivação da comissão para a ac- 
tualização das taxas municipais e de 
que fazem parte os presidentes das 
C. M. de Lamego (coordenador), S. 
Pedro do Sul, S. João da Pesqueira, 
Penalva do Castelo, Moimenta da 
Beira e Tondela. 

O problema habitacional — gene- 
ralizado no distrito-e as dificuldades 
apresentadas pela EDP, a falta de 
água e a preocupante situação no 
Hospital de Tabuaço, em riscos de 
encerrar, assim como a do Hospital 
de Armamar, património do conce- 
lho, que o Estado ainda não indemni- 
zou, foram assuntos que o governa- 
dor civil levou em agenda para apre- 
sentar ao Governo. 


ESTRADA 
DE ROUTAR A RIBAMA 
VAI ER UMA REALIDADE 


Tudo parece indicar que, final- 
mente, coma abertura das propostas 
para a empreitada da estrada muni- 
cipal 664, de Routar à 228-Ribama, 
se deu um dos derradeiros passos 
em ordem à tão desejada execução 
dos trabalhos. Com eles, por natu- 
reza, ficará encontrado o caminho 
mais curto entre Viseu e Vouzela. 

Foram presentes à Câmara 4 pro- 
postas mas duas foram desclassifi 

icadas; Assim, para uma basb' de 


licitação de 6.900.980 escudos, os. 
valores das propostas apresentadas 
foram de 10.350.184 e 8.750.918 
escudos, tendo ambas, para estudo, 
descido aos serviços técnicos. 

O arranjo desta estrada vai permi- 
tir estabelecer a ligação entre a EN 
337 e a 228, servindo Campo de 
Besteiros e Vouzela. 


SUBSÍDIOS DIVERSOS 


A Câmara Munipal ratificou a con- 
cessão de um subsídio de 150 contos 
atribuídos pela C. M. de Turismo ao 
Rancho Folclórico de Torredeita 
para ajudar a custear a sua desloca- 
ção ao Brasil. 

Para a organização da Volta a 
Portugal foram concedidos 60 con- 
tos. 


MAIS POBRES 
OS BOMBEIROS 


Quando procediam ao combate de 
mais um incêndio, perto de Orgens, 
Os bombeiros municipalizados per- 
deram uma das suas unidades. 

Um incêndio, consumiu total- 
mente um jeep, ficando, assim, re- 
duzida a sua capacidade de acção 
contra o fogo. 


RESENDE 


189 MIL ESCUDOS 
PARA A 5.º ALTERAÇÃO 
AO ORÇAMENTO 


O concelho de Resende prosse- 
gue a sua luta contra o tempo no 
desejo, natural, de recuperar o 
atraso a que foi «obrigado». 

O executivo camarário aprovou a 
5.º alteração do orçamento ordinário 
de 1981, na importância de 
189.537890. 

CASA DOS MAGISTRADOS — A 
edilidade local está na firme disposi- 
ção de dar à Casa dos Magistrados a 
dignidade que merece. Portalmotivo 
pediu novamente para o seu arranjo. 

ESTRADAS — As preocupações 
que assoberbam o executivo local 
voltam-se, também, para o sector 

“Viário, abrindo ou arranjarido' êstia-! 


das. Assim, foi decidido aprovar o 
caderno de encargos respeitante à 
obra de pavimentação do CM 1059 
da EM 554 (Caril) a Rossas e abrir 
concurso público para adjudicação 
da respectiva empreitada. 

— Vai ser ainda aberto concurso 
público para adjudicação da emprei- 
tada de pavimentação do CM 1052— 
Granja a Carquere. 

— Mas outra grande obra está em 
perspectiva. Trata-se da estrada in- 
termunicipal, limites da Panchorri- 
nha-Talhada-limitesdaGralheirae 
Cruz do Rossão, tendo sido já encar- 
regada uma sociedade viseense da 
execução do projecto. 

ESCOLA DE SANTA EULÁLIA — 
Também o sector escolar não está 
descurado, parecendo na primeira 
linha das preocupações dos respon- 
sáveis pelo concelho. Desta vez vai 
ser uma realidade a escola de Santa 
Eulália. Para o efeito vão ser já outor-- 
gados os contratos de compra e 
venda do terreno destinado à sua 
implantação, como o ser igualmente 
de mais outra parcela destinada à 
pros pecção de água para reforço do 
caudal da vila. 

CAIXAGERAL DE DEPÓSITOS — 
Foi inaugurado anteontem o edifício 
onde vai funcionar, embora a título 
provisório, a Caixa Geral de Depósi- 
tos. 


CORTEJO 
DAS MINI-CAVALHADAS 


Como de há dez anos a esta parte, 
passou a ser norma o dinâmico povo 
de Vildemoinhos fez desfilar uma vez 
mais pelas ruas da cidade o cortejo: 
das mini-cavalhadas que, em minia- 
tura, procuram imitar o secular cor- 
tejo de S. João. 

Além dos 15 artísticos carros ale- 
góricos integraram-se também no 
cortejo um rancho infantil, seis brio- 
sos cavaleiros, mini-Zés Pereiras e 
outros números. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO: 
VISEU — «Medicinal», Rua Direita, 
telef. 22242; S. PEDRO DO SUL — 
«Dias», telef. 72213. 

DIVERSÕES — Cine-Rossio. às 
21,30: «Séxo electrônico» (i8anos). — 


Rr. dis 68 FA TADA 
DO MINHO AO ALGARVE 
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Estrada para Famalicão 
é uma autêntica ratoeira 


Foinecessáriosuportar-selongae 


penosa espera mas, finalmente, a' 


estrada Guimarães-Famalicão, 
está, dentro dos condicionalismosda. 
época ein que foi construída, apta a 
responder às tremendas exigências 
de tráfego duma «via industrial» 
como esta. Foi necessário muita re- 
clamação, muitos desastres, enor- 
mes prejuízos materiais, algumas 
mortesmastemosa estrada. Sóque, 
para além das «bermas baixas» e da 
inexistência de qualquer sinalização 
de advertência, mal a estrada foi 
aberta à circulação, logo, em Crei- 


xomil começaram a escavar a ca-' 


mada betuminosa às voltas com o: 
saneamento básico. Pensou-se que 
era questão de muito mau gosto e de 
péssima descoordenação de servi- 
ços o facto de ter sido necessário 
mexer nas tampas após a conclusão 
dostrabalhos davia. Remendosbem. 
escusados iriam ficar como se de 
aposta se tratasse para irritar os 
utentes e pôr a Imprensa a falar. Mas 
todo o mundo calou, e, como já é 
hábito nos tempos que correm, su- 
portou. Passados dias, começou 
então a aparecer uma espécie nova 
de «cogumelos», que ficarambemao. 
cimo do leito da estrada, protuberan- 
tes, majestosos a assinalar que ali, 
em Creixomil, também havia sa-| 
neamento. Admitimos que na altura 
própria, após a mostra, e sazonados 
OS «cogumelos» se procedesse ao 
seu nivelamento com o leito da es- 
trada. Deixamos passar tempo a ver 
no que paravam as modas. Deixá- 
mos que desaparecessem as má- 
quinas da obra, esperando que se 
corregisse a anormalidade de modo 
a não dar lugar a reclamações. Mas 
os dias foram passando e os «cogu- 
melos» dostampões de saneamento 
continuam impantes, ameaçadores, 
perigosos. De Creixomil, da saídade 
Guimarães até à Pisca, é um não 
acabar de tampões a fazer alto- 
relevo na estrada, a ameaçar «car- 
ters», suspensões, jantes, pneus e 
vidas. Vidas, porque desde as moto- 
rizadas que fazem «slalon» aos au- 
tomóveis obrigados a fazer gincana, 
há também os «Tir» e os modemos 
«onibus» a serem obrigados a parti- 
cipar da gracinha, saindo de mão, 
entrando rente às bermas, passando 
tangentes num constante desafio à 
integridade de cada um. Por mais 
transitório que seja o caso dos «co- 
gumelos» a verdade é que já está a 
tardar a sua remoção, o que, para 
além de caricato, é perigoso. 

Uma via que já de si não é larga, 
com casas de um lado e de outro, 


saída e entrada de umacidade e com 
aquele trânsito, semeado de «cogu- 
melos de ferro» é de pasmar comose 
consente, como se admite, como 
permanece. 

Quando começaremosdesastres, 
quando estropiarem pessoas, 
quando ceifarem vidas, vai-se, tem- 
pos depois, pensar na resolução ur- 
gente do problema que tarda pelo 
menos mais uns anos. O que se não 
vão exigir são responsabilidades a 
quem fez ou consentiu tão perigosa 
solução. E é tempo de deixar de 
enterrar só as vítimas, e culpar os 
motoristas. Há que averiguar e cha- 
mar à justiça os fazedores de peri- 
gos. 

ASSALTADA 
A TÊXTIL DE TUFTING 


Usando os processos costuma- 
dos, assaltantes penetraram nos 
escritórios da Têxtil de Tufting, Lda., 
noLargodaRepúblicado Brasil, 423, 
pertencente ao sr. Alberto Pimenta 
Machado, casado, industrial, resi- 
dente no lugar de Covas, Urgezes, 
Guimarães, onde roubaram duma 
secretária 723 contos, destinadosao 
pagamento mensal e subsídios de 
férias dos trabalhadores. Os ladrões 
arrombaram ainda um cofre portátil 
mas não foram felizes. O cofre es- 
tava vazio. 


CINQUENTA ANOS 
DO MUSEU . 
ALBERTO SAMPAIO 

No próximo dia 1 de Agosto, pas- 
sam 50 anos sobre a abertura ao 
público do Museu Alberto Sampaio. 
A efeméride integra-se nas Festas 
Gualterianas e prolongar-se-á até 1 
de Agosto do ano que vem, marcada 
por várias realizações. 

O Museu Alberto Sampaio que se 
ficou a dever à tenacidade e inteli- 
gência de Alfredo Guimarães, reúne 
a maior parte das colecções prove- 
nientes dos extintos conventos da 
região e da real e insigne colegiada 
de Guimarães em cujo claustro está 
instalado. 

Excepcionalmente e em atenção 
às festas da cidade, o museu estará 


ANDAR 


ALUGA-SE 


No mês de Agosto/Setembro, 


mobilado, com 4 quartos, sito na 
RuadaGulbenkian, em Braga. in- 
forma: Residêncial Centro Ave- 
nida, telef. 75722 — Braga. 


aberto 2.º-feira, dia 3, encerrando, 
como foi anunciando, para férias do 
pessoal no dia imediato. 


CÂMARA REÚNE 
COM URBANISTAS 


Amanhã, pelas 21,30 horas, a 
Câmara de Guimarães reúne comos 
arquitectos urbanistase membrosda 
Assembleia Municipal, para aprecia- 
ção do Plano Geral de Urbanização 
da Cidade, agora concluído. 


BOLETIM DIÁRIO 


DIVERSÕES — Cinema de S. Ma- 
mede: «Uma viúva a consolar» (18 
anos). 

FARMÁCIA DE SERVIÇO — Dias 
Machado — Rua Paio Galvão, telef. 
416424. 


E) 
Eur 


CABECEIRAS 


DE BASTO 


INJÚRIA 
VALE CONDENAÇÃO 


Serafim Teixeira Leite, motorista, 
residente em Arco de Baúlhe, foi a 
Cabeceiras de Basto e como o calor! 
apertava foi tomar qualquer fresca e 
um café. Não se sabe porquê, o 
Serafim, a certa altura, rapou duma 
pistola, exibindo-a. Entrou um 
guarda da GNR que ao verificar a 
gratuita exibição e porquê daquelas 
coisasnão são motivo paraexibições 
públicas, pediu-lhe, educadamente, 
adocumentação que o habilitasse ao 
uso e porte de arma. O Serafim, ou 
pos força da pistola ou por qualquer 
outra força, a certa altura, deu-lhe 
para desabridamente insultar o 
agente que outro remédio não teve 
senão a dar-lhe ordem de prisão. 

Remetido a tribunal foi julgado e 
punido com 30 dias de cadeia remi- 
veis a 40$00 por dia, mais 500$00 de 
Imposto de Justiça e 800$00 de in- 
demnização ao ofendido. Oucumpre 
tudo isso ou vai sem apelo 20 dias 
para a cadeia. 


Maria Mendes, mais conhecida por «Se Maria Campêla», em 
Penafiel, suaterra (e arredores), é uma séria candidata aos felizes 
(às vezes nem tanto assim) contemplados com a centena de anos 
desta vida. A simpática velhinha completou os 95 anos no 
passado dia 22 de Junho, tendo posado, sorridente, para a 
fotografia nesse dia memorável. A «Se Maria Campêla» não sabe 
ler nem escrever (diz mesmo nunca ter precisado); vive numa 
casinha do bairro de S. Vicente de Paulo, fundado há muitos anos 
pelo Padre Américo e pelo Bispo do Porto. E, embora sofra, há 
muitos anos, duma angina de peito, ainda hoje corre a cidade de 
lés a lés. Maria Mendes deu à luz três filhos e tem dez netos 


viana do castelo 


Cáceres Monteiro falou 
da Imprensa Regional 


Numa iniciativa do Centro Cultural 
do Alto Minho, teve anteontem lugar 
no auditório da Academia de Música 
destacidade, o primeirocolóquiosob 
o tema genérico «Temas e proble- 
mas». 

O jomalista Cáceres Monteiro, 
ex-dirigente do sindicato, abordou a 
«Imprensa Regional no conjunto dos 
órgãos de Comunicação Social». 
Com o auditório repleto de um pú- 
blico na sua maior parte ligado à 
imprensa regional, aquele profissio- 
nal da informação escalpelizou os 
principais problemas que actual- 
mente afectam aquele tipo de im- 
prensa. 

A necessidade de uma actualiza- 
ção de técnicas redactoriais e gráfi- 
cas, a discriminação do jornalista da 
imprensa regional em relação aos 
órgãos diários e as poucas possibili- 
dades de formação dos seus mem- 
bros, foram os aspectos mais evi- 
denciados na dissertação que Cáce- 
res Monteiro desenvolveu na aber- 
tura do colóquio. 

No decurso do diálogo, outras 
questões surgiriam na discussão do 


papel o situação actual da imprensa 
regional, nomeadamente sobre as 
carteiras profissionais, legislação 

existente sobre a matéria e a falta de 


parques gráficos regionais que pos-, 


sibilitem o desenvolvimento daquela 
imprensa. 

Cáceres Monteiro sustentaria que 
a passagem de carteiras profissio- 
nais aos membros da imprensa re- 
gional poderá ser o primeiro passo 
para amelhoria dasituação existente 
e um instrumento de dignificação 
destesmeiosde comunicação. Para- 
letamente, torna-se indispensável o 
lançamento de um intercâmbio entre 
a grande imprensa nacional e a re- 
gional no sentido de se obter uma 
formação mais completa dos jorna- 
listas, dada a inexistência de uma 
escola de jornalismo nacional. 


CENTRAL 
DE CAMIONAGEM 


A central de camionagem da ci- 
dade vai entrar finalmente em fun- 
cionamento a partir da próxima 
segunda-feira. 


A decisão foi tomada pela autar- 
quia local na sua última reunião, por 
proposta do vereador do pelouro de 
trânsito. 

No entanto, naquela estrutura de 
apoio ao sistema rodoviário, funcio- 
narão inicialmente as bilheteiras e 
gares de serviço, esperando-se, que 
dum momento para o outro, os servi- 
ços de apoio — bar e quiosque — 
sejam adjudicados aos novos con- 
cessionários, dada a desistência ve- 
rificada dos primeiros, devido às alte- 
rações do trajecto da área urbana. 


IMPOSTO 
COMPLEMENTAR 


Decorre até ao fim do mês o prazo 
da entrega ddas declarações respei- 
tantes ao imposto complemantar. 

A repartição de Finanças desta 
cidade tem vindo a registar enorme 
afluência de público, nomeada- 
mentedemanhãe princípiodatardo. 

Para obstar que se originem atra- 
sos nas entregas, aquela repartição 


passou a funcionar até sexta-feira, 
das 19 às 22 horas, especificamente 
para aquele fim. 


ETNOGRÁFICO . 
DE AREOSA 
NA TELEVISÃO 


O Etnográfico de Areosa vai ser 
novamente apresentado nos 
«écrans» da televisão, no próximo 


“Sábado, pelas 17.15 horas no pri- 


meiro canal. 

Agravação fora já apresentada há 
tempos mas, a população daquela 
freguesia próximo da cidade de 
Viana solicitou à RTP a retransmis- 
são do programa de forma a abran- 
ger uma maior audiência. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO -— «Si- 
mões» — Rua da Bandeira — Tel. 
22208. 


DIVERSÕES — Cine-Teatro de 
Âncora — noite — «Os rapazes da 
Companhia C» — 18 anos, 


terra 
q 


terta 


O PEREGRINAÇÕES A FÁTIMA 


Um grupo de 57 peregrinos com 8 sacerdotes de 
várias partes da Itália, realizou uma semana de espiritualidade 
mariana na Cova da Iria, com celebrações eucarísticas, refle- 
xões sobre temas bíblicos, procissões e visitas aos locais 
relacionados com as aparições. Estes peregrinos fazem parte 
dos chamados «Grupos de Oração do Padre Pio» e vieram 
comemorar 10 anos de vida associativa. 

A caminho de Lourdes, esteve em Fátima um grupo de 57 
peregrinos da Formosa que rezaram na Capela das Aparições 
onde celebraram a Eucaristia os bispos auxiliares de Taipei e 
Hsinchu. Do grupo faziam parte 10 sacerdotes. 

Também um grupo de congressistas de Lourdes, proce- 
dente da Tailândia veio a Fátima orar a Nossa Senhora de 
Fátima. No grupo tomou parte numa oração colectiva, tendo 
umareligiosa proferido a reza de dois mistérios do terço nasua 
própria língua (tailandês). 40 sacerdotes faziam parte deste 
grupo. 


O BOMBEIROS DE REBORDOSA: 
— DOIS ANOS DE VIDA 


Comemorando o 2.º aniversário da sua fundação, a As- 
sociação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Rebor- 
dosa estará em festa no dia dois de Agosto. A efeméride será 
asssinalada com um programa de festividades que abrirá com 
o hastear da bandeira, pelas 9 horas, seguindo-se a formatura 
geral, a recepção às entidades convidadas e a missão com 
bênção das novas viaturas. Às 11,30 horas'terá lugar a sessão 
solene que antecederá o almoço de confraternização que 
encerra as comemorações. 


€O INVENTÁRIO ARTÍSTICO 
DE FERREIRA DO ALENTEJO 


Oinvestigador e historiador Túlio Espanca, de Évora, está 
a dirigir os trabalhpos do inventário artístico do concelho de 
Ferreira do Alentejo, distrito de Beja. 

A iniciativa, custeada pelo Estado, tem o apoio da edili- 
dade local, que está empenhada na defesa e preservação do 
património cultural do concelho. 


O «ESTAÇÃO» DOS CTT 
MÓVEL EM ESPINHO 4 


Visando aliviar e descongestionar o movimento do Cor- 
reio, durante a época balnear, os CTT de Espinho decidiram 
instalar um balcão de atendimento móvel (Estação de Correio 
Balnear) na Avenida 8, em frente ao Hotel Mar Azul. 

Este posto móvel abrange todos os serviços postais, 
telégrafos e telefones, com excepção de aceitação e entrega 
de encomendas, funcionando das 10 às 13 horas e das 16,30 
as 21. 


O UMA BIBLIOTECA DE AR LIVRE 
NA PRAIA DA NAZARÉ 


Com a chegada da época estival afluem à vila da Nazaré 
numerosos veraneantes ansiosos de usufruirem das excelên- 
cias desta magnífica praia e nela encontrarem a tranquilidade 
e o repouso para umas merecidas férias. 

Atento a estas e a outras realidades, o Museu Etnográfico 
e Arqueológico do Dr. Joaquim Manso, tomou a iniciativa de 
organizar uma pequena biblioteca de ar livre, destinada à 
leitura de presença de crianças e jovens, tentando minorar um 
pouco as carências na ocupação dos seus tempos livres, não 
só dos nazarenos mas daqueles que esporadicamente aqui se 
encontram. 

Assim poderão utilizá-la, todos os dias, excepto às 
segundas-feiras .em virtude do encerramento do Museu, in- 
cluindo sábados e domingos, entre as 10 e as 17 horas, 
ininterruptamente. 


O ABASTECIMENTO DE ÁGUA 
EM VILAR FORMOSO 


O abastecimento de água a Vilar Formoso vai ficar solu- 
cionado até 1982 — disse o presidente da edilidade de Almeida, 
António de Sousa Júnior. 

As actuais dificiências de fornecimento devem-se, se- 
gundo estudos efectuados, à falta de capacidade dos gruipos 
elevatórios instalados na antiga estação e a eventuais estran- 
gulamentos na rede de abastecimento de água. 

O abastecimento de água a Vilar Formoso é afectado 
sobretudo no Verão, altura em que se regista um maior movi- 
mento na fronteira e na própria localidade. 
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Florestas de Mortágua 
sacrificadas ao fogo 


«Se nem sequer temos água para 
beber, quanto mais para apagar in- 
cêndios»!-queixaram-se-nos popu- 
lares, de foices e pás em punho, no 
meio de calor infernal de labaredas 
em Cerdeirinha, terreola onde vive e 
labuta gente simples, que só chega 
aos órgãos de Comunicação Social 
quando os seus parcoshaveresmais 
de uma vez em 24 horas estiveram 
prestes a transformar-se em cinzas. 
Isto é escrito assim mesmo, sem 
floreados, porquanto também nós lá 
estivemos, entre chamas, entre lá- 
grimas, entre desespero. 

Eram cerca das 15.30 horas de 
ontem. Pouco antes, quando ainda 
pensávamos que teriamos tempo de 
comer algo, apoós o comandante 
Felgueiras, dos Bombeiros Voluntá- 
rios da Mealhada, nos ter dito da sua 
convicção de que chegara o tempo 
de rescaldo, depois de no seu caso, 
mais de 36 horas de luta contínua 
contra o fogo, em várias frentes. 

Dir-nos-a o comandante Felguei- 
ras que, uma vez mais, ele podia 
afirmar que, pelo menos no que diz 
respeito à zona de Aveiro, solidarie- 
dade não era palavra vá, pois todas 
as entidades particulares ou oficiais 
que dispunham de veículos capazes 
de transportar água, todas elas, sem 
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excepção, os colocarem à disposi- 
ção dos agora mais do que nunca 
considerados (e com justissima ra- 
zão) soldados da paz 

Játinhamos deparado com velhos 
eos novos de Aveiro, assim como os 
de lhavo, que regressavam aos quar- 
téis após horas e horas de luta e 
sacrifício. Já o comandante Barbosa 
nos dissera que, àquela hora, ao fim 
damanhã, se atingira, em princípio o 
momento do rescaldo. 

No entanto, pouco depois, uma 
hora se tanto, tudo regressava «à 
primeira forma» — focos de incêndio 
rebentavam raivosamente, à direita 
da estrada que nos deveria conduzir 
do Luso a Mortágua, esperando, en- 
tretanto, ter oportunidade de trocar 
impressõescomasgentesde Trezoi, 
que passara umfim de tarde anterior 
e uma noite sob o signo da angústia. 

Não chegaríamos lá, pois, as cha- 
mas não o permitiriam. 

As chamas, rubras mesmo ao en- 
tardecer, eram linguas devoradoras 
de tudo quanto se lhes deparava, 
depois de se pensar que tudo poderia 
voltar ao que era antes. 

Em poucas palavras: tudo era de 
novo perigo, rondando pessoas e 
haveres, casas modestas e cabeças 
de gado, crianças e brinquedos 
toscos. 


TREZOI 
ESTEVE 
EM PERIGO 


Entretanto, o comandante Fel- 
gueiras, quando acreditava que não 
voltaria a ter que sofrer pelos outros, 
dissera-nos que, ao contrário do que 
ontem chegara a constar, não hou- 
vera casas queimadas, nem pes- 
soas evacuadas por helis durante a 
noite. A operação «evacuação» 
acontecera apenas relativamente a 
Trezoi, é acontecera antes do anoi- 


NTREPOSTO 


para trabalhar 


tecer, tendo sido feito por meio de um 
único helicóptero (e mais não houve 
durante este conjunto dantesco de 
situações) e de carrinhas dos bom- 
beiros. Não houve feridos nem des- 
truição de haveres de ninguém, em 
nenhuma situação. 

As povoações que estiveram em 
perigo foram as de Cerquedo, 
Moura, Pendurada, Ligioso, Trezoi. 
Salgueiral e Sula 

- Ao fim da tarde, garantiam-nos 
que a mata do Buçaco estava pre- 
servada. Depois? Como será? Os 
bombeiros estão esgotados, mulhe- 
res e homens plenos de angústia, 
todos quanto por ali passam, são 


como que fantasmas de uma tragé- 
dia que pode acontecer de um mo- 
mento para o outro. 


Entretanto, no Luso e no Bu- 
çaco, a vida continua tranquila- 
mente, sem sobressaltos, com uma 
leve curiosidade de um ou outro tu- 
rista, como se ninguém acreditasse 
que aquele paraiso pudesse ser alvo 
de uma catástrofe... 


Apenas um hóspede do «Palace» 
do Buçaco se decidiu, ontem a re- 
gressar a «penates», talvez incomo- 
dado com o demasiado aroma a 
fumo que porventura, os ventos ali 
tivessem levado... 


Populares e bombeiros, um só objectivo: dominar as chamas 


Roda dupla com caixa metálica 


Incêndios: destruição e morte 


No Fundão 


Três irmãos 
carbonizados 
em casa 


Três irmãos, de idades compreendidas entre os 
13 meses e os cinco anos, morreram vítimas de um 
incêndio na sua própria casa, situada na localidade 
de Fatela (Fundão). Segundo indicação fornecida 


pelos Bombeiros Voluntári 


os do Fundão, que acor- 


reram ao sinistro, as crianças terão acendido um 
candeeiro a petróleo que, ao cair, terá ateado o fogo 
à casa. Com medo, os trêsmiúdos ter-se-ão escon- 
dido debaixo da cama, onde acabariam por ser de- 
vorados pelo fogo. Os três irmãos carbonizados 
são: Manuel Gil Fiães, de 13 meses; Luís Paulo 


Fiães, de 4 anos; e Maria de 


Lurdes Fiães, de 5 anos, 


filhos de Alfredo Reis Gil e Maria Fiães. 


Bombeiro do berço ao túmulo 
Nasceu num quartel 
e morreu num fogo 


Obombeiron.º32, dos Voluntários 
daPóvoado Varzim, ArmandoLopes 
de Andrade, de 46 anos, faleceu. 
vítima de intoxicação, quando cum- 
priaonobre dever desoldadodapaz. 

A vitima começaria o combate ao 
fogo na freguesia de Beiriz, pelas 16 
horas, seguindo depois para Laun- 
des, e depois para Terroso, onde 
veio a falecer devido à intoxicação. 

Segundo pensam os seus colegas 


Lo 


Rod: 


ja simples com capota de lona 


teria sido vitima de intoxicação, mas 
também do muito trabalho e muito 
cansaço com o transporte do mate- 
rialemcondições umtanto ouquanto 
dramáticas. 

A vítima era filho do ex-motorista 
dos bombeiros, sr. Ismael de An- 
drade, ainda vivo e de Carminda 
Lopes Casanova. Era casado e resi- 
diaem Barreirros, na RuaP. de Amo- 
rim, Bairro de S. José 
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Roda simples com furgon 


Rua General Teófilo da 
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Moradias: Povoação 


reduzida a metad 


A aldeia de Moradias em Pampi- 
lhosa da Serra, (Coimbra), ficou re- 
duzida a metade da sua dimensão 
em vinude do fogo que ali lavra. 
As habitações destruídas foram 
consumidas peloincêndio que desde 


Pânico 
no concelho 
da Guarda 


Um violento incêndio defla- 
grou ontem Vila Cortez e Aldeia 
Viçosa, concelho da Guarda, 
numa frente superior a três qui- 
lómetros. 

Pinheiros, castanheiros e 
mato têm estado a ser consumio- 
dos estando a ser atingidos, 
igualmente, vinhas, oliveiras e 
produtos agrícolas. 

Os bombeiros voluntários da 
Guarda que estão a atacar o in- 
cêndio, referem que estão em 
perigo casas de arrecadação de 
cereais e produtos agrícolas e 
ferramentas, bem como alguns 
habitantes. 


o meio da tarde de ontem devasta a 
região. 
Naregião de Pampilhosa da Serra 
encontra-se em perigo a povoação 
de Pessegueiro, em torno da qual se 
concentram muitos bombeiros para 
proteger as habitações. 

Na região de Mortágua o incêndio 
que ali alastrava desde domingo, e 
que chegou a ser dado como extinto, 
reacendeu depois do meio dia, 
pondo em perigo a aldeia de Cerri- 
nha, próxima da serra do Buçaco. 

Outro incêndio de consideráveis 
dimensões ateou-se em florestas do 
concelho de Vila Nova de Poiares, 
onde as chamas se aproximam do 
lugar de Alveite. 

NaserradeS. Pedro Dias, distante 
40 quilómetros de Coimbra lavra 
outro fogo que, segundo informou o 
comandante duma das corporações 
de bombeiros mobilizados no local 
«se apresenta de muito difícil con- 
trolo». 

Osmeiosde ataque avreo afogos, 
baseados no Aerodrómo da Lousã, 
estão acorrendo a todos estes in- 
cêndios, com os seus cinco aviões e 
dois helicópteros. 

«São meios muito escassos» 
disseram à ANOP daquela pista. 


Aldeia de Vila Real 
em risco de arder 


O fogo que desde segunda-feira 
lavra nos montes da freguesia de S. 
Tomé do Castelo estava ao fim da 
tarde de ontem a ameaçar casas do 
lugar de S. Cosme, em Vila Real. 

As chamas, que de madrugada 
quase se extingulram, reavivaram 
de tarde e estão a aproximar-se da 
povoação de S. Cosme, destruindo 
algumas culturas. 

Os bombeiros das duas corpora- 
ções de Vila Real concentram a sua 
actuação e todos os melos dispont- 
veis na frente de fogo que segue na 
direcção da aldeia. 

Mal refeitos do esforço da madru- 
gada, no ataque a um fogo que cal- 
cinou cerca de 500 olivelras e mul- 


tos pinheiros, na freguesia do Cu- 
mieira, os bombeiros atenderam, 
durante a manhã, a duas chamadas 
para incêndios de pouca monta. 

À tarde, todo o pessoal e melos 
disponíveis segulram para S. Tomé 
do Castelo, onde há casas ameaça- 
das, e ainda para o lugar de Gache, 
freguesia de Mouãos e para a fre- 
guesia de Sabroso, a poucos quiló- 
metros da cidade. 

No distrito de Vila Real já arderam 
cerca de 150 mil hectares de matas, 
nos últimos 15 dias as zonas mais 
atingidas são as do concelho de Vila 
Real, do Alto Tâmega, do Vale de 
Aguiar e dos contrafortes das Serras 
do Alvão e do Marão. 


No concelho de Boticas 


Bombeiros exaustos 
pinhais a arder 


Incêndios, que se supõe tenham 
origemcriminosa, continuam flage- 


lararegião de Boticas. Os bombeiros, 


voluntários há praticamente quatro 
dias que se mantêm na serra sem 
descanso aproximando-se do es- 
tado de exaustão. Ontem pediram já 
o auxílio dos colegas de Chaves e de 
Vidago a fim de evitarem que ardes- 
semas serras de centeio na veiga de 
Sepiões e bem assim mais hectares 


CAVALEIROS: 


LUIS MIGUEL VEIGA 


de pinhal, grande riqueza da região. 


Os prejuízos são enormes e acon- 
tinuar esta acção destruidora e pos- 
si te criminosa, pouco restará 
daqui a pouco das extensas e ricas. 
áreas florestais da região, tanto mais 
que, comodizemos, osbombeirosse. 
encontram à beira da exaustão, para 
lá de lutarem com todas a dificulda- 
des do costume. 


PÓVOA DE VARZIM 


Corrida à Portuguesa às 17 horas 
Domingo 2 de Agosto 


GUSTAVO ZENKL 


Lusii 


da Praça 


JOÃO MOURA 


Dois Grupos de Forcados Amadores 
Lisboa- comandados por Nuno S. Barreto 
nos -comandados por Fernando Hilário 


Bilhetes à venda nos Baixos do Casino, 
na casa Mandin, tel: 62232 na PÓVOA. 
PORTO - Agência Rua Passos Manuel, 43-1º 
Tel: 28328 — e também nas bilheteiras 


«Em vez de cinco aviões precisa- 
vamos de 20030 quenão seriamde 
mais numa situação de flagelo como 
esta» — acrecentou o informador. 


600 KM2Z 
DE FLORESTA 
DEVORADOS 


Cerca de 600 quilómetros quadra- 
dos de densa floresta arderam nas 
últimas 24 horas devastadas por in- 
cêndio no concelho de Mortágua. 


B Uma cintura de chamas de apro- 


ximadamente 25 quilómetros de ex- 
tensão foi combatida de domingo 
para segunda-feira por 23 orpora- 
cóesde bombeiros e efectivos milita- 
res que não impediram a peraa de 
muitos milhares de pinheiros, a 
maioria dos quais de porte médio e 
que valem no mercado 800 escudos 
por unidade. 

Bombeiros com mais de 30 anos 
de serviço disseram à ANOP nunca 
terem visto um incêndio de tais pro- 
porções. 


Em Águas Santas 


Paiol esteve 
em risco de arder 


Ao que se supõe devido a fogo 
posto, o mato que circunda um paiol, 
no lugar de Cutamas-— Águas Santas 
(Maia), incendiou-se, pondo em pe- 
rigo sete toneladas e meia de explo- 
sivos. Aliás, num período de 12 ho- 
ras, o mesmo mato pegou fogo por 
três vezes! 

Com efeito, às 2 horas da madru- 
gada de ontem habitantes de casas 
vizinhas deram o alarme, quando 
descobriram que o mato em redor do 
paiol ardia violentamente, pondo 
mesmo em risco a segurança de 
material explosivo, armazenado em 
caves e guardado por um homem. 

Quando os bombeiros chegaram 
ao local, já o fogo estava a cerca de 
meio metro das paredes do edifício. 
No entanto, nada de grave ocorreu, 
dadoque conseguiram impedirqueo 
incêndio se propagasse ao prédio. 

Entretanto, ontem de manhã e de 
tarde o mato tornou a «pegar fogo», 
tendo, no entanto, sido dominados 
os dois incêndios, sem prejuízos de 
maior. 

Os explosivos do paiol, fornecidos 
pelo exército, destinam-se a ser utili- 
zados no rebentamento de pedrei- 
ras. 

A combater o fogo, estiveram pre- 
sentesascorporações de bombeiros 
voluntários de S. Mamede, Moreira 
da Maia e Areosa. 


FOGO EM CAMPANHA 
PÔS EM RISCO 
HABITAÇÕES 


Às 14 horas de ontem, deflagrou 
umincêndio numa quintada Rua8 de 
Setembro, fogo que pôs em risco 
habitações modestas aí existentes. 

Narealidade, apesar de não terem 
sido atingidas nenhuma das mora- 
dias, arderam nada menos que 5000. 
metros quadrados de mato arbori- 
zado. 

Só a actividade do BSB e dos 
Voluntários de Valbom impediu que o 
fogo tomasse proporções graves, 


tendo estado presentes sete viatu- 
ras. 

Aliás, como tem acontecido nos 
últimos dias, os fogos em matos con- 
tinuzm a alastrar por todo o lado, 
destruindo grandes quantidades de 
árvores e pondo em risco pessoas e 


s. 
Durante todo o dia de ontem, os 
bombeiros não tiveram descanso, 
acomendo a vários lugares: Canelas, 
Grijó, Atães, Amelas, Ermesinde, 
Valongo, S. Pedro da Cova, Leça do 
Balio, S. Mamede de Infesta... 


A gravura mostra a fase de ataque pronto às chamas que TES no 
anexo da Auto-Garagem Valonguense 


Em Valongo 


Fogo ameaçou 


posto 


de gasolina 


Cerca das 15 horas de ontem, ir- 
rompeu fogo num montão de lixo e 
de pneus velhos num quinteiro junto 
à Auto-Garagem Valonguense, na 
Rua da Presa, em Valongo. 


DOZE CASAS 
DESTRUÍDAS 
NA REGIÃO DE 


Eram cerca das duas horas da 
madrugada de ontem quando as vá- 
rias corporações envolvidas na ex- 
tinção de trôs grandes incêndios 
ateados na tarde de domingo na 
zona de Leiria, conseguiram. pôr 
ponto final à situação. 

Dos três incêndios que deflagra- 
ram entre as 15.30 e as 18.30 horas 
de domingo resultou a completa 
destruição de 12 casas, uma delas 
ainda por estrear, pertencente a um 
emigrante, no valor de 2 mil contos, 
assim como a perda em dinheiro de 
250 contos, propriedade de um indi- 
víduo que na aflição e preocupação 
em salvar os seus haveres — o que 
conseguiu — se esqueceu do cofre e 
seu recheio no interior da moradia. 
Porém, os prejuízos não foram só 
materiais, mas também humanos, 
uma vez que, como nos dizia o co- 
mandante dos Bombeiros Munici- 
pais, «todos os meios materiais e 
humanos estiveram - esgotados 
tendo em conta que várias viaturas 
se imobilizaram e alguns homens 
tiveram que ser dispensados, como 
foi o caso de dois bombeiros que 
foram internados, um por motivos de 
intoxicação e outro por ter ficado 
queimado. Mais cinco bombeiros 
cairiam, por seu tumo, com a derro- 


cada de uma placa onde se encon- 
travamafazero rescaldo do incêndio 
em Memória — Colmeias. 

Destes incêndios ocorridos em 
Memória, Carreira de Água e Monte 
Real, resultou ainda o corte da Es- 
trada Nacional que liga Leiria à Mari- 
nha Grande enquanto que alinha do 
Oeste-Via Caminho de ferro-para- 
lisou dois durante cercadetrês horas. 
na estação de Leiria. 

Cerca de 400 bombeiros de várias 
corporações e soldados do regi- 
mento de artilharia de Leiria foram 
mobilizados para debelar os fogos 
que atingiram, principalmente, as 
freguesias de Colmeias, Valongo, 
Mouratos, Santiago, Albergaria e 
Feiria. 

«Lamentamos que o exército, que 
está a ser equipado com o melhor 
material, quando não estamos em 
guerra, só nos envie viaturas a apo: 
drecer de velhice» — disse à Anop o 
Comandante dos Bombeiros de 
Pombal, Carlos Carvalho, a propó- 
sito das carências das corporações 
em material para o combate a incên- 
dios. 

«Também não compreendemos — 
acrescentou — que o serviço de pro- 
tecção civil não intervenha em situa- 
ções tão graves, pois desde que foi 


Fogo reacende 
perto de Abrantes 


O incêndio da região de Abrantes, 
que no início da manhã de ontem 
tinha diminuído de intensidade rea- 
cendeu poucas horas depois emtrês 
rentes. 

Oincêndio consome agorapinhais 
e eucaliptos nas freguesias de Vale 
da Horta, Casal Cortido e Barradas. 

Um informador dos bombeiros de 
Abrantes disse não ser possivel pre- 
ver 0 fim do incêndio, mas não há 
habitações em risco. 


As chamas, no entanto, obrigam a 
que o trânsito na estrada que liga 
Castelo Branco a Santarém se faça 
com certa dificuldade e que os tele- 
fones da zona de Gavião se encon- 
trem cortados. 

O incêndio, que se iniciou.às 9 
horas de segunda-feira, queimou já 
cerca de 180 quilómetros quadrados 
de pinhal e eucaliptal— disse o infor- 
mador dos bombeiros de Abrantes. 


As chamas e os grossos rolos de 
fumo negro alarmaram a gerência e 
o pessoal do posto da «Shell», tendo 
sido de Imediato reclamada a pre- 
sença dos bombeiros de Valongo é 
Ermesinde, que não se fizeram es- 
perar. 

Após quinze minutos de combate 
com agulheta de alta pressão, o 
fogo foi dominado não sem antes ter 
posto em sobressalto a população 
dos arredores da estação de servi- 
qo, pois temeu-se a propagação aos 
depósitos de combustível. 


LEIRIA 


criado só actuou aquando do sismo 
nos Açores». 

Contactado pelo nosso jornal, o 
comandante dos Bombeiros Munici- 
pais de Leiria, dir-nos-ia que «por 
falta de meios, humanos e materiais, 
situações como estas tornam-se de 
difícil solução, e porque há suspeitas 
agravadas por provas, em como os 
fogos foram postos, há que apelar 
para as populações no sentido de 
que elas se controlem e colaborem 
comos bombeiros no combate a esta 
onda de vandalismo — que os bom- 
beiros se vôem impotentes para sus- 
ter —, comunicando às forças poli- 
ciais, quaisquer movimentos suspei- 
tos». 


Monte da Assunção 
muito danificado 


Era verdadeiramente desolador o 
panorama que ontem rodeava Santo 
Tirso. Incêndios por todos os lados e 
nem o próprio Monte de Nossa Se- 
nhora da Assunção e a sua frondosa 
mata, foram poupados, mantendo: 
-Seaarderháseisdiasconsecutivos. 

Se bem que possam censiderar- 
-se bem equipadas, as corporações 
de bombeiros locais consideraram- 
-Se impotentes para acorrer a tantos 
sinistros ao mesmo tempo. 

É convicção geral de que os fogos 
têm, na sua maioria, origem crimi- 
nosae lamenta-se tanto alheamento 
das autoridades e poderes públicose 
que tardem as medidas para evita- 
rem este estado de coisas. 

Para a população desta terra, o 
Monte da Assunção é um dos locais. 
mais queridos e é com profundo des- 
gosto que vê ser destruido aquele 
local que constituía o seu refúgio nas 
horas de lazer. 

Domingo, seis incêndios simulta- 
neos consumiram as matas de Se- 
queirô, Rebordões. Burgães. Santa 
Cruz, Covelas e na Assunção, onde 
havia vários focos. 
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BeSRO 


Os Nacionais de futebol estão à 
porta. Como tal, os clubes iniciam a 
sua actividade. Desta feita, foi a vez 
doFeirense, fazera apresentaçãoda 
sua equipa de futebol à imprensa. 

Este ano, sob a orientação do téc- 
nico Jesus e com os seguintes joga- 
: Acácio, Almeida, Cardoso, 
is, Fernando, Henrique, lalmar, 
Jorge, José Augusto, Leão, Portela, 
Serginho e Chico; para além destes, 
oclube de Vilada Feira contacomos 
reforços: Teixeira (ex-Penafiel), 
Pinto Vieira (ex-Rio Ave), Malheiro 
(ex Esmoriz), Machadinho (ex- 
-Paços de Brandão), José Carlos 
(ex-Cortegaça), Féliz (ex-Porto), 
Eugénio (ex--Paivense), Delfim 
(ex-Nazarenos), Artur (ex 
-Cortegaça) e Amadeu António 
(ex-Paços de Brandão). 

Na apresentação aos atletas, o 
primeiro a usar da palavra foi o presi- 
dente do clube Luís Silva, que apro- 
veitou a ocasião pata tecer algumas 
considerações sobre o actual mo- 
mento do clube, pedindo aos atletas 
que tudo fizessem para honrar o Fei- 
rense, pois este está situado numa 
vilaem pleno desenvolvimento e me- 
rece um clube digno de a represen- 
tar. 

Depois foi avez dochefe do depar- 
tamento de futebol, Manuel Tavares, 
«um caloiro» nestas andanças e que 
prometeu um apoio indispensável 
aos atletas, desejando, todavia, que 


FEIRENSE 
REGRESO 


haja a correspondência devida por 
parte destes. Por último o técnico 
Jesus, indicou asdirectrizescomque 
vai pautar o seu trabalho, fazendo 
votos que tudo corre do melhor 
modo. 

Seguiram-se as respectivas ins- 
pecções médicas. 


DIRECÇÃO E TÉCNICO 
— UM OBJECTIVO COMUM 
António Jesus, o treinador, come- 
cando por afirmar que iria fazer tudo 
paraque o Feirense se possa manter 
no escalão secundário, realçou a 
humildade e a honestidade, em con- 
sonância com os jogadores e direc- 
ão, para que esse objectivo seja 
gido. «Contudo, vai ser muito di- 
fícil, pois estamos integrados numa 
zona (Norte) onde os candidatos à 
subida são vários, ainda com a agra- 


vante do seu natural reforço, em ter- 
mos de plantel. 

Porsua vez, o presidente dadirec- 
ção Luís Silva, referiu que, «Os ob- 
jectivos iniciais são, desde logo, a 
manutenção do Feirense na Il Divi- 
são, porquanto fazendo uma averi- 
guação mais detalhada do actual 
plantel, com os reforços, é possível 
lutar pelos lugares cimeiros, in- 
cluindo a «liguilla». Reforçando a sua 
confiançano técnico, o presidentedo 
Feirense concluiu: asua contratação 
resultou do facto de considerar-mos 
a sua competência e o desejo de 
mostrar o seu valor para «vingar» no 
futebol. Penso que das ambições do 
seu técnico o Feirense só pode tirar 
proveito». 

Portanto, o Feirense aposta na 
juventude neste seu regresso à 2.º 
Divisão. 


eira 


Mar 


trabalha 
com «ondas» 


Ontem de manhã, o Sport Clube 
Beira-Mar deu início aos treinos da 
sua equipa de futebol, coma presnça 
do técnico Vieirinha, ex-Nazarenos, 
dos médicos do clube, dos jogado- 
res, faltando, todavia, os elementos 
da direcção, à qual se encontra de- 
missionária. 


Foi, sem dúvida, um mau começo, 
para os amarelos-negros, aposta- 
dos em manterem-se, pelo menos, 
na segunda divisão, na zona centro, 
a que pertencem. Ainda há bem 
pouco tempo, segundo algumas 
pessoas ligadas à popular colectivi- 
dade da avenida dr. Lourenço Peixi- 
nho, pensava-se em mais largos 
voos. Agora, porém, tudo se terá 


modificado, pois, a direcção, após a 
última assembleia geral a que com- 
pareceram apenas 60 associados, e 
onde seriam tratados de assuntosde 
muito interesse para o futuro da co- 
lectividade, decidiu apresentar o seu 
pedido de demissão. 

Segundo o próprio presidente da 
junta administrativa, dr. Madail, sena 
próxima sexta-feira não comparece- 
rem na assembleia pelo menos 10 
por cento dos associados, que são 
cerca de 4.000, o próprio dr. Madail 
nem sequer tomará parte na assem- 
bleia. Segundo ele, esta indiferença 
dos associados do Beira-Mar pode 
significar o desinteresse total pela 
colectividade, e, sendo assim, não 
será ele que colaborará na farsa. Ou 


todos se integram na vida do clube, 
ou então também abandona. 


É esta a situação dos aveirenses 
nos domínios da sua equipa de fute- 
bol, que, entretanto, confiada que 
tudo se resolverá, iniciou ontem de 
manhã os treinos no Estádio Mário 
Duarte, cada vez mais alindado e à 
espera dos grandes jogos da zona 
centro do nacional da segunda divi- 
são, que esta época prometem mui- 
tíssimo, com um Académico de 
Coimbra, Recreio de Águeda, Oli- 
veira do Bairro, Oliveirense, e o pró- 
prio Beira-Mar, mais directamente 
interessado na luta pela promoção 
aos lugares maiores do futebol por- 
tuguês. 


FUTEBOL DOS «LEÕES» 


Divergências 
No Departamento 


Sporting, mesmo com a nova época iniciada, copntinua sem chefe do Departamento de Futobol e Sousa 


Marques, que lidera a comitiva «leonina» no estágio na Bulgária, insiste em não querer ocupar aquele cargo. 
«Aminhatarefa no futebol vai terminar quando concluir o plano de contratações que elaborel para anova 
época. Estou cansado e desiludido com os bastidores, onde navega muita gente sem escrúpulos» afirmou o 
vice-presidente financeiro do Sporting. 
Os estatutos do clube, a serem votados na próxima Assembleia Geral provêm a atribuição da chefia do 
futobol a um profissional, hipótese que Sousa Marques se recusa a aceitar devido à sua actividade nas 
empresas onde trabalha. 


Enquanto prevalece esta indecisão, Sousa Marques tem sido o chefe do Departamento de Futebol de 
facto e os jogadores Insistem na sua continuidade, dado existir já um conhecimento mútuo que pode beneficiar 
a equipa. 

«Existe neste momento um bloco que covém manter. Escolher outra pessoa será arriscar, pois vai levar 
tempo a integrar-se na equipa e na dinâmica traçada» — afirmou sobre a questão o defesa Inácio. 

Alisson, manifestou igualmente o desejo de querer continuar a trabalhar com o homem que contratou 
Oliveira e Nogueira. Existindo nestes primeiros dias um entendimento perfeito entre o técnico e o dirigente. 


INÁCIO — QUE DESTINO? SPORTING OU BENFICA... 


Um ano aepois o Bentica voltou à carga ainda com Romão Martins no comando do futebol encamado, 
mas Inácio sempre pôs a condição de dar prioridade ao Sporting, que voltaria a ganhar o duelo, anulando de 
novo as condições propostas pelo seu rival. 

A terceira vez aconteceu durante a última época já sob a chefia de Gaspar Ramos e o húngaro Lajos 
Barotti dera o seu aval à contratação do jogador, que termina o contrato com os «leões», clube que serve há 14 
anos, no final desta época. 

Com as eleições do Benfica e a mudança de direcção, tudo regressou ao chamado «ponto morto», tendo 
o futebolista acrescentado que só lá para Março ou Abril está interessado em começar a pensar no seu futuro. 

De uma colsa, porém Inácio faz ponto de honra: o Sporting terá sempre prioridade desde que apresente 
para a renovação do contrato condições que lhe agradem, sabendo embora que poderá conseguir melhores 
proventos no caso de se transferir. 

O benfica, como já o demonstrou de há quatro anos para cá, é uma hipótese que pode reacender-se de 
um momento para o outro, o que não significa que outro clube de tradições no futebol português não venha 
Igualmente a Interessar-se pelo concurso de Inácio. 


rem name 


reforços do 
António, Eugénio. Félix, Telxelra, Malheiro e Pinto Vieira. 


Confirmado 


JÚLIO NO F. C. PORTO 
COELHO NO BOAVISTA 


Ao contrário do que alguns órgãos de Informação noticiaram ontem, Júlio será de facto 
jogador do F. C. Porto por permuta com o avançado Coelho, unicamente, e não, também, com o 
médio Quinito. 

Além da permuta com Coelho, o Boavista beneficiará ainda de uma verba em dinheiro, 
consideravelmente ampliada, um jogo no Bessa com a equipa portista, no próximo dia 8, e a 
cedência do Estádio das Antas para a eventualidade do Boavista ali querer jogar os seus encontros 
da UEFA. 

Com efeito, confirma-se o que havíamos noticiado na oportunidade, citando então informa- 
ções do presidente Taveira da Mota, acerca de tal folhetim que, segundo os dirigentes de ambas as 
partes intervenientes nas negociações, «chegou a bom termo, tendo imperado o bom senso e os 
interesses comuns». 

Entretanto, segundo Teles Roxo, chefe do Departamento de Futebol do F. C. Porto, hoje 
pela manhã verificar-se-á um encontro entre este dirigente e o seu congénere do Boavisdita, 
Domingos Marques, de maneira a se proceder à desvinculação de Coelho e sua posterior apresen- 
tação no Bessa, que, em princípio, será ainda hoje. 

Ainda segundo Teles Roxo, alguns jogadores juniores foram esta época dispensados dos 
seus serviços nas Antas, cedidos a outros clubes. 

Assim, temos que Miranda, Casimiro, Cardoso e Marçal, foram emprestados por uma época 
ao Fafe, o mesmo sucedendo a Sérgio (no último ano ao serviço do Paços de Ferreira) que irá 
representar o Leixões. 

Entretanto, Teixeira II, Pinheiro e Vítor Nóvoa, defenderão as cores, respectivamente, da 
Sanjoanense, do Candal, e do Salgueiros, enquanto o guardião Trindade, que tem estado ao 
serviço do Rio Ave, acaba de ser cedido definitivamente aos vilacondenses. 


ACERTE EM CHEIO NO TOTOBOLA 


GANHE MUITO DINHEIRO E 
90 reLevisores a cores SALORA 
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AN JULHO A fAGOSTO 


E a hora chegou para Venceslau 
Femandes, o decano do pelotão, ao 
encetar uma fuga bem sucedida, de 
cem quilómetros, sempre com os 
homens do F. C. Porto na sua peu- 
gada. 


Foiuma etapa bastante movimen- 


«ada esta que ligou Agueda a Viseu, 
num total de 167 quilómetros ;num 
percurso de constantes sobes e 
desces que provocaram o total es- 
frangalhamento do grosso da colu- 


na. 

OF. G. Porto bem se pode const- 
derar o grande azarento do dia, o, 
terminada a etapa, pode sentir-se 
feliz, porque, na realidado, não há 
ciclistas à altura da sua equipa. 
Depois de uma violenta queda ae. 
Marco Chagas à saída de Estarroja 
e de um furo do camisola amarela 
um pouco mais à frente, que o fez 


MALHAS 


GA 


reter na estrada cerca de um minuto 
à espera do seu carro de apoio, 
pudemos constatar a falta de Inicia- 
tiva dos principais opositores de 
Manuel Zeferino, que não foram 


capazes de despoletar, sequer, um 
ataque bem sucedido. Reina no pe- 


lotão aquilo que podemos conside- 
rar uma «pobreza franciscana» 
quanto a novos valores, o que é mau 
para a modalidada. 

Com aiguma amculdade, valendo 
mais uma vez a Zeferino o excelente 
apolo de Marco Chagas, a contra- 
riedaus, rm. Espaço de cinco qui- 
lómetros, foi totalmente ultrapassa- 
da. Após a recolagem dos portistas, 
O leve aumento de velocidade dimi- 
nulu consideravelmente, como F.C. 
Porto a voltar, de novo, ao comando 
das operações. Em Estarreja, onde 
se encontrava instalada q primeira 
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VENCESLAU FERNANDES 
EZ INVEJA AOS NOVOS 


meta oficial, José Henriques, do 

Lusa, foi o primeiro, quando o pelo- 
tão ainda rolava compacto,| o mes- 
mo sucedendo em Oliveira de Aze- 
méis, desta feita com Herculano Sil- 
va, ao comando das operações. Em 
Estarreja, onde se encontrava insta- 
lada a primeira meta oficial, José 
Henriques, do Lousa, foi o primeiro, 
quando o pelotão ainda rolava com- 
pacto, o mesmo sucedendo em Oll- 
veira de Azeméis, desta feita com 
Herculano Silva, do Sangalhos, na 
frente, vencendo assim a segunda 
meta oficial, 


E foi entre Oliveira de Azeméis e 
Vale de Cambra que Venceslau 
Fernandes deu a «sapatada», ape- 
nas com o intuito, segundo apurá- 
mos, de vencer uma ou duas conta- 
gens do prémio da montanha, clas- 
sificação em que o chefe de fila da 
Rodovillsuzu está visivelmente 
empenhado. O certo é que a perse- 
guição movida não foi coroada de 
êxito. Vesceslau, com uma pedala- 
da forte e ritmada, quilómetro após 


quilómetros, foi ganhando vanta- 
gem quando o perfil da estrada em- 
pinou verdadeiramente. 


CAMISOLA AMARELA 
COM AZAR 


Valeu ainda ao fugitivo mais um 
furo de Manuel Zeferino, o que fez 
com que a perseguição passasse 
momentaneamente para segundo 
objectivo dos portistas. E Marco 
Chagas lá ficou para trás mais uma 
vez, a fim de ajudar o colega. Tam- 
bém desta feita não se esboçou 
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qualquer iniciativa, o que é compre- 
ensível para os homens da Rodovil 
que, com o seu chefe de fila em 
fuga, não lhe lam estragar a vida, 
não se compreendendo, porém, o 
conformismo das restantes forma- 
ções, em especial o Lousa / Trina- 
ranjus, a grande desilusão desta 
«voltas. 

O certo é que Vesceslau, agora 
com 36 anos, lá prosseguiu na sua 
cavalgada, chegando a obter uma 
vantagem máxima de 6 minutos na 
última contagem do prémio da mon- 
tanha, restavam então 60 quilóme- 
tros para a linha de chegada. No 
entanto, uma passagem de novel 
fechada, a 20 quilómetros da meta, 
estragou-lhe um pouco a corrida, 
segundo ele, «foi a plor coisa que 
podia ter acontecido», isto para 
além do azar de ter mudado de bici- 
cleta por duas vezes devido a ava- 
ria. 


Em Viseu, os ciclistas tiveram de 
cumprir um circuito à volta da cida- 
de, num total de três voltas, no meio 


de uma autêntica bagunçada, com 
Alexandre Ruas a obter a seguran- 
da posição, cerca de quatro minutos 
depois de Venceslau Fernandes, eà 
frente de José Martins, da Coelima. 


Telef. (034)74656 
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CHEGADA 
A CONTA-GOTAS 


A conta gotas foram chegando pe- 
quenos grupos, dado que o principal 
era formado apenas por 21 unida- 
des, realçando-se, contudo, o gran- 
de atraso de Luís Vargues, do Cam- 
pinense, a fazer uma péssima «vol- 
ta», muito longe do que se pode exi- 
gir a um chefe de fila que se preze, 
pois não se compreende a diferenca 


A 10.º 


Alinharam à partida 57 ciclis- 
tas. 

Em Estarreja, ao Km. 38, José 
Henriques, do Lousa/Trinaran- 
jus, foi o vencedor da primeira 
meta oficial, logo seguido de Jo- 
aquim Carvalho e Belmiro Silva, 
ambos do F. C. Porto. 

À saida desta localidade, uma 
queda de seis ciclistas e de um 
batedor de trânsito, deixou mal- 
tratado Marco Chagas, tendo-se 
envolvido os seguintes ciclistas: 
António Dias, Bernardo Sousa, 
Armindo Pereira, René Forrestier 
e António Adão. 

Em Areosa (Km. 46), Manuel 
Zeferino furou, recolando após 
alguns quilómetros, na compa- 
nhia de Marco Chagas. 

Em Oliveira de Azeméis, Her- 


do Vargues 80, em que fez segundo 
lugar na «volta» e o actual... 


Hoje é o dia grande, não para 
grandes mudanças, mas sim porque 
tem uma etapa talhada para os 
grandes da «volta». Vamos a ver se 
Manuel Zeferino se confirma agora 
como trepador, e, em caso afirmati- 
vo, dir-se-á estarmos em presença 
de um futuro grande ciclista. 


ETAPA 


culano Silva foi o vencedor da 
meta oficial, em «sprint» com 
Belmiro Silva e Alexandre Ruas. 

Antes de Vale de Cambra, no 
Pinheiro Manso (Km. 67), Ven- 
ceslau Fernandes isolou-se, não 
maissendo apanhado até âmeta. 
Venceu a meta oficial em Vale de 
Cambra, com o pelotão a passar 
45 segundos depois, comandado 
por António Fernandes. 

Duascontagensdeterceiraca- 
tegoria e uma de quarta do pré- 
mio da montanha foram ganhas 
por Venceslau Fernandes, assim 
como ametavolante em Viseue a 
dos últimos 5 quilómertros. 

No «sprint» para o segundo 
lugar, Alexandre Ruas, com rela- 
tiva facilidade, bateu José Mar- 
tins. 


O «VELHO» VENCESLAU: 


Ro E] NÃO ANDAMOS CÁ 


A DAR FACILIDADES 


«Não tenho grandes possibilida- 
des, mas decidi atacar. Não anda- 
moscáparafacilitarnada a ninguém, 
antes pelo contrário. Mas o Zeferino 
é um excelente ciclista e possui uma 
equipa muito forte.» -Começaria por 
nos referir o brilhante vencedor da 
etapa que terminou em Viseu. 


Porcuriosidade refira-se que Ven- 
ceslau é o ciclista mais velho da 
«volta», com os seus 36 anos. Desde 
1965, exceptuando dois anos em 
que esteve em Angola, que participa 
nacompetição maior dociclismo por- 
tuguês. Sobre a fuga do dia, comen- 
taria: 


«É evidente que o F. C. Porto não 
se preocupou muito comigo, dada a 
minha posição na tabela classífica- 
tiva. Apesar de tudo estou conven- 
cido que não há hipótese de contra- 
riaro domínio do F.C. Porto e quanto 
ao Zeferino ele é um ciclista de gran- 
des recursos. Fui colega dele no ano 
transacto e bem vi as suas excelen- 
tes qualidades. No entanto, vamos 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


atacar mais vezes, mas creio que já 
está tudo decidido». 

Depois de considerar esta etapa 
como a sua melhor prova na longa 
carreira que já leva no ciclismo, Ven- 
ceslau Fernandes ainda se referiuao 
resto da «volta» que hoje terá conti- 
nuidade com a montanha: 

«Creio que até final não podemos 
dizer que há uma unica etapa fácil. 
São todas difíceis, depois desta pri- 
meira parte a rolar». 
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Durante todo o percurso tem sido 
constante o apoio e o incitamento 
dos adeptos portistas que aparecem 
às centenas nas estradas, com 
bandeiras «azuis e brancas» e dísti- 
cos. Um tanto ou quanto indefinido, 
há anos atrás, a secção de ciclismo 
de um clube grande como o F. C. 
Porto, leva aos seus adeptos, espa- 
lhados por Portugal, a alegria de 
verem as camisolas do seu clube, 
ao menos uma vez por ano. 

Mais uma vez a cancela de nível 
fechada provocou um certo desen- 
tendimento no seio da caravana, 
muito em especial o carro de apoio 


VOLTA A PORTUGAL 


da Rodovil/lsuzu que, sem ter sido 
dada a ordem de partida a Vences- 
lau Fernandes, arrancou a toda a 
velocidade atrás do ciclista que es- 
tava... junto às cancelas. Antero 
Guedes, o patrão da equipa, estava 
visivelmente embaraçado na primei- 
ra passagem pela meta, pois não 
sabia onde se encontrava Vences- 
lau Fernandes, pensando, inclusivé, 
que o seu chefe de fila se tinha emn- 
ganado no percurso. Fora este pe- 
queno pormenor, nada de anormal 
se passou, partindo os diversos 
grupos de ciclistas, com os atrasos 
respectivos em relação ao primeiro. 


À VOLTA DA «VOLTA» 


EM 80 LINHAS 


Uma «volta» tem sempre muito 
que se lhe diga. Há inúmeros por- 
menores, facetas, curiosidades, en-| 
fim, «histórias» que se passam na 
caravana. 

Nodia de descanso evidentemen- 
te que houve mais tempo para con- 
tactar de perto as pessoas. Não era 
dia de preocupações, de azáfama 
para toda a gente do «clrco ambu- 
lante», Depois de concluído o treino 
dirigido por Emídio Pinto, o técnico 
do F.C. Porto, os portistas puderam 
ser ouvidos por alguns jomalistas 
que se deslocaram à pensão. Num 
breve «papo», o responsável técni- 
co da equipa das Antas falou-nos 
sobre o Zeferino. E disse-nos que só 


olevou à «Volta 80» porque o núme- 
ro de ciclistas disponíveis não era 
grande, porque «o Zeferino era 
homem para vir à «Volta» e ganhar. 
Mesmo assim, com 19 anos ficou 
entre os dez primeiros» — comenta- 
va o nosso interlocutor. 

E referindo algumas facetas rela- 
clonadas com os primeiros dias da 
proova, quando envergou a camiso- 
la amarela, Emídio Pinto abordou as 
preocupações (no bom sentido, 
entenda-se) que o moço de Navais 
causou à equipa. Explicando me- 
lhor, disseram-nos que Zeferino, um 
tanto nervoso pela responsabilidade 
da camisola que levava no pêlo, co- 
locava-se mal no selo do pelotão. As 


MANEIRAS DE VER 


Fol uma autêntica bagunçada a chegada a Viseu, em que a 
organização obrigou os clelistas a percorrerem três voltas à cidade, 
sem que fossem apresentadas as mínimas condições técnicas para a 
efectivação de tão desacertado clrculto. 

Efectivamente, qualquer organização que se preze deve possuir 
comissários de metas, assinalando aos ciclistas o número de voltas 
que faltam percorrer com uma simples tabuleta, com o número afixa- 
do. Também se torna necessária uma sineta, outro material exigido, 
para ser assinalada a última volta. Só que em Viseu, nem uma coisa 


nem outra. 


A Volta a Portugal, a maior prova do ciclismo português, parece, 
nestes pequenos pormenores, ser Inferior a muitas outras de carácter 
popular, o que é pena, também ver um «sprint» de todo o pelotão 
posto em causa, isto porque os carros de apoio de um grupo atrasado 
quase se ia metendo à frente de Alexandre Ruas, embalado a mais de 


60 quilómetros horários... . 


E depois, é pena, também, ver outros ciclistas parar, porque 
pensavam que eram só duas voltas e outros que, de tão cansados 
estarem, já pensavam que tinham dado as tais três voltas da praxe. 


José Silva, do Colmbrões-Fagor, em conversa com um dos nosso: 


ABOBADILHAS CERÂMICAS PARA PRÉ-ESFORÇADOS 


Telefone: (034)74656 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


8 enviados especiais, José Santos. 


6 su.car 


ABOBADILHAS CERÂMICAS para PRÉ-ESFORÇADOS 


vezes quando dava por ele encon- 


. rava-se quase na cauda do mesmo. 


E lá la um colega ajudá-lo a colo- 
car-se em posição estratégica. 
Depois, com o desenrolar da «Vol- 
ta» a habituação permitiu-lhe outro 
à-vontade. «Aquilo era Ingenuida- 
de» falta de calo do rapaz...» — 
comentava o técnico portista. 
Agora não. O Manuel Zeferino 


aparece bem mais desinibido. E 
esta a pequena «história» do «meni- 
no de ouro» do F. CG. Porto, ao qual 
os colegas não que faltam com 
nada. «São como Irmãos para ele. E 
duvido que o irmão do Zeferino 
quando chegar à categoria faça 
aquilo que os colegas têm feito por 
ele...» — comentou o timoneiro 
«azul e branco». 


HISTÓRIAS 
DO «DOPING» 


José Silva, um moço da equipa do 
Colmbrões-Fagor que já ocupou o 
quarto lugar da geral, tem como as- 
piração máxima terminar as provas 
em que entra. Entretanto, no selo da 
caravana tinha soado um «zum- 
zum» que o rapaz da camisola ver- 
de-preta estaria dopado na etapa 
em que fol segundo. 


Não resistimos a gracejar com ele 
sobre a matéria. 


- Olça lá, você estava dopado? 

— Você está maluco ou quê. Então 
eu ia fazer segundo para Ir ao con- 
trolo e acusar? Isso não passa pela 
cabeça de ninguém. 

Bom, também o Luís teixeira di- 


zia o mesmo e foi o que se viu... 

— Francamente, você já me dei- 
xou um bocado confuso com essa 
história toda. Eu tenho a minha 
consciência tranquila. Nada tomei 
que pudesse acusar... 

E o moço lá foi à sua vida, um 
pouco mais confuso do que antes 
por causa dos controlos que che- 
gam a acusar percentagens mini- 
mas ou podem revelar a existência 
de produtos que, efectivamente, 
não chegam, de facto, para estimu- 
lar ninguém. Não se trata de defen- 
der a ilegalidade, mas antes de pu- 
gnar para que a verdade desportiva 
e a saúde dos atletas sejam defen- 
didas sem exageros farisaicos. 


SÓ EQUIPAS NACIONAIS 


Telef. (034)74656 


A estrada começou a empinar, 
hoje ainda vai ser pior e o pelotão 
encolhe, com os corredores que re- 
colhem aocarro vassoura ou se atra- 
sam de tal modo que não há benevo- 
Iência capaz de os salvar da elimina- 
ção. 

Intenacionalizada, de novo, este 
ano, a «Volta» não terá muito para. 
contar, nesse aspecto. Com a elimi- 
nação de René Forestier, extinguiu-| 
-se a última equipa estrangeira que 
veio até nós. Assim, a formação do 
Saint-Etienne, apenas com dois cor- 
redores (Jacques Saumet e Jean 
Gardé), Ijá não conta para a classifi- 
cação por equipas, seguindo-se a 
alemã do Wolfshburg e à espanhola 
da Austral que praticamente nem 
chegou a aquecer, limitando-se a 
fazer os poucos quilómetros do pró- 
logo. 
Que saudades dos tempos de es- 
trangeiros como Houbrechts, Alain 
Santy ou Régis Delepine que fizeram 
carreira comomo profissionais ..... 


O JORNAL 


DO NORTE 


OLIVEIRA DO BAIRRO 


Caso 


18 


de Luís Teixeira 
transtornou 


Coelima 


A Volta ficou desfalcada antes do 
dia de descanso, com a saída de um 
nome que aguardava a sua hora. 


Ele mesmo nos havia dito: 
«Vocês ainda hão-de falar muito 
de mim». 


Ela Luís Teixeira que nos falava 
deste jlto, longe de Imaginar o plor. 


O certo é que as análises acusa- 
ram «dopingo. 

Mário Miranda, o técnico da Coe- 
lima, não escondia o seu desalento 
pelo inesperado abandono do seu 
pupilo. 


«Ainda me custa a acreditar. Es- 
tou transtomado, polis tinha bastan- 
tes esperanças no Louis, agora no 
Início desta segunda parte da Volta, 
com a vinda os perfis montanhosos. 
Foi pena, até porque a prova seria 
extraordinariamente animada». 

«Agora, que vai ser da Coellma? 

«É evidente que ficamos destal- 
cados. Vamos tentar mostrar que 
ainda cá estamos. Isto do Luis fol 
um balde de água fria para toda a 
gente. Desde que cá anda e fol 
submetido ao controlo nunca acu- 
sou nada. E agora acusou uma Insi- 
gnificância. Resta-nos aguardar 
que o José Martins a andar multo 
bem, faça uma boa prova. Quanto 
ao futuro, dir-lhe-el que contava 
com ele e o José Martins para uma. 
mexidela na classificação geral. 
Assim, vejo fugir todas essas possi- 
bilidades. Estamos reduzidos». 

Falando sobre o camisola - ama- 
rela, Mário Miranda opinaria: 


MALHAS 


AS) 


DRESSES 
TRAINING SUITS 


GUIMARÃES 


«O Zeferino reúne todas as possi- 
bilidades de ganhar a Volta. No con- 
tra-relógio deu mais uma prova das 
suas reals capacidades. Todavia, 
val ter que lutar muito. Há equipas 
com valor, caso do Lousa, do San- 
galhos onde pontifica o Floriano 
Mendes e a Rodovil, dispostos a al- 
terarem a classificação geral». 

Uma análise à primeira fase da 
Volta também não escapou: 

«Isto não está diferente porque as 
outras equipas tôm-se guerreado 
mutuamente, não se unindo para 
destronar o camisola amarela. No 
dia em que Isso acontecer, o F.C. do 
Porto pode ser derrotado. Têm to- 
das as hipóteses de ganhar mas 
também podem perder». 


DOIS 
BATEDORES 
FERIDOS 


No decorrer da tirada, uma 
queda em que se envolveram 
dois batedores da GNR obri- 
gou-nos a uma passagem pelo 
hospital, podendo, depois de as- 
sistidos, recolher a casa. Entre- 
tanto também alguns ciclistas 
sofreram quedas, registand-se o 
caso de Marco Chagas, que ficou 
bastante mal tratado mas conse- 
guir conclir a etapa. 


INTERLOCK Picker 
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VOLTA 
A PORTUGAL 


19 JULHO A TAGOSTO 


ETAPA 


Km: 74 


Altitude 


, 29 de Julho de 1981 


VISEU | LAMEGO 


Concentração: Largo da Feira de S. Mateus 
Controlo — Abertura: 8.15h; Fecho: 8.45h; Partida: 9h 


EM LINHA 


Quilómetros 
Percor- A per: Horário 
ridos correr Provável 


Localidades 


485 


VISEU (Partida simbólica) 


2.00 


550 


Marco 168 (Partida real) 


9.20 


ARCAS 


9.56 


VALE DE AZIA 


10.08] 


CASTRO D'AIRE 


10.15] 


COLO DO PITO] 


10.34] 


BIGORNE 


10.45] 


PONTE DO RIO BALSEMAO 


10.50 


MAGUENA. 


10.56] 


MATANCINHA. 


10.59] 


PENUDE 


11.04 


11.09 


Lamego (Placa) 


1110 


Lamego (Av. 5 de Outubro) 


1115 


LAMEGO (Meta frente ao Licou Latino, 
Coelho) 


ETAPA 


UM 


Km: 101 


Quarta-feira, 29 de Julho de 1981 


LAMEGO | SENHORA DA GRAÇA 


Concentração: Pr. Dr. Henrique Veiga de Macedo 


Controlo — Abertu 


15.15 h; Fecho: 15.45 h; Partida: 18 h 


EM LINHA 


Altitudo 


Quilóme 
Por 


Localidades ridos 


A per. Horário 
correr Provável 


500 


LAMEGO 


16.00 


280 


QUINTIA 


16.12 


100 


Ponte sobro o Rio Varosa 


16.19) 


100 


RÉGUA (à esquerda) 


16.21 


LOBRIGOS 


16.32 


S. MIGUEL DE LOBRIGOS 


16.39 


Ponto 


16.45 


COVELO 


16.50 


CUMIEIRA 


16.55] 


CLASSIFICAÇÕES een o q 


- LousarTrinaranjus .... 94.09.59 
— Sangalhos/Bosch .. 94.26.12 
10.º ETAPA 274. Pedro (Sang ) m PRÉMIO DA MONTANHA = Bolmateirapor 943747 
ÁGUEDA-VISEU - (167 =. Porra (ora) a =Tavirantr y 
28 J. Amaro (Porto) Lo) Macleira-a-Velha 
km) a 2855 (4º categoria) Enran rata 
a 43525 9. - CampinenseBelarus 
32+- E. Campos (Lousa) mt ev. a 2 
INDIVIDUAL 332-C. Saverino (Cool) m ts mta 
34º. Henriques (Lousa m POR PONTOS 
V. Fomandos (Rodovil) — 4-0931 a (Ow ms (ESPAÇO T 
atas m : 
to es E Marco 26 (3. cat) pese 
nã LA 1º-V. Fera 5 A Ruas (Lousa) ui 
= x m E iPaA 3 A. Femandes (Port)... z 
m t- 1 A. Adão (Tavira) .. 1 
o = a 38F Mende Tavira) 
mt a asa? 
em E E RSA PRÉMIO DA MONTANHA 
mt cat) 
mi a E arco 46 ( (FRISUMO) 
mt > pe d pontos 
— Francisco Mirane (Lousa) 45 t720 34.23. Paulinho (Campinense u 
m 4 mt 3.º - 3. Paulinho 1 “V. Fernandes (Rodovil) 7 
=M. Zeferino (Porto) mt “. mt 3.º — F. Mendes (Sangalhos) E) 
Ji Amérado (Ovaranso) ml 4 MAES POREQUIPAS 
A. Teixeira (Lousa) mt BRr=A. Lécio (Ovar) . 44053 
4. Silva (Colmb.) mt A? peespisho 1.º- Rodovilisuru METAS VOLANTES. 
o = C. PortolUB 42:41:09 (EFSISACHES) 
o jencodor da etapa: 40,157 kara. LousafTrinaranjos mt 
Pç - ) Sangalhos/Bosch 125413 1.:-A. Femandos (Porto) d. 2 
DESISTIRAM Coimbrôes!Fagor 125521 
Ovarense/EFS 134087 


131803 COMBINADO 
12-18:53 (PRÉMIO OMO) 


Coelima. 
TaviraNTT Ideal Color 
Campinensa/DBetanus 


10.º- St, Elionne/Pelussiu 1.º-V. Fermandes (Rodovil) 


(Sangaihos) 
Exeena) e Armindo Peroira (Ovarenso). 


Média geral do camisola amarela: 36,029 
Kmm, 


Média geral da Volta: 36,653 Km/n. 


e Textode ADALBERTO 
RAMOS 
e JOSÉ SANTOS 


e Fotos de MANUEL 
RIBEIRO 


Em 


O calor aperta e o ciclista recebe sempre, como uma bênção, a 
água que o bom samaritano lhe lança 


QUADRO DE HONRA 


EQUIPA 
VENCEDORA 


. Fonseca (Rod.) 
E Coreia (Sang.) 
Silva (Sang) 


CAMISOLA 
AMARELA 


MÉDIA 
HORÁRIA 


ETAPAS VENCEDOR 


Belmiro Silva 
(F.C.P./UB) 


Belmiro Silva 
(F.C.P./UB) 


Prólogo-Évora 45,679 F.C.Porto/UB 


Evora-V. R. 
Santo António 


Manuel Zeferino 
(F.C.P./UB) 


Manuel Zeferino 
(F.C.P./UB) 


35,268 F.C.Porto/UB 


Tavira-Loulé 
(c/r equipas) 48 


Manuel Zeferino 


F.C. Porto/UB (F.C.P./UB) 


49,329 


José Amaro 
(FCP/UB) 


Manuel Zeferino 
(F.C.P./UB) 


Lagos-Sines 36427 F.C. Porto/UB 


Lousa/ 
fTrinaranjus 


Manuel Zeferino 
(FC.P./UB) 


José Henriques 


Barreiro-Loures 141 (Lousa/Trinaranjus) 35,531 


PARADA DE CUNHOS (à osquorda) 


17.05] 


GRANJA. 


17.08 


ARRABÃES 


17:16 


Alexandre Rua 
(Lousa/Trinaranjus) 


Manuel Zeferino 


Loures-Cascais 99 F.C. Porto/UB (F.C.P./UB) 


36,747 


Marco 99-4 (Arrabãos) 


1749 


Marco 159 (Aveção do Cabo) 


Ponto 


MONDIM DE BASTO 


SENHORA DA GRAÇA (Meta Monte 
Farinha) 10 


MO — META OFICIAL 


PQ — PONTOS 
(O Diário) 


QUENTES 
o) 


MV — META VOLANTE 
(Sis-Sachs) 

MK — META 5 KM 
(Espaço T Mas 


PM— PRÉMIO DA MONTANHA 


(Frisumo) 


A CARAVANA 
E EST; 


Friçumo 


Patrocina o prémio da montanha 


'ACIONAM EM MODIM DE BASTO 


BLICITÁRIA CIRCULA 1 HORA ANTES 


Sintra-Caldas Benjamim Carvalho Coimbrões/ Manuel Zeferino MALHAS 


da Rainha 107 (Coimbrões/Fagor) 33,542 !Fagor (F.C.P./UB) 
Caldas Carios Santos Rodovil/ Manuel Zeferino q 
da Rainha-Leiria 103 (Tav./TT Id. Color) 35,971 Isuzu (F.C.P./UB) E 
António Adão Tavira-ITT/ Manuel Zeferino K 
Leiria-Curia 156 (Tav.-ITT/Id. Color) 35,611 “Ideal Color (F.C.P./UB) 


DRESSES 
TRAINING SUITS 


w 
GUIMARÃES 


Manuel Zeferino 
(F.C.P./UB) 


Manuel Zeferino 


Agueda-Agueda 37,2 40841 F.C. Porto/UB (F.C.P./UB) 


Manuel Zeferino 
(F.C.P./UB) 


Venceslau Fernandes 
(Rodovil/Isuzu) 


Águeda-Viseu 167 40,254 Rodovil/lsuzu 


E mesmo bom, 
porque a sua receita é mesmo f 


O Comércio do Porto 
29 DE JULHO DE 1981 


ESTRANGEIRO 2 


VIOLENTO SISMO NO IRÃO 


Registou-se um tremor de terra de 
«fortissima intensidade», na região 
de Kerman, sudeste iraniano, às 
21.10 horas de ontem, segundo 
anunciou a agência oficial noticiosa 
iraniana «Pars». 

Osismo causou «inúmeras perdas 
emvidas humanas bem comoimpor- 


O racionamento de géneros, em Varsóvia, é o espectáculo triste da penúria . 


tantes prejuízos materiais», anun- 
ciou Rádio Teerão às 21.45 (hora de 
Lisboa). 

Em Kerman foram já contados de- 
zassete mortos e mais de duzentros 
feridos, acrescentou a Rádio. 

O serviço geológico federal ameri- 
cano de Golden, no Colorado, indi- 


couque este sismo tinha uma magni- 
tude de pelo menos 7,3 graus da 
escalade Richter, oquecorresponde 
a um tremor de terra «importante». 
precisou 

O sismo teria atingido também a 
região de Tabas, provinciade Khora- 
san 


A 11 de Junho passado, recorda- 
-se, umsismode 6,8graus Richterde 


magnitude, destruiu quase comple- 
tamente a cidade de Golbaf, na re- 


gião de Kerman, matando mais de 
mil pessoas. 


NA POLÓNIA: MARCHAS DE PROTESTO 


Trabalhadores da cidade de 
Czstochowa, no sul da Polónia, en- 
traram ontem em pró-aviso de gre- 
ve, por causa daquilo a que os diri- 
gentes sindicais classificaram de 
situação alimentar dramática, entre 
sinais de que os protestos contra a 
penúria de géneros estão a alastrar. 


O pré-aviso de greve, arma tácti- 
ca que significa que os trabalhado- 
res estão prontos a todo o momento 
a depor as ferramentas, estava em 
vigor em 349 emprosas — afirmaram 
representantes locais do sindicato 
Independente «Solidariedade», 


Disseram que Czestochowa, 
onde se encontra o santuário católi- 
co mais sagrado da Polónia, está 
chela de cartazes de protesto contra 
a ineficácia do racionamento dos 
alimentos e a situação dramática do 
abastecimento. 

Entretanto, mais de trinta ca- 
miõões e autocarros, ostentando 
«slogans» de protesto, desceram 
ontem, em cortejo ruidoso, a rua 
principal de Lodz, a segunda cidade 
do país— relataram responsáveis do 
sindicato independente. 


A buzinar e de faróis acesos, os 
veículos pararam defronte da Cã- 
mara Municipal. Outra manifestação 
semelhante está projectada para 


hoje e os activistas do «Solidarieda- 
de» esperam que vários milhares de 
mulheres participem numa marcha 
de protesto em Lodz, amanhã. 


O protesto de Czestocnowa sur- 
giu depois do Govemo e o «Solida- 
riedade» terem chegado a um acor- 
do provisório sobre a redução das 
rações de came. 


LÍBANO: CESSAR-FOGO 
EM TODA A LINHA 


Os grupos guerrilheiros palesti- 
nianos do Líbano resolveram, on- 
tem, os seus diferendos e concorda- 
ram em respeitar a trógua com Isra- 
el, que dura há quatro dias. 

A notícia foi dada no momento em 
que o Líbano começa a sentir todo o 
peso dos cortes de electricidade e 
da penúria de combustível causa- 
dos pelos ataques aéreos israelitas 
deste môs. 


AFrente Popular de Libertação da 
Palestina - Comando Geral, apola- 
da pela Líbia, declarou, num comu- 


nicado, que tinha concordado em 
observar o cessar-fogo depois de 
conversações com Yasser Arafat, 
presidente da Organização de Liber- 
tação da Palestina. 

A FPLP-CG, um dos oito grupos 
divergentes associados livremente 
na OLP, recusou-se a princípio a 
obedecer à trégua e responsabili- 
Zou-se pelos ataques persistentes 
contra o norte de Israel e as milícias 
direitistas libanesas que Israel apoia 
no sul do Líbano. 

Ontem, aldeias cristãs no sul do 
Libano foram bombardeadas por 


duas vezes, mas a FPLP - CG afir- 
mou que não tinha sido responsá- 
vel. Nenhum outro grupo guerrilhei- 
ro se responsabilizou. 

Entretanto, o Knesset (Pariamen- 
to) israelita aprovou ontem o estabe- 
lecimento de uma força multinacio- 
nal para policiar a península do Si- 
nai, após Israel retirar da região, em 
Abril próximo. 

Israedl, o Egipto e os EUA recen- 
temente rubricaram o acordo, que 
foi concluído após vários meses de 
negociações. 


LIVERPOOL: REGRESSO À VIOLÊNCIA 


A Polícia prendeu 21 pessoas, 
após uma segunda noite de desor- 
dens entre bandos de negros e 
brancos em Liverpool, cidade por- 
tuária no noroeste de Inglaterra. 

Após mais motins em Liverpool, o 
chefe da Policia Ken Oxford decla- 
rou ontem que destruina o que cias- 


sificou de elemento criminoso res- 
ponsável por violôncia na área de 
Toxteth na cidade. 


Grupos de jovens atacaram a Po- 
lícia ao princípio do dia de em Tox- 
teth, onde se registaram os mais 
graves distúrbios durante várias noi- 


tes de motins e pilhagens em cida- 
des britânicas há três semanas 
Oxtord declarou numa conterên- 
cia de Imprensa que métodos poli- 
ciais discretos haviam falhado. 
Acrescentou que agora parecia 
existir um elemento criminoso en- 
volvido «decidido a tomar a cida diti- 


Nas ruas de Liverpool volta a palrar o espectro dos últimos tumultos. 


cil para a comunidade em que vi- 
vem». 

Deciarou pretender «destruir esse 
elemento criminoso.que está a criar 
asua própria pequena Mafia (.. .)». 

Dezoito polícias ficaram feridos 
ontem quando grupos os atacaram 
com bombas incendiárias e pedras. 


PCE: «Renovadores» 
vencem Direcção 


O décimo Congresso do Partido Comunista Espanhol (PCE) come- 
qou ontem em Madrid, com o debate sobre o programa e as normas de 
trabalho, que pôs já em evidência a existência de uma forte corrente a 
favor de uma maior democracia interna. Logo na primeira sessão plená- 
ria, os «Renovadores» fizeram triunfar uma emenda ao texto sobre as 
normas de trabalho, apresentado pela Direcção cessante, em virtude do 
qual qualquer tese que recolha 25 % dos votos dos delegados, nas 
reuniões em comissão, deverá ser discutida em plenário. 

Esta emenda, aprovada por 488 votos contra 458 e 61 abstenções, 
permitirá às diversas minorias, «renovadoras», «pró-soviéticas» ou «fe- 
deralistas», manifestarem-se muito mais livremente. 

O secretário-geral do Partido Comunista Espanhol, Santiago Carril- 
lo, defendeu firmemente a política de «concentração democrática» se- 
guida pelo Partido desde 1975, embora reconhecendo a necessidade de 
maior democracia intema. 

No relatório político apresentado por Carrillo, o secretário-geral 
advertiu gravemente os «Renovadores» que defendem e e lutam pelo 
reconhecimento de tendências organizadas, pretendendo, sempre se- 
gundo Carrillo, conduzir o Partido à «autodesagregação sulcidária». 

Face aos «fraccionistas», não existem senão duas soluções, acres- 
centou Carrillo: «Ou se vão embora ou vêmo-nos obrigados a expulsá- 
los». 

No relatório político que apresentou, Santiago Carrillo declarou que 
o Partido não concorda com o ingresso da Espanha na OTAN. 


A PRINCESA CHEGA PURA 


AO MATRIMÓNIO 
COMO EXIGE O IMPÉRIO... 


O CASAMENTO 


ESTÁ AÍ 


99 ESTRANGEIRO 
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Entrevista 


(a última de solteiros) 


do casal 


O príncipe Carlos e Lady Diana partilham ambos o 
mesmo amor pelas crianças, pela grande música e pela 
cozinha. Foi o que o casal disse numa entrevista exclusiva 
dada cadeia privada de televisão britânicalTV eà BBC, na 
véspera do casamento. 

Sorridentes e descontraidos, os futuros cônjuges, que 
foram entrevistados em Buckingham Palace, confiaram 
aos repórteres, um homem e uma mulher, que, respeitando 
a tradição, não se encontrariam no dia anterior ao casa- 
mento, não fossem «ter alguma zanga», conforme disse 
Lady Diana Spencer. 

Enquanto Carlos passou a sua última noite de celiba- 
tário com os amigos e os convidados oficiais que assistiram 
ao grande fogo de artifício, ontem em Hyde Park, Lady 
Diana deitar-se-á cedo, pois hoje será um dia cheio de 
emoções e fadigas. 

Para Carlos, a cerimónia nupcial na Catedral Saint 
Paulconstitui, segundo disse, «uma experiência emocional 
e musical maravilhosa», explicando que tinha passado 
longas horas com Lady Diana a escolher os trechos musi- 
cais interpretados durante o casamento, com a ajuda de Sir 
David Willevocks, director do Colégio Real de Música. 

Para acompanhar o cortejo ao interior da catedral, foi 
necessário escolher «música envolvente, dramática e so- 
nante», dado que, acrescentou Carlos, ironicamente, «se 
se ouvisse algo de mais calmo, começavam-se a ouvir os 
joelhos a bater, não sei se me compreendem... .». 

O principe acrescentou que a excepcional acústica da 
Catedral Saint Paul tinha sido uma das principais razões 
que o levaram a escolhê-la para o casamento. 

Ocasal afirmou, por outro lado, que tinha tido grandes 
dificuldades ao elaborar a lista dos convidados pessoais, e 
Lady Di salientou que, apesar do carácter oficial do casa- 
mento, decidira convidar o maior número de amigos e 
«aqueles que nos ajudaram». «Foi um verdadeiro pesadelo 
lembrarmo-nos de toda a gente», acrescentou o príncipe 
Carlos. Entre os trezentos convidados pessoais do prin- 
cipe, figuram os seus amigos de infância, de escola, da 
Universidade, e aqueles que conheceu na «Royal Navy» e 
na «Royal Air Force». 

O casal revelou também que depois de o casamento 
tersido anunciado, tinham recebido mais de 100.000 cartas 
e quase 15.000 encomendas com ofertas, vindas de admi- 
radores de todas as idades. Lady Diana declarou-se «ex- 
tremamente emocionada» com as manifestações de «calor 
efecto» de que tem sido alvo nesta correspondência vinda 
de todas as regiões da Grã-Bretanha e também dos países 
da Commonwealth. 

Lady Di lembrou também com emoção a sua expe- 
riência de educadora infantil em Kensingtone a recordação 
«inesquecivel» de «todas essas crianças que se agarravam 
a ela», 

Evocando a tensão nervosa das diversas manifesta- 
ções públicas, o principe afirmou que tinha, sem dúvida, 
mais experiência que Lady Diana, para enfrentar «jornalis- 
tas e aparelhos fatográficos que detectam o mínimo gesto 
que você faça». Porém, acrescentou, «se não consegui- 
mos ganhar um certo método para ultrapassarmos esse 
género de coisas, é de darmos em doidos». 

Lady Diana afirmou então que o seu futuro marido era 
«um sólido pilar» capaz de a ajudar a adaptar-se aos 
problemas da celebridade, mas como o príncipe Carlos 
pareceu surpreendido, ela acrescentou, rindo: «Tinha que 
dizer isto porque tu estás aqui ao pé de mim». 


AS 
PRENDAS 


O Principe Carlos e Lady Diana 
receberam já mais de 5 mil prendas. 
de todo o Mundo, afirmou Michael 
Shea, secretário de Imprensa da 
Rainha Isabel Il, numa conferência. 
sobre os preparativos da boda real. 

O par também recebeu cerca de 
100000 cartas de felicitações, com 
avisode recepção, e vários milhares 
de telegramas. 

Deentre os presentes recebidos e 
que serão expostos no Palácio de 
St. James, em Londres, no dia 5 de 
Agosto, figuram quadros, móveis, 
objectos de decoração, material 
doméstico, etc. 

As prendas que o par não possa 
receber por qualquer razão desti- 
nar-se-ão a obras de beneficência, 
após prévio acordo com o ofertante. 

Os chefes de Estado e altos diri- 
gentes que não são parentes ou 
amigos íntimos da família real assis- 
tiram ontem a uma recepção ofere- 
cida pelo Govemo. Hoje, 120 ami- 
gos mais próximos de Isabel Il assis- 
tirão a uma recepção no Palácio de 
Buckingham, que terá carácter pri- 
vado. 

A primeira refeição que terá lugar 
no Palácio depois do enlace está 
reservada unicamente aos familia- 
res dos noivos e nela deverão parti- 
cipar entre 80 e 100 pessoas. 


A peça de porcelana «Mãe Esquimó» é o presente do Canadá ao Prícipe 


Carlos 
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«FEBRE DO CASAMENTO» 


A «lebre do casamento» atingiu o 
auge ontem, a poucas horas do «dia 
D», na capital britânica, onde cerca 
de um milhão de pessoas são espe- 
radas, hoje, no percurso do cortejo 
dos futuros cônjuges mais célebres 
da Inglaterra. 

Uma multidão de turistas e curio- 
sos invadiu já as ruas de Londres, 
causando enormes engarrafamen- 
tos. O centro ficou congestionado 
até tarde, na noite de 2.º para on- 
tem, devido a centenas de automo- 
bilistas, alguns dos quais agitavam 
bandeirinhas às janelas dos seus 


carros, enquanto os turistas afluiam — 


ao percurso do cortejo. 

Várias dezenas de fanáticos 
acamparam já nos melhores locais 
na esperança de seguirem o melhor 
possível o cortejo real. Deitados em 
cadeiras de lona ou em sacos-ca- 
ma, um termo de chá sempre prepa- 
rado, repletos de autocolantes, 
bandeiras ou bandeirinhas procla- 
mando o seu amor à família real, 


do cerimonial do casamento 


estes «loucos» do campismo tam- 
bém têm as suas tradições. 
Héaqueles que preferem o «Mall» 
e o seu majestoso acesso a Buc- 
kingham Palace, ao longo do Saint- 
James Park, aqueles que preferem 
estar defronte da Catedral Saint 
Paul, o mais perto possível — se 
possivel em cima do acontecimen- 


EANES 


O Presidente da República Rama- 
lho Eanes partiu ontem, pouco de- 
pois das 11 horas, do aeroporto da 
Portela, em Lisboa, rumo a Londres, 
onde assistirá hoje ao casamento do 
Prícipe Carlos com Lady Diana 
Spencer. 

Acompanhavam o presidente, a 
mulher, o porta-voz de Belém, Jo- 


Earl Spencer, pai de Lady Diana, falando com dois polícias, à saída da Catedral de S. Paulo, após o ensaio geral 


Alguns querem respeitar uma 
longa tradição familiar: o contrário 
seria imperdoável. «Estive aqui nes- 
te local, tinha quatro anos, quando 
foia coroação da Rainha Isabel, em 
1953, a minha mãe veio à coroação 
do Rei Georges VI e a minha avó 
assistiu ao jubiléu da Rainha Vitória 
em 1887», lembra com emoção 
Brian Apel, um londrino de 32 anos, 


que se instalou com armas e baga- 
gens num passeio da estreita Fleet 
Street, a Rua da Imprensa, enquan- 


to os empregados do município de 
Londres limpam as ruas exaustiva- 
mente e dispõem ao longo dos trôs 


quilómetros do percurso nupcial 
14.000 gerânios e milhares de petú- 
nias em cestos suspensos. 


JÁ EM LONDRES 


aquim Letria e Morais Cabral, da 
Casa Civil. 

Antes de embarcar, Ramalho 
Eanes passou revista a uma compa- 
nhia de Comandos com bandeira e 
fanfarra. 

Apresentaram cumprimentos de 
despedida o ministro da Justiça, Me- 
neres Pimentel, o secretário de Es- 
tado dos Negócios Estrangeiros, Le- 
onardo Matias, o presidente da As- 
sembleia da República, Ribeiro de 
Almeidae óchefedo Estado Maiorda 
Armada, almirante Sousa Leitão, 
que juntamente com Eanes assisti- 
ram ao desfile da companhia militar 

O embaixador da Grã-Bretanha 
em Portugal, Hugh Campbell Byatt, 
que também assistiu à breve ceri- 
mónia, seguiu com Eanes. 

Ramalho Eanes regressará ama- 
nhã a Lisboa. 


ENCONTROS 
BILATERAIS 


O Presidente da República terá na 
capital britânica contactos extra- 
oficiais com chefes de Governo de 
outros paises, 

Umatonte de Belémdisse àANOP 
que Ramalho Eanes terá extra- 
-programa encontros separados 
com os primeiros-ministros de Sin- 
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gapura e da Austrália, respectiva- 
mente, Lee Kuan Yew e Malcom 
Frazier. 

Amesma fonte adiantou aindaque 
se estão a fazer diligências no sen- 
tido de permitir um encontro entre 
Eanes e o primeiro-ministro cana- 
diano Pierre Trudeau, encontro soli- 
citado por Otava 

Do programa oficial constam uma 
reunião de Eanes com o presidente 
francês François Mitterrand e outra 
com o ex-primeiro-ministro britânico 
James Callaghan. 

Entretanto, o MNE informou, por 
desejo expresso do Principe de Ga- 
les, não haverá quaisquer contactos 
com jornalistas por ocasião da es- 
calatécnica que o avião que o trans- 
porta fará em território nacional. 


O VESTIDO 
DA SR.” EANES 


A mulher do Presidente da Repú- 
blica estreia no dia do casamento do 
Principe Carlos em Londres um 
vestido-casaco de musselina 
verde-água, soube a ANOP. 

O vestido tem a saia plisssada e 
úm casaquinho bordado a lantejou- 
las. Como adereços, Manuela Eanes 
usatá uma malinha de prata antiga e 
um conjunto de esmeraldas com bri- 
lhantes, A luva é branca anilada ar- 
rendada. 

Nos pés, Manuela Eanes levará 
uns sapatos de cetim verde com tiri- 
nhas e na cabeça uma «capeline» 
verde com drapeado de musselina 
igual ao vestido. 

O penteado da mulher do Presi- 
dente da República foi modificado, 
sendo agora apanhado com postiço 
que é uma trança. 

A ANOP soube que o vestido, de- 
senhado expressamente pelo «ate- 
lier» de José Carlos, levou oito dias a 
fazer, tendo Manuela Eanes tidotrês 
provas. 

Não foi possível saber o custo do 
vestido, dado que a factura foi entre- 
gue a Manuela Eanes em envelope 
fechado. 


UMA SAUDE 
AO PAR REAL 


Hoje e pormotivodo casamento do 
Pricipe Carlós e Lady Diana Spen- 
cer, a «Lulthansan convida todos os 
seus passageiros de e para a Grã- 
“Bretanha para uma saúde ao par 
real: em todos os seus 32 voos entre 
a República Federal e a Gr-ã- 
-Bretanha, será servido gratuita- 
mente a cada passageiro um «drink» 
à sua escolha 
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A BODA DO SÉCULO 


Cava um à sua maneira, Carlos e Diana são pessoas 
simples. Talvez que umadas maiores aspiraçõestivesse sido a 
possibilidade de realizar um casamento como o de qualquer 
cidadão. No entanto, Carlos não pode esquecer-se de que à 
suafrente está o Trono de Inglaterrae Dianaterá de deixar para 
trás os dias despreocupados do quotidiano anónimo, em que 
trabalhava num infantário em Pimlico, no centro de Londres. 


0) Príncipe Carlos tem uma preparação técnica e física que 
tanto o coloca aos comandos de um avião — será o seu próprio 
piloto na parte da viagem de núpcias entre a Grã-Bretanha e 
Gibraltar, via Portugal — como a conduzir um tanque, tanto lhe 
permite lançar-se em pára-quedas como mergular nas águas 
geladas do Ártico. Contudo, para Carlos, a vida não se resume 
ao papel de Príncipe tipo-«action man» à espera da sucessão 
ao Trono. 


Uma das preocupações que têm sido no- 
tadas no comportamento do Príncipe Carlos 
éo encontro com a Grã-Bretanha de hoje, a 
forma como vive a sociedade britânica, as 
suas preocupações. Para isso terá contri- 
buído o facto de ter sido o primeiro membro 
da família real a ser educado quase como 
umacriança igual às outras, dentro, eviden- 
temente, das limitações impostas pela sua 
própria natureza familiar. Estas reminis- 
cências do passado estarão hoje represen- 
tadas na Catedral de São Paulo na pre- 
sença do seu primeiro professor. 


Diana, há poucos meses atrás, era um 
exemplo de vida normal e vulgar, apesar de 
uma ascendência aristocrática: as festas 
com amigos, o último disco rock ou um 
passeio de bicicleta. Hoje tudo está para 
trás. Cada movimento é registado por uma 
sociedade atenta que a elegeu como um 
símbolo de simpatia. Agora nem mesmo 
tem direito à privacidade de uma tensão 
nervosa provocada pela própria falta de 
privacidade. Há mesmo quem se refira a 
Dianacomcertapena, considerando que ao 
entrar para a família real, enterrou a liber- 
dade da juventude no espartilho do proto- 
colo. Será sem dúvida, uma adaptação difi- 
cil, que Carlos está disposto a apoiar. 


São estes dois jovens que vão casar e 
está longe de ser um casamento simples. 
De certo modo contrastando com a simplici- 
dade dos principais persdonagens deste 
acontecimento, logo que o noivado foi 
anunciado, desencadeando-se uma sofis- 
ticada máquina de penetração na opinião 
pública, procurando tirar partido do casa- 
mento de todas as formas possiveis. 


CaLcuLA-SEque, entre Rádioe Televi- 
são, cerca de um bilião de pessoas em todo 
o Mundo estará a acompanhar 0 «Sim» 
naCatedral de São Paulo. O Arcebispo 
de Canterbury admitiu que seria difícil 
manter um sentimento de intimidade num 
casamento com tantos milhões 


Muitos milhares de pessoas em Londres, e cerca de a bi 


ão em todo o mundo através da rádio e da 


televisão, estão hoje atentos ao casamento que é considerado como um dos acontecimentos de maior impacto 
dos últimos anos, ou décadas. O príncipe Carlos e Lady Diana Spencer casam esta manhã na Catedral de São 
Paulo. Em consequência, desenvolveu-se uma autêntica máquina esmagadora que implantou este casamento 
| - Ei junto da opinião pública, praticamente sem grandes possibilidades de fuga. Contudo, na sua maioria, o 


público parece ter aderido. E, esta manhã, às 11 horas, quando os noivos entrarem na Catedral para o 
arcebispo de Canterbury, que os irá casar, serão acima de tudo um homem chamado Carlos e uma mulher 
chamada Diana. 


a assistir. No entanto, acrescentou que iria tentar. Com 
o casamento vêm os muitos milhões que aderem, declarada- 
mente, ao acontecimento, mas também surgem os que põem 
as suas dúvidas, os que apresentam reservas e os que se 
opõem francamente. 


ALGUMAS das reservas adiantadas têm-se referido aos 
custos do casamento, mesmo tendo em conta que, simulta- 
neamente, muito dinheiro irá entrar com o turismo e todo o 
movimento comercial que este arrasta. Não é de esquecer, no 
entanto, que os resultados do turismo ficaram aquém das 
expectativas, especialmente devido à forte concorrência pro- 
vocada pela Televisão. 


Ha também muita gente que põe em evidência.que muitos 

dos custos do casamento devem estar a sair dos bolsos do 

contribuinte, numa altura em que se repetem os apelos 

à contenção de despesas. E, afinal, na sua opi- 
nião, tudo isto para assistir a uma faustosa 
cena de ricos, num pa em recessão eco- 
nómica. 


Contuco, isto não quer significar, se- 
gundo sondagens, uma redução do apoio à 
Monarquia. Os que se lhe opõem, computa- 
dos por sondagem do ano passado, em 
pouco mais detrês porcento, irão aproveitar 
+O feriado de hoje na Grã-Bretanha — o 
próprio feriado é contestado pelas quadras 
de produtividade — para desenvolver activi- 
dades intelectuais anti- monárquicas, que 
são autorizadas, desde que não produzam 
apelos à violência. 


No entanto, para os ingleses, na sua 
maioria, este vai ser um dia de comemora- 
ção e festa. É este o ambiente que se sente 
em muitas festas populares de rua que se 
têm realizado um pouco por toda a parte. No 
passado fim-de-semana, foi esta a atmos- 
feraquetranspareceu em Oxford Street,em 
Londres, dois quilómetros de crianças, mú- 
sica, divertimento e convívio. 


Acrise económica, o desemprego, os pro- 
blemas de relacionamento entre jovens e a 
polícia, ou o caso dos grevistas de fome na 
prisão de Maze na Irlanda do Norte, não são 
esquecidos ou ofuscados pela pompa e 
circunstância do casamento. Poderá 
mesmo registar-se um certo agravamento 
de tensões, à vista do esplendor apresen- 
tado, em contraste com casos reais do 
dia-a-diade cadaum. Contudo, esta válvula 
de escape poderá proporcionar— e mesmo 
ser aproveitada — para uma abordagem 
mais aberta de tensões à procura de solu- 
ção. Tudo dependerá da habilidade, da 
vontade e da inteligência dos políticos. Com 
maior oumenorinteresse, com umaentrega 
total ou uma posição crítica, com o dia 
feriado aproveitado para passear longe do 
casamento ou para ficar em casa pregado 
ao televisor. A única coisa que não se pode 
fazer em relação a este acontecimento — 
como alguém já disse — é ignorá-lo. 


A partir das 9h45: O «show» (na TV) vai começar! 


O casamento do Príncipe Carlos é um centro de atracção 
para muitos milhares de turistas que se deslocam a Lon- 
dres, mas para cerca de 750 milhões de pessoas em todo 
o Mundo, é o grande espectáculo de televisão. Esta vasta 
audiência vê o casamento em directo, com a participação 
de seis satélites de telecomunicações. Prevê-se que 
quase 100 companhias de televisão em mais de 50 países 
de todo o Mundo estejam a receber as imagens prove- 
nientes de Londres. 

Os espectadores americanos recebem uma reportagem 
diferente da de multos países: As principais cadelas de 
televisão dos Estados Unidos fizeram deslocar a Londres 
equipas próprias com um elevado número de câmaras 
espalhadas ao longo do percurso para a captação de 
Imagens próprias. No Interior da Catedral, contudo, a 


reportagem é assegurada apenas pela BBC-TV e pela 
Televisão Comercial Britânica, as quais fornecem para 
todo o Mundo. 


Esta abundância de ligações e de equipamento provocou 
grandes problemas para o departamento de telecomunl- 
cações da Grã-Bretanha. Os cabos normais de ligação 
que se encontram instalados sob as ruas de Londres são 
suficientes para as ligações correntes, mas não chega- 
ram para tantas conexões. Para suplantar esta dificulda- 
de, multas ligações foram feitas por micro-ondas direc- 
tamente para a torre de telecomunicações que se ergue 
no centro da cidade, junto a Oxford Street. Aí, num res- 


taurante agora fora de utilização, foi montado equipa- 
mento. de retransmissão. 


Com. regresso do cortejo a Buckingham, o dia ainda vai 
a melo para os funcionários dos Correios e técnicos de 
televisão. Têm pouco tempo para mudar o equipamento 
utilizado de manhã para novas posições, de modo a po- 
der enviar para o televisor de cada um o cortejo nupcial 
entre o Palácio e a estação de de caminho-de-ferro de 
Waterloo, de onde os nolvos seguem para a primeira 
parte da lua-de-mel. Para o espectador será fácil llgar o 
televisor e ver comodamente todas as fases da cerimó- 
nia. Para a multidão que se encontra na sombra das 
câmaras, o trabalho será bem mais difícil e bastante Igno- 
rado. 


Hoje de manhã, quando o Big-Ben bater as dez badala- 
das, o grande «show» val começar! ... 
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O Príncipe Carlos foi o primeiro 
filho de Rei a ir à escola na Ingla- 
terra. Foi talvez este estigma que o 
levou sempre a procurar formas de 
experimentar as suas capacidades. 
Aos oito anos era quase um aluno 
como qualquer outro. A diferença 
estava nun detective que tinha sem- 
pre consigo por motivos de segu- 
rança. Para além disso, não estava 
dispensado de engraxar os sapatos e 
fazer a cama. Era castigado cómo 
qualquer outra criança. Nasceu no 
Palácio de Buckingham, em 14 de 
Novembro de 1948, durante o rei- 
nado de Jorge VI. Baptizado com o 
mome de Carlos Filipe Artur Jorge, 
pelo Arcebispo de Canterbury. 
Oficialmente, é o Príncipe de 
Gales e a Constituição não lhe atri- 
bui nenhuma tarefa especial até que 
a Rainha morra ou acdique em seu 
favor. Para muita gente, seria uma 
óptima posição, permitindo apro- 
veitar todas as possibilidades facul- 
tadas pela posição social, sem ter 
grandes preocupações na vida. Car- 
los decidiu que as perspectivas de- 
viam ser diferentes. Precisava de 
provar à opinião pública que não 
levava uma vida sem sentido, e a si 
mesmo que era capaz de fazer qual- 
quer tarefa, como um homem que 
não tivesse nascido na família real. 


Depoisdaescola— tantona Ingla- 
terra como na Austrália — frequen- 
tou a Universidade de Cambridge. 
Aqui também foi o primeiro mem- 
brodefamíliaa real aconviverdirec- 
tamente com os seus companheiros. 
A vida militar foi a experiência se- 
guinte. Em 1969, era coronel-em- 
«chefe do regimento real de Gales. 
Tornou-secoronel dos guardas gale- 
ses em 1975. A Marinha tinha-o 
recebido no Outono de 1971. Esteve 
nas Índias Ocidentais em 1973 e em 
Singapura em 1974. Em 1977, era 
comandante na Marinha e também 
na Força Aérea, depois de ter fre- 
quentado a Academia da Real Força 
Aérea, em 1971. 

Pretendia ter uma grande varie- 
dade de sensações e actividades de 
algum risco. Hoje sabe pilotar heli- 
cópteros e aviões a jacto, salta em 
pára-quedas e é um experimentado 
homem-rã. Um mergulho nas águas 
do Ártico deverá ser uma das suas 
recordações mais marcantes. 

O desporto também o atrai e 
mostra-se um bom praticante do 
pólo e do esqui. Gosta muito de 
cavalos, como qualquer inglês, e 
pratica hipismo. A frequência de 
algumas das suas quedas já tem pro- 
porcionado saborosas anedotas no 
tradicional e sereno humor inglês. 


O Principe Carlos aproveitava todas as 
oportunidades para praticar o seu desporto 


favorito 


O príncipe mais popular 


Mas uma maior preocupação é — 
para além do desporto e daaventura 
— demonstrar que é um herdeiro à 
altura do seu trono. Possui o que o 
seu biógrafo, Anthony Holdes, 
chama de «quase obsessão do sem- 
tido do dever». Torna-se bem pa- 
tente a seriedade com que encara 


todas as suas representações da 


Ae. 


Fol educado nas tradições 
da aristocracia galesa 


coroabritânica no esstrangeiro,ouo 
interesse com que contacta com uma 
fábrica e os seus operários. Sendo o 
herdeiro ao trono, o Príncipe tem 
demonstrado a preocupação de 
estar o mais possível a par possível 
das realidades da vida britânica. 
Tem centrado as suas atenções na 
indústria, com visitas coordenadas 
com o Departamento Nacional de 
Desenvolvimento Económico. 
Também a City, o centro financeiro 
da Grã-Bretanha, tem atraído as 
suas atenções. 

Como representante da família 
real britânica, tem viajado larga- 
mente por todo o mundo. 
Recordemo-nos em 1978 das visitas 
oficiaisao Brasil, Venezuelne Jugos- 
lávia, em 1979 a Hong-Kong, Singa- 
pura e Canadá. Em 1979 visitou o 
segundo batalhão de pára-quedistas 
em Berlim. Em 1980 representou a 
Rainha nas cerimónias de indepen- 
dência do Zimbabwe e nas celebra- 
ções da subida ao trono a Rainha 
Beatriz da Holanda. Ainda no ano 
passado visitou a Índia e o Nepal. 

Durante muito tempo, a Im- 
prensa tem estado atenta a todas as 
suas amizades femininas, mas até 
Diana Spencer, todas as previsões 
tinham saído frustradas. Até ao 
anúncio do seu noivado era um dos 
homens solteiros mais atraentes do 
mundo e continua a ser aquele que é 
considerado o membro mais popu- 
lar da família real britânica e um 
futuro rei com a dignidade do trono 
que o espera. 
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O negócio das recordações 


Um carro passou na rua e Lady 
Diana Spencer acenou-me. Seria 
uma surpresa se não soubesse que se 
tratava de um fotografia móvel, 
muito em voga nos últimos dias — 
aplicável aos vidros dos automóveis 
— e que faz parte de uma vasta 
indústria de recordações surgida em 
explosão depois do anúncio do noi- 
vado do Principe Carlos. Quando a 
notícia correu, foi o disparar do 
gatilho comercialehá quem diga que 
oito minutos depois do anúncio — 
um recorde difícil de verificar — já o 


um brinde 


Um casamento precisa de 
um brinde, mas para um ca- 
samento especial é preciso 
um brinde especial com uma 
bebida diferente. Assim, foi 
criado um cocktail dedicado 


jà ocasião. Chama-se «The 


Welsh Connection», para 
marcar a sua relação com o 
País de Gales e com o seu 
Príncipe. Dai que o novo 


especial 


primeiro lenço com o retrato dos 
noivos começava a circular em Lon- 
dres. 


Desde aí foi o campo aberto para a 
imaginação — nem sempre do me- 
lhor gosto — e para a produção de 
todo e qualquer objecto susceptível 
de atrair as atenções dos muitos 
milhares de visitantes. 


Na corrida no espírito de colecção 
e de guardar a memória dentro dos 
objectos, tudo apareceu, desde um 
simples tijolo, a libra e meia, com 


cocktail leve as cores da ban- 
deira galesa, o vermelho, o 
brancoeo verde. A cor finalé 
esverdeada. E muito fresco, 
não muito doce nem dema- 
siado espesso. Faz-se com cu- 
raçau azul, licor de coco, 
sumo de laranja e uma clara 
de ovo. No topo, para com- 
por o conjunto, duas cerejas 
espetadas. A saúde! 


uma inscrição relativa no casa- 
mento, até trabalhos artísticos de 
ourivesaria ao preço pouco acessível 
da ordem das 600 libras. Postais, 
chávenas, medalhões, gravuras, 
efígies, serviços completos em louça 
e vidro, jóias, livros e muito mi 
enchem as montras da Inglaterra. 
Há também recordações com um 
humor tipicamente britânico. Por 
exemplo, uma orelha gigantesca ou 
narizes de aplicar, parodiando 
nhas fisionómicas mais característi 
cas do noivo. 

Desenvolveu-se também o co- 
mércio da curiosidade. Se a maior 
parte das pessoas prefere sentar-se 
comodamente diante do televisor 
para assistir às cerimónias, muitos 
milhares precisam de vir para a rua 
sentir o acontecimento. Nem sempre 
é a decisão mais acertada. Numa 
bancada diante da estação de Cha- 
ring Crossapenas é possível ver uma 
pequena parcelado percurso do cor- 
tejo, durante apenas alguns minu- 
tos. Quem optar pelo televisor, es- 
tará sempre numa poltrona sobre o 
centro de interesse do aconteci- 
mentoe, na mesma «bancada», verá 
o cortejo, o casamento, o «Sim», as 
expressões das figuras importantes, 
enfim, terá o palcos poucoscentime- 
Ei 4 


Terá também a vantagem de ser 
muito mais económico. À febre da 
procura de um lugar com vista para 
o casamento provocou uma inflação 


pontual localizada entre o Palácio de 
Buckingham e a Catedral de São 
Paulo. Na exploração do «ver para 
crer-, um lugar sentado, em pé. 
ou apenas um lugar de qualquer 
maneira, pode estar a custar esta 
manhã entre 50 200 libras. Quanto 
maior o interesse do local, maior o 
preço. Os lugares mais caros são — 
naturalmente — diante da Catedral 
de São Paulo, tanto para assistir à 
entrada do cortejo, como para ver, 
sentir, respirar, o momento em que 
o Príncipe e já a sua mulher vão sair 
pela porta principale descer as esca- 
das. Num momento de grave reces- 
são, os ingleses procuraram tirar o 
máximo proveito económico do co- 
mércio da curiosidade. Tem havido 
declaraçõesde que os resultados não 
estarão a coincidir com as previsões. 
Há receios de que a produção tenha 
sido exagerada e que, apesar da 
afluência de turistas, não haja ca- 
pacidade suficiente para absorver 
tudo o que enche as montras. Além 
disso, algunsagentesde viagens fize- 
ram sentir que durante as duas últi- 
mas semanas se verificou uma leve 
descida na procura de hotéis, o que 
poderá dar a entender que, no pe- 
ríodo mais acentuado de violências 
nas ruas, a imagem exterior provo- 
cada por esses confrontos tenha dis- 
suadido muitos visitantes de se des- 
locar a Londres. No entanto, uma 
acalmia posterior, parece ter origi- 
nado uma certa recuperação. 
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«Di Envergonhada» — Foi assim 
que Lady Diana Spencer começou a 
ser conhecida nos meios da Imprensa 
britânica, depois deterem começadoa 
correr rumores insistentes de que, 
desta vez, era a sério: o Principe Cai 
los tinha encontrado uma noiva. Mui- 
tosrepórterestinham passado anos de 
vigilância constante às relações do 
Príncipe e até agora as suas conjectu- 
ras tinham saído frustradas. 

Lady Diana Spencer— «Di- (leia-se 
Dai) — diminutivo carinhoso imedia- 
tamenteadoptado — costumava corar 
e mostrar-se embaraçada quando 
abordada por um jornalista procu- 
rando confirmar o noivado ou por um 
fotógrafo que lhe apontava, mais uma 
vez, a objectiva. No entanto, sempre 
mostrou muita correcção e mesmo 
paciência, para com os jornalistas, o 
que logo foi notado e bem aceite. 

Uma vez explicou que gostava 
muito de crianças e tinha aprendido 
com elas a ter paciência. Por vezes 
bem precisava dela, tal como hoje. 

Logo após o anúncio oficial do noi- 
vado — em 24 de Fevereiro desteanoe 
até agora, passou a ser constante- 
mente perseguida por repórteres. 

Lady Di transformou-se imediata- 
mente numa condutora da moda. 
Rapidamente proliferaram os fatos e 
camisasá Lady Di, osorrisoà Lady Di, 
os pratos culinários à Lady Di ou o seu 
penteado habitual que se tornou ca- 
racterístico. «Di My Hair» («faça-me 
o penteado da Di») tornou-se um pe- 
dido muito vulgar em muitos cabelei- 
reiros da Grá-Bretanha. 


«Eu não podia casar com uma mu- 
lher de quem os ingleses não gostas- 
sem.» — foi uma expressão do Principe 
Carlos, sobre a sua noiva. 

Lady Diana Spencer nasceu em 1 de 
Julho de 1961, numa casa muito pró- 
xima da residência de campo prefe- 
tida da Rainha Isabel II, em Sandrig- 
ham. Foi assim que, logo desde a 


Em 1970, durante as férias 
de Verão, em Sussex 


O vestido — segredo de Estado! 


Oitohorasdepois da primeiraapre- 
sentação em público do vestido de 
noiva de Lady Diana Spencer, uma 
firma britânica prometia ter já pron- 
tas várias cópias à disposição. Esta 
empresa apenas terá tido acesso — 
calcula-se — ao modelo quando o vir 
eprepara-se para desen- 
volver um trabalho certamente 
programado e com a máxima eficiên- 
cia, para sera primeira a estar pronta 
a satisfazer um público que tem sido 
mantido na expectativa, até à última 
hora, sobre o modelo do vestido de 
Diana. Será sem dúvida mais uma 
moda à Lady Di. 


Deverá parecer uma princesa de 
conto de fadas. Foi assim que os costu- 
reiros sempre se referiram ao modelo 
de vestido, antes da sua apresentação 
namanhã do casamento. E pouco mais 
disseram. Chegaram a receber ofertas 
avultadas para révelar à Imprensa, 
em primeira mão, o vestido de sua 
concepção, mas preferiram manter a 
fidelidade aos seus compromissos com 
Buckingham. Ao mesmo tempo, e: 
quanto a expectativa aumentava, esti- 
veram indirectamente a aumentar a 
sua projecção pessoal. A concepção do 
vestido foi dos costureiros David e 
Elizabeth Emanuel, de 28 e 27 anos. 
Estão neste ramo de actividade há 
apenas quatro anos e dedicaram-se a 
confeccionar vestidos de noite sofisti- 
tados e, de preferência, fora do vul- 
gar. Com o atelier situado numa área 


elegante de Londres, com elevado 
poder de compra, os modelos Ema- 
nuel tornaram-se conhecidos pelo su- 
cesso provocado em festas mais re- 
quintadas. 


O lançamento junto do grande pú- 
blico destes costureiros, foi feito com o 
vestido negro apresentado por Lady 
Diana Spencer na sua primeira pre- 
sença pública junto do Príncipe Car- 
los, em 9 de Março passado. Tratou-se 
de um modelo arrojado, que atraiu 
muitas objectivas de fotógrafos e cor- 
reu mundo. O êxito foi surpreendente 
é há notícias de que a própria Lady 
Diana telefonou pessoalmente aos cos- 
tureiros manifestando o seu agrado 
pela recepção dedicada ao modelo. 
Pouco depois, ao atelier dos Emanuel 
chegou a notícia atravésdarádio— 
de que tinham sido escolhidos para 
conceber o vestido do casamento. Foi 
um momento de comemoração, com 
champanhe, com todas as pessoas que 
ali trabalham. 


Desde aí foi um trabalho incessante, 
com um cuidado especial na concep- 
ção do vestido euma atenção àsmuitas 
tentativas de olhares indiscretos. As 
janelas para a rua permaneceram fe- 
chadas e quem pedisse entrevistas, 
normalmente recebia uma recusa — 
com muita correcção e delicadeza — 
atendendo ao excesso de trabalho. 


Para evitar fugas de informações, 
os desenhos foram reduzidos ao mí- 


nimo. Durantemuito tempo, omodelo 
permaneceu apenas m imaginação 
dos seus autores. 

A escolha de um casal. jovem de 
costureiros, que certamente oferece- 
ram à partida a garantia de apresen- 
tar um modelo inédito, mostra tam- 
bém a vontade de quebrar uma certa 


Grã-Bretanha. 
A promessa de obedi 


Lady Diana não faz 
voto de obediência 


Lady Diana Spencer não irá fazer voto de obediên: 
Carlos, uma decisão que foi muito bem aceite pelo púl 


tradição de escolher, para estas tare- 
fas, casas já consagradas, de grande 
qualidade, mas, normalmente, se- 
guindo linhas mais formais de concep- 
são. O vestido é uma surpresa e, para 
os Emanuel, está já a ser um trampo- 
lim parao cumedo prestígiono mundo 
difícil da moda. 


ao Príncipe 
em geral na 


cia ao marido é feita por muitas mulheres, 


mas tem sido criticada como um sinal de aceitação pela mulher de um 
papel subserviente em relação ao homem, no seio da família — uma 


situação que se pretende alterar. 
O mov 


ento de mudança começou depois da Primeira Guerra 


Mundial, quando as mulheres passaram a ter direito de voto. Em 1928, 


foi revisto o livro de 


casamento, a expressão «obedecer-lhe « servi-lo» deixou de existir. Os 
casaiscomeçaram aaderir aesta nova versão e hojeem dia éutilizadacom 
frequênciacrescente. Há já padres que se mostram dispostosa incentivar 
a adopção da nova fórmula. Num casamento real, é à primeira vez que 


uma noiva deixa de fazer o voto de obediênci: 
Príncipe Carlos e Lady Diana Spencer estão a consagrar esta nova 
fórmula de visão nas relações entre o homem e a mulher. 


Com esta atitude, o 


juventude, manteve contactos estrei- 
tos com os principes ingleses. 
Temsangue nobre, embora nãoseja 
de sangue real, mas pertence a uma 
família que tem ligações com a Rea- 
leza, há algumas gerações atrás. É 
filha do oitavo Conde de Spencer, que 
foi escudeiro do Rei Jorge VI, pai da 
Rainha Isabel IJ, e também chegou a 
ser o escudeiro da própria Rainha. 
Aosseis anos, osseus paisseparam-se. 


Continuou a viver apenas com o pai, 
embora mantendo ligações de afecto 
em Londres desde 
num jardim infantil 
em Pimlico, uma zona da capital, até 
ser anunciado o seu noivado. 


Será a primeira inglesa a casar com 
um herdeiro do trono desde há maisde 
trezentos anos, altura em que Lady 
Anne Hyde casou com o futuro Jaime 
HI, Rei, aliás, de quem Diana Spencer 
descende. 

Os Spencer também são descenden- 
tes do Rei Carlos II, assim como da 
filha do primeiro Duque de Marlbo- 
rough, que é o antepassado de Sir 
Winston Churchill. 

Várias análises à árvore geneano- 
lógica de Lady Diana, atribuem-lhe 
também relacionamentos com as fa- 
mílias de George Washington e 
Franklin Roosevelt, assim como coma 


Uma Lady «envergonhada» 


do actor Humphrey Bogart. No en- 
tanto, nada está confirmado. 

Asimpatia dedicada pelosinglesesã 
noiva do Príncipe Carlos ê bem pa- 
tente pela atenção prestada a todos os 
seus movimentos. De há algumas se- 
manas até agora, é frequente a sua 
presença nas primeiras páginas dos 
jornais da Imprensa popular britã- 
nica, nornialmente os que mais reflec- 
tem o gosto do público. 


Trata-se de uma figura simpática e 
que, apesar dos seus antepassados, 
levou até agora uma vida normal, com 
o gosto pelo ar livre, pelas artes pelos 
passeios de bicicleta e pelo convívio 
com os amigos. O facto de se tratar de 
uma mulher como muitas outras, a 
entrar numa família real indesmenti- 
velmente venerada pela maioria es- 
magadora dos ingleses, produz uma 
combinação que contribui para acen- 
tuar a simpatia do público. 


A forma como os ingleses vêm a sua 
«Di» pode ser bem resumida num 
cartão que acompanhava um. rosa, 
oferecida a Lady Diana no momento 
da sua primeira apresentação em pú- 
blico na companhia do Príncipe Car- 
los. 

No cartão podia ler-se: «To a lovely 
Lady, an english rose» (Para uma 
senhora adorável, uma rosa inglesa). 


Fotografia (do álbum de família) de Lady 
Diana, aos 2 anos de Idade, em Norfolk 
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Do Palácio de Buckingham 


O Comércio do Porto 
29 NE JULHO DE 1981 


à Catedral de São Paulo, 


DIEU ET MON DROIT 


O horário previsto para todas as 
fases desta cerimónia deixa clara- 
mente transparecer origorea preci- 
são utilizados pelos responsáveis 
pela organização. 

Assim, está previsto que o cortejo 
da Rainha, com os membros da fa- 
mília Feal, deixe o Palácio de Buc- 
Kingham às 10.22. Os hábitos de 
potualidade britânicos poderão 
garantir-nos que a partida não será 
nem às 10.21 nem às 10.23. Tudo 
terá de ser devidamente cumprido, 
porque o cortejo está articulado em 
vários locais com outras fases com- 
ponentes. Antes da saída da Rainha 
do Palácio, já o cortejo decarros dos 
membros mais jovens da famíliareal 
terá partido, às 10.05 do Palácio de 
St. James, Às 10.14, parte de Buc- 
kinghamo cortejo dos convidados de 
diferentes famílias reais e, às 10.20, 
asdamasde honor e pagens partirão 
de Clarence House. Dois minutos 
mais tarde, parte de Buckingham o 
cortejo da Rainha e, às 10.30, sairá, 
do mesmo Palácio, o cortejo do 
noivo. Cinco minutos depois, sairá o 
cortejo da noiva de Clarence House, 
mais à frente, integrando-se no cor- 
tejo que vem do Palácio. 

Para fazermos o nosso percurso e 
observarmos alguns dos lugares in- 
teressantes por onde passará o cor- 


tejo— e que serão vistos certamente 
, nos écrans de televisão — vamos 
seguir o percurso do carro, que data 
de 1902, onde seguirá o Príncipe 
Carlos com o Príncipe Andrew. 


SÓ PARA REIS 


O próprio local de onde o cortejo 
vai sair é, já de si, um centro de 
atracção internacional. O Paláciode 
Buckingham data de 1703 e foiman- 
dado construir pelo Duque de Buc- 
kingham. Chamava-se, nessa al- 
tura, à Casa de Buckhingham. No 
entanto, o Rei Jorge HI, quesubiuao 
trono em 1760, comprou-o ao Du- 
que, considerando que um Palácio 
daquelas dimensões e com um as- 
pecto tão esplendoroso, estava ta- 
lhado só para R 
Se Jorge HH ficou deslumbrado 
com o Palácio, o seu sucessor Jorge 
IV considerou-o ainda pequeno e 
mandou-o ampliar. Para isso con- 
tratou um famoso arquitecto da 
época, John Nash, que o aproximou 
das dimensões do actual Palácio. 
Neste trabalho, no entanto, o ar- 
quitecto foi infeliz nas dimensões do 
arco que deveria servir de porta de 
entrada: era demasiadamente pe- 
queno para permitir a passagem do 
cochereal. Hoje, essearcoé também 
um monumento famoso de Londres, 
o Marble Arch, num dos extremos 
do Hyde Park. Não tem qualquer 
utilidade a não ser a sua beleza e a 
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O cortejo que conduzirá a família real britânica desde o Palácio de 
Buckingham até à Catedral de São Paulo, vai atravessar alguns lugares 


tóricos ou turísticos mai 


interessantes de Londres. Para todos os que 


vão estar ao longo do percurso ou os muitos milhões que acompanham as 
cerimónias pela televisão, será uma boa oportunidade para um primeiro 
contacto com esta cidade. 

Vamos acompanhar — histórica e turisticamente — o percurso, 
referindo algumas horas previstas de partidas e passagens deste cortejo. 


atracção que exerce em muitos visi- 
tantes. 

O Palácio passou a ser residência 
definitiva dos Reis da Inglaterra de- 
pois da subida ao poder da Rainha 
Vitória. Gostou dele mas também o 
considerou pequeno e, nessa altura, 
conheceu grandes ampliações. 


AO ENCONTRO 
DE NÉLSON 


Depois da partida do Palácio de 
Buckingham, o carro do Principe 
Carlos vai entrar numa Avenida 
larga, ladeadadeárvoresfrondosas. 
À sua esquerda ficará o parque de 


St. James. Para trás, à sua direita, 
deixará o Green Park. Esta é uma 
das zonas da cidade com maior nú- 
mero de jardins. 

Esta avenida chama-se The Mall. 
O seu nome vem do jogo francês 
«Paille Maille», muito em moda no 
século XVII, durante o reinado de 
Carlos II. 

Ao longo de The Mall vão apare- 
cer algumas casas imponentes que 
interessará referir. Em primeiro lu- 
gar, iremos ver a Clarence House, 
onde vivea Rainha-Mãce, também, 
ondetem vivido Lady Diana Spencer 
desde o início do seu noivado. Foi 
também a residência da Princesa 
Isabel, antes de ser Rainha, em 
1952. Será daqui que, cinco minutos 
depois da partida do Príncipe do 
Palácio de Buckingham, sairá o 
carro de Lady Diana, acompanhada 
peloseu pai, o Conde de Spencer. Ao 
longo de The Mall encontra-se tam- 
bém o Palácio de St. James, resi- 
dência real até 1837. Ainda a Marl- 
borough House, onde a mulher de 
Eduardo VII mandou erigir um 
grande número de pequenas pedras 
tumulares á memória dos seus ani- 
mais de estimação. Foi nesta casa 
que o Rei Eduardo VII, ainda na 
altura Príncipe de Gales, cultivava 
algumas das suas polémicas amiza- 
des, como com a bela actriz Lily 
Langtry, romance que já passou na 
televisão portuguesa. Eduardo VII 
eraum grande apreciador de Portu- 
gal. Hoje, a Marlborough House é 


utilizada para conferências da Co- 
munidade Britânica. 

À frente do percurso vai agora 
aparecer o Arco do Almirantado, 
talvez um dos melhores locais para 
apreciar a evolução do cortejo. É um 
monumento nacional à memória da 
Rainha Vitória. Ali se encontram 
instalações privadas que servem de 
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acomodação em Londres a figuras 
importantes como o almirante da 
esquadra da Armada. Se acompa- 
nhar a transmissão de TV, Será tal- 
vez um dos privilegiados a observar 
o cortejo deste local, porque é um 
ponto ideal para a colocação de uma 
câmara de televisão para estetipo de 
coberturas. 

Pouco antes du chegada a este 
Arco, no cruzamento com uma rua 
“que penetra no Parque de St. James, 
fica um local que certamente ainda 
estará na memória da Rainha. Re- 
centemente, um jovem com uma 
arma simulada, disparou cartuchos 
de pólvora seca junto a Isabel II, no 
seu percurso para assistir a uma 
cerimónia conhecida pelo «Tro- 
oping the Colour». 

Passado o Arco do Almirantado, 
entramos num dos locais mais co- 
nhecidos do Mundo, a Praça de Tra- 
falgar, ondese encontra a estátua de 
Lord Nelson. 


O CENTRO 
GEOGRÁFICO 


DE LONDRES 


O herói da Marinha Inglesa, que 
morreu em 1805 na batalha de Tra- 
falgar, está agora imortalizado 
numa estátua sobre um pilar de 60 
metros de altura, À sua volta, vigi- 
lantes « imponentes, encontram-se 
quatro leões esculpidos em bronze. 
Esta Praça é conhecida pelas suas 
fontes, construídas em 1948, pela 
sua festa de Fim-de-Ano, epelosseus 
pombos. É também um local onde se 
realizam habitualmente as grandes 
manifestações políticas. Ao fundo, 
encontra-se a National Gallery. O 
edifício nem sempre foi um dos mu- 
seus mais importantes do Mundo. 

Durante o reinado de Henrique 
VII, eram aquiascayalariçasreai 
Agora, estão lá quase cinco mil pin- 
turas. De Trafalgar, partetambéma 
rua que conduz ao Parlamento, a 
Wihitehall. Ao fundo, sempre certo, 
lá está o fumoso Big-Ben. pelo cami- 
nho, podem ser vistos vários orga- 
nismos governamentais e a conhe- 
cida Downing Street, onde no nú- 


mero 10 se encontra a residência do 
primeiro-ministro. 
Mashoje não vamos passar por aí. 
Depois de Trafalgar, o cortejo segue 
em frente em direcção à Strand. À 
direita, encontra-se Charing Cross 


que, durante muitos séculos, foi 
considerado o centro geográfico de 
Londres. Era a partir deste ponto 
queasdistânciaserammedidaspara 
todas as localidades na Inglaterra. 
Charing Cross e Strand são também 
nomes conhecidos de todos aqueles 
que se interessam pela literatura de 
Sir Arthur Conan Doyle, com as 
aventuras do lógico Sherlock Hol- 
mes. É em Charing Cross que se 
encontra uma das mais importantes 
estações de caminho de ferro de 
Londres, construída em 1863, por 
cima da qual se encontra um grande 
hotel. Hoje, tem uma série de ban- 
cadas para a assistência ao cortejo. 


ONDE AS LUZES 


SE ACENDERAM 


Mais frente, já em plena Strand, 
vamos encontrar um dos hotéis mais 
conhecidos dacidade, o Savoy, pres- 
tes a comemorar o centenário. Ao 
lado, o Teatro Savoy, que foi o pri- 
meiro de Londres a ser iluminado 
com luz eléctrica. Quando foi cons- 
truído, destinava-se a apresentar as 
óperas de Gilbert and Sullivan. Ao 
longo desta avenida, aliás, 
encontram-se vários teatros. 
Continuando. Alguns metros à 
frente, vamos encontrar uma igreja 
no meio da rua, a igreja de St. 
Mary-Le-Strand. Encontra-se com 
asestruturas bastante abaladas pelo 
tráfego intenso que passa constan- 
temente por esta rua movimentada. 
O padre desta igreja parece disposto 
a aproveitar a altura para recolher 
alguns fundos que ajudem a salvar o 
monumento, a partir dos, certa- 
mente muitos, visitantes que irão 
tirar partido da localização estraté- 
gica desta igreja. Podem ver o cor- 
tejodefrente, quando estiverem vol- 
tados para Trafalgar e podem vê-lo 
afastar-se depois de passar pela 
igreja. 
Uma indicação curiosa para os 
il portugueses: É em frente a 
do esquerdo do 
sentido do percurso do cortejo, que 
se encontra a Bush House, onde 
funcionamosseviços portuguesesda 
BBC, de grande audiência em Por- 
tugal, integrados nos serviços exter- 
nos daquela estação emissora. 
Mais à frente, o cortejo irá encon- 
trar outra igreja, esta a de São Cle- 
mente, também um monumento que 
vale a pena apreciar. Já não é a 
igreja original, porque a primeira 
ardeu em 1941. 


O PEDIDO 
DA RAINHA 


O cortejo aproxima-se da City, o 
núcleo onde nasceu Londres e onde 
hoje se encontra um dos centros 
financeiros mais importantes do 
Mundo. É a esta zona que se encon- 
tra ligada a imagem tradicional do 
inglês Mleugmático, de chapéu de 
coco e guarda-chuva ou bengala, a 
caminho do seu clube. Hoje, já não 
há muitos ingleses assim (sinal dos 
tempos, dizem), masainda há clubes 
interessantes. O cortejo passa pelo 
clube «Wig and Pen-, frequentado 
por escritores « homens de leis. Um 
dado curioso: encontra-se instalado 
no edifício mais antigo entre os so- 
breviventes do grande incêndio de 
Londres, em 1666. 

Chegado a este ponto, o cortejo 
pára. A Rainha terá de pedir for- 
malmente autorização ao Lord 
Mayor de Londres paraentrar nesta 
zona da cidade. Não há qualquer 
quebra de autoridade em relação à 
Rainha. Trata-se de uma tradição 
que já data do século XII e repre- 
senta o tipo de relações especiais que 
ligavam os cidadãos o Lord Mayor 
de Londres à Coroa. O Lord Mayor 
dáasua permissão, cumprimentaa 
Rainha e integra-se no cortejo, que 
está praticamente no termo da sua 
viagem. 

A parte final do percurso passa 
por uma rua bastante importante, 
conhecida e de óbvia influência na 
opinião pública inglesa. Trata-se da 
Fleet Street, onde se encontram as 
redacções dos principais jornais de 
Londres. Depois segue-se Ludgate 
Hill e, finalmente, irá aparecer a 
conhecida Catedral de São Paulo. 


UM SÍMBOLO 


DE RESISTÊNCIA 


Trata-se da maior e mais conhe- 
cida Catedral de Londres, 
nocoração da City. Paraos 
trata-se de um símbolo de Resistên- 
cia, porque sobreviveu a tudo desde 
os tempos normandos. Só não so- 
breviveu ao incêndio de 1666. Fc 
reconstruída pelo arquitecto Sir 
Christopher Wren e, desde então, 
continuou a ser o símbolo de força 
para os londrinos, especialmente 
quando resistiu aos bombardea- 
mentos alemães durante a Segunda 
Guerra Muni 

Em princípio, o local escolhido 
para o casamento seria a Abadia de 
Westminster, onde casaram a Rai- 
nha Isabel e o Principe Filipe. No 


entanto, tudo parece indicar que 
|] uma das razões para esta escolha 
terá sido o facto de Westminster 


1) apenas poder comportar cerca de 


1.700 pessoas, enquanto que a Cate- 
dral de São Paulo tem espaço para 
albergar quase 3 mil pessoas. 


DE NOVO 
OS HORÁRIOS 


Chegados ao termo da viagem por 
Londres da atracção e da curiosi- 
dade, neste dia muito diferente do 
seu aspecto normal, podemos regre- 
sar ao relógio, um objecto muito 
acarinhado por todos os responsá- 
veis por estas cerimónias. 

Entreas1Ohorasdamanhã, epelo 
espaço de 20 minutos, verifica-se a 
chegada a São Paulo de alguns con- 
vidados, incluindo Chefes de Estado 
e membros de famílias reais. Às 
10.15, chega o cortejo dos membros 
mais jovens da família real britá- 
nica. Às 10.25, a guarda de honra 
ewstará em posição para receber 0s 
convidados mais distintos o cortejo 
que se aproxima. Às 10.36, chega o 
Lord Mayor de Londres, e seis mi- 
nutos depois, chega a Rainha Isabel 
HI. O noivo chega às 10.50, e cinco 
minutos depois, chega a noiva. Às 
onze horas em ponto, começa o ca- 
samento. O «sim» será pronunciado 
perante o arcebispo de Canterbury. 

Ao soar o meio-dia, o Príncipe 
Carlos e Lady Diana Spencer vão 
aparecer aocimo da Catedral de São 
Paulo. O casamento já terminou e 
agora vão regressar ao Palácio de 
Buckingham. Alguns minutos de- 
pois, serão seguidos pelos outros 
membros da família real e convida- 
dos. 

Noseucaminho de regresso, serão 
aplaudidos e aclamados pela multi- 
dão, que continuará colocada ao 
longo do percurso, o mesmo que 
fizemos há pouco em sentido con- 
trário. Para abrilhantar estes mo- 
mentos, ouviremos também bandas 
militares. Cerca das 13.00, o cortejo 
estará de novo no Palácio de Buc- 
kingham. Um quarto de hora de- 
pois, ocasaliráaparecer na varanda 
do Palácio e será possível que se lhe 
reúnam a Rainha e outros membros 
da família real. Será, depois, o copo 
de'água, 

Mais tarde, às 16.00, o casal par- 
tirá para a lua-de-mel, de comboio. 
Os primeiros dois dias serão passa- 
dos nas Broadiands, a casa da fami- 
lia Moutbatten, em Ramsey, a cerca 
de 100 quilómetros ao sul de Lon- 
dres. 

A cerimónia principal estará pas- 
sada. Só três dias depois, o casal 
voará para Gilbraltar para a co! 
nuação da lua-de-mel num cruz 
pelo Atlântico. Mas, na Grã- 
-Bretanha, será a continuação das 
comemorações, semi-oficiais ou po- 
que já começaram há al- 
com festas de rua, feiras, 
talvez um pouco semelhantes ao fi- 
gurino portugu 

O dia é feriado e os ingleses pare- 
cem dispostos, na sua esmagadora 
maioria, a celebrá-lo condigna- 
mente. Afinal, não é todos os dias 
que se casa um Principe na Ingla- 
terra. 
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UM PERSONAGEM COMPLEXO 
ESTE CHINEZINHO LIM-PÓ-PÓ! 


«O chinês é a única figura viva do horizonte 
mítico da criança portuguesa. O resto são bo- 
necos. Como chinêsacriança podetocar, pode 
ver o seu Ídolo. Agora o chinês é muito capim 
para um cavalo só. 'tou muito assustado com a 
gestão deste tesouro que me caiu em mãos.» 


Assim pensa Badaró 
acerca da mais popular per- 
sonagem por si idealizada, 
para um «Eu show Nico» de 
boa memória. O chinês, 
como nos confessou o seu 
«progenitor», não é novonem 
surgiu pela primeira vez no 
«Show» de Nicolau Breyner; 
«atirei o Chinês cinco 
vezes na opinião pública e 
Só pegou na sexta. Experi- 
mentei o Chinês na revista 
«Cllcg, já está», na grava- 
ção de um disco, no «Bada- 
roscope 79», no «Risolu- 
clonário» ea Florbela Quei- 
rós chegou a apresentá-lo 
no seu programa «Do- 
mingo à Noite». Como que 
pararecompensar aperseve- 
rança do Badaró, a fortuna 
bafejou o simpático persona- 
gem de laivos amarelados 
após vários malogros, e de tal 
maneira que o seu autor se vê 
a braços com sérios proble- 
mas de gestão de sucesso. 
«Eu que ando há 20 anos à 
procura de um êxito vejo 
agora que tenho a existên- 
cia sobremaneira facilitada 
com ele. Mas, em Portugal, 
as figuras persistentes 
cansam depressa! Sobre- 
tudo para o adulto. Ele vai 
tentar desmontar o riso do 
Chinês: «de que partido ele 
é?», «porque me faz rir?» e 
assim por diante. O Chinês 
tem que ter uma vida curta. 
Eu tirei o personagem da 
Televisão para que ele pu- 
desse continuar um pouco 
mais.» confessa-nos! 

Por um lado assegurar a 
sobrevivência e por outro 
manter viva uma persona- 
gem conseguida à custa de 
muito trabalho, quase que 
amada, é de momento um 
problema para o simpático 
brasileiro dos palcos portu- 
gueses. Repare-se que falar 


com Badaró fora do palco, ou 
melhor do teatro, é muito dife- 
rente dialogar com Badaró 
adulto, maduro, pai de 48 
anos e que já «viu» muito na 
vida. 

O franzino comediante, de 
bigode façanhudo e olhar ir- 
requieto, é simultaneamente 
o autor e intérprete do papel 
de Chinês e, logo por azar, o 
próprio Chinês em si. E 
podem crer que não é agra- 
dável. O próprio Badaró o 
afirma: «Reconheço que o 
Chinês tem muitas respon- 


sabilidades para com a 
criança. O Chinês não pode 
vir ao café que vem logo 
umamenina ouum menino. 
Eeles não querem saber se 
o Badaró, que identificam 
imediatamente com o Chi- 
nês, perdeu na lotaria, se 
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está sem dinheiro, se está 
chateado ou até se fez «13» 
nototobola. Para eles o Ba- 
daró é o Chinês e não tem 
descanso nem fora do pá- 
pel... O fenómeno do Chi- 
nês junto da criança é dos 
que mais me assusta. O 
pesodafigurado Chinêsno 
íntimo da criança é muito 
grande. E não se pode desi- 
ludir uma criança. Um dia 
entrei num café e, 
contou-mea minhamulher, 
peguei otabaquinho, tomei 
o café e saí atribulado já 
não sei com quem. Pois 
houve logo a criancinha 
que disse que quando me 
visse na televisão devia 
voltarotraseiro porquenão 
o cumprimentei...» 


CRIANÇA NÃO TEM NADA 


De facto, é muito certo 
dizer-se que o Chinês preen- 
che quase completamente o 


ideal de herói/anti-herói da 
criança portuguesa. E quase 
preenche porque há sempre 
umas quantas excepções, 
sem interesse percentual, 
tudo o que o menor de 10 
anos conhece em Portugal, 
neste capítulo, será um 
«Homem Aranha» injectado 
intramuscularmente, um 
«Popeye» sensaborão 
mesmo nos anos 50 ou um 
«Donald» que só se pode ver 
nainatingível Dysneilândia. E 
mesmo aí... 

O Chinezinho Limpópó é 
qualquer coisa de palpável. É 
alguém que até se pode en- 
contrar na rua, com um bo- 
cado de sorte ou de boa vizi- 
nhança. E não só em Lisboa. 
Mas isso é outra história. 


Continuando com a con- 
versa dizia-nos 0 «pai» do 
personagem: «Criança em 
Poriugal não tem nada. 
Portugal é dos países mais 
violentos para a criança. 
Aqui, cá, criar um filho à 
imagem e semelhança do 


«Criança om Portugal não tem nada. Portugal é dos países mais violentos para a criança. Aqui, ca, criar um filho à imagem e semelhança do seu 


progenitor é criar com violência» 


q 
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«O adulto é o sujeito que agarra o actor pelo colarinho, põe-no no alto da 
escada para depois se rir ao vê-lo cair por all abaixo» 


seu progenitor é criar com 
violência». E são por demais 
conhecidas as histórias do 
pai que, enquanto diz que no 
tempo dele não era assim, vai 
desancando o filho, alicer- 
çado no velho provérbio de 
que «quem dá pão dá educa- 
ção (?).» E talvez porque o 
Chinês, como diz Badaró «é 
violentado pelo outro, pelo 
grandalhão que no sketch 
lhe faz o que o adulto mui- 
tas vezes faz à criança» é 
que ele foirecebido de braços 
abertos pela petizada. «Ao 
princípio (o) Chinês 
pareceu-me demasiado in- 
telectualizado para as 
crianças. Mas depois veri- 
fiquei que o seu «como is- 
pilico?» é também o «como 
ispilico?» de grande parte 
da petizada.» 

Daqui em diante tudo pa- 
rece depender da habilidade 
de Badaró em gerir a franzina 
personagem. Os espectácu- 
losvão continuar, se bem que 
espaçados. A transformação 
da sociedade infantil, para 
uma outra visão de horizon- 


tes, parece também estar na 
mente do Chinês. Nisto de 
imaginação o intelecto os 
orientais são o máximo. 

Para os adultos é que a 
coisa pode ter acabado. 

«O adulto é o sujeito que 
agarra o actor pelo colari- 
nho, põe-no no alto da es- 
cada para depois se rir ao 
vê-lo cair por ali abaixo. Os 
espectáculos para adultos 
vão sendo cada vez mais 
frustrantes. A criança é me- 
lhor, há uma entrega quase 
total para quem lhe é igual. 
Oadulto é incapaz de sentir 
dessa maneira.» 

Portanto, preparem-se os 
adultos que ainda é capaz de 
se formar o «Clube das 
Crianças» para reivindicar 
mais saídas para o cinema, 
para a praia, para fins-de- 
-semana longe dos estádios 
de futebol, para mais livros e 
menos presentes comprados 
na tabacaria, juntamente 
comoscigarros e os fósforos. 
Se o Badaró conseguir é a 
Revolução infantil que o Chi- 
nês vai fomentar. 


E O CHINÊS VAI ESTAR 


NO PORTO!!! 


E depois de tudo isto convém dizer que o amare- 
linho «Limpópó» vai estar uma semana inteira no 
Porto! Patrocinado por «O Comércio do Porto» O 
agradável personagem vai dar um espectáculo de 
arromba (e de borla) na Praça da Liberdade, no dia 5 
de Setembro, sábado, de manhã. Depois vai dar 
outros, mas a pagar, no Teatro Sá da Bandeira, para 
quem o quiser ver outra vez mas, mesmo aí, em 


moldes diferentes. 


No sábado, dia 5 de Setembro, toda a gente pode 
aparecer na Praça para ver o Chinês a cantar, com 
uma menina pequenina muito mais bonita do que o 
grandalhão do Nico. Se alguém se lembra do espec- 
táculo que foi dado em Lisboa então já pode fazer 
uma ideia do que vai ser o do Porto, que vai de 
certeza suplantar o primeiro. 

Não vai haver palcos nem plateias, os adultos só 
vão observar e carinhosamente cuidar das crianças, 
que o resto é tudo feito pelo Chinês. 

Para quem não puder vir a Rádio e talvez a 
própria Televisão, vão levar um cheirinho do que vai 
ser a monumental festa. E, para os esquecidos, con- 
vém lembrar que o mote para a festa é «Hei, hei, hei, a 


criança é o Rei»... 


Até lá, vão pensando nas perguntas e nas brin- 
cadeiras para quando cá estiver o Chinês, que ele 
vem mesmo. Nós garantimos. 
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78 ENTREVISTA 


Manuel Fraga lribarne nasceu a 23 de Novembro 
de 1922, em Villalba, província de Lugo. «Sou um 
homem que não tem o ancestral passado campe- 
sino; venho de fraga galega e da aldeia». 

Parte da sua vida de estudante passou-se sob o 
signo da Repúblicae daguerracivile, em 1944,a0s21 
anos, concluiu a carreira de Direito, com prémio 


extraordinário. 


«Os meus pais fizeram-me cristão, à antiga, e 
também me lançaram aos livros e à Universidade. 
Sem o saber, fui assim atirado ao fantástico 
mundo moderno, onde a tradição choca com a 
razão e a dúvida, e ao combate permanente de 
merecer cada dia uma autojustificação que vai 
mais além do sujeitar-se às velhas leis». 

Durante a sua longa e prestigiosa carreira, de- 


— Nas eleições de 1979, a Aliança 

Popular, integrada em coligação 
democrática, sofreu um grave revés. 
Dois anos passados não só se recu- 
perou, como se apresenta para mui- 
tos espanhóis como a única solução 
da Direita. Como explica esse as- 
censo tão considerável em tão curto 
espaço de tempo? 

— A coligação democrática mais 
que uma soma de partidos, 
compõe-se de Aliança Popular e 
de umas muito Ilustres personali- 
dades independentes. De maneira 
que os partidos que ingressaram 
na coligação estão hoje integra- 
dos na chamada Federação de 
Aliança Popular. É, sim, creio-o 
sinceramente, o partido básico da 
direita democrática espanhola. 
Este foi sempre um dos quatro 
partidos nacionais. Efectiva- 
mente, esteve em quarto lugar, 
hoje parece que as sondagens de 
opinião o situam em terceiro, 
antes do Partido Comunista. Nós 
não estamos muito pendentes das 
sondagens de opinião, mesmo 
assim, tudo se congrega para a 
confirmação - dessa situação. 
Neste momento, o partido não só 
está em ascensão, como também 
sectores sociais importantes 
crêem que se deveria ir a uma 
integração de grande parte de 
UCD ou da UCD inteira connosco, 
para se formar um grande partido 
de Direita. É uma questão levan- 
tada no interior da UCD e que fora 
dela vem sendo reclamada insis- 
tentemente. E porquê isso? Em 
primeiro lugar, porque as análises 
que apresentámos ao país nas 
eleições 77/79 foram-se cum- 
prindo. Então, alguns apelida- 
ram-nas de catastrofistas, mas 
não o eram. Eram realistas. Claro, 
não muito atractivas de votos, na- 
quele momento. Nós dissemos 
colsas tão desagradáveis, «como 
há que trabalhar, se se quer viver 


bem»; «se o país quer aumentar a 
riqueza tem que Investir»; e «se 
vem uma desgraça exterior, como 
é o aumento da OPEP do petróleo, 
das duas uma, ou se reduz o nível 
de vida, ou há que trabalhar com 
maior produtividade». Não era 
uma campanha popular, em 1977, 
e ainda não o era, em 1979. Nós 
dissemos, por exemplo, que o ter- 
rorismo não era, como alguns 
crêem, uma campanha de uns 
quantos idealistas que ainda não 
se tinham Inteirado de que chega- 
vam os tempos mais felizes da 
democracia. Dissemos que esses 
não eram democratas, que que- 
riam destruir o Estado por razões 
de uma revolução marxista- 
-leninista, desintegrá-lo, 


sepa- 


sempenhou numerosos cargos públicos, entre os 
quais o de embaixador de Espanha em Londres, de 


director do 


Instituto de Estudos Políticos, de 


secretário-geral do Instituto de Cultura Hispânica, no 
Conselho Nacional de Educação, na Comissão Es- 
panhola Junto da UNESCO e o de secretário-geral- 
-técnico do Ministério da Educação. Foi, também, 
ministro da Informação e Turismo, vice-presidente do 
Governo para Assuntos do Interior e ministro da 


Governação. 


«Não imagino o mundo como um caos; quer 
dizer, em absoluta desordem trágica, nem tão 
pouco como um cosmos, ou seja, como algo 
naturalmente ordenado, que por si só tenda ao 
equilíbrio. Vejo-o antes como um quebra cabe- 


1979. 


nuel Milian Mestre. 


ças, que tem de ser ordenado, com muita dificul- 
dade e tremendo esforço, repetido cada dia». 
Fundador e primeiro secretário-geral, e mais 
tarde presidente da Aliança Popular, foi eleito depu- 
tado nas eleições gerais de 1977 e, de novo, nas de 


Autor de numerosas obras de carácter político, 
económico e social, algumas das quais traduzidasem 
língua portuguesa, Manuel Fraga Iribarne tem sido, 
também, objecto da atenção de biógrafos como Ma- 


«Creio que na vida vale a pena aventurar-se, 
de pleno coração e com todoa a coragem; que, às 
vezes, há que cantar a plenos pulmões, numa 


ladeira, para ouvir o eco que ressoa na que está 


em frente». 


CONTRA AS TENDÊNCIAS 


ACTUAIS DA OPINIÃO 


mil milhões de dólares, com mais 
de cem mortos ao ano por terro- 
rismo e outros factos muito de- 
sagradáveis, o público deu maior 
atenção às nossas propostas. 
Acontece, também, que no outro 
partido que recolheu igualmente 
votos da direita sociológica espa- 
nhola, UCD, durante algum tempo 
foram ocultados alguns matizes, 
mas quando chegou a lei do di- 
vórcio e uma série de leis franca- 
mente demagógicas, os que neles 
tinham votado, uma direita mode- 
rada, democrática e reformista, 
mas de Direita, escandalizou-se 
como aconteceu ultimamente 
com a Conferência Episcopal e 
outrosgrupos quenão esperavam 
esse tipo de legislação tão radical. 


rando parte do seu território e que, 
pelo contrário, qualquer esforço 
de avançar na linha das conces- 
sões políticas conduziria, como 
conduziu, ao aumento da sua 
força. Essas análises, |infeliz- 
mente (nós bem teríamos querido 
equivocar-nos), cumpriram-se e, 
como neste momento esse já não 
é um tema que afecte só os políti- 
cos do Parlamento ou dos salões 
de Madrid, senão que há um mi- 
lhão e setecentos mil desempre- 
gados (quase 14 por cento da po- 
pulação activa que está dimi- 
nuindo), como há neste momento 
uma divida exterior de trinta mil 
milhões de dólares, um défice da 
balança de pagamentos de cinco 


Por essas razões — e poderíamos, 
talvez, citar outras — a mais impor- 
tante das quais é o desgaste da 
sua actividade governamental 
pouco eficaz e débil e, ultima- 
mente, uma divisão muito impor- 
tante entre as famílias internas de 
UCD (nas duasúltimas sessõesdo 
Congresso dos Deputados essas 
divisões deram lugar a resultados 
absolutamente imprevistos, com 
oquala sessão terminou mal, sem 
que se pudesse aprovar o regula- 
mento da Câmara e outras coisas 
Importantes) as sondagens e co- 
mentários da Imprensa dão-nos 
essa subida em alguns sectores, 
creio que crescentes, da opinião. 

— Há já algum projecto concreto 


A OUTRA POLÍTICA 


— disse-nos Fraga Iribarne 


para a formação desse grande par- 
tido de Direita? . 

— Infelizmente, não. Mas a opi-” 
nião pública já sabe que o que 
grande parte dela reclama, neste 
momento não somos nós, éa UCD 
quem o rejeita. Como as explica- 
ções que se deram não são váli- 
das, muita gente pensa que é por 
meroapego aomonopólio quetêm 
dos cargos do poder, apesar de 
estarem em minoria. Com uma lei 
que levaria a governos de coliga- 
ção, uma lei eleitoral equivocada, 
estão tentando governar como se 
fossem maioria e são simples- 
mente a maior minoria do país. 
Uma das razões dadas é que há 
gente dentro daUCD que preferiria 
votar nos socialistas a votar essa 
aliança connosco. Os dados não o 
confirmam e, além disso, esses 
votos já foram para os socialistas, 
como revela o seu crescimento 
que nas últimas sondagens ultra- 
passou a quota do 40 por cento. 
Em segundo lugar, disse-se que 
alguns grupos sairiam da UCD. 
Provavelmente será certo com os 
socials-democratas (ou assim 
chamados. Creio que não há mais 
social-democracia que o socia- 
lismo democrático, não um grupo 
de advogados que dizem «somos 
sociais-democratas»). O certo é 
que esse grupo não parece que 
movimente muitos votos e muito 
menos depois das suas agres- 
sões aos que os tinham votado na 
lei da reforma fiscal e na lei do 
divórcio. Pessoalmente, creio que 
se esse pequeno sector se segre- 
gasse não seria mau; até seria 
bom para a UCD. Mas, enfim, não 
gosto de intervir em questões in- 
ternas dos partidos. O que digo é 
que as razões que se deram não 
creio que tenham convencido a 
opinião que apoia uns e outros. 
Temos que dizer que o lamenta- 
mos e que por isso decidimos não 
esperar mais e participar sós ni 
eleições galegas (tão próximas ao 
seu grande país — acrescenta com 
um sorriso), para que se veja, de- 
finitivamente que, como cremos, 
estamos a crescer e que a outra 
política é contra as tendências ac- 
tuais da opinião. 

— O presidente govema graças ao 
apoio dos partidos da Oposição. Crê 
que essa política de «concertação» 
tem possibilidades de durar até às 
próximas eleições? 

—O presidente governa de uma 
maneira muito original que, efec- 
tivamente, não se enquadra nas 
explicações políticas normais. 
Primeiro, não conta nem com o 
apoio do seu próprio partido, e,em 
segundo lugar, é e evidente que o 
Partido Socialista, que lhe ofere- 
ceu uma coligação, não a obteve, 
embora esteja a adoptar certas 
formas de concertação. Nós, é 
evidente, nos temas de Estado 
damos-lhe a nossa votação, ape- 
sar de não ter feito nada para a 
obter e merecer. 


—Que motivos levaram os partidos 
da Oposição a entrar numa política 
desse tipo? 

— Crelo que assenta no sentido 
de responsabilidade de todos os 
grupos políticos, depois da ten- 
tavivadegolpe de 23 de Fevereiro, 
tentar salvar o sistema. Mas, se 
uma parte dessa situação está 
sendo aproveitada razoavelmente 
pelo presidente do Governo para 
fazer uma política mais nacional 


que o seu predecessor, o senhor 
Suarez, é Igualmente certo que, ao 
não fazer nada para a consolidar, 
essa política se pode desfazer a 
dado momento. Já se podem ver 
atitudes, comentários de Im- 
prensa, que não são os mesmos 
de há uns meses atrás. E poderá 
acontecerqueLeopoldoCalvoSo- 
telo venha a encontrar-se sozi- 
nho, se não exercer mais autori- 
dade dentro da UCD e não conse- 
guir negociações mais razoáveis 
com os outros partidos. Mas, hoje 
por hoje, o certo é que todavia 
subsiste esse ambiente favorável 
à concertação. O que não pode- 
mos assegurar é por quanto 
tempo. 

— Há relativamente pouco tempo, 
pensou-se que a «concertação» ia 
terminar, quando o Partido Socialista 
insistiu na sua posição contra a en- 
trada de Espanhana OTAN e criticou 
ainiciativa do presidente nesse sen- 
tido... 

— Esse tema foi exposto no pior 
momento e é evidente que é um 
dos pontos mais obscuros da po- 
lítica do Partido Socialista Obrero 
Espanhol. 

Repito uma vez mais que, em 
conjunto, a sua evolução desde 
um marxismo revolucionário, 
como o que o levou a fazer uma 
revolução no ano de 1934 ou a 
participar nela em 1936, foi uma 
das coisas mais fecundas que o 
Partido Socialista fez nos últimos 
anos. Mas foi somente em política 
intema e económica. Não em poli- 
tica exterior, onde mantém prati- 
camente as mesmas ideias que o 
Partido Comunista, e, concreta- 
mente, a sua oposição à OTAN. 
Esse é um tema que separa o par- 
tido do Governo e a Alianza Popu- 
lar dos partidos de Esquerda. No 
entanto, tenho que dizer, e nin- 
guém deveria interpretar mal as 
minhas palavras, que, hoje, o Par- 
tido Socialista não se opõe com 
profunda convicção; o que não se 
atreve é a rectificar. Creio que es- 
tarão a desejar que o tema se re- 
solva de uma vez e do modo mais 
suave. Basta comparar as suas 


declarações ao largo dos últimos 
anos, para ver que elas são cada 
vez menos enérgicas e menos 
decisivas. Neste momento, por 
exemplo, a campanha da rua está 
sendo levada pelo Partido Comu- 
nista, com as suas clássicas mo- 
bilizações demagógicas, e não 
pelo partido Socialista. Dizendo 
não o acuso de duplicidade, mas 
sim de uma atitude política que 
não é desconhecida, pois também 


há outros casos em outros parti- 
dos. Portanto, não pensoqueesse 
seja o obstáculo mais importante 
para a concertação e estou con- 
vencido que o Partido Socialista 
acabará por aceitar o princípio da 
OTAN, embora não o tenha ex- 
pressado nunca. 

— E a Aliança Popular? 

— Estamos a favor. Primeiro, 
porque não há outras alternativas; 
segundo, pela convicção de que 
os seus efeitos serão benéficos 
em política externa e interna. Não 
há outra alternativa, porque, ob- 
viamente, não vamos estar no 
Pacto de Varsóvia (sorri) e, se- 
gundo, todas essas alternativas 
que mencionaram de uma defesa 
europeia são pura utopia. O Pacto 
do Mediterrâneo... quem pensa 
que algum dia se chegue a enten- 
der a Síria com o Líbano ou com 
Israel, ou que se possa entender a 
Albânia com a Itália? Uma política. 
africana do Mogrebe em que se 
têm de pôr de acordo a Argélia, a 
Tunísia e Marrocos? São coisas 
que não têm sentido nenhum. 

—Adoptar uma posição neutral... 

— A neutralidade divide-se em 
duas classes. Uma neutralidade 
desarmada, não aquero paramim! 
Primeiro, desarmam-nos, e, de- 
pois, vem a ocupação eamatança. 
Isso é evidente! E a neutralidade 
armada, além de que exige condi- 
ções geográficas que não pos- 
suímos — estamos numa rota que 
vai das Baleares ao estreito de 
Canárias e quenos faz utilizar com 
Portugalos acessosdo Atlântico 
custatrês vezes mais a cada suíço 
e quatro vezes mais a cada sueco, 
do que o que nós pagamos em 
termos de defesa. Além disso, a 
Espanha entrou já em todos os 
lugares onde se «fala», mas ne- 
nhum onde se decide. Depois, não 
há um tipo de relação oficial entre 
OTAN e as Comunidades Euro- 
peias, mas não deixa de ser 
curioso que todos os dez países 
pertencentes às Comunidades 
Europeias são membros da 
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Aliança Atlântica e o único país 
que, como nós, é candidato, Por- 
tugal, também é membro da 
OTAN. De modo que não se pode 
dizerque hajauma separação total 
de ambas questões. Mas, se pas- 
sarmos à política interna, todosos 
países latinos têm uma velha e 
tradicional — e de certo modo ex- 
plicável — Influência das forças 
militares na vida política. Hoje, em 
Espanha, os militares não se pro- 
nunciaram nunca sobre um tema 
de política económica ou relações 
de estado, como o faziam no sé- 
culo passado, mas não serão in- 
sensíveis ao problema de que se 
possam separar duas províncias, 
ou de que, um dia, morreram mil 
pessoas em S. Sebastião ou em 
Bilbau. Do ponto de vista dessa 
estabilidade política — bem re- 
cente está aquele diadramáticode 
23 de Fevereiro — crelo que a pre- 
sença das Forças Armadas na 
OTAN permitiria a sua modemiza- 
ção, dar-lhes umas funções de- 
terminadas... Por todas essas ra- 
zões, sempre apolámos a entrada 
de Espanha na OTAN e cremos 
que ela deveria realizar-se quanto 
antes. 

— Outro dos temas mais importan- 
tes da actualidade é o problema do 
terrorismo. Na sua opinião, as medi- 
das de luta antiterrorista adoptadas 
pelo Govemo são as mais adequa- 
das? 

— Se se entende por adequadas 
que tenham contribuído para re- 
solver o problema, é óbvio que 
não. No entanto, há que reconhe- 
cer que se fez uma tentativa, pelo 


çar os seus objectivos. Pensa da 
mesma maneira? 

— Um golpe militar deve ser ex- 
cluído como solução dos proble- 
mas de Espanha, neste momento, 
e, portanto, parece-me inútil exa- 
minar as consequências que po- 
deria ter. Não me dedico a esse 
tipo de análises puramente teoré- 
ticas, mas quero dizer que isso, 
tantas vezes mencionado, não 
está confirmado pelo que se pas- 
sou em 23 de Fevereiro, porque, 
naquelanoite, sairamtodos oster- 
roristasacorrer portodasas fron- 
teiras espanholas. Alguns tam- 
bém pela de Tul, não é verdade? 

— Neste momento, qual é a situa- 
ção do Exército espanhol? Faço-lhe 
esta pergunta, porque sectores da 
opinião pública portuguesa pensam 
que o Exército espanhol em vez de 
defender a democracia constitui um 
perigo para o regime democrático. 

— Já que menciona Portugal, 
digo-lhe que é muito difícil fazer 
juízos de valor de um país em 
relação a outro. Claro que, tam- 
bém, há, em Espanha, pessoas 
que pensam, talvez por falta de 
informação, ou malevolamente, 
que, em Portugal, não houve uma 
revolução senão um golpe militar 
equeesse golpe continua através 
do Conselho da Revolução ou da 
Presidência da República, que é 
antidemocrático e quelmpede que 
se façam reformas. Quanto a isso, 
"tenho que dizer que o Exército 
espanhol nunca tomou nenhuma 
atitude que não fosse de plena 
aceitação das alterações aprova- 
das pelo povo espanhol, e que 
susteve a Coroa como era o seu 
papel. Em 23 de Fevereiro não 


menos. Criou-se o Mando Antiter- 
rorista, que nós reclamávamos há 
muito tempo, e fez-se Intervir 
forças do Exército na cobertura da 
fronteira do país Basco e de Na- 
varra, embora de modo limitado. 
Aprovou-se uma velha proposta 
nossa que já levava dois anos de 
espera no Parlamento, sobre e: 
tados de excepção, e também 
foram adoptadas determinadas 
medidas para reforçar a luta anti- 
terrorista. Desgraçadamente não 
se aplicam. Em conclusão: medl- 
das tardias, insuficientes e que 
não se estão a aplicar com rigor, 
como demonstram os aconteci- 
mentos dos últimos dias. 

— Muitos especialistas são de opi- 
nião que um golpe militar ajudaria a 
organização terrorista ETA a alcan- 


houve um golpe militar, mas sim 
um golpe de mão sobre o Con- 
gresso, por um grupo muito redu- 
zido de pessoas que, aparente- 
mente, nem tinham falado entre 
elas. Fizeram-no tão em segredo, 
que nem eles mesmos sablam do 
que se tratava. De facto, naquela 
mesma nolte houve uma confron- 
tação dramática entre dois perso- 
nagens que Intervieram no 
golpe-de-mão e que, segundo pa- 
rece, não se puseram de acordo. 
Portanto, julgo que esses juízos 
não terão qualquer fundamento. O 
que, sim, é certo, é que o Exército 
espanhol está muito preocupado 
com dois factores e ambos gra- 
ves. Um deles é o reiterado pro- 
pósito separatista. (Nestes dias 
deve ter visto na televisão espa- 


nhola disputas sobre quantos são 
os Independentistas no País 
Basco, e, efectivamente, não há 
maneira de o saber. O que está 
claro é que não encontraram, 
ainda, suficiente reprovação de 
sectores da opinião que, como o 
Partido Nacionalista Basco, ac- 
tuaram muito reticentemente). O 
facto de um terrorismo tolerado, 
relativamente ao qual não há uma 
contra-acção suficiente, pre- 
ocupa os militares que têm como 
missão defender a integridade 
territorial do país. Há que ter em 
conta que a ETA, sejam quais 
forem as razões, dirigiu grande 
parte dos seus ataques contra 
membros da Forças Armadas ou 
assimilados, como é o caso da 
Guarda Civil. Isso molesta, cria 
inquietação, uma sensação de 
desconfiança, mas eu afirmo, uma 
vez mais, que qualquer governo 
civil que nesses temas desse uma 
segurança razoável de que se está 
atomara luta a sério e que não se 
prestaria ao ataque sistemático de 
certas forças contra as Forças 
Armadas e as de ordem pública — 
(agora mesmo há uma ofensiva 
clara contra a Guarda Civil que é o 
próprio símbolo da ordem civilem 
Espanha) — evidentemente que 
teria o apolo total do Exército. E, 
embora não o faça, tem-no. Mas, 


— Gostaria de fazer-lhe uma per- 
gunta sobre a questão das autono- 
mias, mas o tema é tão complexo 
que, francamente, não sei se me 
atrevo... 

— Esse tema não é só compli- 
cado para uma pessoa estran- 
geira. Também para muitos espa- 
nhóis é difícil entender o que se 
passa. Portanto, não se surpre- 
ende, É tão complexo que resumi- 
-lotalveznostomasse dez oudoze 
números do seu jornal, coisa que 
naturalmente não dispõe, nem 
pretende. Mas, enfim, diria que 
esse problema é o mais grave de 
Espanha. Em torno giram os de- 
mais. Espanha foi um país que 
historicamente se formou pela 
união dos reinos separados que 
seformaram na Idade Média, coisa 
que não ocorreu em Portugal e 
França, onde sempre houve um 
reino, embora houvesse senhores 
feudais. O facto de que se for- 
masse a monarquia espanhola 
com a integração de cinco reinos 
peninsulares, deixou sempre um 
resto Interessante de uma ten- 
dênciaao mesmotempo d unidade 
e à centrifugação. Esse tema está 
presente em toda a história de 
Espanha e deu lugar a conflitos 
políticos, 
nos séculos XVII, XVII, XIX e XX. 
Não é um tema novo. Crelo que há 
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claro, com descontentamento. 
Estes dias os acontecimentos re- 
velam até que ponto se insiste em 
erros que deveriam ser evitados, 
como folo caso da aplicação da tel 
antiterrorista contra um chefe das 
Forças Armadas, depols de o Juiz 
militar ter disposto o seu pro- 
cesso, e também a sua liberdade 
condicional. Evidentemente que 
nãoéaformanormalde procedere 
temque calrmal. Outro graveerro, 
contra o qual me pronunciei publl- 
camente, foi que, depois de se ter 
fechado o sumário com um julz 
que durante o mês de Fevereiro 
até agora encheu seis mil fólios, 
lhe disseram: «Volte a começar, 
porque não estão processados os 
guardas civis» que o próprio Go- 
vemo tinha libertado, ao reconhe- 
cer que os pobres guardas esta- 
vam all unicamente por razões de 
disciplina! São coisas que criam 
descontentamento, que Inflamam 
a Imprensa, a Rádio, mas, pesso- 
almente, crelo, que afirmar que o 
Governo espanhol não joga cor- 
rectamente com a democracia, 
seria uma grave calúnia. 


soluções suficientes dentro da 
Constituição e dos estatutos para 
resolver esse problema. O plor é 
que e pequenos grupos, 
ajudados desde fora, dentro da 
ofensiva geral do mundo sovié- 
tico, para debilitar Espanha. Não 
há dúvida que a ETA é marxista 
leninista. O desenho constituclo- 
naldo ano de 1978 baseou-se num 
pacto equivocado entre todas as 
oposições ao general Franco. Os 
nacional bascos e catalães 
entenderam-se com os soclall 
tase comunistas para defender: 
suas teses e, como naquele mo- 
mento o Importante era mudar de 
sistema, a esquerda assinou 
umas teses que não eram e 
fê-las suas. Total: que consegui- 
ram meter na Constituição uma 
sórie de frases ambíguas das que 
depois foram tirando, tirando, até 
esteincrível concerto de confusão 
do que é nação e naclonalidade. 
Eu diria que esse tema é o mais 


perigoso, que não terá solução 
sem uma reformada Constituição, 
que a tentativa bem intencionada 
mas tardia de o reconduzir por 
meio de um ditame ae especialis- 
tas que permita reformar sem re- 
formar, já foirepudiado pelos bas- 
cos e catalães e creio que val ser 
um dos grandes fracassos do Go- 
vero do senhor Calvo Sotelo. 
Oxalá me equivoque! 


— E Galiza? 


— Na Galiza não existe esse pro- 
blema. Eu, que sou galego, creio 


que o posso dizer em nome da 
minha querida região. Não há um 
sentimento nacionalista nem se- 
paratista, o que existe é um senti- 
mento regionalista muito forte e 
muito razoável. Têm pecularida- 
des geográficas, económicas e 
sociais próprias, vivem de outra 
maneira, sentam-se em paróquias 
como ocorre no Norte de Portugal, 
falam uma língua lindíssima, o 
galaico-português, o Idioma dos 
cancioneiros (embora o falem tão 
bem como o castelhano) são um 
povo de emigrantes, o galego val 
por todas as partes... mas aí 
terminam as colsas. Crelo que o 
estatuto galego é bom, fol o único 
que se fez sem cartas escondidas 
e que pode funcionar. Proxima- 
mente, teremos eleições no Par- 
lamento, e a Galiza, afortunada- 
mente, uma vez mais não será 
problema, senão uma solução 
paraos demais povos e regiões de 
Espanha. 


— Madrid tem também um esta- 


tuto... 

-— A Constituição previa, sem 
muita precisão, porque as consti- 
tulções têm só que marcar princi- 
plos, um estatuto de capitalidade 
para Madrid, mas viu-se rapida- 
mente que não podia reduzir-se à 
mera capital. Se o resto da pro- 
víncia se Incorporasse a uma re- 
glão como Castilla La Nueva La 
Mancha, criar-se-la um problema 
de desequilíbrios multo grandes. 
Essaéumaldela semelhante à que 
faz com que Londres e Paris te- 
nham um estatuto metropolitano e 


Washington um estatuto federal. 
Entendo que é a solução correcta 
aos problemas da capitalidade 
que deve ter, não privilégios, mas. 
o reconhecimento das cargas es- 
peciais que impõem e ao mesmo 
tempo não deve gravitar. Se Ma- 
drid entrasse como cidade na re- 
gião de Castilla La Nueva La Man- 
cha, desnivelaria com os seus 
votos tudo O que se passasse 
nessa região. 


— Disse-me, antes, que havia em 
Espanha um milhão setecentos mil 
desempregados... 


— É um problema muito grave. 
Do ponto de vista social ainda o é 
mais porque neste momento esse 
milhão setecentos mil desempre- 
gados, distribuem-se por regiões 
e idades, de modo que a malor 
parte está ao sul de Madrid, com 
brotes de vez em quando de tre- 
menda força, como ocorreu ulti- 
mamente em Andaluzia, e, por 
outro lado, a malor parte tem 
menos de 25 anos, o que actua de 
uma forma muito negativa na ju- 
ventude. É um problema que não 
tem mais que uma solução: resta- 
belecimento da confiança que 
permita a Inversão. Sem ela, não 
há postos de trabalho. 


— Que se passa na Andaluzia? 


—O Sul de Espanha, como o Sul 
de Portugal, é uma zona pouco 
Industrializada, de zonas agríco- 
las extensivas, mas não Intensl- 
vas. Recordo-me que a primeira 
vez que passel pela zona de Évora 
vi aqueles pastores com os sa- 
fões, parecia que estava vendo a 
S. João Baptista. Embora o nosso 
lado esteja um pouco mais evo- 
luído, não tem postos de trabalho 
suficlentes porque a agricultu 
para ser raclonal, tom que ter mal 
abonos, mais máquinas e menos 
pessoal, Tudo Isso é o resultado 
de que a Industrialização se foi 
Justamente a outras reglões. Em 
parte por falta de estímulos em- 
presarials mas também porque os. 
que agora pretendem mais a auto- 

basco: 


que tiveram sempre malores re- 
cursos decapitale detrabalho das 
regiões mais desfavorecidas e 
com um nível de vida Inferlor. 


Continua na página 33 


voleibol 


ITÁLIA: muitos FUROS 
ACIMA DO NORMAL 


e Juniores portugueses lá cumpriram... 


Terminado o | Torneio Internacio- 
nal de Juniores ocorre perguntar se 
foram atingidos os fins para os quais 
aquelaprovafoi organizada. Incluí-la 
na inauguração do estupendo pavi- 
lhão gimnodesportivo de Chaves foi, 
quanto anós, a «abertura» ideal para 
os jovens praticantes da modalidade 
(e de outras também) não só da 
cidade como da região. Incluí-la, 
igualmente, na preparação da 
equipa portuguesa que está a traba- 
lhar para a Europa de 1982, terásido 
de idêntico modo positivo, tal como 
proporcionar aos adeptos locais al- 
guns momentos de volei de alto ga- 
barito. E confirmar-desdelogo—que 
Chaves, pode, sem qualquer dúvida, 

|arcar com as grandes responsabili- 
dades de uma organização como a 
desta prova. Foi de facto impecável. 


ITÁLIA: , 
A GRANDE VENCEDORA 


Não há dúvidas a apontar quanto 
ao merecimento da vitória transal- 
pina no Torneio. 

Vitória da melhor e mais forte 
equipa. Da mais homogénea. Da- 
quela que possuiu mais disciplina de 
jogo e melhores esquemas de ex- 
ecução. Mesmo nos encontros con- 
siderados fáceis, jamais facilitou o 
trabalho do adversário. Tal como se 
verificou frente a Portugal e Ingla- 
terra. 

Fruto de umtrabalho que já vem de 
longe, apesar de voltado para 1982, 
sempre bem estruturado numa forte 
organização, onde nada falta. Inclu- 
sive dinheiro, como é óbvio. E com 
um «maestro» prof, Franco Anderlini 
—que, apesar de sexagenário, mant- 
pem bem latente aquele espírito 
jovem quetantoimpressiona anossa 
juventude. Um autêntico mestre que 
tem lieyado o conjunto de Itália (tam- 
bém em seniores) aos lugares cimei- 
ros do volei europeu e mundial, 

Quanto ao «seis» espanhol, traba- 
lhado porum técnico que sabe do seu 
ofício — Ricardo Perez y Verdes — o 
muito que se pode dizer, é que já está. 
apurado para os «Mundiais» em Co- 
lorado, nos Estados Unidos, em Se- 
tembro próximo (nos quais a Itália, 
curiosamente, estará ausente ...). 

Já vão longe os tempos em que os 
nossos voleibolistas olhavam com 
uma certa arrogância para os seus 
colegas espanhóis. Hoje em dia, o 
(longo) trabalho produzido a nível da 
modalidade está a dar apetecidos 


frutos. Dos quais, nós nem conse- 
guimos saborear o paladar, pormoti- 
vos que ninguém (mesmo não ligado 
à modalidade) desconhece. E lá 
continuamos na cauda do voleibol 
europeu. 


UMA VITÓRIA 
QUE SE IMPUNHA 


Portugal, entretanto, cumpriuoes- 
tabelecido: vencer a modesta Ingla- 
terra. Rera algo que ninguém duvi- 
dava, cmo de facto sucedeu. E diga- 
-se, cominteira justiça. Até porque, o 
«seis» verde-rubro, deu, sobretudo, 
provas de que sabe lutar. 

De mangas bem arregaçadas, 
nunca virou a cara nem a ingleses, 
muito menosa espanhóis eitalianos. 
Até ao apito final. E algumas vezes 
até «ameaçou» virar o resultado, 


frente aos espanhóis. 

Tecnicamente, quedámo-nos na 
vulgaridade, não por culpa própria, 
mas por falta de contactos interna- 
cionais e por falta de estruturas que 
continuamos a não ter, perdendo, 
logo no início (ou mesmo antes), o tal 
«comboio» que muitos não têm cora- 
gem de apanhar e outros evitam 
ocupar. 

Enfim, continuamos com honro- 
sas presenças. Necessárias, sem 
dúvida, mas em número impressio- 
nantemente reduzido. 


râguebi 


Apesar de tudo, aos 12 briosos 
atletas deverão ser endereçados os 
mnossos aplausos, tal como fizeram 
osflavienses, que desde a primeira à 
última jornada, não deixaram de 
amparar (e de que maneira), os nos- 
sos internacionais. 

Foi essa, aliás, a grande vitória do 
volei nacional. E Chaves mereceu-a 
incontestavelmente. 


Avelino Simões 


natação 


A prova de mariposa fol das mais bem disputadas e emocionantes dos Campeonatos Reglonals Portuenses 


Dezanove recordes 
nas provas regionais 


Realizaram-se as últimas jorna- 
das dos Campeonatos Regionais 
Portuenses de Natação, as quais 
viriam a confirmar o êxito desta com- 
petição. 

Tendo decorrido na piscina das 
Antas, a última prova somou nada 
menos nada mais que oito recordes, 
o que perfez um total de 19, se aten- 
dermos aos realizados nas provas 
anteriores. 

Com efeito, de salientar o bom 
trabalho desenvolvido no decorrer 
desta prova competitiva pelos repre- 
sentantes do F. C. Porto, especial- 
mente o dos atletas Vasco de Sousa 
e Teresa Figueiras, além de Ale- 
xandre Silva e Rui Borges. 

Entretanto, a A. N. Porto, num 
gesto significativo e admirável, apro- 
veitou para prestar homenagem ao 
responsável-técnico do clube das 
Antas, Lucien Pirson, que breve- 
mente regressara ao seu pais — Bél- 
gica. 

Com a arbitragem entregue aos 
juízes José Moreira de Sousa e Ale- 
xandre Leite, estes «regionais» de 
natação tiveram o seguinte desfe- 
cho: 

MASCULINOS — 200 METROS 
LIVRES — INFANTIS — 1.º, Sérgio 
Esteves (F. C. Porto), 2 m 16,60 5; 
2.º, Celso Ribeiro (F. C. Porto), 
2-19,50;3.º, Mabilio Albuquerque (F. 
G. Porto), 2-21,80. 

JUVENIS — 1.º, Rui Borges (F. C. 
Porto), 2-02,3 Pedro Santana 
(Fluvial), 2-19; 3.º, Vitor Baltar Leite 
(Fluvial), 2-21,50. 

JUNIORES — 1.º, José Vaz (Flu- 


O JORNAL 
DO: NORTE 


Digressão sul-africana 
e questões de Apartheid 


Membros do governo neo- 
-zelandôs parecem ter dado ontem 
durante uma sessão extraordinária, 
sólido apoio à continuação da di- 
gressão dos raguebistas sul- 
“africanos pelo país, apesar dos vio- 
lentos protestos «anti-apartheid». 

O primeiro-ministro em exercício, 
Duncan Macintyre, afirmou, após a 
sessão que membros da comissão 
constitucional tinham apoiado a de- 
cisão de segunda-feira do gabinete 
ministerial que pedia apoio logístico 
às forças armadas para ajudar a po- 
líciaacontrolaros manifestantes que 
se opõem a digressões pela Nova 


Zelândia da equipa sul-africana de 
râguebi dos «Springboks». 

Fontes policiais disseram interpre- 
tar as observações de Macintyre 
como um apoio da maioria dos par- 
lamentares a continuação da digres- 
são, mas que deve sermantidaaleie 
a ordem. 

Macintyre disse que o pais está 
dividido sobre a continuação da di- 
gressão e acrescentou: «É óbvio que 
estamos preocupados... como já 
disse antes, deixou de se tratar de 
uma questão de râguebi, África do 
Sulou Apartheid para se tornar num 
claro desafio às leis deste país». 


vial), 2-09,30; 2.º, José Carlos Cam- 
pelo (F.C. Porto), 2-09,40;3.º, Paulo 
Souto (Fluvial), 2-15. 

SENIORES-1.º, JoséCarlos Frei- 
tas (Fluvial), 2-03,50; 2.º, Vitor Pinto 
(Fluvial), 2-14,50; 3.º, Pedro Souto 
(Fluvial), 2-17,30. 

200 METROS BRUÇOS — IN- 
FANTIS-1., Rui Pita (F. C. Porto), 
3-08,40; 2.º, Gilberto Lobo (F. CG. 
Porto), 3-14,90; 3.º, Paulo Costa (F. 
C. Porto), 3-29,10. 

JUVENIS—1.º, Paulo Trindade (F. 
C. Porto), 2-51,70; 2.º, Rui Viegas 
(CDUP), 2-52,30;3.º, Pedro Quintas 
(Fluvial), 3-05,50. 

JUNIORES 1.º, Vasco de Sousa 
(F.C. Porto), 2-27,70 (recorde na- 
cional absoluto); 2.º, Pedro Mariani 
(Fluvial), 2-50,70; 3.º, José Vaz 
(Fluvial), 2-57,90. 

SENIORES-1.º, NunoLobo (F.C. 
Porto), 2-41,20;2.º, Eduardo Gomes 
(Leixões), 2-49,90; 3.º, José Carlos 
Freitas (Fluvial), 2-50,10. 

100 METROS COSTAS — IN- 
FANTIS — 1.º, Filipe Cláudio (F. O. 
Porto), 1-12,90; 2.º, Luso Matias (F. 
G. Porto), 1-21,60;3.º, Carlos Lopes 
(Fluvial), 1-23,90. 

JUVENIS — 1.º, José Carlos Mo- 
reira (F.C. Porto), 1-03,90; 2.º, Car- 
los Schurmamn (Fluvial), 1-13,10;3.º 
Pedro Saraiva (Fluvial), 1-17,80. 

JUNIORES 1.º, Jorge Leal (F.C. 


Os máximos 
da jornada 


Onze recordes foram estabe- 
lecidos na última jornada destes 
«regionais», destacando-se os 
portistas Alexandra Silva e Rui 
Borges, que «bisaram» nos má- 
ximos. Ei-los 


200 metros livres — Alexandra 
Silva (F.C. Porto), 2 m 13,50 5 
(recorde regional de juvenis); 
Paula Santana (F. C. Porto) 
2-16.60 (recorde nacional de se- 
niores); Rui Borges (F. G. Porto), 
2-02,30 (recorde nacional de ju- 
venis). 

200 metros bruços — Vasco de 
Sousa (F. C. Porto) 2m 27,10 
(recorde nacional absoluto). 

100 metros costas — Teresa 
Figueiras (F. G. Porto) 1-08,10 
(recorde nacional) absoluto). 

200 metros mariposa — Ale- 
xandraSilva (F. C. Porto) 2-28,80 
(igual ao recorde regional de ju- 
venis); Rui Borges (F. C. Porto) 
2-18 (recorde nacional de juve- 
nis). 

44x100 metros livres — Equipa 
infantil do F. C. Porto (Filipe 
Cláudio, Celso Ribeiro, Sérgio 
Esteves e Mabílio Albuquerque). 
4 m 25,20 s (recorde regional de 
infantis). À 


Porto), 108,70; 2.º, P. Souto (Flu- 
vial), 1-08,10;3.º, José Vaz (Fluvial), 
1-14,60. 

SENIORES - 1.º, Salvador Gon- 
galves (F. C. Porto), 1-09,50; 2.º, 
José Góis (CDUP), 1-16; 3.º, Paulo 
Flávio (Leixões), 1-16,40. 


200 METROS MARIPOSA — IN- 

FANTIS— 1.º, Sérgio Esteves (F.C. 
2.º, Celso Ribeiro (F. 

, Mabílio Albu- 
querque (F. C. Porto), 2-45,80. 

JUVENIS — 1.º, Rui Borges (F.C. 
Porto), 2-18 (recorde nacional de 
juvenis); 2.º, José Carlos Moreira (F. 
C. Porto), 2-23,30; 3.º, Cláudio Ri- 
beiro (F. CG. Porto), 2-26,80. 

JUNIORES 1.º, Vasco de Sousa 
(F.C. Porto), 2-17.80;2.º, Jorge Leal 
(F.C. Porto), 2-28; 3.05, Pedro Ma- 
riani (Fluvial) e José Campelo (F.C 
Porto), 2-32,20. 


4X 100 METROS LIVRES — IN- 
FANTIS — F.C. Porto, 4-25,20 
(recorde regional de infantis); 2.º, 
Fluvial, 5-06,90. 

JUVENIS — 1.º, F. C. Porto, 4- 
-14-10; 2.º, Fluvial, 4-19,50; 3.º, 
CDUP, 4-49,30. 

JUNIORES-F.C. Porto, 4-03,20. 

SENIORES-—1.º, CDUP, 4-22,90; 
2.º, Leixões, 4-36,90. 


FEMININOS — 200 METROS Ll- 
VRES-— INFANTIL — Vitória Cardoso 
(Fluvial), 2-39,20. 


JUVENIS 1.º, AlexandraSilva(F. 
C. Porto), 2-13,50 (recorde regional 
de juvenis); 2.º, Marta Reboredo (F. 
C. Porto), 2-17,40; 3.º, Fernanda 
Gonçalves (F. C. Porto), 2-22,90. 

JUNIORES 1.º, Aida Leite (F. C. 
Porto), 2-16,80; 2.º, Cristina Oliveira 
(F.C. Porto), 2-23,30; 3.º, Alice Pe- 
reira (Fluvial), 2-35,20. 

SENIORES — 1.º, Paula Santana 
(F. C. Porto), 2-16,60 (recorde na- 
cional de seniores); 2.º, ManuelaGa- 
lante (Leixões), 2-46,70; 3.º, Ma- 
riana Gonçalves (F. C. Porto), 
2-49,60. 


200 METROS BRUÇOS -— IN- 
FANTIS 1.º, Alexandra Leal (F. C. 
Porto), 3-00,00; 2.º, Isabel Mota (F. 
C. Porto), 3-11,80;3.º, Cristina Cas- 
telo Branco (Fluvial), 3-18,20 

JUVENIS — 1.º, Ana Lobo (F. C. 
Porto), 3-02,80; 2.º, Maria joão Ta- 
borda (F. C. Porto), 3-05,80; 3.º, 
Vanda Saraiva (Fluvial), 3-09,80. 

JUNIORES-1.º, Teresa Figueiras 
(F.C. Porto), 3-01,50; 2.º, Cristina 
Mariani (Fluvial), 3-06,20; 3.º, Alice 
Pereira (Fluvial), 3-11,50. 

SENIORES — Helena Maio 
(CDUP), 3-21,50. 


100 METROS COSTAS — IN- 
FANTIS — 1.º, Isabel Santos (F. C. 
Porto), 1-26,50; 2.º, Vitória Cardoso 
(Fluvial), 1-30,50; 3.º, Carla Melo (F. 
€. Porto), 1-31,50. 


Num conflito com a organização 
Diabolique 
não à Madeira 


Como consequência do conflito 
surgido entre a organização da Vol- 
ta à Madeira, prova pontuável para 
os Campeonatos da Europa (coefi- 
ciente 3) e de Portugal, a equipa 
portuense «Diabolique Motors Port» 
não estará presente naquela prova 
que terá lugar de 7 a 9 do próx do 
mês de Agosto. 


Baixas de vulto são as conse- 
quências imediatas deste diferendo, 
já que tanto Mário Silva como Joa- 
quim Santos são dois dos melhores 
pilotos nacionais, que poderiam ofe- 
recer séria resistência aos concei- 
tuados pilotos que se anunciam. 
Nabase desta decisão do «Diabo- 
lique» está uma certa relutância e 
contradição do «Clube de Sports da 
Madeira», entidade organizadora. 


CREDRAMA SERRA Rita GARRA 


em aceitar as condições para trans- 
porte dsos carros dos pilotos men- 
cionados, j que a equipa continen- 
tal se teria de deslocar dos Açores, 
onde decorrerá a última prova do 
«Nacional» de ralies, seria uma evi- 
dente economia para o clube madei- 
rense, pois este trajecto é mais curto 
que a distância ewntre Lisboa e o 
Funchal, 

La amentável, sem dúvida, que 
a intransigência da organização 
levasse o director da «Diabolique» a 
decidir-se pela não participação dos 
seus carros, quebrando à partida as 
hipóteses de se assistir a uma prova 
sem tréguas desde o primeiro troço 
cronometrado, dado o estilo fogoso 
daqueles pilotos. 

Entretanto aguardaremos o de- 
senrolar da prova. 
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Brilharete em Vigo 
de Eusébio Ribeiro 


Em Vigo foi ocasião de grande 
movimento para os atiradores portu- 
gueses em virtude da realização de 
importantes provas de tiro aos pom- 
bos. 

Presente como vem sendo habi- 
tual, grande número de atiradores 
nacionais, nomedadamente norte- 
nhos. 

Emboa verdade, se oshomens do 
tiro da nossa terra costumam 
portar-secondignamente, destavez, 
sem dúvida atingiu-se o brilhantismo 
em algumas das exibições. 

Assim Amaro Ferreira ganhou 
uma prova extra, classificando-se 
em 2.º lugar numa outra que seria 
ganha pelo seu compatriota Manuel 
Ribeiro, ao fazer 22/22, na«Copade 
Ouro Estevan Villaverde». Manuel 
Neto, por sua vez, veio a alcançar o 
4.ºlugar, sendo Eusébio Ribeiro, por 
seu lado, quem arrecadou mereci- 
damenteo 1.º lugar ao liquidaro28.º 
pássaro. 

No «Grande Prémio do Atlântico» 
estiveram em grande evidência. Es- 
pecial relevo para Eusébio Ribeiro 
que, a partir do 18.º ficaria, só, como 
espanhol Marcelino, finalissima que 
muito entusiasmou todos os presen- 
tes e que se prolongaria até ao 34.º 
no qual Eusébio saíu derrotado por 
um «pássaro dos que não são para 
matar» é que por isso mesmo em 
nadadeslustrou aexcelente exibição 
do nosso compatrióta. 

Estão de parabéns os nossos ho- 
mens do tiro ao voo. 


EM ESPINHO 


No Aero Clube da Costa Verde 
realizou-se a anunciada prova detiro 
aos pombos, para disputa da taça 
«SOLVERDE» e para a qual se ins- 
creveram 65 armas. 

Henrique Faria, com 16/16, foi o 
vencedor seguido de Soares de 
Moura e Manuel Salgueiro. 
Classificaram-se depois Rodrigo 
Costa 14/15, José Fonseca 13/14, 
Fernando Quelhas 12/13, Emesto 
Cardoso 11/12, Fernando Alves 
10/11, Joaquim Passos e Manuel 
Pedroso 1/8. 


TIRO AOS PRATOS 
SÍLVIO LEITE 
SOMA E SEGUE 


Em Mondim de Basto, no torneio 
de tiro aos pratos ali realizado, 
inscreveram-se 73 atiradores. 

Sívio Leite e Ferreira Couto limpa- 
ram ambos, ao atingirem os 25/25 
tão apetecidos. Na 3.º posição fica- 
ram José Machado e Luís Almeida, 
com 34/40. Seguiram-se-lhes Ca- 
simiro Pinto 38/40, DomingosOlivei-. 
rae Alcino Rodrigues 37/40, e Huet 
Bacelar 36/40. Com 23/25 ficaria um 
lote de atiradores constituído por Ol- 
Ívio Nascimento, António Avelino, 
Daniel Soares, João Pires, Álvaro 
Lopes e Domingos Lopes. 

Entretanto, em Alijó, com 45 armas 
aconcorrer, novamente Sílvio Leite a 
demonstrar que continua em grande 
forma, voltou a limpar nos 25 pratos. 
Olívio Nascimento foi o 2.º com 
44/45, José Machado o 3.º com 
42/45, João Pedro o 4.º com 41/45 e 
Hélder Cepôdao5.º com37/45. Her- 
culano Gomes com 33/35 e Carlos 
Moutinho com 31/35 arrecadaram a 
6ºea7. posições. 

Torres Pereira, Félix Machado, 
Carlos de Magalhães, Amadeu Fer- 
reira, Albano Ribeiro de Sousa, Nuno 
de Oliveira, Serafim Oliveira, José 
Ribeiro, Domingos Lopes e Álvaro 
Lopes fazem parte do lote de atirado- 
res que se seguiram ao perfazerem 
os 23/25. 

Novamente somos obrigados, 
bem contra nossa vontade, a fazer 
reparos aos organizadores das pro- 
vas de tiro. Assim não, meus senho- 
rest... Há que cumprir os programas 
e há, sobretudo, que cumprir as nor- 
mas estabelecidas, pois elas são 
leis. 


Provas em que se não deixam 
atirar alguns, com paragens conse- 
cutivas por avarias inexplicáveis e 
em que existem pratos lançados em 
ângulos fora do estabelecido pelo 
regulamento em vigor não podem 
passar sem um reparo da nossa 
parte e mais ainda não podem conti- 
nuar a acontecer. Não cumprir o ho- 
rário indicado para o início das pro- 
vas, não cai bem entre os concorren- 
tes, pode ser favoritismo, é falta de 
civismo e prejudica quem tem gran- 
des distâncias a percorrer ou com- 
promissos tomados. 

Para podermos, nestas colunas 
felicitaras organizações que de facto 
merecem, não podemos deixar pas- 
sar em claro o que de mau outras 
realizam. 


SÍLVIO LEITE 
—O MELHOR 
EM FOSSO OLÍMPICO 


Nas instalações da Quinta da 
Agra, pertença do Clube de Caçado- 
res do Porto, disputou-se o Campe- 
onato Regional do Norte de Fosso 
Olímpico. Muito poucos concorren- 
tes, o que não é de admirar, dada a 
maneira como teve de ser feita a 
organização desta prova, muito em 


remo 


cima da hora para cumprir calendá- 
rio. Presentes, no entanto, algumas 
das melhores armas da região, 
tendo-se conseguido atingir médias 
olímpicas. 

As classificações viriam a ficar 
assim estabelecidas: 


Primeiras categorias — 1.º, Sílvio 
Leite, 93/100; 2.º, Eusébio Ribeiro, 
92/100; 3.º, Fernando Martins, 88- 
1100. 

Segundas categorias 1.º, Nuno 
Oliveira, 63/75; 2.º, João Pires, 
57/75; 3.º Evangelista Silva, 54/75. 

Terceiras categorias — 1.º, Ho- 
rácio Baptista, 46/50; 2.º, Armando 
Torres, 39/50; 3.º, Joaquim Moreira, 
38/50. 

De salientar que Horácio Baptista 
e Fernando Martins foram os únicos 
atiradores que conseguiram atingir 
os 25/25. 


PRATO E POMBOS 
EM MIRANDELA 


EmMirandela, realizou-se um tor- 
neio de tiro aos pratos ao qual con- 
correram 45 atiradores. 

Amadeu Ferreira e Albano Ribeiro 
de Sousa limparam com 25/25, 


tendo-se mantido a igualdade 
quando já estavam atirados 65 pra- 
tos. Devido à falta de visibilidade pelo 
adiantado da hora, optou-se pela 
moeda ao ar que ditaria Amadeu 
Ferreira como vencedor. 

Aclassificação foi pois a seguinte: 
1.º, Amadeu Ferreira, 60/65; 2.º, Al- 
bano R. de Sousa, 60/65; 3.º, Félix 
Machado, 34/35; 4.º, Coutinho Jú- 
nior, 33/35; 5.º, Olímpio Neves Jú- 
nior, 23/25; 6º, José Machado, 
22/25; 7.º, DanielSoares, 22/25; 8.º, 
Anselmo Dias, 22/25; seguiram-se 
Paulo Pires, José Baptista, Hercu- 
lano Gomes e Mário Oliveira, todos 
com 21/25. 

No domingo teve lugar um torneio 
de tiro aos pombos em que se regis- 
taram 51 inscrições. 5 atiradores 
atingiram os 10/10. Por não haver 
possibilidades de continuar a prova 
houve que recorrer a sorteio, vindo a 
classificação a ficar assim escalo- 
nada: 1.º, Dinis Pereira; 2.º, Luis 
Almeida; 3.º, Carlos Moutinho; 4.º, 
José Machado; 5.º, Monteiro Alves. 
Vieram depois Amadeu Ferreira e 
Leão Torres 9/10, Gilberto Lobo, 
Paulo Pires e Luís Ventura Dias com 
E 

Num concurso de pesca despor- 
tiva ali realizado viria a sagrar-se 


Nacionais de velocidade 
em Aveiro 


Após 3 anos, volyta a realizar-se 
na Pista do Rio Novo do Príncipe 
(Aveiro), nos próximos sábado e 
domingo, os Campeonatos Máximos. 
do Remo Português, que , nestes 
últimos anos, se têm realizado na 
Régua. 

Com a participação de aproxima- 
damente 400 remadores, represen- 
tando os Clubes Sporting Clube 
Caminhense, ARCO, Vilacodense, 
Sport Clube do Porto, Cluve Fluvial 
Portuense, Infante D. Henrique, 
CDUP, Galitos de Aveiro, 1.º de 
Maio, Ginásio Figueirense, Náutilus, 
Associação Naval de Lisboa, Clube 
Naval de Lis boa, Ferroviários, Qui- 
migal, Pupilos do Exército e dois 
novos clubes de Remo, o Caça e 
Pesca da Régua e o Paraquedista 
«Boinas Verdes» de Aveiro. 

Realizar-se-ão 79 regatas nas ca- 
tegorias de Iniciados, Juvenis, Junio- 
res, Seniores, Veteranos e Femini- 
nos. 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energia 
Campanha de poupança de energia 


Em MORTÁGUA 


O Comércio do Porto 


E VENDIDO PELO 
Estab. de ALBANO MORAIS 
LOBO, SUCR. LDA. 


No sábado, com início às 8,30, 
realizam-se as eliminatórias e do- 
mingo serão as finais. 


Esperam-se boas regatas, pois 
nota-se uma melhoria no Remo Na- 
cional. 


FECHOU O SEU CARRO? 


ATLETISMO 


PROVAS ABERTAS DO BENFICA — 
No Estádio da Luz, a partir das 18 horas. 


CICLISMO 


VOLTA A PORTUGAL — 11.º Etapa: 


Mondim do Basto (101 Km), partida às 16 
e chegada a Mondim de Basto às 18,45 
horas. 


FUTEBOL 


TORNEIO INFANTIL DO AVINTES — 
MEIA FINAL — Águlas de Pedroso - Café 
Veneza (19,30), no Parque de Jogos do 
Avintes. 

CAMPEONATO DE JUNIORES EU- 
ROPEU-GRUPO 1 — Suécia - Dinamar- 
ca e Finlândia - Noruega. 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO DO F. C. GAIA - BESCL - 
Ribeira (20,30); N. Colmbrões - 2002 Sé 
(21,45); Nelito - Morarte (22) e Sá Rels - 
Móvels Pintor (22,45). Jogos no Pavilhão 
do Gala. 


HÓQUEI EM PATINS 
| JOGOS MUNDIAIS — Holanda - Ar- 


gentina; Portugal - Chile e EUA - Brasil. 
Jogos em Santa Clara (Califómia). 


TÉNIS 
TAÇA «VASCO HORTA COSTA» — 
(Singulares o Pares). A partir das 16 ho- 
ras, nos «courts» do Lawn Tennis da Foz. 
TAÇA «GEZA TOROK» — Nos «courts» 
do Clube de Ténis do Estoril. 


DIVERSOS 

LEÕES VALBOENSES — XXVII anl- 
versário, pelas 21,30 horas, na sede, com 
provas finais dos tomelos em disputa na. 
sedo. 


vencedor António Emídio, de Miran- 
dela que atingiria os 2.790 pontos. 


TORRES PEREIRA 
TRIUNFOU 
EM PEDRAS SALGADAS 


Com muito boa organização, de- 
correu nas Pedras Salgadas um tor- 
neiodetiro aos pratos, aque concor- 
rem cerca de meia centena de atira- 
dores. 

Antônio Torres Pereira, Silvio Leite 
e o espanhol António Cubischi, ao 
conseguirem a excelente marca de 
25/25, dividiram entre si os três pri- 
meiros lugares. 

imediatamente a seguir, 
classificar-se-iam José Fernando 
Rodrigues, Domingos Lopes, dr. Vaz 
de Carvalho, Ferreira Couto, José 
Baptistae Amadeu Ferreira, que fize- 
ram 24/25, seguidos por Serafim OI- 
iveira, Olívio Nascimento, Abilio Car- 
valho e José Machado totalizando 
29/25. 

Na prova seguinte, em que se dis- 
putava uma libra em ouro, surgiram 
três candidatos ao primeiro lugar. 
Foram eles o dr. Vaz de Carvalho, 
Abflio de Carvalho e Sílvio Leite, que 
napranchadafizeram 15/15. Emde- 
sempate, a ordem classificativa 
manteve-se conforme acima indi- 
camos. 

Entretanto, com muitas deficiên- 
cias nas máquinas, a que não será 


estranha alguma negligência dos or- 
ganizadores, realizou-se o anun- 
ciado torneio de tiro aos pratos em 
Chaves. As avarias já indicadas ha- 
veriam de afugentar muitos dos ati- 
radores, pelo que só se inscreveriam 
21 armas. 

Albino Afonso, Sílvio Leite e Sera- 
fim Oliveira, foram os melhores ao 
fazerem 24/25. 


EM CESAR 
TORNEIO FOI FESTA 


Teve lugar, em Cesar, o habitual 
torneio de tiro aos pratos, que todos 
os anos costuma ser organizado 
nesta localidade vizinha de S. João 
da Madeira. 

Dotado com muitos prémios, prin- 
cipalmente ofertas da indústria local, 
o torneio viria a ser ganho por Horá- 
cio Baptista, seguido de João Pires 
tendo ambos conseguido uma óp- 
tima exibição. 

Carlos Silva, Joaquim Moreira, 
Sílvio Jorge, António Fraga, Carlos 
Careiro, Armando Torres e José 
Fonseca foram os atiradores que se 
seguiram aos 2 primeiros, vindo de- 
pois na classificação José Manto, 
António Almeida, Fernando Henri- 
ques, Ribeiroda Fonseca, eng.º Frei- 
tasde Almeida, Arnaldo Silva e Jorge 
Sousa. 


Luís Carvalhas 


aproveite o 
vento a favor: 
embarque no 

windsurf. 


Pratique, Windsurf sobre pranchas 
DUFOUR, aprovadas para as 
suas olimpíadas e vai ser um 


“Barato” 


Barato, porque as pode 


adquirir já e pagar 
durante 1 ano 
Suavemente 


agente para o norte: 


Rolmeta [8] 


Divisão de Motonáutica. Rua do Campo Alegre, 69 Porto 


O Comércio do Jlorto 


Se está na Zona comercial 
da Boavista 
contacte os balcões 

de publicidade 


da 
TINAVE 
das 10 às 24 horas 


Shopping Center Brasília — Loja 47 
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ee, O Comércio do Porto 
à ESUNQUALO O e SNPA SDS 29 DE JULHO DE 1981 — 


O fisco e eu 


O Ss = 


Uma medida adiada, até quando? 


O PAGAMENTO PELOS FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 
DE IMPOSTO PROFISSIONAL E COMPLEMENTAR 


«Todos os cidadãos têm a mesma digni- 
dade social e são iguais perante a lei» (ar- 
tigo 13.º,n.º1, da Constituição da República 


Portuguesa). 


A asserção contida na nossa Lei Fundamental 
vai-se revestindo, por enquanto, de um mero con- 
teúdo programático, sem real concretização prática: 
com efeito, entre nós— é preciso dizê-lo, em matéria 
fiscal há cidadãos que são «mais» iguais perante alei 
que outros, e nemtodos contribuem paraos Encargos 
Gerais da Nação, conforme determina o mesmo 
Texto Básico: «o sistema fiscal será estruturado por 
lei, com vista à repartição igualitária da riqueza e dos 
rendimentos e à satisfação das necessidades finan- 
ceiras do Estado» (artigo 106.º, n.º 1, da CRP). 


PAGAMENTO DO IMPOSTO 
PROFISSIONAL... 
POR ALGUNS 


Nos termos do Código do Im- 
posto Profissional (1), os servi- 
dores do Estado e de qualquer 
dos serviços, estabelecimentos 
e organismos, ainda que perso- 
nalizados, compreendida a 
Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa e os órgãos de coordena- 
ção da assistência, com excep- 
ção dos comissários e delega- 
dos do Governo, estão isentos 
do correspondente imposto. 

Em situação idêntica, 
encontram-se, ainda, entre ou- 
tros, os servidores das autar- 
quias locais e das suas federa- 
ções e uniões, e ainda das pes- 
soas colectivas de utilidade pú- 
blica administrativa ou das insti- 
tuições privadas de solidarie- 
dade social (2). 


Contudo, as isenções referi- 
das não abrangem pessoas 
cujos rendimentos-base sejam 
superiores aos das correspon- 
dentes categorias constantes 
das tabelas de vencimento da 
função pública, e respeitam aos 
rendimentos derivados exclusi- 
vamente do exercício das res- 
pectivas actividades (3). 

De uma maneira geral, pode- 
-se, pois, dizer que o funciona- 
lismo público beneficia, até ao 
momento, daisenção deimposto 
profissional, situação que, a 
curto prazo, se prevê não venha 
a conhecer alteração substan- 
cial, porquanto, de uma análise 
às autorizações legislativas con- 
cedidas este ano ao Governo 
nessa matéria, apenas se fica a 
conhecerqueoregimejáestabe- 
lecido se mantém nas suas 
grandes linhas, ficando, por- 
tanto, apenas sujeitos ao im- 


posto os excedentes das remu- 
nerações certas das categorias 
de serviço (regime extensivo às 
remunerações pelo exercício de 
funções docentes nas escolas 
particulares e cooperativas) (4). 


UM ESTATUTO PESSOAL 
DE PRIVILÉGIO 


Assim, e muito embora o Mi- 
nistério das Finanças e do Plano 
tivesse, já há algum tempo, em 
estudo uma proposta que es- 
tendiaàclasse dos servidoresdo 
Estado a obrigatoriedade de pa- 
gamento de imposto profissio- 
nal, o que é certo é que ela não 
obteve, pelos vistos, a devida 
aprovação governamental, 
como julgamos que se impunha. 

Questionando em tão melin- 
drosa problemática, poder-se-á 
perguntar: mas será mesmo 
justo que ofuncionalismo público 
(e equiparado) fique sujeito ao 
pagamento de imposto profis- 
sional? Não haverá razões que 
determinam um tratamento fiscal 
de favor a esse sector de traba- 
lhadores? 

A nosso ver, não só não há 
razões que o justifiquem, como, 
por outro lado, é perfeitamente 
correcto que os funcionários do 
Estado contribuam para o erário 
público em proporções idênticas 
aos restantes cidadãos deste 
país. Primeiro, porque o nível 
geral de remunerações desses 
trabalhadores encontra-se, 
hoje, relativamente satisfatório, 
face a camadas da população 
menos bem pagas, e que são 
contribuintes de imposto profis- 


IMPOSTO PROFISSIONAL 


Subsídio de refeição 
Termo de comparação para se determinar o excesso 


«Por não ser uniforme o cri- 
tério seguido na tributação do 
subsídio de refeição, uma vez 
quenafunção públicao mesmo 
é assegurado por verba fixa 
mensal, enquanto que em de- 
terminadas empresas, no- 
meadamente no sector bancá- 
rio, aquele subsídio é atribuído 
por dia de trabalho efectiva- 
mente prestado, não lhes 
sendo abonadas as baixas por 
doença, parto ou acidente, 
nascimento de filhos, nojo, 
preparação e prestação de 
exa- 
mes, prestação de assistência 
inadiável a membros do agre- 
gado familiar, etc., foio assunto 
novamente estudado com vista 
afixar-se o termo de compara- 
ção que há-de servir para 
poderdeterminar-seo excesso 
a que se refere a alínea f) do 
artigo 3.º do Código do Imposto 
Profissional. 

Nesta conformidade, e a fim 
de estabelecer a necessária 
uniformidade, foi, por despa- 
cho de 4 do corrente, do sub- 
secretário de Estado do Orça- 
mento, esclarecido que otermo 
decomparação, para efeitos de 
se determinar o excesso e a 
sua sujeição a imposto profis- 
sional e a quotização para o 
Fundo de Desemprego, deverá 
ser feito diariamente em função 
do quantitativo atribuído à fun- 
ção pública, ou seja, o corres- 
pondente a um dia. 

Deste modo, e partindo do 
pressuposto de que em deter- 
minada empresa o subsídio 
diário concedido para refeição 
é de 78$00 e que, na mesma 
altura, o subsídio da função 
pública é de 50800, a diferença 


de 28$00 ficará sujeita às re- 
gras de incidência de imposto 
profissional e a quotizações 
para o Fundo de Desem- 


prego». (Circular n.º 38/80, de 
19 de Dezembro, da 
Direcção-Geral das Contribui- 
ções e Impostos). 


CONTRIBUIÇÃO 


INDUSTRIAL 


e Talhosesalsicharias 
e Lucros tributáveis 


«Com vista a conseguir uma 
desejada uniformidade na de- 
terminação dos lucros tributá- 
veis dos contribuintes da Con- 
tribuição Industrial das classes 
de açougues e talhos e salsi- 
charias (retalhistas), 
determina-se que se observem 
as seguintes instruções: 

1-Osvaloresdas compras e 
das vendas das carnes regis- 
tadas pelos contribuintes 
devem ser controladas através 
dos elementos fornecidos pela 
Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários, tendo, porém, em 
atenção que algumas aquisi- 
ções, nomeadamente de aves, 
cabritos, coelhos, salsichariae, 
por vezes, caprinos e ovinos, 
são feitas sem intervenção da 
Junta. 

2 — Nos casos em que se 
verifiquem, através das factu- 
ras, compras de animais intei- 
ros, deverá averiguar-se se 
foram considerados nas ven- 
dasasmiudezase as pelesdos 
animais adquiridos, fazendo- 
-se, quando for caso disso, as 
necessárias correcções. 

3 — Sobre o valor total das 
vendas, declarado ou corrigido 


de harmonia comos elementos 
obtidos, para a determinação 
do lucro bruto, far-se-ão incidir 
as percentagens a seguir indi- 
cadas: 


Bovinos, ovinos, capri- 
nos, equídeos, coelhos, 
miudezas e salsicharia 
Suínos 
Aves 


No caso de talhos mistos, 
que constituem a gereralidade, 
a percentagem global ponde- 
rada a aplicar será de 18. 

4 — As percentagens referi- 
das, que não devem ser altera- 
das para compensar presumí- 
veis omissões nas vendas, 
constituem meros indicadores, 
podendo deixar de ser utiliza- 
das em face de conhecimento 
concreto das condições do 
exercício da actividade e de 
elementos que possam con- 
duzir a resultados mais justos. 

5 — Estas instruções são de 
aplicar já na determinação dos 
lucros de 1980». 

(Oficio-circular, de 24 de 
Abril de 1981, da Direcção de 
Serviços de Fiscalização Tribu- 
tária). 


sional, fundo de desemprego e 
imposto complementar. 

Não se pode, por conseguinte, 
invocar o argumento falacioso de 
que os funcionários públicos 
«ganham mal», como forma de, 
forçadamente, se justificar um 
tratamento fiscal mais favorável. 
Ou, então, não seriam apenas os 
servidores do Estado a não 
pagar impostos... 

Segundo, porque as alegadas 
razões de natureza técnica, ou 
seja, uma pretensa dificuldade 
burocrática acrescida, mesmo 
que existam e mesmo que com- 
portem para a máquina adminis- 
trativa uma sobrecarga burocrá- 
tica, serão certamente compen- 
sadas, de imediato, pela entrada 
nos cofres do Estado de contri- 
buições — não desprezíveis — de 
cerca de 500 mil cidadãos, nú- 
mero estimado de servidores 
públicos e equiparados, que não 
pagam imposto profissional e 
complementar. 

Com o seu pagamento efec- 
tivo, e com os encargos tributá- 
ros repartidos, haverá uma 
maior moralização e justiça fis- 
cal, que permitirá atenuar dis- 
criminações entre tabalhadores, 
£, em conjunto com medidas fi- 
manceiras e fiscais complemen- 
tares, designadamente de con- 
trolo à fraude e à evasão fiscal, 
contribuirá, inclusivamente, para 
o desagravamento geral de im- 
postos — todos os cidadãos po- 
derão pagar menos impostos ao 
Estado, se todos pagarem a res- 
pectiva quota-parte, assumindo, 
desse modo, o sacrifício pes- 
soal do tributo. 


PAGAMENTO DO IMPOSTO 
COMPLEMENTAR 
SÓ EM 1983 


No que concerne ao imposto 
complementar, está o Governo 
autorizado a «preparare publicar 
as medidas legislativas neces- 
sárias para que as remunera- 
ções da função pública respei- 
tantes a 1981 sejam tributaadas 
em L.C., sem prejuízo da correc- 
ção de vencimento de cada ca- 
tegoria de funcionário, a realizar 
em 1982, antes da liquidação do 
imposto complementar, se- 
gundo um modelo de situação 
dos vencimentos, de modo que 
fique assegurado o direito à re- 
muneração liquida correspon- 
dente à tabela de vencimen- 
tos» (5). 

Ora, do exposto, poder-se-á 
depreender, numa primeira 
apreciação, que o Governo es- 
tará legitimado para cobrar em 
1982 imposto complementar aos 
funcionários públicos, respeitan- 
tes às remunerações por estes 
auferidas em 1981. 

Nada de menos exacto, em 
nosso entender 

Juridico-formalmente, e 
atento o princípio da irretroac- 
tividade das leis fiscais, já re- 
conhecido pelo Supremo Tribu- 
nal Administrativo (6), em primo- 
rosa peça jurídica, o Governo, 
por razões -que não interessará 
aqui desenvolver, só poderá 
exigir aos servidores do Estado o 
pagamento, em 1983, dos im- 
postos relativos às remunera- 
ções respeitantes a 1982. Isto, 
porquê? Basicamente, pela 


razão simples, mas bastante, de 
que as medidas ficais contidas 
no Orçamento Geral do Estado 
para 1982, mesmo que entrem 
emvvigor logo no início desse ano 
— O que presumimos possa vir a 
acontecer, atendendo aorelativo 
estado de adiantamento do 
O.G.E., na sua preparação — 
terão que ser legalmente aplicá- 
veis, quando muito, às remune- 
rações de 1982 e nunca às refe- 
rentes a 1981 

Deste modo, o imposto com- 
plementar aplicável aos funcio- 
nários públicos só poderá ser 
cobrado, em rigor, no ano" de 
1983 — o que faz tardar, ainda 
mais, uma medida, por ventura 
impopular, mas justa, que se im- 
punha há muito tempo e que, só 
por falta de vontade política, 
ainda não foi posta em execu- 
ção. 

TS 


(1) Alinea a) do artigo 4.º do CIP. 

(2) Alineas b) e c) do cit artº 

(3) 881.ºe2.ºdocit artº, naredac- 
ção do D.-L. n.º 183-D/80, de 9 
de Junho. 

(4) Alinea a) do artº 17., a), da Lei 
n.º 4/81, de 24 de Abril 

(5) Artigo 18.º, alinea c), da cit. Lei. 

(6) Acórdão de 29 de Outubro de 
1980, in «Acórdãos Doutrinais» 
n.º230, pág. 197 e ss. segundo 
o qual o princípio da irretroacti- 
vidade das leis fiscais decorre 
dainterpretação conjugada dos 
artigos 29.º, n.º 4, 106.º, n.º 2 e 
108.º da Constituição da Repú- 
blica, com o disposto na alinea 
a) do artigo 176.º do Código de 
Processo das Contribuições e 
Impostos. 


IMPOSTO COMPLEMENTAR 


SECÇÃO A (PESSOAS SINGUL 


RES) 


— instruções anexas à declaração modelo n.º 


A Quem deve apresentar a 
declaração modelo n.º 1 
em face do rendimento 
total do agregado familiar 


O titular dos rendimentos. 

Existindo agregado familiar, 
deverá ser apresentada uma 
única declaração pela pessoa ou 
pessoas a quem incumbe a res- 
pectiva direcção ou por qualquer 
delas no caso de incapacidade 
da outra. 

Tratando-se de contribuintes 
com residência no território do 
continente ou nos arquipélagos 
dos Açores e da Madeira: 

a) Sendo solteiros, viúvos, di- 
vorciados. ou separados judi- 
cialmente de pessoas e bens — 
80.000800. 

b) Sendo casados e não sepa- 
rados judicialmente de pessoas 
e bens — 120.000800 

Tratando-se de rendimentos 
exclusivamente da função 
pública, só há lugar à apresen- 
tação da declaração quando o 
montante recebido por cada 
funcionário, incluindo as diutur- 
nidadeseos subsidiosde fériase 
de Natal, exceda o limite refe- 
rente ao quantitativo correspon- 
dente ao vencimento do 
director-geral ou equiparado 
(488 500800) acrescido da im- 
portância das diuturnidades re- 
cebida pelo respectivo funcioná- 
rio. 

Tratando-se de contribuintes 
com residência fora daquele ter- 
ritório — 50.000$00. 


B — Quando deve ser apresen- 
tada a declaração modelo 
n.º1 

Relativamente aos rendimen- 
tosdoanode 1980, oprazopara 


a apresentação da declaração 
modelon.º 1 por parte dos contri- 
buintes que não auferiam rendi- 
mentos da actividade comercial 
ou industrial — grupos A e B da 
respectiva contribuição — decor- 
rerá durante o mês de Julho de 
1981. 

Paraos contribuintes que aufi- 
ram rendimentos da actividade 
comercial ou industrial — grupos 
Ae B da respectiva contribui 
=, O prazo para a apresentação 
da declaração referida no n.º 1 
decorrerá até 15 de Outubro de 
1981. 


C — Onde deve ser apresentada 
a declaração modelo n.º1. 


A declaração será apresen- 
tadanarepartição de finanças do 
concelho ou bairro: 

a) Da residência do contri- 
buinte; 

b) Da residência da família, 
nos termos do Código Civil, exis- 
tindo agregado familiar; 

c) Da residência da pessoa a 
quem incumbe a direcção da 
família residente no território do 
continente e dos arquipélagos 
dos Açores e da Madeira, 
quandoooutrocônjuge airesida. 

Sendo a residência em Lisboa 
oufora do território do continente 
e dos arquipélagos dos Açores e 
da Madeira, a declaração será 
apresentada na Repartição 
Central do Imposto Complemen- 


Coordenação de 
FERNANDO DE SOUSA 


e 


tar de Lisboa ou, quando entre- 
gue nos prazos estabelecidosno 
corpo do artigo 11.º do Código, 
na repartição de finanças de 
qualquer bairro desta cidade. 

Também pode ser apresen- 
tada em qualquer delegação 
das repartições de finanças, 
quando dentro do prazo, inde- 
pendentemente de se ter optado 
ou não pela autoliquidação. 


A declaração, respectivos 
anexos e documentos podem 
ser remetidos pelo correio, sob 
registo postal, acompanhados 
de um sobrescrito devidamente 
endereçado e franquiado, para a 
devolução, também sob registo, 
do recibo (anexo 3) e certidões 
de registo de nascimento, cédu- 
las pessoais ou bilhetes de iden- 
tidade que, para efeitos de prova 
de parentesco e idades, tenham 
sido remetidos com a mesma 
declaração. 

O contribuinte que optar pela 
autoliquidação também poderá 
remeter, pelo correio, à compe- 
tente repartição de finanças, 
toda a documentação acompa- 
nhada do respectivo cheque ou 
vale de correio, nas condições 
atrás referidas. 

A remessa das declarações e 
cheques ou vales de correio de- 
verá ser feita com a antecedên- 
cia minima de três dias úteis em 
relação ao último dia do prazo 
para a entrega da declaração. 


TELES DE SOUSA 


zotveJucão, e Beco nm» 


FRAGA IRIBARNE 


Continuação da página 29 


— Alguns especialistas admitem 
que a crise económica está'a chegar 
ao fim, e que vamos entrar num pe- 
rodo de recuperação... 

— Sou um homem optimista e 
pratico o princípio galego «nunca 
choveu que non estampara» (de- 
póis da tempestade vem a bonança). 
Éevidentequeum diatocaremoso 
futuro, mas apesar de que nestes. 
dias algumas pessoas sustiveram 
que começava, não a melhorar, 
mas aempeorar menos, nãoo vejo 
confirmado. O último informe da 
Confederação Espanhola de Em- 
presários, com o qual estou de 
acordo, mostra que os indicado- 
res seguem sendo maus paratodo 
o ano de 81 e muito difícil uma 
evidente melhoria para 82. Porque 
a actividade económica foi muito 
baixa, seguem caindo empresas, 
seguem vendendo male cobrando 
mal. Segundo, não se adverte a 
recuperação da inversão e com a 
política monetária actual, que põe 
o dinheiro a mais de vinte por 
cento na prática de Invertir, é 
muito difícil que se possa reacti- 
vi terceiro, porque os factores 
de desequilíbrio exterior e interior 
continuam. De modo que eu, infe- 
lizmente, e bem, me gostaria repe- 
tir o optimismo do refrão galego, 
algum dia «estampara», mas por 
agora não me parece. 

— Gostaria de fazer-lhe uma per- 
gunta que certamente já lhe fizeram 
muitos outros jornalistas... Como 
analisa o resultado das eleições 
francesas? Pensa que vãoter efeitos 
em Espanha e na Europa? 

—A França é um grande país 
pela sua extensão, população, ri- 
queza, pela sua influência cultu- 
ral, pelo que supôs de Iniciativas 
políticas da Revolução Francesae 
portanto é evidente que é um pas 
significativo e importante. Para 
um país tão próximo como o é 
Espanha, ainda é mais e isso já se 
começou a ver. Por agora, Infeliz- 
mente para mal, mas é certo que 
no tema dos terroristas bascos 
não melhoramos com o governo 
socialista francês. A minha inter- 
pretação do novo Governo é que 
mais bem que uma novatendência 
socialista em Europa, é o final de 
uma larga etapa de 28 anos de 
governo de Direita que ultima- 
mente estava acostumada a mo- 
nopolizar o poder desde De 
Gaulle. Dividiu-se, enfrentou-se 
entre sie perdeu as eleições, mais 
queas ganharam os socialistas. A 
França teve multa sorte que isso 
tenha ocorrido com um socia- 
lismo forte e um comunismo débil. 
Agora mesmo, como se desco- 
nhece o programa do Governo, 
discute-se se ganham os duros, 
se o programa socialista se vai 
aplicar com mais ou menos exten- 
são. .Sinceramente, pensoquea 
França teve a grande fortuna de 
mudar a sua Constituição; em 
1958 crelo que mudou também o 
seu sistema de partidos, para bem 
dos últimos anos. Penso que uma 
alternância de uma Direita, que 
sem dúvida se constituiu na opo- 
sição, por uma Esquerda que não 
seja comunista, é o sistema 
menos mau de uma democraciana 
Europa e depois de 28 anos era 
natural que alguns franceses qui- 
sessem mudar, sobretudo pe- 
rantea decisão do senhor Chirace 
do senhor Giscard de se enfrenta- 
remem público. Por agora não me 
atrevo a dizer mais. 

— Por que razão a França se nega 
aconceder a extradição dosterroris- 
tas bascos, tantas vezes solicitada 
pelo Governo espanhol? 

= Os motivos oficiais declara- 
dos foram dols. Em primeiro lugar, 
o respeito francês pelo direito de 
asilo, que se considera um gesto 
realmente inadmissível, e, em se- 
gundo lugar porque pensam «te- 


18/8/81. 


JOAQUIM CORREIA & CA. LDA. 
CONSTRUÇÕES Civis 
PORTO 


Avisa os estimados clientes, fornecedores e 
amigos que encerra por motivo de férias, a partir do 
dia 3/8/81 e recomeça a sua laboração no dia 


mos os nossos bascos tranquilos, 
não queremos criar problemas», o 
que não parece confirmado pela 
realidade. A França joga uma polí- 
tica de afastar o problema, mas 
como siga tolerando um movi- 
mento separatista dentro do país 
basco espanhol com um «santuá- 
rio» no outro lado da fronteira, é 
evidente queoqueos separatistas 
espahois chamam já Euskadi 
Norte e Euskadi Sul serão algum 
dia partes de um só problema. As 
verdadeiras razões é que a França 
nunca viu com simpatia uma Es- 
panha forte ao Sul, e, natural- 
mente, segue fazendo todo o 
possível para que não a haja 
nunca. As coisas como são, não é 
verdade? E mais lamentável ainda 
équea França, o país mais centra- 
lizado da Europa, não vêcombons 
olhos o desenvolvimento das au- 
tonomias e da regionalização. 
Pelo contrário, deseja que fra- 
casse. 

— Bem, pela minha parte, não 
tenho mais perguntas... . Há algum 
tema que não tenha abordado e que 
lhe pareça importante? 

— Aproveito para enviar um 
abraço a Portugal. Tenho uma 
grande admiração por Portugal e 
pelos portugueses. Sou galego e 
portanto, muito próximo. Concre- 
tamente, desejo formular votos de 
que nos problemas respectivos 


dos nossos países possamos en- 
contrar cada vez mais pontos de 
acordo. E quero sublinhar que o 
meu grupo político será sempre 
especialmentefavorávelemtodos 
os terrenos, económicos, sociais, 
culturais, políticos,  estratégi- 
cos... 


— Portugal e Espanha. Tão próxi- 
mos e tão distantes . 

— Não que haja uma grande dis- 
tância, o que se passa é que nunca 
houve a proximidade suficiente. 
Estou seguro que a presença dos 
dois paísesnaOTANe, em seudia, 
nas comunidades Europeias, fa- 
vorecerá o tema. Mas a verdade é 
que não fizemos bastante, ne- 
nhum dos dois lados. 


— No decurso da entrevista pro- 
nunciou algumas palavras em portu- 
guês, tais como «safões» ... 

— Falo galego. O que se passa é 
que o galego é o português do 
século XV, que aqui evoluiu me- 
nos. Leio perfeitamente, incluso 
poesia, e entendo, mas não me 
atrevo a falar português e penso 
que falando cada um a sua língua 
nos entendemos melhor. 

— Durante as férias, passará por 
Portugal? 

Estarei na Galiza e talvez entre 
um pouco, mas só na parte do 
Norte. Um dia sim, irel, nova- 
mente, darumavoltapor Portugal. 


SE 
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TEATRO SÃO CARLOS 


QUER SER 


ABERTO E DINÂMICO 


Uma Companhia residente, reu- 
nindo os melhores artistas nacio- 
nais, promovendo um maior número 
de espectáculos de grande nível a 
preços acessíveis, é, em suma — o 
pretendido para o Teatro Nacional 
de São Carlos tomando-o, assim, 
num teatro aberto e dinâmico. 

As perspectivas futuras desta 
secular casa de espectáculos, fo- 
ram anunciadas pelo novo presiden- 
te do Conselho de Gerência, Serra 
Formigal, durante a cerimónia de 
posse a que esteve presente o se- 
cretario de Estado da Cultura, Bras 
Teixeira. A reestruturação do São 
Carlos implica, antes de mais, a 
separação das funções administra- 
tivas e de gestão, das funções de 
orientação e direcção artística as 
quais serão atribuídas a um director 
artístico, a nomear. 

O São Carlos deverá organizar, 
segundo Brás Teixeira, espectácu- 
los de música, ópera e bailado, tanto 
na capital como no restante país, 
formando igualmente, companhia e 
corpos de cantores, deve manter 
orquestras de elevado nível artístico 
etécnico, promover o conhecimento 
e divulgação de obras nacionais de 
ópera e bailado e difundir a cultura 


não sabe nadar 
entre na água 
apenas até à cintura 


JOVENS PORTUGUESES 
VÃO AO ESTRANGEIRO 


De 26 do corrente a 3 de Agosto 
próximo, vai decorrer em Itália o Eu- 
ropeu para jogadores de 16 e 18 
anos. 

A Federação Portuguesa de Ténis 
acaba de anunciar a participação do 
nosso país por intermédio de João 
Maio 6 José Maria Santiago (16 
anos) e Pedro Cordeiro e Sotero 
Rebelo (18) anos). 

Ostrês primeiros pertencem ao. 
T. do Porto e o último é de Lisboa. 
Logo a seguir, de 7 a9 de Agosto, em 
Barcelona para a Taça Valério, Por- 
tugal estará novamente presente por 
intermédio dos mesmos jogadores, 
integrados numa série formada pela 
Espanha, Alemanha Federal, Bél- 
gica, União Sovióticae Luxemburgo. 

A responsabilidade da escolha 
dos jogadores, volta a ser atribuída 
ao professor Vaz Pinto, que reco- 
meça a exercer actividade idêntica à 
que desempenhara no anterior 
elenco federativo, de onde se defhi- 
tira por desacordo. 


Relativamente ao lugar de capitão 
das selecções, continua a ser per- 
tença do lisboeta Luís de Carvalho, 
elemento que por certo terá sido co- 
locado pelo novo elenco federativo. 


TAÇA HORTA E COSTA 
ARRANCA NA FOZ 


Com a partcipação de 27 concor- 
rentes, em singulares, e oito em pa- 
res, vai disputar-se mais uma edição 
desta prova do calendário oficial. 
Principe Junior, Paulo Ramos, 
Nuno Alegre, Luís Lencastre e Diogo 
Nápoles, encimarão o mapa de pa- 
res. Nas primeiras jornadas há a 
registar nada menos de cinco faltas 
de comparência e a realização de 
igual número de jogos. No primeiro 
caso não pode deixar de se lamentar 
semelhante corte no programa pre- 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


visto a demontrar que algo não vao 
bem no capítulo de organização. Em 
relação aos jogos realizados, apesar 
de vencido, o jogador do CT. do 
Porto, Manuel Silvestre, voltou a de- 
monstrar que é um dos melhores 
jogadores de terceiras categorias, 
respondendo de maneira categórica 
ao seu vencedor, Principe Junior, no 
decorrer de segundo «set». Haverá 


que contar com ele, dentro de um 
futuro próximo. Excelente a vitória 
obtida por Luís Paiva, sibre q poveiro, 
Antero Simões. 


RESULTADOS: Miguel R. Pe- 
reirav/Vieirade Campos (6-4e 6-1), 
Udo Graf v/ Rui Marques (6-0 e 6-2), 
João Paiva v/ Bruce McCrorie (6-1 e 
6-2), Luís Paiva v/ Antero Simões 
(8-2 e 6-3) e Principe Junior v/ Ma- 
nuel Silvestre (6-1 e 7-5). 


JOSÉ TOPA 


portuguesa no estrangeiro. O fim do 
«sistema de estrelas» que vigora 
naquele teatro desde 1946 foi pre- 
conizado por Serra Formigal, para 
os próximos dois anos, acentuando 
a necessidade de descentralização 
e de uma melhor utilização das 
transmissões radiofónicas e televi- 
sivas. 


hóquei 


em patins 
«JOGOS MUNDIAIS» 


PORTUGAL 
VENCEU 
BRASIL 


Estão a realizar-se em Santa 
Clara, na Califórnia os | Jogos Mun- 
diais, de modalidades não olímpicas, 
na esperança de que algumas delas, 
venham a ser integrados nas Olim- 
piadas, 

Naprimeira jornada, Portugal very 
ceu o Brasil por 3-1, vingando-se 
assim dos resultados dos dois 
«mundiais» de 1978, na Argentina 
em que perdeu por 3-2 e o ano pas- 
sado no Chile em que se registou um 
empate a 4-4. 

A equipa portuguesa jogou com 
todos os jogadores, menos os dois 
elementos do F. C. do Porto, Vitor 
Bruno e Vitor Hugo, tendo sido mar- 
cadores, José Carlos, Femando Pe- 
reira e F. Gomes da Costa. 

Ao intervalo os portugueses ven- 
ciam por 2-0. 


Morreu 
William Wyler 


Faleceu ontem, em Los Angeles, 
vitimado por um ataque cardíaco, o 
realizador William Wyler, que foi 
premiado com «Óscares» por filmes 
como «A família Miniver», «Os me- 
lhores anos da nossa vida» e «Ben 
Hur» — anunciou sua filha Judite 
Sheldon. Tinha 79 anos. 

A senhora Sheldon disse que o 
pai morreu um dia depois de regres- 
sar de uma viagem à Europa, duran- 
te a qual discursou no British Film 
Institute, em Londres. 


NECROLOGI 


JOAQUIM LUÍS MANDIM 


Na sua residência, à Rua Central 
da Devesa, 46 — Silva Escura — 
Maia, faleceu ontem, com 78 anos 
de idade, o industrial sr. Joaquim 
Luís Mandim, viúvo dá saudosa D. 
Rosa Pereira da Silva. 

O querido extinto deixa na maior 
dor seus filhos, D. Dolores Pereira 
da Silva, casada com o sr. Luciano 
Ferreira Pinto, D. Maria Rosa Perai- 


ra da Silva, casada com o sr. Eugé- 
nio Dinis Monteiro, D. Clementina 
Pereira da Silva Mandim, casada 
com o sr. Abílio Matias Sampalo, sr. 
Manuel Joaquim da Silva Mandim, 
casado com D. Maria Emília Maia, 
Reis e sr. Agostinho Femando da 
Silva Mandim, casado com D. Lídia 
da Silva Dias, netos, bisnetos e res- 
tante família. 

O seu funeral, a cargo do armador 
Emesto Silva, sairá em cortejo au- 
tomóvel, pelas 9.30 horas de ama- 
nhã (quinta-feira), da sua residên- 
cia, para a Igreja paroquial, onde 
serão rezados os responsos com 
missa de corpo presente; findos 
estes, irá a sepultar no cemitério da 
freguesia de Nogueira — Maia, em 
jazigo de família. 


D. CLARA MOREIRA 
AZENHA DE SÁ 


Confortada com os sacramentos 
da Igreja católica, faleceu ontem, no 
Lugar do Telheiro, na casa de seu 
filho e nora, o sr. José Ilídio Moreira 
Azenha de Sá e sr.º D. Albina da 
Silva Branca Azenha de Sá, aquela 
muito querida senhora, viúva, de 81 
anos, que era natural de Silva Escu- 
ra- Maia. Era avó da eng.º técnica 
sr.* D. Maria Clara Silva Moreira Sá 
Tavares da Silva, casada com o sr. 
eng. António Carlos Novais Tava- 
res da Silva e bisavó da menina 
Susana Maria Moreira Sá Tavares 
da Silva, aos quais, a irmã, cunha- 
dos e demais família, deixa a maior 
saudade. 

O funeral, com missa de corpo 
presente, realiza-se hoje, às 
17,30 h., na capela do Lugar do Te- 
lheiro, onde o féretro está deposita- 
do e a inumação terá lugar, a pedido 
da extinta, em campa rasa, no cemi- 
tório de Silva Escura — Maia, onde 
deve chegar pelas 19 horas, estan- 
do a cargo da Casa Lessa, de S. 
Mamede de Infesta. 


ROSA RODRIGUES 
+ TEIXEIRA 


Na sua residência, à Rua das 
Grades Verdes — Arcozelo — V. N. 
de Gaia, faleceu a sr.* D. Rosa 
Rodrigues Teixeira, viúva de José 
Francisco Rei, mãe da sr." D. Ma- 
ria Teresa Teixeira Rel, casada 
com o sr. Francisco Fernandes 
Guedes, avo do sr. Albino Teixeira 
Guedes, casado com a sr.* D. 
Amélia Pinho de Oliveira e bisavó 
do menino Francisco José de Oli- 
veira Guedes. 


A família vem por este único melo comunicar, que o seu funeral, a 
cargo de J. Gomes (Placo)-Armador se realiza hoje, pelas 18.30 horas, 
dacapela do Espírito Santo, para a igreja paroquial de Arcozelo — Gaia, 
onde será celebrada missa do corpo presente e responsos, findos os 
quais irá a sepultar em jazigo de família, no cemitério local. 


J. GOMES (PLACO) — Armador 


FÁBRICA DE PINCELARIA UNIVERSAL 


Francisco Fernandes Guedes, Lda., vem por este único meio comunicar aos seus 
clientes, fornecedores e amigos o falecimento da Senhora D. Rosa Rodrigues Teixeira, 
mãe da Senhora D. Maria Teresa Teixeira Rei e sogra do Snr. Francisco Fernandes 
Guedes e avó do Snr. Albino Teixeira Guedes e que o seu funeral a cargo de J. Gomes 
(Placo) — Armador, se realiza hoje, pelas 18,30 horas da Capela do Espírito Santo, para a 
igreja paroquial de Arcozelo-Gaia, onde será celebrada missa de corpo presente e 
responsos, findos os quais irá a sepultar em jazigo de família, no cemitério local. 


J. Gomes (Placo)-Armador 


TEODORO JOSÉ FERNANDES 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Sua FAMÍLIA, reconhecidamente, agradece por este meio a 
todas as pessoas que os acompanharam ao funeral do sempre 
lembrado finado e aproveita o ensejo para participar que pela 
passagem do 7.º dia do infausto acontecimento, manda celebrar 
missa sufragando a sua alma, amanhã, quinta-feira, às 19 horas, 
na igreja da SS. Trindade, agradecendo desde já a todos quantos 
assistam a esta cerimónia. 


Porto, 29 de Julho de 1981 


Alberto Xavier — Armador. 


Elisa Amélia Simões Araújo 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, neto e mais família vêm por este ÚNICO 
MEIO agradecer muito reconhecidos às pessoas que assistiram ao 
funeral bem como às que de qualquer forma lhes manifestaram o seu 
pesare participar a celebração da missa do 7.º dia amanhã, quinta-feira 
às 9.30 horas, na igreja de Rio Tinto. 


Vilar de Andorinho — V. N. de Gaia 


ELISA SALGUEIRO 
DE OLIVEIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, noras, genro, netos e demais família, vêm por este 
ÚNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que assistiram ao funeral 
da saudosa extinta ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar e participar que a missa do 7.º dia se celebra, amanhã quinta 
feira, pelas 8 horas na igreja paroquial de Vilar de Andorinho, Gaia, pelo 
que antecipadamente agradecem a todas, as pessoas que assistam a 
este piedoso acto. 


Vilar de Andorinho, Gaia, 29 de Julho de 1981. 


Armador — António de Oliveira Gomes (Martinho) — Carvalhos. 


MARIA NATIVIDADE MONTEIRO 


A COMISSÃO DOS ANTIGOS ALUNOS das Escolas da Ordem 
3.º do Carmo, participa o falecimento da sua muito querida professora 
Sr." D. MARIA NATIVIDADE MONTEIRO, comunicando a todos os 
condiscípulos a assistir à missa de corpo presente que se realiza hoje, 
às 10.30 na igreja do Carmo, tornando-se grata a todos os que 
assistirem a este piedoso acto. 


Casa Alberto Pereira 


Irene Nunes da Silva Aveleda 


1.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 
A filha, genro, afilhado e mais família participam que a missa se 


realiza no próximo dia 30, pelas 19.15 na igreja matriz de Vila Nova de 
Famalicão, agradecendo desde já a vossa comparência. 


EVITE A FADIGA 
AO VOLANTE! 


Divida a viagem em etapas 
Pare nos postos de apoio 

nas estradas. Eles existem 

para sua segurança. 


C tircoter 
é viver 


CÂMARA 
MUNICIPAL 
DO PORTO 


EDITAL 


Faz-se saber que a Câmara Mu- 
nicipal do Porto, pretende desafectar 
do domínio público uma parcela de 
terreno sita à Rua da Póvoa, com a 
área aproximada de cinco metros 
quadrados e vinte ecincodecimetros 
quadrados. 

Por isso se convidam todas as 
pessoasque se julgarem lesadas por 
aquela desafectação a deduzirem as 
suas reclamações no prazo de 
VINTE dias, a contar desta data, 
perante a Divisão do Património — 
Secção do Cadastro —, durante as 
horas normais de expediente. 

Se dentro desse prazo não for 
apresentada qualquer reclamação, 
proceder-se-á à referida desatecta- 
ção, passando a parcelade terreno a 
fazer parte integrante do domínio pri- 
vado deste Município. 


Porto, 20 de Julho de 1981. 


O Director dos Serviços de Finanças, 
Assinatura ilegível 


APARTAMENTOS 


Juntos de Liceu, para habitação 
própria ou para alugar, zona de 
muito futuro, tendo hall, sala 
comum c/ cozinha, quarto, ba- 


nho, grande despensa e varan- 
das. Preço: 1.600 contos. Tratar 
com: ; 
DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Delgado; 
267-3.º s/7 
Telef. 22959 — 4000 Porto 


EM MATOSINHOS 


Junto Rep. Oficiais, andar c/ es- 
paçoso hall, sala comum c/ va- 
randa, 2+1 quartos, banho com- 
pleto, cozinha, lavandaria e ga- 
ragem. Lindas vistas sobre omar. 
Preço: 2.500 contos. Trata: 
DONALDO COSTA 

Praça G. Humberto Delgado, 
267-3.º s/7 
Telef. 22959 — 4000 PORTO 


LUXUOSOS 
ANDARES 
AO H. DE S. JOÃO: 


Hall, 3-+1 quartos. salacomumc/ 
lareira, 2 banhos, garagem, ca- 
bina, independente, varandas, 
lavandarias, etc. Preço 3.150 
contos. Tratar com: 

DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Delgado, 
267-3º s/7 
Telef. 22959 — 4000 PORTO 


ANDARES 
AO PINHEIRO MANSO: 


Estupendos, tipo moradia, 
Construção de luxo c/ 3 e 4 quar- 
tos, grande sala comum, 2 casas 
de banho, cozinha, lavandaria e 
garagens individuais, etc. 

Preços a partir de 5.800 con- 
tos. Trata: 

DONALDO COSTA 
Praça G. Humberto Delgado, 
267-3.º s/ 
Telef. 22959 — 4000 PORTO 


<A 
DE APOIO) 


AO CONDUTOR 


sã 


é 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geraldos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Fez-se público que, nos termos e 
paraos efeitos do art.º 19.º do Regul- 
lamento de licenças parainstalações 
eléctricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26.852 de 30 de Julho de 
1935, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º e na Secretariada 
Câmara Municipal do Concelho de 
Murça em todos os dias úteis, du- 
rante as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no «Diário 
da República», o projecto apresen- 
tado pela EDP-Electricidade de 
Portugal-Zona de Distribuição 
Amial, a que se refere o processo 
1/5683, arquivo 463, da D. Norte 
parao estabelecimento de umalinha 
aérea a 30 KV, com 1.749 m, deri- 
vadado poste n.º 38 dalinhado PT de 
Jou, para o PT de Serapicos- 
-Valongo de Milhais IV, na freguesia 
de Valongo de Milhais, concelho de 
Murça. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 16 de Julho de 1981. 


O Director de Serviços 
A. N. Loureiro 


SALVE 29/7/81 


ANTÓNIO MOREIRA 
DA COSTA. 


Passa hoje mais um aniversário 
natalício o sr. António Moreira da 
Costa, sócio-gerente da firma Costa 
& Moreira, Lda.. O pessoal da firma 
felicita-o e deseja-lhe longos e ale- 
gres anos de vida na companhia de 
todos aqueles que muito o estimam. 


POUPE 
ELECTRICIDADE 


Direcção Geral de Energia 
Campanha de poupança de energia 


OMPRAS= 


FCOMPRAS:; 


FÁBRICA 


dentro ou fora da cidade do 
Porto, devoluta desde 1500 a 
7000 mB. Carta à redacção ao 
nº 744. 


MORADIA 


Nas zonas da Boavista, Foz ou 
Antas, mesmo que precise de 
obras. Urgente e a pronto pa- 
gamento." Carta à redacção 
a onº742 


QUINTA 
ou QUINTINHA 


Com moradia nos arredores 
da cidade, Transacção ime- 
diata! Carta à redacção ao n.º 
743. 


ARMAZÉM 


Armazém devoluto. Compra 
urgente! 


Carta à redacção ao n.º 746. 


cac para o seu caso. 


rol arosê 


ANTIGUIDADES | PINTURAS 


AVALIAMOS — COMPRAMOS — GALERIAS DA VANDOMA 
MOUZINHO DA SILVEIRA 183 — 
Transacções rápidas — Máximo sigilo 

VAMOS A CASA DOS CLIENTES 
Não venda sem nos consultar 


OURO - PRATA - JÓIAS 


| AVALIADOR OFICIAL — ACÁCIO LUZ 
MOUZINHO DA SILVEIRA, 183 — 
Avalia e Compra — Transacções rápidas — Maximo sigilo 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA — VENDE 
OURO, PRATAS E CAU- 
TELAS DE PENHOR 


Máquinas de escrever, costura, 
fotográficas, televisores, rádios, 
gravadores, cofres, móveis sol- 
tos, mobílias, antiguidades. 
Não venda s/ nos consultar. Pa- 
gamos a p/p. 
Rua do Heroismo, 170 


Telef. 562296 —- PORTO 


ANDAR 


No Parque Residencial da 
Boavista, mínimo 3+1 quartos, 
Compra urgente! / 


Carta à redacção ao n.º 745. 


ASSINE 
O Lavrador 


AV, DOS ALIADOS; 107 — PORTO 


TELEFONE 21286 


Temos sempre uma solu: 


TELEFONE 21286 


aduimuzast sad 


APARTAMENTO — PEDRAS 
D'EL-REI, Agosto e Setembro, Tel. 
031-42152 ou 031-95143. 


“PEDRAS D'EL-REI — Estúdio junto 

da Piscina. Mês de Agosto e 1.º 
quinzena Setembro. Telef. 484567 
ou 493108. 


PRONTO-A-VESTIR 


Passa-se. Informa Telef. 23042 — 
Braga. 


ALGARVE 


Apartamentos para 4 ou 6 pes- 
soas em frente ao mar. Alugam- 
-se em Lagoa na Meia-Praia no 
mês de Setembro. 


Contactar Telef. 690044 (Horas 
de expediente) — PORTO. 


ALGARVE 


Estúdio em VILAMOURA, com ar 
condicionado, na 1.º quinzena de 
Agosto. Telef. 313785 — Porto 


ALGARVE 


Apartamento completo 8 ou 10 
pessoas. Aluga-se em Lagoa. 
Mês de Setembro. 


Contactar: Telef. 690044 (Horas 
de expediente) - PORTO. 


ALUGUER 


Casa em Ofir 
Telefone 89326 


LOJA 


No melhor local de Matosi- 
nhos; de gaveto, com grandes 
montras, 2 quartos de banho; tem 
285 m2 num só piso. PARA 
QUALQUER RAMO DE CO- 
MÉRCIO. Informa a «Predial 
Horizonte» — Telef. 563020 — 
PORTO 


MERCEARIAS 


A BOA - NOVA 
TELEFONES 381019 / 382542 


EM CHAVES -— Café, confeitaria e 
snack «Bar Aurora». Sito no centro, 
com habitação ppa. Informa gerente 
— Telefone, 22385 — Largo das Frei- 
ras — Chaves. 


CASAS DE PASTO 


A BOA- NOVA 
TELEFS. 381019/382494 


DETECTIVE PARTICULAR — Trata 
todos os assuntos comerciais e 
pessoais. Investigações particu- 
lares deordem geral, nosmétodos 
científicos modernos. segurança 
dos agentes em acção. Telef. 
671078 (horas de expediente). 


ENG.º TÉCNICO 
DE QUÍMICA 
INDUSTRIAL 


Oferece-se para lugar compa- 
tivel. Fala e escreve alemão, 
francós. inglês e italiano. Res- 
posta a Franco Nardosi, Rua do 
Caires, Lote 0-2.º-Esq.º — Ma- 
ximinos — BRAGA. 


etralf cé cixrsszo) O 


tã2r 30 OHJUL 30 03 


O Comércio do Porto 


29 DE JULHO DE 1981 


ELATHEINCO IVAN SAÔDA LISTA 
PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


3.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


A CARGO DO NOTÁRIO 
JOSÉ CABRAL DE MATOS 


Certifico, que de fis. 56 v.ºa58,do 
livro de escrituras diversas 336-b, 
deste cartório, se encontra exarada, 
com data de 16 de Julho corrente, 
uma escritura de CONSTITUIÇÃO 
DESOCIEDADE ,nostermos seguin- 
tes: 

PRIMEIRO — A sociedade adopta 
a firma «FARIA, SILVA & CER- 
QUEIRA, LIMITADA», vai ter a sua 
sede na Rua Conde de Avranches, 
número quatrocentos cinquenta e 
três, freguesia de Paranhos, da ci- 
dade do Porto, e durará por tempo 
indeterminado, a contar desta data; 

PARÁGRAFO ÚNICO — Por sim- 
ples deliberação da assembleia ge- 
ral, a sociedade poderá transferir a 
sua sede para qualquer outro local e 
estabelecer ou encerrar filiais, su- 
cursais, agências ou qualquer outra 
forma de representação social; 

SEGUNDO — O seu objecto é o 
exercício da actividade de Indústria 
de Restaurante, Snack-Bar, econfei- 
taria, podendo no entanto vir a 
dedicar-se a qualquer outra activi- 
dado comercial ou industrial em que 
os sócios acordem e para a qual não 
sejam exigidas formalidades espe- 
ciais de constituição; 

TERCEIRO — O capital social, in- 
tegralmente realizado em dinheiro, é 
de DUZENTOS E QUARENTA MIL 
ESCUDOS, sendo de OITENTA MIL 
ESCUDOS, a quota de cada um dos 
sócios José António da Silva, Ar- 
mando Cerqueira e Narciso Cer- 
queira Faria; 

QUARTO — É livre a divisão e a 
cessão de quotas entre os sócios: 
Porém, a cessão a estranhos fica 
dependente do consentimento da 
sociedade; 

QUINTO — A gerência social, dis- 
pensada de caução e com ou sem 
remuneração, fica confiada a todos 
Os sócios, bastando a assinatura de 
qualquer deles nos documentos de 
mero expediente, mas para que a 
sociedade fique validamente obri- 
gada em todos os seus actos e con- 
tratos, em juízo e fora dele são ne- 
cessárias as assinaturas de dois só- 
cios gerentes; 

PARÁGRAFO ÚNICO — Mediante 
autorização da assembleia geral, os 
gerentes poderão delegar, por pro- 
curação, todos ou parte dos seus 
poderes de gerência; e, 

SEXTO — As assembleias gerais 
Serão convocadas por cartas regis 
tadas com aviso de recepção, dir 
das aos sócios, com a antecedência 
mínima de oito dias, sempre que alei 
po exija outros prazos e formalida- 

os. 


Está conforme. 

Porto, 17 de Julho de 1981 
O Ajudante do : 
Cartório Notarial, 


a) Carlos Oswaldo 
da Cunha Fernandes 


8.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


Rua de Camões N.º 219-1.º Esq. 


A cargo da Notária Lic. 
Isabel Carmália Ferreira 


Certifico para efeitos de publica- 
ção, que por escritura exaradaem 16 
de Janeiro de 1974, a folhas 50v, do 
livro F-8, do 8.º Cartório Notarial do 
Porto, Fernando de Melo Acúrsio, 
cedeu a sua quota do valor nominal 
de dois mil e quinhentos escudos, a 
D. Maria Alice da Costa Rios, quota 
essa que possuía na sociedade co- 
mercial, «FERREIRA & ACÚRSIO, 
LIMITADA», com sede naruade São 
Brás n.º 507, Porto, demitindo-se da 
respectiva gerência e tendo autori- 
zado que o seu apelido continue a 
fazer parte da firma social. 


Está conforme. 
Porto e Oitavo Cartório Notarial, 


vinte e dois de Janeiro de mil nove- 
centos e oitenta e um. 


A Ajudante do Cartório, 
lima Isaura Gonçalves Lopes 


MARQUES 
& LEÃO, LDA. 


Certifico que, por escritura de 19 
de Maio de 1981, exarada a fl. 32 do 
livro n.º 62-C do 8.º Cartório Notarial 
do Porto, a cargo da notária licen- 
ciada Isabel Carmália Ferreira, os 
sócios Francisco Machado Marques 
eD. Laura Leiro de Pinho Leão Mar- 
ques, após cederem a José Coelho 
Monteiro da Mota, José Olívio Gon- 
galves Costa, Moisés Fraga e Antó- 
nio Joaquim de Queirós Pinto as 
quotas que possuíam no capital da 
sociedade Marques & Leão, Lda.! 
com sede no Porto, prestaram con- 
sentimento para que a firma socialse 
mantenha sem alteração. 

Pelamesma escritura, foram alto- 
rados os artigos 4.º e 5.º do pacto 
social, que ficaram assim redigidos: 

ARTIGO 4.º 

O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de 
200 0008, sendo de 25 000$ a quota 
de cada sócio. 

ARTIGO 5.º 


A gerência, com dispensa de cau- 
ção, fica a cargo de todos os sócios e 
será remunerada ou não, conforme 
for deliberado em assembleia geral. 

S único. Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados 
por qualquer dos gerentes; os que 
envolvam obrigação ou responsabi- 
lidade só vincularão a sociedade 
com a intervenção conjunta de três 
deles. 

Está conforme. 

8.º Cartório Notarial do Porto, 20 
de Maio de 1981 

O Ajudante, 
José Maria Pereira 


A LUTUOSA 
DE PORTUGAL 
A.S. M. 


Avenida dos Aliados, 168 
PORTO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 


De harmonia com o $ 2.º do Art.º 
20.º dos estatutos, são convocadas 
as pessoas que se julguem com di- 
reito ao subsídio deixado pelo Sócio 
n.º 5.793, Sr. Emílio Teixeira Ma- 
chado, que residiu em Barcelos, no 
Campo 5 de Outubro, 44/1.º-Esq.º e 
faleceu em 20 de Junho de 1981, 
sem deixar testamento nem Decla- 
ração, a procederem à sua habilita- 
ção perante a Direcção desta Mutua- 
lidade. 

Porto, 27 de Julho de 1981. 

O secretário da Direcção, 
a) José Luís de Almeida 


«O Comércio do Porto» 
N.º — 29/7/81 


am 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


Pelo 4.º Juízo Civel do Porto, na 
acção ordinária n.º 3912, pendente 
na 1.º Secção, movida por União de 
Bancos Portugueses, E.P., com 
sedena Praçade D. João|, 80, Porto, 
contra Plumax— Produtos Termofie- 
xíveis, Lda. e contra SULVENDAS 
-—SOCIEDADE COMERCIAL DE 
UTILIDADES DOMÉSTICAS, LDA, 
sediada em parte incertae com útima 
sede conhecida na Rua Vale For- 
moso, 29, Lisboa, é esta ré citada 
para contestar, apresentando a sua 
defesa no prazo de 20 dias, que 
começa a correr depois de finda a 
dilação de trinta dias, contada da 
data da segunda e última publicação 
dee anúncio, com a cominação de 
que a falta de contestação lhe im- 
portaa confissão dos factos articula- 
dos pelo autor, nos quais se pede o 
pagamento da quantia de 
952.507$00. É 

Porto, 13 de Julho de 1981 

O Juiz de Direito, 
Assinatura ilegível 


O escrivão adjunto, 
Carlos Manuel 
Lixa Passarinho 


«O Comércio do Porto» 
N.º 55 — 29/7/81 


sá 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ SABER que nos autos de 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA, n.º 8.415 
da2.º Secção, em que é exequente 
UNIÃO DE BANCOS PORTUGUE- 
SES. E executados «DETÉCNICA — 
DECORAÇÕES, LDA.» que teve a 
sua sede na Avenida Bombeiros Vo- 
luntários, de Algés, Lote 88, 
s/I-Esq.º, em Algés, e «JOAQUIM 
JOSÉ & PARREIRA, LDA.», queteve 
a sua sede na Urbanização da Por- 
tela, Lote n.º 193-11.º-Dt.º, em Sa- 
cavém, correm éditos de trinta dias, 
contados da segunda e última publi- 
cação deste anúncio, citando os ex- 
ecutados para no prazo de vinte dias, 
pagar à exequente a quantia de 
274.924860, ou nomear bens à pe- 
nhora sob pena de este direito se 
considerar devolvido ao exequente. 


Porto, 8 de Julho de 1981 
O Juiz de Direito, 
Aragão Seia 


A escriturária, 
J. Novais 


«O Comércio do Porto» 
N.º 55 — 29/7/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


3.º Juizo 
2. SECÇÃO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE saber que na Execução 
Sumária n.º 644/81 que o exequente 
Banco Totta & Açores, EP c/sedeem 
Lisboamove contra aexecutadaMa- 
lhas Gerflex, Lda., c/ última residôn- 
cia conhecida da sua sede na Rua 
Brito Cunha, n.º 85, Matosinhos, ac- 
tualmente ausente emparteincertae 
aoutra, é aquelarécitada, napessoa 
de um dos seus legais representan- 
tes, para deduzir oposição à execu- 
ção, querendo, no prazo de cinco 
dias, ou dentro do mesmo pagar ou 
nomear bens à penhora suficientes 
para liquidação da quantia de 
36 336$00, bem como os respecti- 
vos juros, sob pena de, o não fa- 
zendo, dentro daquele prazo que 
começa a correr finda que seja a 
dilação de trinta dias a contar da 
segunda e última publicação do res- 
pectivo anúncio, tal direito ser devol- 
vido ao exequente, conforme tudo 
melhor consta do duplicado arqui- 
vado nesta secretaria, para ser en- 
tregue desde que solicitado. 


Porto, 22 de Julho de 1981 


O Juiz de Direito, 
José Pereira da Graça 
O Escrivão-Adjunto, 


Amadeu Soares Ferreira 


CENTRO DE FÍSICA 
DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO 


No Centro de Física da Universi- 
dade do Porto, Faculdade de Ciên- 
cias, Praça Gomes Teixeira, 4000 
Porto (telefone, 21653) recebem-se, 
atéàs12horasde22de Setembrode 
1981, propostas em carta lacrada, 
com a indicação «Equipamento in- 
formático», para o fornecimento de 1 
microcomputador tipo PDP-11/23 e 
acessórios, ou equivalente, con- 
forme cademo de encargos que po- 
derá ser consultado às horas de ex- 
pediente ou remetido aquemo solici- 
tar telefonicamente. 

A abertura das propostas terá 
lugaràs15horasde22 de Setembro. 


Per'A Comissão Directiva do CFUP 
* George João de Oliveira 


«AUGUSTO, NUNES 
& ALMEIDA, LDA.» 


— Sede no Porto — 


Certifico que, por escritura de 4 de 
Junhode 1981, lavradadefis.56a 58 
do livro n.º 314-B das notas do 2.º 
Cartório Notarial do Porto, foi consti- 
tuída a sociedade comercial por quo- 
tas, de responsabilidade limitada, 
sob a firma em epigrafe, nos termos 
constantes dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO: —A sociedade adopta 
a firma de AUGUSTO, NUNES & 
ALMEIDA, LIMITADA, tem a sua 
sede naPraçada República, número 
cinquenta e seis, quinto andar, fre- 
guesiade Cedofeita, destacidade do 
Porto e durará por tempo indetermi- 
nado a contar de quinze do mês em 
curso. PARÁGRAFO ÚNICO: — A 
sociedade poderá transferir a sede 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


a cargo da Notária Lic. 
Judite das Neves Rodrigues 


«FERREIRA & DROGA, 
LIMITADA» 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que por escritura lavrada em 22 
docorrente mês, defis 49v.ºa 51, do 
livro de escrituras diversas 119-B, 
deste Cartório, MANUEL JOAQUIM 
COSTA DROGA, pela cessão que 
fez da sua quota que possuia no 
capital da sociedade em epígrafe, 
que tem sede nestadidade, desii- 
gou-se damesmamas autorizou que 
a firma social continue sem altera- 
ção. 


Está em conformidade com o ori- 
ginal. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 26 
de Junho de 1981 


A ajudante do Cartório, 


Maria José da Mota Ribeiro 


esco 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 
SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
paras efeitos do art.º 19.º do Regu- 
lamento delicenças para instalações 
eléctricas, aprovado: pelo Decreto- 
-Lei N.º 26.852 de 30 de Julho de 
1986, estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.ºenaSecretariada 
Câmara Municipal do Concelho de 
Terras de Bouro em todos os dias 
úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes éditos 
no «Diário da República», o projecto 
apresentado pela EDP- 
-Electricidade de Portugal-Zona de 
Distribuição Amial, a que se refere o 
processo 1/5654, arquivo 463, da 
D.F.E. Norte para o estabelecimento 
deumalinha aérea a 15Kv, com839 
m, do apoio n.º 28 dalinha parao PT 
de Rebordochão-Monte, da Câmara 
Municipal de Terras de Bouro, ao PT 
de Campo de Abades-Monte |l, no 
lugar de Portela, freguesia de Monte, 
concelho de Terras de Bouro. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão 
ser presentes na referida Direcção 
de Fiscalização Eléctrica, ou na Se- 
cretaria daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléctrica 
do Norte, em 20 de Julho de 1981. 


O Director de Serviços 
A. N. Loureiro 


para qualquer outro local do conce- 
lho e estabelecer ou encerrar filiais, 
sucursais ou outra forma de repre- 
sentação social, por simples delibe- 
ração da assembleia geral. 

SEGUNDO: — O seu objecto con- 
siste na actividade de indústria de 
construção civil, comércio, importa- 
ção e exportação de materiais de 
construção podendo, no entanto, 
dedicar-se a qualquer outro ramo de 
comércio ou indústria em que os 
sócios acordem em assembleia ge- 
ral, 


TERCEIRO: — O capital social, in- 
tegralmente realizado em dinheiro, é 
de QUATROCENTOS MIL ESCU- 
DOS e dele pertence uma quota de 
CEMMIL ESCUDOS a cada um dos 
sócios Henrique Augusto de Jesus 
Coelho, António Henrique de Jesus 
Coelho, Miguel Luis Pereira Nunes 
da Ponte e Salvador de Pinho Fer- 
reira de Almeida. 


QUARTO: — A gerência social, 
dispensada de caução e remune- 
radaounão, conforme for deliberado 
em assembleia geral, será exercida 
por todos os sócios, desde já no- 
meados gerentes, distribuindo, entre 
si, OS respectivos serviços. 


PARÁGRAFO PRIMEIRO: — Os 

actos de mero expediente poderão 
ser assinados por qualquer dos ge- 
rentes, porém, os que envolvam res- 
ponsabilidade, tais como letras, che- 
ques e contratos, só serão válidos 
com a assinatura de dois dos geren- 
tes. 
PARÁGRAFO SEGUNDO: — Qual- 
quer dos gerentes poderá delegar 
todos ou parte dos seus poderes de 
gerência e de representação, me- 
diante procuração, mesmo em ter- 
ceira pessoa. A sociedade também 
poderá constituir mandatários. 

PARÁGRAFO TERCEIRO: — 
Qualquer dos gerentes fica desde já 
autorizado a comprar, vender ou tro- 
car veículos motorizados para e da 
sociedade, tomar de arrendamento 
quaisquer locais para a sociedade, 
assim como alterar contratos de ar- 
rendamento, bem como confessar, 
desistir ou transigir em juizo. 

PARÁGRAFO QUARTO: — É 
proibido aos gerentes obrigar a so- 
ciedade em actos e contratos estra- 
nhos ao seu objecto e fins, designa- 
damente em letras de favor, fianças, 
abonações e responsabilidades se- 
melhantes. 

QUINTO: — Não serão exigidas 
prestações suplementares de capi- 
tal, mas qualquer dos sócios poderá. 
fazer à caixa social os suprimentos. 
de que a sociedade carecer, nas 
condições fixadas em assembleia 


geral. 

SEXTO:- A divisão e cessão de 
quotas entre os sócios, é livremente 
permitida; — porém, quando a favor 
de estranhos, fica dependente do 
consentimento dos sócios não ce- 
dentes, aos quais fica reservado o 
direito de preferência na sua aquisi- 
ção pelo valor do último balanço. 
aprovado. 

SÉTIMO: — Por falecimento ou in- 
terdição de qualquer dos sócios, a 
sociedade continuará com os so- 
brevivos ou capazes e os herdeiros 
do falecido ot: o interdito, legalmente 
representado, devendo aqueles no- 
mear um, de entre si, que a todos 
represente na sociedade, enquanto 
a respectiva quota se mantiveer in- 
divisa. 

PARÁGRAFO ÚNICO: — Na falta 
de acordo, a quota do falecido ou 
interdito, poderá ser amortizadá pela 
sociedade aos seus herdeiros, sem 
vencimento de quaisquer juros, em 
seis prestações semestrais e iguais, 
pelo valor do último balanço apro- 
vado. 

OITAVO: — Quando a lei não exigir 
formalidades especiais, as assem- 
bleias gerais serão convocadas por 
cartas registadas, dirigidas aos só- 
cios, com o mínimo de oito dias de 
antecedência. 

NONO: — No caso de penhora ou 
arresto da quota de qualquer sócio, a 
sociedade fica com o direito de pro- 
ceder à sua amortização, pelo res- 
pectivo valor nominal. 

ESTA CONFORME. — PORTO e 
Segundo Cartório Notarial, em 
quinze de Julho de mil novecentos e 
oitenta e um. 


O escriturário superior, 
João Fernando Ribeiro 


FOZTIR 


TRANSPORTES 
INTERNACIONAIS, LDA. 


Certifico que, por escritura lavrada 
nodia27 de Novembro de 1980, defl. 
59v.ºa fl. 63 v.º do livro n.º 18-B de 
escrituras diversas do Cartório No- 
tarial de Ermesinde, a cargo do notá- 
rio José Alves de Macedo Cruz, foi 
lavrada entre Licínio da Fonseca Mo- 
reira, casado, residente na Rua de 
Corte Real, 121, Porto, a sociedade 
com a denominação de Transportes 
Central Foz do Douro, L.da, com 
sede na cidade do Porto, João Mar- 
garido da Cruz Pinto dos Reis, ca- 
sado, residente na Avenidado Brasil, 
629, Porto, e a sociedade com a 
denominação de Transmaso — 
Transportes Internacionais, L.da, 
com sede na cidade do Porto, uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, que se 
há-de regular pelo constante dos ar- 
tigos seguintes: 


1º 


A sociedade adopta a denomina- 
ção de Foztir — Transportes Interna- 
cionais, Lda., com sede na Rua do 
Infante D. Henrique, 42, 2.º, cidade 
do Porto, e durará por tempo inde- 
terminado, com início nesta data. 


$ único. A sede social poderá ser 
transferida para outro local por sim- 
ples deliberação de assembleia ge- 
ral, 


pe 


O seu objecto é a actividade de 
transportes internacionais, podendo 
ainda exercer outro ramo de activi- 
dade comercial ou industrial em que 
os sócios acordem. 


ao 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro, é de 
5.000.0008, dele correspondendo 
uma quota de 1.250.000$ a cada um 
dos sócios, Licínio Fonseca Moreira, 
João Margarido Cruz Pinto dos Reis, 
Transmaso — Transportes Interna- 
cionais, Lda,, e Transportes Foz do 
Douro, Lda. 


4º 


Agerência, dispensadadecaução 
e com ou sem remuneração, con- 
forme for deliberado em assembleia 
geral, ficaacargo detodosossócios. 


$1.º Para obrigar a sociedade em 
todos os seus actos e contratos dos 
sócios Licínio Fonseca Moreira e 
João Margarido da Cruz Pinto dos 
Reis. Os documentos de mero ex- 
pediente poderão ser assinados por' 
qualquer dos gerentes. 


$2.º Os gerentes poderão delegar 
os seus poderes de gerência no todo 
ou em parte, mediante procuração, 
em outro sócio no todo ou em parte, 
mediante procuração, em outro 
sócio ou em pessoa estranha à so- 
cledade. 


se 


Poderão os sócios fazer à socie- 
dade os suprimentos que, além das 
quotas e prestações suplementares, 
porventura venham a ser necessá- 
rios para melhor andamento dos ne- 
gócios. 

ee 


Por falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios, a sociedade 
continuará com os sócios sobrevivos. 
ou capazes e com os respectivos 
herdeiros ou representantes legais, 
devendo aqueles nomear um que a 
todos represente na sociedade en- 
quanto a quota estiver indivisa. 


7º 


As assembleias gerais, quando a 
ei não determine formalidades es- 
peciais, serão convocadas por car- 
tas registadas, dirigidas aos sócios 
com a antecedência mínima de oito 
dias. 


Está conforme. 


Cartório Notarial de Ermesinde, 17 
de Dezembro de 1980. 


A Ajudante, 
Lúcia Pinto Moreira 


O Comércio do PJorto 


29 DE JULHO DE 1981 


3% MOTIVAÇÕES 


«O Comércio do Porto» 
N.º 55 — 29/7/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA N.º 
1865/81-1.º SECÇÃO 


EXEQUENTE-OBANCOTOTTA 
& AÇORES, E.P., com sede na Rua 
- Áurea n.º 88 — Lisboa. 


EXECUTADO — ANTÓNIO DE 
AGUIAR CAMPOS, casado, au- 
sente em parte incerta, com a última 
residência conhecida na Rua Antó- 
nio Bento Martins Júnior n.º 45-1.º — 
Braga 


Correm éditos de TRINTA dias, 
contados da 2,º e última publicação 
deste anúncio, citando o referido 
executado para no prazo de dez dias, 
findo o dos éditos, deduzir oposição 
pagar (juntamente com os demais 
executados) ao exequente a quantia 
de 217 340840 e juros vincendos, 
sob pena de se considerar devolvido 
ao exequente o direito de nomeação. 
A execução foi proposta também 
contra CAMPOS NUNES & Ri- 
BEIRO, LDA,, com sede na Rua de 
Camões n.º 33 — Braga e FER- 
NANDO ARTUR MAIA LEMOS, ca- 
sado, empregado comercial, resi- 
dente na Rua D. António Bento Mar- 
tins, 20-2.º Dto. — Braga, já citados. 


Porto, 22 de Julho de 1981. 


O Juiz de Direito, 
(assinatura ilegível) 


O Escrivão Adjunto, 
Maria de Fátima 
Teixeira Lopes 


«O Comércio do Porto» 
N.º 55 — 29/7/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção deste Juizo, cor- 
reméditos de vinte dias, contadosda 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citando os credores desco- 
nhecidos do executado Cândido Eu- 
génio Guimarães Oliveira, residente 
na Rua de Santo António de Contu- 
mil, 608-2.º, desta cidade, para no 
prazo de DEZ dias, posterior áquele 
dos éditos, reclamarem o paga- 
mento dos seus créditos pelo pro- 
duto dos bens penhorados que te- 
nham garantia real, nos autos de 
Execução Sumária n.º 1.329/81 
movida pela União de Bancos Portu- 
gueses, E.P., contra aquele execu 

tado e outro. 


Porto, 14 de Julho de 1981. 


O Juiz de Direito 


Fernando José 
de Carvalho Sousa 


O Escrivão Adjunto 
Edmundo João Pereira 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


«O Comércio do Porto» 
N.º 55 — 29/7/81 


age 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4.º Juízo 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


Pela 1.º Secção do 4.º Juizo Cível 
do Porto correm éditos de 20 dias, 
contados da 2.º publicação deste 
anúncio, citando credores desco- 
nhecidos de Bernardino dos Santos 
& Pereira, Lda., com sede na Rua 
Nossa Senhora da Mão Poderosa, 
Formiga, Ermesinde, para no prazo 
de 10 dias, findos os éditos, nos 
autos de execução sumárian." 3.150 
movidos por União de Bancos Portu- 
gueses, E. P., com sede na Praçade 
D. João |, 80, Porto, reclamarem, 
querendo, o pagamento dos seus 
créditos, nos termos do art.º 865.º de 
C.P. Civil. 


Porto, 15 de Julho de 1981 


O juiz de Direito, 
Manuel Pereira da Silva 


O escrivão adjunto, 


Carlos Manuel Lixa 
Passarinho 


«O Comércio do Porto» 
N.º 55 — 29/7/81 


a 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 


DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANUNCIO 


ODOUTORJUÍZDEDIREITODO 
TRIBUNAL JUDICIAL DO 7.º JUÍZO 
CÍVEL DA COMARCA DO PORTO 


FAZ SABER QUE, pela terceira 
secção deste juizo, correm ÉDITOS. 
de 20 DIAS, contados da data da 
publicação do segundo e último 
anúncio, CITANDO os credores des- 
conhecidos do executado ROSA DA 
CONCEIÇÃO, viúva, doméstica, re- 
sidente na Estrada Nova, N.º 536, 
Rio Tinto, GONDOMAR., para no 
prazo de DEZ DIAS posteriores 
àquele dos éditos, deduzirem os 
seus direitos na EXECUÇÃO DE 
SENTENÇA N.º 7.695/B/80 movida 
por MANUEL ARMINDO DE OLI- 
VEIRA DIAS, casado, residente na 
Rua do Teatro, N.º 40, 3.º, Esq., 
Porto, desde que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados, nos 
termos do disposto no art.º 865.º do 
Código de Processo Civil. 


Porto, 26.6.1981 


O Juiz de Direito, 
Eduardo Augusto Martins 


Duarte de Jesus Vaz 


DECLARAÇÃO 


JOSÉ BAPTISTA, divorciado, re- 
sidente no lugar de Dizimos, Santa 
Marinha de Zêzere, concelho de 
Baião, quer tornar público que revo- 
gou na sua totalidade a procuração 
que tinha outorgado aos 23/10/75, 
no 6.º Ofício de Notas do Tabelião 
Segadas, stdo na Rua Rosário n.º 
136, cidade do Rio de Janeiro, Brasil, 
pela qual havia constituído seu bas- 
tante procurador ao seu filho José 
Wilson Baptista Lemos, casado, re- 
sidente na Rua António Lima, Pe- 
nouços, Nogueira, Braga, sendo ao 
tempo, aquele residente na Praça 
Manuel Duarte, 143, apart. n.º 201, 
Riode Janeiro, e este nafreguesiade 
Tresouras, concelho de Baião, pro- 
curação essa que continha poderes 
vários. 


U JORNAL 
! CENTENÁRIO 
SEMPRE ACTUAL 


Caminhos de Ferro 
Portugueses... P. ; 


AVISO [Em] 
SERVIÇO SAZONAL DE PRAIAS - 1981 


Comboios especiais TRANVIAS a efectuar nas zonas suburbanas entre ERMESINDE/PORTO/ESPINHO/OVAR E 
VICE-VERSA nos dias e trajectos abaixo indicados, desde 19 de Julho a 6 de Setembro. 


Circulações ascendentes Estações e Apendetros | Circulações docendontos 


DIDID]D)| O IO q) q) 
E - - - - - - | AERMESDOE 

5 - - - - - - | |Palmilheiro 

- - - - - - - | [águas Santas 

- - - - - - = | [Rio Tinto 

- - - - - - = | |contumil 

- | 10-59) 13-19) 15-23 | — - - | | PORTO-S. EENTO 
9-41 | 10-48 | 13-12 15-15 | 16-26] — | 29-59 | PORTO-CAMPANHÃ 

- - 15-09 | 16-21] — | 19-54 |Goneral Torres 
9-34 | 10-41] 13-04] 15-07 | 16-16 | 18-07 | 19-52 | GATA 

9-26] - | 23-01] 15-04 | 26-14] 18-04 | 19-40 | Coinurões 

9-24 | — | 12-59] 15001 | 16-11] 18-01 | 19-45 | Madalena 

9-21 | 10-34 | 12-56 | 14-59 | 16-08 | 17-59 | 19-42 | Valadares 

9-18| - | 12-53] 24-55 | 16-08 | 17-55 | 19-39) | Prancelos 

9-15] - | 12-50] 14-53 | 16-02] 17-53 | 19-36 | Mixamar 

912) - | 12-48] 24-50 | 15-59 | 17-50 | 19-33 |Aguãa 

3-0 | 10-28 | 12-45 | 14-48 | 15-56 | 17-47 | 19-31] | Grango 

906 | 10-24 | 12-41 | 14-43 | 15-52 | 17-43 | 19-27) | ESPINHO 

= - - - - - | - ||stivaldo 

E o S - | - 1 - ||Params 

- - | 12-36] 14-36 | 15-45 | 17-37 | 19-20 | ESUORIZ 

eg = = a a = - | |Cartegaça, 

Z = Epi - - - | |Carvalheira-Macedo 
- - - ue | = o - |lorr 34 


(1)- Efectua-se aos domingos: 


A Durante o mês de Agosto efectua-se diariamente. B — Dá entace em Campanhã ao c.º n.º 6909. C — Durante o 


mês de Agosto efectua-se diariamente entre Campanhã e Espinho. D — Continua para Coimbra-B. 


PORTO, 10 de Julho de 1981 


ASSEMBLEIA DE FREGUESIA 
DE GUEIFÃES 


CONCELHO DA MAIA 


MOÇÃO 


Considerando que é uma afronta ao povo trabalhador deste 
país. Considerando uma falta de respeito a todos aqueles que du- 
rante 48 anos sofreram na carne e no espírito as amarguras dos 
cárceres da PIDE e o desterro do Tarrafal. Considerando ainda 
que os trabalhadores portugueses estão a ser despedidos dos 
seus empregos por lutarem por uma vida melhor para si e para os 
seus. 

«A Assembleia de Freguesia de Gueifães reunida em 26/6/81 
protesta e repudia a integração na Função Pública do ex-ministro 
do Interior , César Moreira Baptista, um dos mais fiéis seguidores 
da política tacanha, retrógrada de Salazar e que prejudicou e 
prendeu grandes democratas e antifascistas que lutaram e morre- 
ram para glória de Portugal, assim como protestar pelo paga- 
mento de retribuições com carácter rectroativo em montantes ele- 
vados, quando existem reformados, cidadãos com reformas so- 
ciais, que vivem com misérias de 4000$00 e 2000800 que não 
dão sequer para comprar alimentos para a sua sobrevivência». 


Se esta moção for aprovada nesta assembleia, que a mesma 
seja dado público conhecimento, nos jornais diários da cidade do 
Porto e remeter aos seguintes órgãos de soberania: 


ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

CONSELHO DA REVOLUÇÃO 

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
Gueifães, 26 de Junho de 1981. 


O Grupo representativo do P.S. 
nesta Assembleia de Freguesia 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE MATOSINHOS 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS DE ELECTRICIDADE 
ÁGUAS E SANEAMENTO DO CONCELHO DE MATOSINHOS 


AVISO 


Avisam-se os senhores consumidores de energia eléctrica resi- 
dentesna E.N. 208 (Rua da Estação Velha, entre a passagem de nível e 
a Rua dos Quatro Caminhos e imediações), na freguesia da Senhora 
da Hora, de que amanhã, quinta-feira, lhes será interrompido o respec- 
tivo fornecimento em baixa tensão, das 13.30 às 19.00 horas. 

Os senhores consumidores devem considerar em tensão as suas 
instalações, a fim de evitar possíveis acidentes. 


Matosinhos, 28 de Julho de 1981 


A DIRECÇÃO. 


Iossissdessssatdção 


«O Comércio do Porto» 
N.º 55 — 29/7/81 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 1.º Secção do 3.º Juízo Cível 
do Porto, nos autos de execução de 
sentença n.º 4726/A que INTER- 
NACIONAL FACTORS (PORTU- 
GAL), SARL, com sede na rua Casti- 
lho, 71-5.º Esq, Lisboa, move con- 
tra ANTÓNIO AUGUSTO DA SILVA 
FERREIRA, casado, gerente co- 
mercial, LAURA MARIA FERNAN- 
DES ESTEVES LEBRE ALMEIDA, 
casada, doméstica, LUÍS HENRI- 
QUE FERNANDES ESTEVES, ca- 
sado, gerente comercial, MÁRIO 
AUGUSTO FERNANDES ESTE- 
VES, casado, gerente comercial e 
CÂNDIDA SILVINA FERNANDES 
ESTEVES, casada, doméstica, 
todos residentes na rua Forinha da 
Abrigada, 294, desta cidade, correm 
éditos de VINTE DIAS, contados da 
segunda e última publicação do pre- 
sente anúncio, citando os credores 
desconhecidos daqueles executa- 
dos, para no prazo de DEZ DIAS, 
posterior àquele dos éditos, deduzi- 
rem, querendo, os seus direitos 
desde que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados que são 
quotas sociais. 


Porto, 22/7/981 


O JUIZ DE DIREITO 
(José da Silva Paixão) 
O ESCRITURÁRIO, 
(José da Silva Oliveira) 


POUPE 


ELECTRICIDADE 


EDIÇÕES 
PORTUGAL 
PEQUENINO, LDA. 


Certifico que, por escritura de 16 
de Julho de 1980, lavradadef.39v.º 
afl. 41 do livro n.º 16-F das notas do 
4.ºCartório Notarialdo Porto, acargo 
do notário licenciado Álvaro Mendes 
da Costa, se procedeu ao seguinte: 
a) O capital da sociedade em 
epigrate, com sede na Rua da 
Boavista, 5293, sobreloja, 21, no 
Porto, que era de 200.000$00, foi 
aumentado em 1.400.000$00, pas- 
sando, assim, a ser de 
1.600.000$00; 

a) Foram unificadas as quotas 
dos sócios e alterado o artigo 4.º do 
pacto social, ao qual fgi dada a se- 
guinte nova redacção: 


Antigo 4.º 


O capital social é de 
1.600.000$00, está integralmente 
realizado, em dinheiro, e corres- 
ponde à soma das duas quotas se- 
guintes: uma de 1.200.000$00, da 
sócia P. L. M. — Pereira Ludjero * 
Mesquita, Comércio e Indústria, 
Lda., e a outra de 400.000$00, do 
Sócio António Joaquim Viana Amo- 
rim. 


Está conforme. 


4.º Cartório Notarial do Porto, 21 
de Agosto de 1980. 


O Ajudante, 
Teotónio Pedro de Almeida 
e Albuquerque 


CASTÊLO DA MAIA 
GINÁSIO CLUBE 


Convocam-se todos os associa- 
dos do CASTÉLO DA MAIA GINÁ- 
SIO CLUBE, para comparecer na 
Assembleia Geral Ordinária que se 
realiza no próximo dia 7 de Agosto de 
1981, pelas 21 horas, na sede social 
do Clube, à Rua João Maia, no Cas- 
têlo da Maia, com a seguinte ordem 
de trabalhos: 


1-Leitura, discussão e aprovação 
do Relatório e Contas da Gerên- 
cia de 1980-1981 
2- Eleição dos Grupos Gerentes 
” para a época de 1981-1982. 


Se à hora marcada não estiver 
presente a maioria dos sócios a As- 
sembleia terá lugar em 2.º convoca- 
tória, uma hora depois. comqualquer 
número de associados presentes. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
Luís Fernando Ferreira 


de Araújo Barros , 


“O Comércio do Porto: 
29 DE JULHO DE 1981 


MOTIVAÇÕES q 


FERREIRA 
& ACÚRCIO, 
LIMITADA 


(SEDE NO PORTO) 


CERTIFICO que, por escrituta 
de 5 de Julho de 1956, exarada a fis. 
58 v.º do Livro B-164, das notas do 
2.º Cartório Notarial do Porto, foi 
constituída a sociedade comercial 
porquotas, de responsabilidade limi- 
tada, sob a forma em epígrafe, nos 
termos constantes dos artigos se- 
guintes: 

PRIMEIRO — Esta sociedade 
adopta a firma «FERREIRA & 
ACÚRCIO, LIMITADA», tem a 
sua sede e estabelecimento na 
Rua de São Brás, quinhentos e 
sete, no Portodurará por tempoinde- 
terminado, com início nesta 
data e é seu objecto a indústria 
de barbearia, podendo, no en- 
tanto, dedicar-se a qualquer 
outra actividade comercial ou in- 
dustrial em que os sócios acor- 
dem e que a Lei permita; 

SEGUNDO — O capital social, 
inteiramente realizado, em 
dinheiro, é de «CINCO MIL ESCU- 
DOS» e dele pertence aquota de dois 
mil e quinhentos escudos a 
cada um dos sócios Eduardo Luís 
Ferreira e Fernando de Melo Acúr- 
cio; 
TERCEIRO — Entre sócios, são 
livremente permitidas as ces- 
sões e divisões de quotas, care- 
cendo a cessão a estranhos do 
consentimento escrito dos só- 
cios não cedentes; 

QUARTO — A gerência social 
compete a ambos os sócios, po- 
dendo qualquer deles assinar 
os documentos de mero expediente, 
porquanto os que envolvam res- 
ponsabilidade deverão ser sempre 
firmados, em conjunto, pelos 
dois gerentes, a quem fica, to- 
davia, expressamente vedado 
assinar, pela sociedado, le- 
tras de favor, fianças, abo- 
nações e, em geral, documentos 
alheios aos negócios sociais 
sob pena de o infractor respon- 
der, individualmente, pelas 
obrigações assumidas e de in- 
demnizar a sociedade pelos pre- 
juízos que lhe ocasionar; 

QUINTO Anualmente será 
dado um balanço, com referên- 
cia a trinta e um de Dezembro, e os 
lucros e prejuízos verificados, de- 
pois de retirada daqueles a per- 
centagem mínima de cinco por 
cento para fundo de reserva le- 
gal, serão divididos pelos sócios 


na proporção das suas quotas; 
SEXTO — Falecendo ou interdi- 
tando-se qualquer sócio, a socie- 
dade subsistirá entre o sobrevivo ou 
capaz e os herdeiros do falecido 
—- representados só por um, à 


sua escolha -, ou represen- 
tante legal do interdito, se 
nela quiserem ficar, pois, não 


querendo, receberãoo que semostrar 
pertencer-lhes, por meio de um ba- 
lanço especial de ocasião- e 
esse pagamento ser-lhes-á fei- 
to, salvo o direito de antecipação, 
no prazo de um ano, em presta- 
ções trimestrais e iguais, repro- 
sentadas em letras com ga- 
rantia edónea, sendo  exigi- 
da; 

SÉTIMO - As assem- 
bleias gerais, sempre que a lei 
não exija outras formalida- 
des, serão convocadas por meio de 
cartas registadas, dirigi- 
das aos sócios com a antece- 
dência mínima de oito dias; 

OITAVO — Dissolvendo-se a 
sociedade por qualquer motivo le- 
gal, serão liquidatários os só- 
cios, que procederão à liquidação e par 
tilha como combinarem; — Na 
falta de acordo, abrir-se-á lici- 
tação verbal entre eles e o estabele- 
cimento social, com todo o activo e 
passivo, será adjudicado aquele 
que melhor proposta fizer, quanto 
a preço e forma de pagamento; 

NONO - No omisso, obser- 
var-se-ão as deliberações dos só- 
cios, devidamente tomadas, e 
as disposições legais apli- 
cáveis. 

ESTA CONFORME. 


PORTO e referido Cartório, aos 
vinte e sete de Julho de mil novecen- 
tos e oitenta e um. 

O AJUDANTE 


Júlio Brandão de Sousa Lopes 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária Lic. 
Judite da Neves Rodrigues 


PINTO& LEÇA, 
LIMITADA 


Certifico para efeitos de publica- 
ção que, por escritura lavrada em 27 
do corrente mês, de fis. 49 v.º a 51, 
do livro de escrituras diversas 45-E, 
deste Cartório, foi constituída uma 
sociedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, nos ter- 
mos dos artigos seguintes: 

1.º A sociedade adopta a firma 
«PINTO & LEÇA, LIMITADA», tema 
sua sede na Ruá Cunha Espinheira 
n.º 74, desta cidade, podendo ser 
transferida para qualquer outro local 
por simples deliberação da assem- 
bleia geral. 

2.º — A sua duração é por tempo 
indeterminado. 

3.º O seu objecto é a produção e 
montagem de divisórias amovíveis e 
tectos falsos. 

4º — O capital social, integral- 
mente realizado, em dinheiro, é de 


“850.000$00, dividido em quatro quo- 


tas, sendo três de 105.000$00, per- 
tencendo uma a cada um dos sócios 
Fernando Manuel Barbosa Correia, 
João Manuel Sobral Torres Leça e 
Rui Nuno Alves da Cruz Ribeiro, e 
uma de 35.000$00, pertencente ao 
sócio José Luis Magalhães Pinto 
Bessa. 


5.º— A gerência social dispensada 
de caução e remunerada ou não, 
conforme for deliberado em assem-. 
bleia geral, fica afecta a todos os 
Sócios, bastando a assinatura de 
qualquer deles para os ducumentos 
de mero expediente; porém, para 
que a sociedade fique validamente 
obrigada em todos os seus actos e 
contratos é necessária a assinatura 
de dois gerentes, em conjunto. 

86º — As cessões de quotas são 
livresentre os sócios; porém, quando 
a favor de estranhos ficam depen- 
dentes do consentimento dos sócios 
não cedentes. 


7.º — Por morte ou interdição de 
qualquer dos sócios, a sociedade 
continuará com os sobrevivos ou ca- 
pazes e os herdeiros ou represen- 
tante legal do sócio falecido ou inter- 
dito, devendo aqueles nomear umde 
entre si que a todos represente na 
sociedade, enquanto a quota se 
mantiver indivisa. 


8º — As assembleias gerais, 
quando a lei não determine outras 
formalidades Serão canvocadas por 
meio de cartas registadas, dirigidas 
aos sócios com.a antecedência mí- 
nima de 8 dias. 


Está em conformidade com o ori- 
ginal. 


6.º Cartório Notarial do Porto, 28 
de Abril de 1981. 


A Ajudante do Cartório, 
Maria José da Mota Ribeiro 


MERUJA, FONTES 
& BARBOSA 


SUCESSORES 
LIMITADA 


Certifico para efeitos de publica- 


ção que, por escriturade 24 de Junho” 


de 1981, lavrada no Cartório Notarial 
do concelho de São João da Ma- 
deira, exarada de folhas 56 a folhas 
60, do livro de notas para escrituras 
diversas número doze-C, ao pacto 
social da sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limitada, 
que usa a firma Menuja, Fontes & 
Barbosa Sucessores Limitada, com 
sede na rua Sampaio Bruno, número 
19, da cidade do Porto, foi feita a 
seguinte alteração: 

a) — Foi aumentado o capital de 
800.000$00 para 1.170.000$00, 
sendo o seu aumento de 
570.000$00, que como consequên- 
cia dão nova redacção ao artigo ter- 

. ceiro do pacto social aqualpassaráa 
ser a seguinte: 


3º 


UM — O capital social, integral- 
mente realizado nos bens e valores 
constantes da escrituração é de UM 
MILHÃO CENTO E SETENTA MIL 
ESCUDOS ecorrespondeà somade 
três quotas, sendo uma de setecen- 
tos e oitenta mil escudos e duas de 
cento noventa e cinco mil escudos 
cada, e pertencem: ade setecentose 
oitenta mil escudos, em comum e 
sem determinação de parte ou direito 
aos herdeiros de Dr. Jos “de Sousa 
Machado Fontes, Maria Isabel, 
Maria José, Maria Augusta, Maria 
Beatriz, José Emesto e Guilherme 
Filipe, a de cento e noventa e cinco 
mil escudos a Julieta Machado Gui- 
marãesde Sousa Fontes e a outra de 
cento e noventa e cinco mil escudos, 
comum e sem determinação de parte 
ou direito, a Casimiro Alberto Fontes. 
de Macedo, Maria do Carmo Martins 
Meireles, Macedo Isabel Maria Mei- 
reles de Macedo Emauz, Maria do 
Carmo Meireles Fontes de Macedo 
Cortes Pinto e Maria do Rosário Mei- 
reles de Macedo. 

DOIS — (Transitório) A sócia D. 
Júlia Machado Guimarães de Sousa 
Fontes, é porém, usufrutuária vitali- 
lícia da totalidade da quota de cento 
noventa e cinco mil escudos, que 
Pertence, em comum e sem determi 
nação de parte ou direito aos cinco 
titulares referidos na parte final do 
número um e de uma quarta parte da 
quota de setecentos e oitenta mil 
escudos, que pertence em comum e 
sem determinação de parte ou di- 
reito, aos seis titulares também refe- 
ridos na parte final, digo, na parte 
inicial do mesmo número um deste 
artigo. 

Declara-se que na parte omitida 
nada há que amplie, restrinja, modi- 
fique ou condicione a parte transcrita. 
e vai conforme ao original. 


Cartório Notarial do Concelho de 
São João da Madeira, vinte e seis de 
Junho de mil novecentos oitenta e 
um. 


A Ajudante do Cartório 
Maria Estrela 
Moreira Lopes 


MOTORISTAS 
DE VIA FLUVIAL 


Os Caminhos de Ferro Portugueses, E.P., pretendem admitir 
Motoristas para a sua VIA FLUVIAL Barreiro-Lisboa. 


Poderão candidatar-se: 


— Motoristas práticos de 1.º e 2.º classe; 
— Sargentos artífices condutores de máquinas da reserva da 


Armada; — Motoristas 


práticos 


de 3.º classe com mais de 3 anos de serviço;- 


— Ajudantes de motoristas com mais de 5 anos de embarque com 
idades até os 45 anos incompletos e habilitados com o exame da 

4.º classe do ensino primário. 
OFERECE-SE: 


— Estabilidade de emprego; 


— Remuneração mensal de base de 14 8008; 


— Prémio de produtividade; 
— Subsídio de refeição; 


— Concessões de transporte em caminho de ferra para o próprio e 


familiares; 


— Outras regalias sociais (cantinas, armazéns de víveres, etc.). 


Os interessados deverão contactar até ao fim do corrente mês, 
pessoalmente ou por escrito, o Sector de Recrutamento, Calçada do 
Duque, n.º 20 — 1294 Lisboa Codex — ou ainda através do telefone 


3631 81 ext. 251 


CONFEITARIA 
PORTO ALEGRE, 
LDA. 


Certifico que, por escritura de 16 
de Dezembro de 1980, exarada a fl. 
145v.º do livro n.º 60-B do 8.º Cartó- 
rio Notarial do Porto, a cargo da 
notária licenciada Isabel Carmália 
Antónia Ferreira, após cessão de 
quotas da sociedade Confeitaria 
Porto Alegre, Lda., com sede no 
Porto, foi alterado o pacto social 
quanto aos artigos 3.º e 5.º, que 
ficaram assim redigidos: 


ARTIGO 3.º 


O capital social, integralmente 
realizado, em dinheiro e nos termos 
diversos do activo, é de 
2 350 000800, sendo de 
1 175.000$00 a quota de cada um 
dos sócios, António Augusto Pereira 
da Silva e D. Deolinda Silva de 
Sousa 


$único. Não serão exigíveis pres- 
tações suplementares de capital, 
mas poderão os sócios facultar à 
sociedade os suprimentos de que 
venha a carecer, nos termos que 
foremacordados em assembleia ge- 
ral, 


ARTIGO 5.º 


A gerência, com dispensa de cau- 
ção e remunerada ou não, conforme 
venha a ser deliberado, fica a cargo | 
de ambos os sócios, que poderão 
delegar por meio de procuração, no 
todo ou em parte, os respectivos 
poderes. 


$ único. Os actos de mero expe- 
diente poderão ser assinados por 
qualquer dos gerentes; os que en- 
volvam obrigação ou responsabili- 
dade só vincularão a sociedade com 
a intervenção conjunta de ambos ou 
de um e do procurador do outro. 


Está conforme. 


8.º Cartório Notarial do Porto, 17 
de Dezembro de 1980. 


O Ajudante, 
José Maria Pereira 


O JORNAL 
DO NORTE 


VENDA 
PARTICULAR 


AMANHÃ , DIA 30, ÀS 15 HORAS 


Afirma MANUEL REIS MORAIS & IRMÃO, SARL, na sua antiga 
sede, à Rua Ciríaco Cardoso, 186 — Porto — venderá, pela melhor 
oferta, grande número de máquinas e mobiliário de escritório, a saber: 

Secretárias em madeira e aço, ficheiros metálicos diversos, 
caldeira para fundição de metal, expositeres, cofres monoblocos, 
aparelhos de ar condicionado, extraordinário conjunto de sala para 
reuniões, com lindíssima mesa e 15 cadeirões, motores eléctricos 
diversos, sucatas, estores, armaduras, lâmpadas, camião MAN, rolos 
de papel gomado e um grande número de peças de difícil descrição. 


Os lotes poderão ser vistos, no local acirrta indicado, no dia 30 a 
partir das 10 horas. 


Para mais informações deverão os interessados dirigir-se às 


GALERIAS DE VANDOMA, LDA 


Agência Portuense de Leilões, Rua Mousinho da Silveira, 175/183- 
Telef. 21286 — PORTO, a quem foi confiada a venda das peças 
descritas. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses E. P. 


LISBOA — PORTO — VIGO 


Informam-se os Srs. Passageiros de que, a partir do dia 31 de Maio, foi 
alterado o horário da automotora n.º 5010/24 no percurso espanhol, que 
passou a ser o seguinte: 


ESTAÇÕES 


5010/24 


vIGo . 
Redondela da Galícia 
Guillarey .. 


802 


Tu. 


840 
750 


VALENÇA DO MINHO 


H.E.— Hora espanhola 
H.P.— Hora portuguesa 


Para informações mais detalhadas, devem os Srs. Passageiros consultar 
as Secções de Informações ou o cartaz horário n.º 11 afixado nas nossas 
estações. 


INFORMACAO 


TESS 


ALGARVE | We. 


COIMBRA, — FÁTIMA —. SANTARÉM = FARO 


inicio 


Ligações 
e resto 


em 1Sde Junho de 1981 


HORÁRIO 
COIMBRA 
Letria | 


a 
wy 
o 


Fátima 
Santarém 
Coruche 

Montemor-o-Novo 

Torrão 


ov Ov Ov ovo 


Ferreira do Alentejo 
Aljustrel, 
Castro Verde 
Ourique 


Ferreiras 


Vila Moura 
| Quarteira 
- ARO P 


(a) — Com mudança de autocarro 
em Ferreiras. 


para o Alto e Baixo Alentejo 
do Algarve. 


Para mais informações consulte os serviços RM, 


O Comércio do Porto 


29 DE JULHO DE 1981 | 


SUBEMPREITEIROS 


PARA MARMORITE, ASSENTAMENTO DE MOSAICO, 
AZULEJO E BARRAMENTO. CONTACTAR: DIVISÃO DE 
SUPERMERCADOS (SR. CARVALHO), NA AVENIDA DA 


BOAVISTA. 2300 — PORTO. 


SOCIEDADE DE 
CONSTRUÇÕES 


SOARES DA COSTA 


SARL 


SENHORA 


Pretende-se senhora de meia idade para serviço 
doméstico interno com funções de governante. 


Exigem-se boas referências, oferece-se boa remune- 
ração. 

Rua da Ermida, 96 

S. MAMEDE DE INFESTA 

Telef. 901090 


Contactar: 


CASAL PARA QUINTA 


A 6 KM DE BARCELOS 


Oferece-se casa, remuneração justa e outros benefícios a 
combinar. 


Resposta ao jornal, ao n.º 747. 


COZINHEIRO 


PARA RESTAURANTE DE 2.º 
LUGAR EFECTIVO 
TELEFONE, 920377 


PARA EMPRESA A 15 MINUTOS DO CENTRO 
DO PORTO SERVIDA POR TRANSPORTES 


PÚBLICOS 


Técnico de eléctrica 
e electrónica industriais 


Para montagem e manutenção eléctrica e electrónica do equipa- 
mento de produção. Os candidatos deverão possuir experiência com- 
provada, nomeadamente, no campo do controlo de velocidade, por 
transistores, de motores de corrente continua. 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível com experiência anterior 

- Revisões periódicas de acordo com a competência e capacidade 
de enquadramento demonstradas 

- Bom ambiente de trabalho em equipa 


EXIGE-SE: 


— Competência profissional 
— Capacidade de boas relações de trabalho 
— Indicações de referências pessoais 


Resposta por carta manuscrita a este jornal à Redacção ao 
nº 752. 


COZINHEIRO DE 3.º 
e AJUDANTE DE COZINHA 


Falar: Rua de Sá da Bandeira, 69-1.º 


CASAIS DOMÉSTICOS — C/ carta 
de condução. 28 a 30 mil escudos. 
R. Alexandre Herculano, 
73-1.º-Esq.º — Telef. 383697. 


EMPREGADAS DOMÉSTICAS — 
15 a 16 mil escudos mensais. Rua 
Alexandre Herculano, 73-1.º-Esq.— 
Telef. 383697 - PORTO. 


SENHORA - Interna para tratar em 
Braga de senhora idosa. Tratar, Rua 
de Costa Cabral, 670, Porto. Tele- 
fone 482191. 


EMPREGADA DOMÉSTICA — In- 
terna trato familiar, bom ordenado. — 
Telef. 381662. 


GARAGEM -— Garagem ou lugar 
paraumaviaturaligeiraemgaragem. 
Compra-se ou aluga-se na zona da 
Pasteleira Sul. Resposta ao n.º 748. 


ENSINO = 


INGLES, FRANCES, ALEMÃO 
— Curso de Férias no Inst. Inglês 
do Porto, R. Sá da Bandeira, 522, 
Porto. tele” 23229-29537 


O JORNAL 
DO NORTE 


AUTOPULLMANS 
ARRAIAIS 
MINHOTOS 
ALMOÇOS 


REGIONAIS 


Serviço de Excursões 
Sáb. e dom. 


CASA DA ANTA visita VIGO 
QUINTA FOZ PINHÃO 
ALDEIA DE SANTO ANTÃO 
PEDRA VERDE, GERÊS 


Preços especiais 
a-grupos 


ESCAMARÃOTUR 


PORTO. Tels. 311400 e 22394 


REPARAÇÕES -— Fogões a gás, 
máquinas costura e tricotar. 

Vamos a casa. Contactar José Ma- 
nuel- Telef. 480135 e 399516 P. F. 


FÁTIMA 


Excursões. Domingos e 12/13. ES- 
CAMARÃOTUR- Telefone, 311400 


Da ti 

AO DIVINO ESPÍRITO SANTO E 
AO SANTO PAPA — Agradeço gra- 
ças recebidas. — M. A. 


AOS EMIGRANTES 


Tratamos: Legalização de carros e 
trocas de cartas de condução. 


AGÊNCIA BÉLITA 
Praça da Batalha, 144-3.º 
4000 PORTO — Telef. 319001 


pus pia A Ab 
MATRIMÓNIO— Meninade27 anos, 
solteira, administrativa, deseja refa- 
zer vida com sr. formal e compreen- 
sivo. A Família, Porto, Rua do Bon- 
jardim, 668-2.º e 375-1.º — Telefone, 
22715; Lisboa: RuaMaria,25—Tele- 
fone, 824485. 


a 
MATRIMÔNIO —Sr. despachante 50 
contos por mês de rendimento de- 
seja formar um lar com sra. da 
mesma idade. A Família: Rua do 
Bonjardim, 668-2.º e 375-1.º; tele- 
fone, 22715; e Lisboa: Rua Maria, 
25-2.º - Telefone, 824485. 


Gt de= 
MATRIMÓNIO — Cavalheiro de 40 
anos, comváriosnegócios de restau- 
rantes, Industrial, deseja casar-se 
com sra. de idade aprox. à sua. A 
Família, Porto: Rua do Bonjardim, 
668-2.º6375-1.º-Tolefone, 22715; 
Lisboa: Rua Maria, 25-2.º — Tele- 
fone, 824485. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO e às 
12Almas Benditas, agradeço graças 
recebidas — MIS.S.. 


EXCURSÕES 


ALGARVE, 18/8 6 4/9 

TRÓIA, 22 e 23/8 ... 

CORUNHA E SANTIAGO, 15/8 
MARROCOS IMPERIAL, 14/9 
LOURDES, ANDORRA, 15/8, 1 
PALMA DE MAIORCA, 29/8 1/9 


MAD 


SENSACIONAL — a parti de... 


ESCAMARÃOTUR 
AGÊNCIA DE VIAGFENS 
Rua Alexandre Herculano, 225 - PORTO 


TORRES DE REFRIGERAÇÃO 
INDUSTRIAIS 
em fibra de vidro 


q: 


(ÚGSIS Cecono, mize com 169 e 


> 


para problemas de refrigeração 


RUA DELFIM FERREIRA, 399 — 4100 PORTO 


LÓLNILSIO ca cctução ERA 


felclonas GT2VAS 676593 


POR MOTIVO 
DE DOENÇA 


Vendem-se a propriedade, recheio 
com mercadoria, máquinas, móveis, 
utensílios e diversos, dum super- 
mercado com muito movimento, a 
50 Km. do Porto. Escrever para este 
Jornal ao n.º 749. 


NA PRAIA DA 


PÓVOA DE VARZIM 


Apartamentos com 2, 3 e 4 quartos. 
Escritórios. Lojas comerciais. Gara- 
gens em construção e já prontos. 
Frente, juntinho e.na perpendicular 
ao mar com condições de paga- 
mento a 30 dias. 30 meses ou 30 
anos. Vende: SULIMAR, de Miranda 
& Almeida, Lda., agora na Avenida 
Mouzinho de Albuquerque n.º 63 — 
Telef. 61109 — 4490 PÓVOA DE 
VARZIM 


MAQUINAS REGISTADORAS — 
Manual 5.000$00 eléctrica 
10.000$00 outra electrónica. Tele- 
fone, 381662. 


AUTOMÓVEIS — Fiat 127, 1977; 
Opel 1204, 1974; Volkswagen 1300, 
69/73; Opel 16045, 1973; Fiat 850, 
1970; Opel 1700, 1964. — Rua do 
Bonfim, 58/70 — PORTO. 
e 
TALHÕES — De 300 a 600 m2, ur- 
banização na Bajouca, a 5 minutos 
da Câmara da Maia. Lindas vistas, 
lugar sossegado. Telefs.: 9483143 
(exp.) 569150 (noite) 


po A SA lo Ma TE 

CITROEN DS 21 — Uso próprio, 
vende particular. Telef., 72124 (ho- 
ras de serviço) — 72712 (outras ho- 
ras) — Rede de S. João Madeira. 


PEUGEOT 504 - GLD — Praça Ve- 
lasquez, 183 — PORTO 


FORD CORTINA — Mista DIESEL 
Praça Velasquez, 183 — PORTO 


ALCATIFAS 


PREÇO DE FÁBRICA 


SUPERMERCADO 
ALCATIFAS 
DA FOZ 


Av. do Brasil, 92100 
(irento ao mar) 


FOZ DO DOURO 


Tolots.: 688243 / 687660 


tm 


ALCATIFA DE ARGOLA 
Desde 270$00/m2 


PAPÉIS DE PAREDE 
Desde 90$00/Rolo 
ALCATIFAS 
em Rolos - Carpetes — Tapetes - Plástt- 
cos estrangeiros. 


MEDIDAS E ORÇAMENTOS 


ESTABELECIMENTO 


FRENTE A DUAS RUAS 
DEVOLUTO 
4.750.000$00 


À PRAÇA DAS FLORES 
(ZONA DO BONFIM) 
Trata e mostra: 


GENTIL GOMES DA COSTA 
Rua Fernandes Tomás, 664-1.º 
Telet. 24813 — 4000 Porto 


ARMAZÉM 


400 M2, ÁREA COBERTA 
NA 1.º ZONA DA CIDADE 
(A SANTOS POUSADA) 
6.250.000$00 
DEVOLUTO 


Trarta e mostra: 


GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º 
Telef. 24813 — 4000 Porto 


ANDARES 
DUPLEXES 


TIPO «MORADIAS» 
A MARECHAL GOMES DA COSTA 


(À BOAVISTA) 
Preços a partir de: 


4.250.000$00 


DENTRO JARDIM; 3 QUARTOS 
C/ ROUPEIROS, SALA/ 
“COMUM C/ LAREIRA + DIVI- 
SÕES, ARRUMOS INDEP., 
GARAGEM,  ELECTRO- 
DOMÉSTICOS, ETC.. 


Ver DIARIAMENTE (sábados 
incluídos) das 14 às 18.30 horas, 
na RUA PROF. AUGUSTO NO- 
BRE, gaveto com RUA RAI- 
MUNDO MACEDO (ao Pinheiro 
Manso) — PORTO. 


Trata: 24813 


PRÉDIO 


RENDIMENTO 
4.000 CONTOS 


AO HOTEL SHERATON 
Av. Fernão Magalhães 


Composto de: 
R/CHÃO (estabelecimento) 
DEVOLUTO 


1.º ANDAR (HABITAÇÃO) 
ALUGADA 


Trata e mostra: 
GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º 
Telef. 24813 — 4009 Porto 


ANDAR 
C/ GARAGEM 


2.450.000$00 
ao posto da Areosa 


Em magnífico local, moderno, 
transportes à porta, 2 acabam. de 
fino gosto, 2 quartos, salacomum 
+ restantes divisões, ascensor, 
forrado, alcatifado, arrumos in- 
dep., etc.. 


GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 664-1.º 
Telef. 24813 — 4000 Porto 


APARTAMENTO 


MARAVILHOSO 
TIPO «ANDAR» 

1.750 CONTOS 
Moderno e luxuoso, junto da 
IGREJA DO BONFIM, perto do 
centro da cidade, ascensor, for- 
rado, alcatifado, óptimas divi- 
sões, etc. ÚLTIMO P/ VENDAII! 

GENTIL GOMES DA COSTA 


Rua Fernandes Tomás, 684-1.º 
Telef. 24813 — 4000 Porto 


2 ESTABELECIMENTOS 
12.000.000$00 


À RAMADA ALTA, em prédio 
novo, formados por cave e, 
richão, com a área de 350 m2, 
cada, para qualquer ramo. SÓ 
VISTO. Trata e mostra: 


M. BAPTISTA 


Rua F. Tomás, 308-1.º 
Teleís.: 563553/563628 


MARAVILHOSA 


MORADIA 
DE 4 FRENTES 
POR: 5.500 CONTOS 

Composta por grande sala comum 
com fogão, escritório, cozinha, 4 q,, 3 
banhos, sendo 1 privativo e garagem 
p/2 carros. Junto aos mais variados 
transportes. 
TRATA 


A. SOUSA RIBEIRO 


Rua da Constituição, 1421-1.º-D1.º 
Telef. 481690-492147 - PORTO 


e 


O Comércio do Porto 
29 DE JULHO DE 1981 


MOTIVAÇÕES ag 


APARTAMENTO 


Próx. à Av. Antunes Guimarães, pronto a habitar, c/ hall, sala 
comum, quarto. cozinha, banho completo, lavandaria. Alcatifado e 
forrado a papel. PREÇO: 1500 contos. PROC. 2011 
Informa: A VERTICAL — PROPRIEDADES — Rua Gonçalo Sampaio, 

353 (ao Mercado do Bom-Sucesso) — Tel. 699706/746/766 


EM LEÇA 
DA PALMEIRA 


(PRÓX. À PONTE MÓVEL) 

Como novo, pronto a habitar c/ hall, sala comum, 2+1 

quartos, banho completo, cozinha, despensa e marquise. 

Forrado a papel e alcatifado. Vistas magníficas sobre o 
porto de Leixões. 

PREÇO: 2.500 contos PROC.: 1822 


R, Gonçalo Sampaio. 353 (ao mercado Bi e: 
Telefs. 699706/746/766 - Porto q Bem iicese 


PROPRIEDADES 


ANDARES 


À ROTUNDA DA BOAVISTA 


Vende-se, em acabamentos, andares, com 2 e 3 quartos, sala comum, 

quartos de banho de serviço e completo, cozinha com móveis e 

exaustor, despensa, quarto de arrumos, terraço e lugar de garagem 
Preço: 3.000/3.700/3.800 contos. TRATA 


A CONFIDENTE 
«FUNDADA HÁ 48 ANOS» 


AN/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ AS 
12.30 HORAS. 


ANDAR - ao PALÁCIO CRISTAL 


4.850 CONTOS — «EDIFÍCIO PEDRO CEM» 


Do melhor que existe na cidao, vistas deslumbrantes, moderno e luxuoso, 3 

quartos, sala comum e diversas divisões, arrumos, GARAGEM, etc. - GENTIL 

GOMES DA COSTA — Rua Fernandes Tomás, 664-1.º — 24813 — 
4000 PORTO 


APARTAMENTOS EM $. ROQUE 


Emprédio der/c e 3 andares, boa construção, c/ hall, sala comum, 
1 quarto, cozinha e banho completo. PREÇO: 1 400CONTOS-Telefs. 
699706 / 746 / 766 — Proc.: 1921 


ANDAR AO CARVALHIDO 


Com hall, 2 quartos, sala comum, 2 banhos, cozinha c/ móveis e 
exaustor, despensa, marquise, garagem. Forrado a papel e alcatifado. 
PREÇO: 2 550 CONTOS — Telef. 699706. 


TERRENO PARA MORADIA 


De frentes, der/ce 1.º andar, c/ a área de 250 m2. O terreno tem 
frente para 2 ruas. PREÇO: 850 CONTOS -— Telef: 699766. 


ANDAR À AV. ANTUNES GUIMARÃES 


Pronto a habitar, c/ hall, 3 quartos, sala comum, 2 banhos, cozinha 
c/ móveis e exaustor, despensa e garagem. PREÇO: 2 850 CONTOS — 
Telef. 699746. 


ANDAR A PEREIRÓ 


Vende-se junto à Av. Antunes Guimarães, em prédio de construção 
recente, alcatifado, paredes forradas a papel, convectores de aqueci- 
mento, servido por 2 elevadores, ampla sala comum, cozinha com 
móveis e exaustor, despensa, 3 quartos de dormir c/ roupeiros embuti- 
dos, 1 quarto c/ quarto de banho privativo completo, garagem e 
arrumos. Preço: 3.200 contos. Trata: 


A CONFIDENTE 


«Fundada há 48 anos» 
Rua Passos Manuel, 14-1. elefs.: 20344/5/6 - 27011 — 316549 - 24261 — 
311309 — 312264 — 4.000 PORTO 


AN/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ ÀS 12,30 HORAS. 


GABRIEL COUTO -RUA ALVES ROÇADAS, 2054761 V.N.FAMALICÃO CODEX — TELEFS 22198 22464 


pomtalia -PASSEIO ALEGRE 


PÓVOA E 


Em pleno centro da PÓVOA DE VARZIM, uma realização espectacular de arquitectura 


* LOJAS PARA TODOS OS RAMOS 
* HABITAÇÕES T2,T3 E T4 


* RESTAURANTE PANORÂMICO, NO S*ANDAR , 
Tenha 0 privilêgio de escolher JÁ a sua loja /, 


ou habitação. 


consulte-nos 


mea 


ANDARES EXCEPCIONAIS 
à Av. Fernão de Magalhães 


RUA DR. SANTOS SILVA — (ANTIGA RUA DO RIO — À AREOSA) 


PRONTOS A HABITAR — FACILIDADES DE PAGAMENTO — 


VER TODOS OS DIAS NO LOCAL, incluindo sábados, das 10 às 12. e 14 às 18 horas. 


E-4490 PÓVOA DE VARZIM-TEL 6199] 


% DE SINAL — GARAGENS PRIVATIVAS — ISOLAMENTOS 
TÉRMICOS E ACÚSTICOS, ZONA VERDE. —  ARTAMENTOSTO DE 1,2, 3, 3+1 e 4 QUARTOS. SALA COMUM C/ LAREIRA, 
MARQUISE, BANHOS PRIVATIVOS, etc. 


Trata e mostra: PREDIAL HORIZONTE — Rua Duque da terceira, 425-1.º, Esq. — Telef. 563020 — 4000 PORTO 


JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


Cométrio Yo Rar y OMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS 


ANDARES PANORÂMICOS 


RESIDÊNCIAS UAGRO 
PRONTAS A HABITAR — SINAIS DESDE 400 C.V. N. DE GAIA 


— Construção tradicional, de 1.º qualidade e bons acabamentos, exte- 
rior em pastilha cerâmica, ascensor, madeiras exóticas, aqueci- 
mento, grandes varandas, etc.. 


— ANDARES COM 1, 1+1, 2 e 3 QUARTOS; 2 quartos de banho 
completos, 1 privativo, sala comum, grandes cozinhas, mobiladas, 
despensa, roupeiros, etc. GARAGENS. For. e alcatifados. LINDAS 
VISTAS SOBRE O RIO DOURO. 


— A 5 minutos do Centro e óptimos acessos pelas pontes Luis | e da 
Arrábida. Imensos transportes. 


— LOCAL: Urbanização UAGRO — Rua Rei Ramiro, ângulo com a Rua 
do Agro (ao Candal) 


VER TODOS OS DIAS NO LOCAL: 10 ÀS 12 E 14 AS 18 HORAS OU 
TRATAR NA 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º, Esq” 
Telef. 553020 — 4000 PORTO 


ESTABELECIMENTO 
AO PALÁCIO 


NA RUA JÚLIO DINIS — PRONTO A FUNCIONAR — Área de 45 m2 
aprox. — Preço: 2.900 C. Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 
Rua Duque da Terceira, 425-1.º-Esq. — Telef.: 563020 
4000 PORTO 


MORADIA 
A SANTO OVÍDIO 


Vende-se, em Vila Nova de Gaia, com cerca de 10 anos de construção. 
todaem pedra de 3 frentes, de r/chão e 2 andares, 4 quartos de dormir, 
sala de jantar, sala de estar, cozinha, quarto de banho de serviço e 
completo, lavandaria, quintal, garagem. Forrada e alcatifada. Preço 
2.900 contos. A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS 
SÁBADOS ATÉ AS 12,30 HORAS. Trata em exclusivo: 


A CONFIDENTE 
«Fundada há 48 anos» 
Rua Passos Manuel, 14-1.º - Teleis.: 20344/5/6 - 27011 - 24261 - 311309 - 
316549 — 4.000 PORTO 


REDINORTE REDIN! 


ANDAR 
EM LAVADORES 


Pronto a habitar 
Novo, forrado e alcatifado. 
orientação nascente/poente e 
“composto por 3 quartos, rou- 
peiros, s/ comum em L virada 
aomarc/amplavarar 
mobiada, desp. 
compl. WC c/ polibain e GA- 
RAGEM 


RUA DE CAMÕES. 93-2'.4000 PORTO, 
E Jos. 383388 (BA): 019053 


PREDINORTE = PREDINONTE 


DINORTE: REDINORTE 


ANDARES 
EM GAIA 
— CENTRO 


Novos, em acabamentos, 
com 2 + 1 e 4 quartos, 
restantes divisões o GAR. 
INDIVIDUAL. — Preços: 
2.450 e 3.150 contos. 


RUA DE CAMOES. 93:2º.4000 PORTO 
[ES ELES. 383348 (8 A )- 919053 


PREDINC NTE == PREDINGR 


ANDAR 
AO 
CAMPO ALEGRE 


3.400 C. — Últmo para 
venda em prédio novo e 
composto por 3 quartos, 
s/ comum, coz. desp.. 
banho compl. WG e ga- 
ragem. Acabamentos de 
1.º qualidade. 


ES pu DE CAMÕES, 33:2:4000 PORTO. = 
EST = 


PREDINORTE 


DUPLEX 


GAIA — CENTRO 


3.200. Novo, 3frentes, 
em acabamentos e com- 
posto por 4 quartos. 
s/comum, coz., desp., 2 
banhos e gar. individual 
Forrado e alcatifado a 
gosto. 


RUA DE CAMÕES; 32.400 PORTO. == 
ÉS Tas BA) = 


PREDINORTE = PREDINOR 


ANDARES 
NA FOZ 


Com 2, 3 e 4 quartos, 
s/comum, coz., desp.. 
2 banhos e garagens. 
Acabamentos de 1.º. 
Preços: 3.500 a 4.500 
contos. 


UA DE CAMÕES, 3-2". 4900.PORIO. 


= JOE. s3u48 (BA)-IgpSã 


PREDINON 


QUINTINHA!!! 


3.000.000$00 


Em Paço de Sousa, a 30 km do 
Porto, antiga em pedra, madeiras 
em castanho, com 4 quartos, 
s/comum, s/ visitas, ampla cozi- 
nhac/forno, 2 casas de banho, c 
adega, garrafeira, lagar, c/ de 
lenha, galinheiros, árvores de 
fruto, etc.. Sem caseiro. — Telefs. 
563628 — Porto — ou 055.95192 


À PRAÇA VELASQUEZ 


ANDAR E GAR.+ ARRUMOS 
3.800.000$00 


A estrear, com hall, 3 quartos, 
s/comum, cozinha, 2 banhos, 
despensa e marquise. Aqueci- 
mento. Pronto habitar. Trata e 
mostra: 


M. BAPTISTA 


Rua F. Tomás, 308-1.º 
Porto — Telets. 563553/563628 


MORADIA 


7.000.000$00 


Nos Carvalhos (V. N. Gaia), em 
pedra, 3 fr. rodeada de jardim, 
formada por hall, 4 quartos, 


s/comum e s/ jantar com lareira, 
cozinha, 3 casas de banho. 
s/convívio, despensa. garagem. 
anexos churrasqueira, forno, 
quintal, árvores de fruto, terraço. 
etc. SÓ VISTO. Motivo saúde. — 
Telef. 563553. 


= < +t- 


O Comércio do Porto 
29 DE JULHO DE 1981 


ANDARES DE LUXO 


Centro, c/ 3+1 e 4+1 quartos c/ roupeiros, sala 
comum c/ fogão, cozinha e copa, despensa, 4 q. de 
banho, sendo 1 privativo, forrados e alcatifados, c/ gara- 
gem e quarto de arrumos. Áreas desde 200 m2. Trata e 
mostra: A PREDIAL VOUGA — Rua Entreparedes, 6-1.º 
—»Telef. 381019-382542. 


ARMAZÉM 


C/ 1Wvo mZ na Rua do Rio, próx, da Circunvalação, 
à Arecosa, com bons acessos, excelente local. 


Trata o construtor: 
ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 2285 — PORTO 
TELEFONES 62610 OU 694828/9 


FOZ 


(ÚLTIMOS EM VENDA) 


ANDARES 3 e 3+1 QUARTOS 
ACABAMENTOS LUXO A ESCOLHA 
ÓPTIMA VISTA PARA O MAR 

TRATA EM EXCLUSIVO : 
C.l.0.P. 
R. GUEDES AZEVEDO, 9-4.º — TEL. 313746 


VIVENDA — VALONGO 


De particular com 7 divisões, cozinha e 2 quartos de banho. Grande 
quintal, garagem, anexos. Não precisa obras. 
Carta à redacção ao n.º 741 


ANDARES 
EM ERMESINDE 


Prontos a habitar, c/ hall, sala comum, 2 banhos, 2 quartos, 
cozinha c/ móveis e exaustor. Pintados e alcatifados. PREÇO: 1850 
contos. PROC. 1798. 

Informa: A VERTICAL — PROPRIEDADES — Rua Gonçalo Sampaio, 

353 (ao Mercado do Bom-Sucesso) — Tel. 699706/746/766 


televisão acores 
PAGUE EM 12 MESES 


SEM AUMENTO DE 


Menos profundidade (40cm) 

Melhor imagem. 

Cinescópio 5scm Super-Bright 
Sistema de som paralelo ( Super sound) 
Caixa em madeira de jacarandá. 
Garantia total. 


Rua Fernandes Tomás,495 
PORTO 


ANDAR 


A RUA DE TÂNGER (PERTO 
AV. MAR. GOMES DA COS- 
TA) com quarto dormir, sala c/ 
cozinha, 2 q. banho, arrumos — 
1750 contos Telef. 9481587. 


| 
nm 
CASA RUVINA 


R. FORMOSA, 173 — 4000 PORTO 


MORADIA 


ANDAR DE LUXO 
À AV.º ANTUNES GUIMARÃES 


Constituído por: cozinha (mobilada), ampla sala comum, 
desp.º, 3+1 quartos, 3 banhos, hall, roupeiros, quarto de arru- 
mos, GARAGEM. Invulgar acab.*: alcatifado e forrado. PRON- 
TO A HABITAR. Ver hoje e dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 
18h., na Av.º Vasco da Gama, 629-1.º-Dt.º — Informações: 
telef. 315750. 


MORADIA EM VALADARES 


De 3 frentes, nos acabamentos iinais, de cave, r/c e andar. Tem 4 


quartos, 3 q. banho (um privativo), sala comum c/ fogão, grande gara- 
gem, grande terraço, etc. Forrada e alcatifada. Preço: 4 650 Contos. 


BMW 520 — Do particular, em muito 
bom estado. Ano 74. Azul escuro 
metalizado, 86.000 km. Preço: 
520.000800. Telef. 27646 (horas ex- 
pediente). 


MÁQUINAS DE ESCREVER - Por- 
tátil 3.000800, Adler comercial 
12.000800 outra para mapas. Tele- 
fone: 381662 


ESTABELECIMENTO — Vende-se 
no Centro Comercial «GOLD CEN- 
TER»,emBraga. Contactar pelotele- 
fone, 81309 (Barcelos), das 8 às 
10,30 horas; e 43265 (Pevidém) — 
Rede de Braga. 


CASA RÚSTICA EM VALPAÇOS — 
Nocentro, de estrutura sólida e com- 
posta de moradia (2 and. com 6 as- 
soalhadas), baixos, lojas, pátio e 


(ÁRVORE) Rua Santa Catarina, 218-9.º 


De 4 frentes, emterreno aprazi- 
vel com possib. fazer piscina (200 
mts praia, junto colon. balnear). 


Trata: SOPREM — Telef. 
486381 /498914 


MORADIAS 


De 4 frentes em terrenos 
aprazíveis, sitas no Pinhal do 
Burgal (a seguir ão oásis). 

Trata: SOPREM — Telef. 
486381 / 498914 


ANDAR 


7.º PISO EM MIRAMAR 
TELEFONE, 391771 


Frata o construtor : 


LOTES DE TERRENO 


NO MARCO DE CANAVESES 


Ao centro da Vila e próx. do Campo de Jogos; loteamento n.º 
204/79, para construção de vivendas e zona comercial. Esplêndida 
localização c/ paisagem maravilhosa. Bom preço. Trata e mostra: 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º-Esq.-Telefs. 5630204000-PORTO 


ARMAZÉM — FÁBRICA 


Próximo da Estação de Rio Tinto; a 100 metros; com facilidade de 
acessos para TIR's; com escritório, sanitários para ambos os sexos; 
cantina, etc., piso de marmorite, isolamentos térmicos, instalação 
eléctrica, etc. AREA DE 720 m2. Preço: 8.000 CONTOS. Trata e 
mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º-Esq.-Telefs. 563030/4000-PORTO 


TERRENO 


Na Avenida Principal de Gondomar 
Com projecto aprovado p/ construção de edificios de r/ce 6 er/ce 
3 andares; cerca de 70 habitações e grande zona comercial; um dos 
edifícios de 6 pisos já pronto. Excelente compra. CONDIÇÕES DE 
PAGAMENTO A COMBINAR. Projecto e tratar: 


PREDIAL HORIZONTE 


Rua Duque da Terceira, 425-1.º-Esq.-Telefs. 563020/4000-PORTO 


Trata: A. AMARAL 


ANDARES 


EXCELENTES CONDIÇÕES 
PARA EMIGRANTES 


Trabalhamos com poupança crédito 


NA RUA DO RIO 

Próx. à Av. Fernão de Magalhães 
e Costa Cabral 

COM 1 A 5 QUARTOS GARAGEM INDIVIDUAL 

COM FACILIDADES DE PAGAMENTO 


António de Jesus Sousa 
R da Constituição 2285—Tels 62610 ou 694828/9—Porto 


quintal; área total 1 000 m2. Contac- 
tar Manuel Mesquita — Rua Alves do 
Carvalhal — Valpaços. 


Tolota.: 317367/380381 


ANDAR 


PRONTO A HABITAR 
POR 2400 CONTOS 


AO MERCADO DA AREOSA. Re- 
quintada construção. Com 3 quartos 
restantes divisõos. Alcatifado a forrado 
a papel. TRATA: 


A. SOUSA RIBEIRO 


Rua Constituição, 1421-1.º:D1 


PORTO - Talefs. 481690-492147 


CALDEIRA A VAPOR 


TERMEC 


75 m sup. aquecimento , como nova. 
Pressão 10 kg. — Ver o tratar; - ANTO- 
NIO DE ALMEIDA & FILHOS — Mo- 
reira de Cônegos - Guimarãos. - Tels 
481333 ou 481833 


MORADIA 


Próx. ao cinema Vale Formoso, antiga, a precisar de obras. 
PREÇO: 2900 contos. Tel. 699746. 


ESCRITÓRIO 
NA AV. DA BOAVISTA 


Novo, pronto, com 75 m2 e lugar de garagem. PREÇO: 4800 
contos. Tel. 699766. 


TERRENO 
PRÓX. DA TROFA VELHA 


Terreno com bons acessos, com área de 16 000 m2, tem parte 
cultivo e parte de mata, tem água em abundância. Dá para urbanizar ou 
para indústria. PREÇO: 5800 contos. 

Informa: A VERTICAL — PROPRIEDADES — Rua Gonçalo Sampaio, 
353 (ao Mercado do Bom-Sucesso) Tel. 699706/746/766 


CARRINHA MERCEDES 240 d 


PARTICULAR. COMO NOVA. 
Com garantia — Telef. 396163 — GAIA 


ESTABELECIMENTO 


A JÚLIO DINIS 
Com a áiea de 53 m2, amplo com boas montras — para qualquer 
ramo de negócio. PREÇO: 3500 cantos. PROC. 1889. Tel. 699706- 
1746/66. 


FÁBRICA DE PLÁSTICOS 


NOS ARREDORES DO PORTO 


BEM APETRECHADA 
TRANSACÇÃO IMEDIATA 
URGENTE 


CONTACTAR: TELEFONE, 489322 - PORTO 


O Comércio do Porto 


29 DE JULHO DE 1981 


ESPECTÁCULOS | 


As 18621,15h Int m. 13 anos 


Er 
O REGRESSO DE UM ESPECTÁCULO INESQUECÍVEL 


HAIR DEIXEM ENTRAR O SOL 
DE MILOS FORMAM 


As 15 h. — Últimas exibições — PARA TODOS 
Impossível deter as gargalhadas 
A GRANDE CORRIDA À VOLTA DO MUNDO 


sala bebé 16.20, 18.30, 21.45 Não ac. m/13 


FILME DE QUALIDADE 
TELEF. 29533 Documento e símbolo impressionantes fazem de 


O EXILADO pe marco LETTO 


NO SEU GÉNERO O MELHOR FILME DA TEMPORADA 
Pela acção violenta o fllme foi classificado 


“com cenas eventualmente chocantos 


PERSEGUIÇÃO SELVAGEM 


14.15, 


Às 14,15, 16,15, 18,30, 21,45 
(interdito à menores de 18 anos) 


pelimeiag cera me rem 
NEGÓCIO ESCALDANTE 


HOJE às 14,15-16,30-18,45:21,30 h. Int. m. 13 anos 
O último grando fimo do LUÍS BUNUEL 


ESTE OBSCURO 


As 15-18,15 6 21,30h. 4.º SEMANA 
A LOUCA MEIA IDADE 


com: Bruce Dem, Ann-Margret, Graham Jarvis 
UMA ALTA COMÉDIA exibida em confortável sala cli- 
matizada —————>>>—>— mt. m. 13 anos 


PARA TODOS - MAIORES 4 ANOS 
ÚLTIMOS DIAS — 2.º SEMANA 


Ag 14,15, 18.30, 18.45 0 21.30 horas 
UM FILME DE WALT DISNEY 


A ÚLTIMA VIAGEM DA ARCA DE NOÉ 
ELLIOT GOULD o GENEVIEVE BUJOLO 


U 2 
OS MONSTROS DO MAR 


UMA OBRA DE RARA AUTENTICIDADE 


NÃO ACONS. A MENORES DE 13 ANOS 
As 14, 15, 16.30, 18.45 0 21.30 horas 


SÁBADO, ÀS 24 HORAS — (Int. a mon. do 18 anos) 


CONTRA - ATAQUE DO DRAGÃO 


HOJE — 15.30 e 21.30 (N. ac. m/13 anos) 


A MELHOR COMÉDIA AMERICANA 
SOBRE A GUERRA 


M*A*S*H 


IMPRESCINDÍVEL! 


HOJE às 15,15-18-21,30 h. (W/13 anos) 
CHARLES BRONSON o JACK PALANCE 


2.º SEMANA 


DESFORRA APACHE copia nova) 


Espectacular fllme de MICHAEL WINNER 


cinema 


EHARLET 


18 anos) 


—LE DROIT DE CUISSAGE — 


com 
SERENA: RICHARD ALLAN 
um filme de BURD TRANBAREE/Colorido 


HOJE em ESTREIA pr 
às 15.15- 17.45 e 21,30 MtAgeniroso) 


INTERDITO A MENORES DE 8 ANOS 


As 1502130 —— 
UM DUELO 


(o) 


pivot 


Telef. 23782 


HOJE às 21,30 h. 


MICHAEL CAINE 


(int m. 13 anos) 


IMPLACÁVEL! 


VALE PERDIDO 
OMAR SHARIF 


(Não ac. m. 18 anos) 


PÂNICO NO ESTÁDIO 


com: Chariton Heston John Cassavetes. 


mi o 
in E 
n| m 
tl 

had Tal.46046V 


LUMIERE ÉÀ 
TELEFONE 381722 


Auditório Nacional 
Carlos Alberto 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 
s É 6.º 


«NÃO SE PAGA! NÃO SE PAGA!» 
pelo TEATRO DA CORNUCÓPIA 
TODOS OS DIAS ÀS 21,30 HORAS 


AMANHA: Homem que matou o passado M/18 anos 


Ó ATÉ 6.º-FEIRA 


Ed Fo 


As 151745 -21.30 horas 


interdito a menores de 13 anos) 
7.º SEMANA — UM ÊXITO ENORME! 


OXALÁ Filme de Qualidade 


COLiEU 


TELEF. 25196 


OS CÃES 


Um filme do MEL STUART — Colorido — 


Ag 15.15-18-2145 horas 
(interdito a menores de 13 anos) 
TIVAL 007 VIVE E DEIXA 


MORRER 
COM ROGER MOORE 


HOJE, às 15h00 - 18h00 - 21h30 
A História do Homem 


que tentou o Impossivel 


DO ÓDIO 


com GREGG HENAY e TINA LOUISE 


Interdito a menores de 13 anos. 


HOJE, às 


is 14h15, 16h30, 18h45 e 21h45 


Uma impagável e Implacável Crítica 


à Telovisão Americana! 


com centenas de figurantes e figurões 


Telef. 25196 


O FILME MAIS MALUCO DO MUNDO 


Realização de JOHN LANDIS Im 


EASTMANCOLOR 
Menores 13 anos 


Às 15,30 e 21,30 — N. Ac. M/18 anos 


FE SHAFT EM ÁFRICA 


Tsttira 


GERE HoJI 


Fado 
Atracções 
TRIO BOREAL 


ANA MADALENA — LEONOR SANTOS 
MARIA MANUEL - CIDÁLIA GENTIL 
ALFREDO GUEDES - SAMUEL PAIXÃO 
LOURENÇO ZARA 


MOVIMENTO 
MARÍTIMO 


EM 28 DE JULHO DE 1981 
DOURO 
Não houve entradas nem saídas. 
LEIXÕES 
Entradas: 


ADRIATIC (navio motor alemão) 
de Bremen para Sofrena, Lda. 

CELTIC ENDEAVOUR (navio 
motoringlês) de Bilbao para a Welhe 
Portuguese. 

OSTERCLIGHER (navio motor 
alemão) de Bremen, paraaGuinave. 

EBERDINE (navio-tanque holan- 
dês) de Rotterdam, com gaz butano, 
para Pinto Basto Navegação. 

HERMINÓS (navio-tanque portu- 
guês) de Sines, com rama de petró- 
leo, para David José de Pinto, Filhos, 
Lda. 


Saídas: 

BAROCH (navio motor norue- 
guês) para Oslo. 

CARMEN DEL MAR (navio motor 
espanhol), com contentores para 
Bilbao. A 

SCHULLAU (navio motor ale- 
mão), com contentores para Lisboa. 

SYLVER SKOW (navio motor di- 
namarquês) com contentores para 
Lisboa. 


E às 12.30, 15, 17, 19€ 21.30H. 
PORN. - Col. (int. m/18 anos) 


A RATA BORRALHEIRA 


Richard Roundtree — Venetta McGee 


HARD CORE 
1.º ESCALÃO 


TEMPO 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 
EM 28 DE JULHO DE 1981 


Pressão atmosférica 
nivel do mar 


Máxima — 761,8 às O horas 

Mínima — 759,5 às 18 horas 

Valor às 18horas—759,5; tendência: 
desce 

Temp. do ar às 18 horas — 28,4 

Temperatura máxima — 29,1 às 
1315 

Temperatura mínima— 19,1 às 3.35 

Humidade mínima — 37 às 13.30 

Temp. mínima na relva — 6,1 


Vento em km/h 


Rajada máxima — 30 às 15,29 

Rumo correspondente — WNW 

Rumo dominante — ESE 

Chuva em 24h (18 às 18h) — 
0,0m/m 


Em SANTO 


comBolos 


LINHA DO NORTE 


PARTIDAS-PORTO(S. Bento)-Para: 
Espinho, Ovar, Aveiro, Coimbra, Entron- 
camento, Lisboa (diários): 05.40, 06.57, 
08.36, 09.59, 12.35 (até Coimbra), 14.40 
(até Aveiro), 16.00, 17:26, 18.44, 


PORTO (Campanhã) — Para Lisboa 
(diários): 00.25, 05.48, 07.05, 07:15, 
08.15, 08.44, 09.25, 11.00, 11.50, 14.35, 
15.30,16.10,17.00, 18.45, 18.54,20.15,e 
2115. 


CHEGADAS - PORTO (S. Bento) - Do 
Entroncamento (diários): 11.22, 14.29, 
17.40, 22.05, 22.48. 


PORTO (Campanhã) - De Lisboa (diá- 
rios): 06.30, 11.45, 13.00, 14.00, 15.55, 
18.00, 19.45, 20.35, 21.57, 23.15, 23.35. 


LINHA DO MINHO 


PORTO(S. Bento) - De Valença:09.22, 
10.35 (al, 14.20, 16,58, 18.19, 20.58, 
24.00 (a), 


Campanhã — 09.15, 1028, 14.13, 
16.50, 18.07, 20.51, 23.00, 23,51. 


PORTO (S. Bento) - Monção: 09.22, 
10.35 (a), 14.20, 16.58, 18.19, 24.00 (a), 


Campanhã - 09.15, 10.28 (a), 14:13, 
16.50, 18.07, 29.00, 23.51 (a). 

(a) Lotação limitada. 

(b) Só se efectua aos domingos. 


PORTO (S. Bento) — Para: Braga, 
Viana, Valença, Monção. Braga: 00.15, 
05.52 (c), 06.30, 07.30 (a), 08.10 (c), 
09.40, 10.25, 11.45, 13.10 (b), 16.12 (0). 
1743 (0), 17.57 (8), 18:18, 18.49 (b), 
19.50, 21.09 e 23.35. (De Campanhã) — 
14.08. 


Viana:00.15,05.52, (c),07.30(a),08,10 
(0), 10.25, 13.10 (b), 16.12 (0), 17.13 (0), 
17.57 (a), 18.49 (b), 19.50, 21.09. (De 
Campanhã) — 14.08. 


Valença: 05.52 (0), 07.30 (a), 08.10 (c), 
10.25, 13.10 (b), 16.12 (0), 17.57, 18.49. 


Monção: 07.30 (a), 08.10 (c), 10.25, 
13410 (b), 16.12 (0), 18:49 (b) 

(a) Lotação limitada; (b) Só passageiros. 
Trofa e além; (c) Serviço de Tranvia. 


CHEGADAS A PORTO (S. Bento)- De 
Braga: 06.43, 08.08, 08.40, 08.50, 09.22, 
10.35 (a), 11.52, 14.20, 1658, 18.19, 
20.12, 20.58, 24.00 (a). 


A Campanhã — 06.35, 06,53, 08.02, 
08.32, 08.44, 09.15, 10.28 (a), 11.40, 
14.13, 15.18 16.50, 18.07, 18.59, 20.04, 
20.51, 23.00, 23.32, 23.51 (a) 


PORTO S. BENTO (de Viana) — 08.08, 
08,047 09.22, 10.35, (a), 11.52, 14.20, 
16.58, 18.19, 20.12, 20.58, 24.00 (9). 


CAMPANHA — 08.02, 08.32, 09.15, 
10.28, (a), 11.40, 14.13, 16.50, 18.07, 
20.04, 20.51, 23.00, 23,51, (a 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS (Porto. Bento) - Para Pe- 
nafiol: 00.25, 07,15, 07.45 (a), 08:25, 
09.10, 10.45, 13:20, 14.10 (b), 16.05, 
17.05 (0), 17.20, 17.46, 18:25, 19.08 (c). 
19.16, 19.30, 20.05, 21.01, 23.47. 


De Campanhã: 01.40. 


De PORTO (S. Bento) - Calde: 00.25, 
07.15, 08.25, 09.10, 13.20, 16.05, 17:20, 
17.46, 19.16, 19.30, 20.05, 21.01, 23.47. 


De Campanhã — 01.40, 


De PORTO (S. Bento) - Marco de Ca- 
naveses: 00.25, 07.15, 07.45, 08.25, 
09.10, 10.45, 13.20, 14.10, 16.05, 17.05, 
17.20, 17,46, 18.25 (exc. sáb), 19.08, 
19.16, 19.30, 21.01, 23.47. 


De Campanhã — 01.40. 


De PORTO (S. Bento) - Régua: 07.15, 
07.45, 08.25, 10.45, 13.20, 14.10, 16.05, 
17.05, 19.08, 21.01, 23.47. 

De Campanhã: 01.40. 


De PORTO (S. Bento) - Para Barca de 
Alva: 07.45, 10.45, 14.10. 


TIRSO 


O Comércio do Porto 


É VENDIDO NOS SEGUINTES ESTABELECIMENTOS: 


QUIOSQUE 


«O MANETA» 


DE MANUEL MAIA ÁVIDOS 
QU+OSQUE «A MASCOTINHA DE ÁVIDOS» 


DE JOAQUIM SOARES 


MARTINS 


FARMÁCIAS 


Estão hojede serviço as seguintes 
farmácias: 


TURNO 6 
DE DIA E SÓ ATÉ AS 22 HORAS 


BONFIM - Rua do Bonfim, 73 

GUIMARÃES — Rua de Francos, 
37 

CASTRO CARNEIRO — Rua do 
Padre Cruz, 146 

HENRIQUES - Praça da Batalha, 
esa 

SERPA PINTO — Rua de Serpa 
Pinto, 645 

VASQUES -— Rua das Condomi- 
nhas, 794 

MORENO — Largo de S. Domin- 
gos, 4 
GONDOMAR — VALBOM 

FARMÁCIA NOVA DE VALBOM— 
Rua Dr. Joaquim Manuel da Costa — 
Valbom. 


DE DIA E TODA À NOITE 
VILARINHA — Rua da Vilarinha, 
161 
LIGA DAS ASSOC. SOC. MÚ- 
TUOS — Rua do Bonjardim, 286 
GUERRA Rua de Costa Cabral, 
E) 
LEMOS & FILHOS — Praça de 
Carlos Alberto, 31 
ÁGUAS SANTAS - AREOSA 
FARMÁCIA DAS OLIVEIRAS — 
Rua, Afonso Henriques, 646 Are- 
osa 
ALFENA — ERMESINDE 
FARMÁCIA MAG — Rua 5 de Ou- 
tubro, 1132 — 
OLIVEIRA DO DOURO 
FARMÁCIAOLIVEIRA-RuaGae- 
tano de Melo, 219 — Gervide 
V.N. DE GAIA 
FARMÁCIA DA AVENIDA — 
Avenida da República, 294 
CANIDELO 


FARMÁCIA RODRIGUES 
ROCHA — R. Tenente Valadim, 921 
(aos 4 Caminhos) 


S. PEDRO DA COVA 

FARMÁCIA PENA-— Lugar da Co- 
vilhã 
VALONGO 

FARMÁCIA CENTRAL — Valongo 
RIO TINTO 


FARMÁCIA DE FÂNZERES — 
Fânzeres 


MAIA 


FARMÁCIA FERREIRA — S. 
Pedro de Fins — Maia 


ATÉ ÀS 20 HORAS 
MATOSINHOS 
FARMÁCIA LOPES — Rua Brito 
Capelo, 122 


CONFIANÇA — Rua Godinho Fa- 
ria, 257 

'S. MAMEDE - Rua da Mainça, 50 

CUNHA — Rua de 4. Roque, 133 

MODERNA — R. Brito Capelo. 

ROCHA PEREIRA — Rua Brito 


Capelo, 426 

PARQUE — Av. D. Afonso Henri- 
ques, 598 

FARIA — R. Roberto Ivens, 126 
LEÇA DA PALMEIRA 

FALCÃO — Rua Moinho de Vento 
GUIFÕES 


MARIA DO CÉU- Rua de Tourais, 
50 
SENHORA DA HORA 

AZEVEDO — Rua Joaquim Pinto, 
E 


LEÇA DO BALIO 


DE LEÇA DO BALIO — Rua de 
Gondivai, 484 

SÁ MOREIRA — Rua do Araújo, 
1033 


A PARTIR DAS 20 HORAS 


MATOSINHOS 


FARMÁCIA MODERNA — Rua 
Brito Capelo, 808 


PADRÃO DA LÉGUA 
FARMÁCIA MODERNA — Rua 
Nova do Seixo, 1497 


JORNAL 
DO NORTE 


p 


ESPECIAL | ue 


Al! TORRES DA VELHA SÉ 
AI! MUROS DO BURGO ESTREITO 


Por JOÃO DE FREITAS 


Aquelas terras de Portalegre seduzem sempre quem 
chega. São as gentes, amoráveis, dadas e calmas. É o seu 
modo de viver, de «ser» e de «estar». E de conviver. Porque o 
Alentejano em verdade pouco aberto porque, «o descampo o 
entristece . . .», não é, de modo algum, nem triste por natureza, 
mal encarado por norma ou bisonho por feitio. Nota-se-lhe, 
sem esforço, uma certa melancolia no olhar, uma certa retrac- 
ção nos primeiros contactos, um certo «ar» de cuidado, de 
pessoa prevenida, por índole congénita. Mas, quando sente 
calorhumano, umaabertura sã, umcoração quente, então vem 
ao de cima um sentimento de profunda ternura, de gosto e 
prazer de «dar» por dar, aquele tom admirável de franqueza 
cativante, um «toque» maravilhoso que vem lá do fundo da 
alma, virtude do próprio sangue. E, quando ri, uma ponta de 


ironia esval com a simplicidade que se lhe conhece. 


Escreveu Manuel Ribeiro que «o 
govemo da vida é tudo para o 
alentejano» e, atodos, róiaambição 
de ter terra sua, uma morada de 
casas, carro e parelha de bestas. 
Todo o ganho do ano há de vir da 
seara, de sorte que, ao rebentar das 
ceifas é umalevante nos lares. Porlá 
nãoencontramos aalegriaeofrenesi 
das romarias nortenhas. O que to- 
pamos é, sim, festas pacatas, pere- 
grinações para pagarpromessas. Na 
Senhora de Aires, na Senhora das 
Relíquias e, na tão querida Senhora 
da Cola, lá para os confins de Ouri- 
que, próximo de Santa Clara de Sa- 
bóia. Ou na Senhora da Penha, em 
Castelo de Vide. 

Quem chega a terras de Portale- 
gre encontra-se, num ápice, numa 
das parcelas do território português 
que, por todo um conjunto de facto- 
res, naturais e humanos, lhe cria o 
gosto e o prazer de ficar para conhe- 
cer e para conviver. Portalegre, o 
concelho e o distrito, muito tem a dar 
ao turismo em Portugal. E vale 
mesmo a pena passar férias por 
aquelas paragens da serra de S. 
Mamede onde existe um Portugal 
desconhecido. 

VALORES ARTÍSTICO 
— MONUMENTAIS 


Pode estabelecer-se um circuito 
turístico ao concelho cujos valores, 
sobretudo os de arte monumental, 
merecem bem o interesse do visi- 
tante. Iniciaremos este curioso pas- 
seio pela E.N. n.º 246 até encontrar- 
mosoKm.24,9. Fortios fica a 6 Km. e 
Alagoa a 10 Km. 


Em FQRTIOS encontra-se a Ca- 


Castelo Branco 
Nisa 


vide 


pela de S. Sebastião, actual igreja 
paroquial, construção dos fins do sé. 
XVII que guarda imaginária de valor, 
sobretudo uma Nossa Senhora 
com o Menino, em pedra policro- 
mada, do Sé. XVle uma Santa Maria 
Madalena, em madeira, dos finais do 
séc, XVII. 

Quatro quilómetros depois, é a po- 
voação de ALAGOA, muito típica, 
muito curiosa sobretudo pelo falar da 
sua gente, pelos seus usos e costu- 
mes, pelas suas lendas e, sobretudo 
pelas suas superstições. A Igreja 
Matriz, é uma construço do séc. XVI 
com um interior de grande simplici- 
dade onde se podem ver diversas 
arcastumulares e alguma imaginária 
e alfaias religiosas de interesse. 


Castelo de 


Alegrete 


Arronchos 


EmRIBEIRA DE NISA, acerca de 
6 Km. de Portalegre deve visitar-se a 
Igreja da Senhora da Esperança, 
edificação do sec. XVI! com decora- 
ção de talha dourada e a Igreja da 
Provença, do séc. XVI. 

REGUENGO encontra-se ao Km. 
7.5 da E.N. 246-2, lá pelos altos da 
serra de S. Mamede. Tem certo inte- 
resse a visita à Igreja Matriz, uma 
construção do séc. XVIII que mostra. 
alguma pintura sobre madeira, do 
séc. XVI e alfaias religiosas de certo 
valor. Aí se pode apreciar, a CASA 
DA QUINTA dos Cantarinhos, 


construção do séc. XVI de que ape- 
nasresta atorre, com reconstruções 
e aumentos nos sé. XVII e XVII! 
De Reguengo a ALEGRETESsão 
11 Km. por estrada municipal. A & 
“Km. fica a raia da Espanha. A povoa- 
ção situa-se num pequeno cerro, 
entre olivais e vinhedos. Pode ainda 
ver-se o Castelo, mandado levantar 
em 1319 pelo rei D. Dinis, com torres 


cilfdricas, infelizmente emestado de 
rulna. 

Tem interesse a visita à Igreja 
Matriz, edifício do séc. XVI, com in- 
terior de trôs naves. Possui alguma 
imaginária de valor e, ainda, alfaias 
relogiosas, também de valor. 

URRA, encontra-se ao Km. 35,4 
da EN. nº 246 (Portalegro- 
/Arronches) e deve ser visilada a 
Igreja de Santiago da Gaiola; 
templo do séc. XVI, com tecto de 
madeira e boa imaginária para além 
de um belo armário-sacrário do séc. 
XVile paramentosdamesmaépoca. 


CIRCUITOS 
TURÍSTICOS REGIONAIS 


1. Triângulo turístico 
Portalegre-Castelo de Vide- 
-Marvão 


É um dos mais belos circuitos tu- 
rísticos portugueses, e o mais cu- 
rioso de todos os do Alentejo. Per- 
mite a visita ao «Ninho de Águias» 
que é a forte, quase inacessível e 
maravilhosa vilade Marvão, que vive 
do seu pitoresco e das recordações 
históricas de verdadeira sentinela 
raiana. Depois, é Castelo de Vide, 
essa deliciosa surpresa que é enlevo 
de artistas e romagem de pintores. 

PORTALEGRE — Portagem — 
MARVÃO (E.N. n.º359)-CASTELO 
DE VIDE (E.N. n.º 246-1) - PORTA- 
LEGRE (E.N. n.º 246). 

2. Circuito Turístico dos Quatro 
Castelos 


De interesse histórico, cultural e 
turstico, permite avisitaa quatro vilas 


acasteladas: Monforte, Alter-do- 
-Chão, Castelo de Vide e Marvão. 


PORTALEGRE — Monforte — Ca- 
beço de Vide — Alter do Chão — Crato 
— Alpalhão — Castelo de Vide — Mar- 
vão — PORTALEGRE. 


Este circuito permite ainda a pas- 
sagem pela Estação Arqueológica 
de TORRE DE PALMA (EN. nº 
369/Km. 43,4), às Termas de Ca- 
beço de Vide (E.N. n.º 369/31,3) e, 
ainda à COUDELARIA DE ALTER e 
ao aldeamento de ALTER PE- 
DROSO, imponentemiradourolocal. 


eras 


3. Circuito Turístico 
Portalegre-Estremoz-Elvas 


Trata-se de um circuito regional 
que permite a visita cuidada a duas 
dasmaisinteressantescidadesalen- 
tejanas, ESTREMOZ e ELVAS, bem 
como a VILA VIÇOSA e ao seu belo 
Palácio Nacional. 

PORTALEGRE — Monforte — ES- 
TREMOZ (EN. n.º 18) — VILA Vl- 
ÇOSA — ELVAS — Campo Maior — 
Arronches — PORTALEGRE. 


PASSEIOS LOCAIS 


1. Miradouros 


Da Serra de Portalegre, Igreja de 
S. Cristóvão e Igreja da Penha. 
2. Volta à Serra de S. Mamede 
PORTALEGRE - Monte Carvalho 
(Km. 3,9/EN 246-2) - Reguengo — 
PORTALEGRE. 
3. Passeio ao Alto da Serra 
PORTALEGRE — Reguengo - Vi- 
veiros dos Serviços Florestais (Es- 
trada Florestal) — Alto de S. Mamede 
—Capelade S. Mamede —S. Julião — 
Reguengo — PORTALEGRE 


GASTRONOMIA E DOÇARIA 


É muito variada a cozinha regional 
do Alto Alentejo. As sopas à base de 
pão, a Sopa de Miúdos, a Açorda à 
alentejana, as Migas com came de 
porco frita assim como o Ensopado 
de Borrego, constituem as especiali- 
dades gastronómicas que se podem 
apreciar nos restaurantes de Porta- 
legre. São famosos os enchidos, a 
CACHOLEIRA E O PAIO BRANCO, 
tendo a doçaria muito que se lhe diga 
pois as queijadas, os toucinhos do 
céu, os famosos rebuçados de 
ovos, os doces de amêndoa (os 
massapães e dormidas) receitas do 
antigo Convento de Santa Clara e 
constituema delícia das sobremesas 
locais. Mas são os queijos de ovelha 
ede cabra que merecem nos merca- 
dos, vindos sobretudo da parte norte 


do distrito, frescos de meia cura ou 
curados, que constituem, ainda, a 
verdadeira riqueza da mesa de Por- 
talegre. São deliciosos o requeijo e o 
atabete, 


ARTESANATO 


ho visitante de Portalegre há que 
indicar-lhe a passagem, na Avenida 
da Liberdade, pelo albardeiro, Au- 
gusto Coelho para apreciar um cu- 
rioso trabalho de artesanato reali- 
zadoapartirdodesbastedocabedal. 

EmRibeira deNisa (freguesiados 
subúrbios da cidade) trabalha-se a 
CESTARIA FINA E A CESTARIA 
GROSSA. Como cestaria fina 
podem considerar-se os cestos de 
palhinha e vime que são geralmente 
utilizados como decoração para ir à 
mesa. Na cestaria grossa são consi- 
derados os cestos utilizados nos tra- 
balhos agricolas. Nestes cestos 
utiliza-se o castanheiro bravo ou 


vime mais grosso (Hélder Pacheco), 

De interesse, ainda, os Peleiros 
daTerrugem, trabalho artesanal da 
manufactura de peles de borrego, 
cabra, coelho, vaca e borreguinho, 
podendo apreciar-se as diversas 
fases do trabalho, ou seja, o esfola- 
mento, a salgagem, o desgordurar, o 
branquear, adescarna, ocurtimento, 
a secagem, o assezoamento, a pu- 
xada, o amaciamento, o lixar, o car- 
dar, a confecção e o acabamento. 
Catorze «tempos» de um trabalho 
difícil e curiosíssimo, sendo as peças 
mais vendáveis, ou procuradas, as 
carpetes, os casacos, pelicos, tam- 
boretes, almofadas e pantufas. Em 
Alpalhão, para além do trabalho ar- 
tesanal de produção de queijos, tem 
interesse a produção artesanal de 
calçado, sobretudo o chamado sa- 
pato de caixa. Tem grande procura 
aschamadas botas de elástico eas 
de atacado. (Hélder Pacheco). 


NOTÍCIA E COMENTÁRIO 


& PÔR-DO-SOL NA BOEGA 


É espectáculo o pôr-do-solnaBoega. Maravilhoso!Boega que é 
aquele recanto do Alto Minho, ali para Gondarém, Vila Nova de 
Cerveira, que oferece, emqualquer época do ano, o que de maisbelo e 
expressivo se pode encontrar, como paisagem, em Portugal. 

A Estalagem da Boega é um oásis de paz. Aonde se está sempre 
bem. Talvez por isso mesmo, e Maria do Carmo Cabral trocou o Porto 
por Gondarém e «abriu» o livro da boa mesa como só efa sabe. Um 
trabalho aprimorado, a ganhar em cada dia clientes para aquele 
«sonho» do Flávio de Amorim. Sonho que terá a sua expressão maior 
quando o plano geral do aproveitamento das ilhas dos Amores e da 
Boegafor levado acabo. E, convenhamos que Flávio de Amorimnão é 
homem para parar... 

Parajá, parabéns à Mariado Carmo Cabral. Chegam-nos (porque 
ainda não tivemostempo parair saber como é...) as referências mais 
favoráveis ao seutrabalho lá emcima. Nem erado esperar outracoisa. 
Parabéns. Oumelhor, quemestáde parabéns é oturismo em Portugal. 


e MORREU JOSÉ LOPES LOURENÇO 


Nãoficamos de todo surpreendidos com a notícia que recebemos. 
de chofre. De há muito que o Zé Lourenço estava doente. Mas resistia 
sempre, porque a sua vida foi sempre a lutar, e lutou sempre contra a 
morte que espreitava os seus passos. Estivéramos com ele dias antes 
no Casino de Espinho. Contou-nos com ênfase os seus projectos 
próximos... Sempre gostou de hotelaria, e a ela se deu em alturas 


bem difíceis. O turismo era para ele, a «única safa» deste país. Assimo 
dizia com graça. Era o director do Hotel Praia Golfe e de outras 
empresas ligadas ao sector. Morreu. É já uma saudade. 


€ NOVAS INSTALAÇÕES 
NO HOTEL MIRASSOL 


Uma nova sala de banquetes foi inaugurada há dias no Hotel 
Mirassol. Francisco Macedo não Pára. E o programa da inauguração 
foi excelente. Muita gente conhecida pára apreciar uma Serenata de 
Coimbra com que rematou o magnífico jantar. Presentes o Dr. Carlos 
Figueiredo Júnior (Juiz em Lisboa) , o Eng.º Pedro Ramalho, omódico 
João Fraga, o Eng.º José Silva Ramos, Tossan, pintor de arte e 
caricaturista, o Eng.º Teotónio Xavier é ainda o Dr. Manuel Sobral 
Torresque foiogrande animador da noite, todos antigos estudantes de 
Coimbra e membros da Tertúlia da Rua Larga. Sobral Torres filho, 
deliciou a assistência com a sua voz maravilhosa. Houve poemas. E 
também «gostosas» anedotas. Os convidados de Francisco Macedo 
desejavam que a noite não acabasse mais. . Parabéns pela ideia 
magnífica e pelas novas instalaçós do Mirassol. 


O CASA DA ANTA 


O Skal Clube do Porto que agrega homens ligados ao turismo, 
realizouna Casada Anta, em Lanhelas, um jantar-convívio no passado 
sábado. Germano Ramalhosa, que vive o turismo da Costa Verde com 
aféquelhe é habitual, tudo fez e muito foi para propiciar os «Skalegas» 
uma noite de sonho. E foi mesmo uma noite inesquecível para a Casa 
da Anta, onde em plena época alta, o turismo é trabalhado em moldes 
exemplares. 

Parabéns ao Ramalhosa. 
e ALPIARÇA 


CASA DOS MUSEUS - MUSEU MUNICIPAL 

Nabelaresidência solarenga que Mestre RaulLino construiu para 
José Relvas no ano de 1908, encorporam-se, decorativamente, 
muitos azulejos que vieram de vários locais, sendo os de tipo mudéjar 
vindos de Coimbra (Sé Velha?), os mais improtantes. Todo o belo 
edifício mostra valores admiráveis que revelam bem o gosto que José 
Relvas tinha pela arte, Podem pois apreciar-se colecções de pintura 
incluindo obras da escola portuguesa do Séc. XVI, escultura, cerá- 
mica, mobiliário, tapeçaria, e muitos objectos e obras pessoais de José 
Relvas. 


e ALVERCA 
MUSEU DO AR 


Mostra aviões, modelos, pinturas, desenhos e uma infinidade de 
objectos ligados a navegação aérea. 


O Comércio do Porto 
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FOLHETIM/ETC. F 


ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL 


FASCÍCULO N.º 42 


«A alegria submergia-me. Eram esgotantes estas 
alternativas de desespero de alegria 

— Que vai fazer — perguntei-lhe com lume nas faces. 

«Ele tomou um ar misterioso. Todo o seu rosto 
cintilava com uma alegria maliciosa. 

— Provavelmente uma tolice. Anular os meus en- 
contros e levá-la amanhã, à tarde, a cento e quarenta à 
hora, para Montbel. 

— Oh!... Gabriel! 

«Eu já não podia falar. A felicidade também nos 
abafa. 

— Atenção! Preveniu ele. Tentar não é conseguir. 
Não nos regozijemos depressa demais. 

«Pretextando voltas em Paris, havia recusado que 
ele me acompanhasse. Deixou-me muito depressa, de- 
pois de um sinal amigo com a mão e eu vi o seu carro 
branco desaparecer na maré dos automóveis que su- 
biam o cais da margem. 


EDUCAÇÃO INFANTIL 


xix 


AGRESSIVIDADE -— É natural na criança (bater os pés, nas pes- 
soas, atirar com objectos, etc.) mas, se for exagerada é doentia é até 
perigosa. É mais fenómeno neurológico que psíquico, relaciona-se 

- com as glândulas endócrinas. Depois dos 4 anos de idade torna-se 
mais controlado e dirigido para actividades construtivas. A criança 
como que se esquece dos impulsos não controláveis que a aliviam, não 
sente remorsos, são casos isolados; mas se é crónico e por causas 
orgânicas deve-se distrair para outras coisas ou objectos e, se não der 
resultado só resta consultar um psicólogo. 

Depois do diagnóstico vê-se a terapêutica aconselhável para ser 
seguida pelos seus educadores. Se a causa for psíquica, os medica- 
mentos não produzem grande resultado. 

Este capítulo é muito extenso; mas com a Dr.* Virginia Maria, 
diremos ainda que o progresso tecnológico dá saltos enormes e às 
vezes violentos que se afastam, em termos de valores, cada vez mais, 
os pais dos filhos; mas deve evitar-se as repressões violentas, pois a 
infância caminha cada vez mais alerta e livre, há que prepará-la para 
desfrutar dessa liberdade sem libertinagem, porém com responsabili- 
dade. 


Sã 
Ed So TS Y981 King Features Syndicate, Inc 


Soluções na pág. 46 


«A curva da minha alegria atingiu o seu máximo. Eu 
não imaginava que pouco tempo depois, seria a queda 
vertiginosa. 

«As quatro horas, no Café da Rotunda, devia entre- 
gar a Max a soma que ele me tinha pedido pelo paga- 
mento do seu trabalho. Antes, resolvi dar um salto até ao 
apartamento de Claudette. 

«Era o dia do seu aniversário. Ontem, embora não 
tivéssemos tempo de conversar, fiquei com a impressão 
de que o nosso arrufo não era mais que uma desagradá- 
vel recordação. Nada mais que um pequeno presente 
bastaria para a apagar definitivamente. 

«Comprei doze das mais belas rosas que pude 
encontrar. Ela gosta das flores quando estão fora da 
estação: rosas no Inverno, azáleas no Estio. Estava 
comovida por eu me ter lembrado da data do seu nasci- 
mento. Apresentou-me um homem bastante idoso mas 
de bom aspecto e anunciou-me que iam casar-se em 
breve. Felicitei-a. 

«No vestíbulo, enquanto ela me reconduzia, disse- 
-me ao ouvido: 

— É um grande industrial. Grossa fortuna. Está louco 
pormim. E tu, minha jóia, os teus negócios correm bem? 

— Parto amanhã à tarde para Cannes. 

«Comecei a contar-lhe a minha entrevista com o 
banqueiro, mas o ouvido tenso para os convidados não a 
deixavam escutar-me. 

«Despedi-me muito depressa. Ela não me reteve. 

«Max foi pontual no encontro. Achei-o com um ar 
esquisito, ao mesmo tempo sonso e arrogante. 
Libertei-me da minha divida e isso era o essencial. 

Desejando apressar a despedida, levantei-me, 
quando Max, com um gesto, me forçou a sentar. 

—Tenho um serviço a pedir-lhe — disse ele. Aceitaria 
executar uma série de esboços para uma das minhas 
amigas? 

— Com todo o gosto. Que género de esboço? 

«Max teve um gesto evasivo. 


— O que você quiser: sanguinea ou carvão. Penso 


que isso lhe é indiferente, desde que obtenha a seme- 
lhança. Ela quer o seu rosto de frente, a ter quartos e de 
perfil. Tem tenção de a ir ver na manhã do dia de Natal? 


— Lamento. É impossível. 

— Porquê? 

— Porque no Natal não estou livre. 

— Ela não está em Paris senão dois dias. 

— Fico aborrecida por não o poder satisfazer, mas 


ausento-me amanhã para o resto da semana. 


«Pareceu muito: contrariado e reagiu maldosa- 


mente: 


— Você safa-se, heim? Ao primeiro pedido que lhe 


faço, zás! É como se lhe falasse um estranho, ou antes 
ninguém. 


«Vexada, tentei justificar-me. 
— Não tenho o hábito de me esquivar. Ter-lhe-ia- 


prestado esse serviço com prazer, mas repito-lhe, saio 
de Paris. 


«E como ele olhasse para mim com ar incrédulo, 


julguei conveniente fornecer-lhe mais explicações. 


— Estou encarregada da decoração duma casa pro- 


vençal situada perto de Cannes. Parto amanhã para a 
Côte d'Azur. 


— Para Côte d'Azur? Repetiu ele olhando para mim 


com acrescido interesse. Você disse, de certeza, que 
partirá amanhã? 


— Sim. 


«Sem destrinçar a causa, bruscamente, 


arrependi-me de ter falado. 


— De carro? De comboio? De avião? 
— Ignoro-o — respondi-lhe num tom seco. Em todo o 


caso, não vou de avião... 


— E continua a afirmar que está pronta a prestar-me 


um serviço? 


— Sim, se estiver dentro das minhas possibilidades. 
«Max riu-se. 


(CONTINUA) 


Pelo DR. BORGES DE CASTRO 


Os protestos da infância e da adolescência, diz a psicóloga, são 
extremamente necessários e benéficos para elas e para os adultos. 
Nada mais negativo que quebrar-lhes vontade pela força. Aparente- 
mente cedem, associando essa situação crítica com sentimentos de 
medo e culpa; porém mais tarde, essas manifestações de rebeldia irão 
repetir-se de maneira mais violenta e decisiva, ou, pelo contrário, 
formarão indivíduos medrosos de tudo o que representa autoridade ou 
com ela, esteja relacionado. 


MENTIRA — A criança, mais por instinto que por inteligência a 
desabrochar, não mente conscientemente; na sua inocência diz o que 
vê, ouve e faz. Só assim não procede se é levada sobretudo pelo medo 
de ser castigada por fazer asneiras, e para se defender nega, acusa 
outros e, por isso, os companheirinhos, às vezes, lhe chamam «acusa 
Cristos», «mentirona». 

Também pode ser instigada por outros meninos mal educados a 
faltar à verdade; e então disse-lhe que é muito feio mentir. 

Até cerca dos 6 anos de idade, dizem os psicólogos, a criança não 
mente. Posteriormente até aos 11 ela inventa coisas sem intenção de 
enganar os outros, mas ilude-se a si mesma para se proteger da 
realidade. é 


Formas de mentira: 1.º pela fantasia dos 7 aos 11 anos. O melhor, 
neste caso, é passar à frente, desviar a atenção para outro assunto 
interessante e prático; 2.º pelo medo quando sofre punições severas e 


seguidas pelos menores motivos, em ambientes muito rígidos e por 
pessoas demasiado exigentes. Deve-se diminuir a ansiedade e insegu- 
rança do miúdo. Se a criança sentir-se amada e confiante que a estão a 
levar a sério, que a respeitam pelo que é e pelo que faz, então deixará 
de recorrer à mentira; 3.º mente para valorizar-se, que tem habilidade, 
aptidão, como desporto, música, desenho, etc. e assim ela poderá 
desenvolver o seu real valor, deixando de sentir a necessidade de 
mentir para se tornar importante. 


ROUBAR- Até aos6e 7 anos não há consciência completa do 
«meu» e «teu» e, se furta alguma coisa é dentro do próprio lar. Não há 
conotação de roubo. 

É bom que a criança tenha um recanto só seu para brincar e onde 
tenha os seus brinquedos; pois assim adquirirá o senso de propriedade 
ea ajudará a respeitar o que é seu e o que não é. Na puberdade deverá 
já ser alertada para o procedimento de adquirir a cleptomania (inclina- 
ção mórbida para o roubo começando por pequenos e insignificantes 
objectos); e se já a tiver adquirido, precisará ajuda psicológica de um 
especialista ou alguém que tenha jeito para o distrair dessa má ideia, 
devendo os pais mandar restituir o furto com a maior cautela para nada 
se divulgar e fazer perceber que tal vício é o mais feio de todos. 


DISLEXIA- Acriança ao começar a aprender a ler pode trocar 
asletras ou silabas, ler de trás para a frente; chama-se a isto dislexia. É 
preciso um reeducador psicoterapeuta que com a colaboração indis- 
pensável do professor da escola podem alcançar êxito. 


QUER GANHAR 
UM RELÓGIO ECERT 
DA 
OURIVESARIA DO NORTE? 
CEDOFEITA 
(junto à Rua dos Bragas) 


Nesta página, semana a semana, faremos um concurso entre as melhores anedotas que 
os nossos leitores nos enviarem, mas que sejam 
relógio ECERT da OURIVESARIA DO NORTE. Dirija o seu trabalho à PÁGINA 
DIVERSÃO — «O COMÉRCIO DO PORTO» — Avenida dos Aliados, 107 — 4099 
PORTO Codex — AO DOMINGO VEJA A SUA ANEDOTA F 


éditas. À melhor será atribuído um 
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ECONOMIA E FINANÇAS 
EEE Se E DS E EEE OO ES TETE 


NOVA IORQUE 27/7/81 


6425 
97,30 
18580 
«0,09 
1,2262 
58125 
121800 
27275 


VISTA 78033 


a6,4559 
52975 
27.827 
34,3790 
40.6718 
01742 
123441 
2.1556 
00315 
0.893 


a6,4974 
5,3039 
27.6557 
34,617 
40,7162 
0,1745 
123464 
21583 
0,0325 
24445 0.8951 
asa 


199477 
983 
n1517 


As cotações do ouro amoedado devem sar consideradas a título mera- 
mente informativo e todas as operações de venda estão sujeitas 
ao Imposto de trés por mil. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL - (Via ANOP). 


A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Interbancos, 
foi ontem cotada na Suíça a 2,90/3,70 francos suíços — informou a União 
de Bancos Suíços — ANOP. 


28 DE JULHO DE 1981 


CHEQUES OBRIGAÇÕES DO ESTADO 
Consolidado — 2,75/43. 
Consolidado — 3/42 
Consolidado — 3,5/41 . 
Cons. Centenários — 4/40 . 
tis2u3 | Extomo= 1.º Sério — 3/902 
sosasa | Ext. 1.º S. Carimbo - 3/902 

2ssoss | Ex.2º Sério - 3/02... 
268770 | EX-2ºS. Carimbo - 3/902 . 
tessr2 | Extomo 3. Sério — 3/902... 

Ext. 3* Sório — 3/902 

Ext. Cautolas s/ | — 1902) 

Ext. Caut. Car. s/ | — 1902 

Externo — 6.75/64 é 

Tesouro Quro — 6/76 

Tesouro — 205/75 

Tesouro — 22,5/76 

Tes, FIP CA = 23/77 

Tes, FIP G/8- 17/77 

Tesouro FIP — 22/78 

Tesouro FIP — 21/79 

Tes. B. Ang. 1.º SP — 532/75 

Tes. B. Ang. 1.º SN— 532/75 

Tes. B. Ang 2º 5440/75 

Tos. BNU 1.º SP - 3,96/75 


1218495 
85$309 

186373 
aogars 


. 1.º SN 496/75 
B.P.2ºS-39975 


Marco 
Xollm Austríaco 
Franco Belga 


Cruzeiro Novo DIVERSAS 


B. Fom. Nac. 1.:F-6,5/73 
8. Fom. Nac. 2º F- 6,574 
(notas grandes) 
Coros Dlnamar- 
quosa . 
Posata E 
Dólar E U, A 
(notas da 1 82) 
Dólar E U. A. 
(notas de 5 o 
1009) su 
Markka Finlan- 
cosa 
Franco Francãs. 
Florim 
Ubra Inglosa 


acções 


Agua do Luso 
Agua da Guria 


No respaitanto a moedas estas cotações 
“devem ser considaradas a titulo meramente 
Informativo. 


Todas as operações de venda astão sujoi- 
tas ao Imposto do 3 por mi. 


FONTE: REUTER 


Ouro Cascalho 18 K 
Ouro Cascalho 14 K .... 
Ouro Cascalho 12 K 

Ouro Cascalho 10K . 
Ouro Cascalho 9K .. 
Prata fina 

Prata 0,916 ... 

Prata 0,893 

Prata Cascalho-lol ....... 
Prata Cascalho 0,800 ... 
Prata Cascalho 0,750 ... 
Prata Cascalho 0,700 ... 
Prata Cascalho 0,850 
Prata Cascalho 0,545 


FONTE: Boletim Diário de Informação. 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 
PREÇOS CORRENTES NOS MERCADOS DE LISBOA EM 27:7-81 


O ouro desceu ontem nos principais mercados internacionais, em 
condições predominantemente calma. 

Situação do ouro, em comparação a 2.º-feira: 

= Zurique, 401,50 dólares por onça «troy» (menos sete dólares). 

— Londres, 402,50 (menos um dólar). - ANOP. 


MERCADO DE FUTUROS 


Os preços do ouro desceram 2.º-feira nos mercados de futuros de 
Nova lorque e Chicago, sendo mais acentuadas as descidas nas tran- 
sacções de longo prazo. 

Em Nova lorque, o ouro cedeu seis dólares por onça nas entregas de 
Julho, parra 401,20 e 8,80 dólares nas de Abril de 1983, para 508,30. 

Em Chicago, baixou 6,20 dólares nas transacções de Setembro 
(para 406,80) e 9,00 nas de Junho de 1983, para 517.80. - ANOP. 


EM 28 DE JULHO DE 1981 


NO PORTO 
Venda 


EM LISBOA 


Electuado Compra Venda Etectuado 


160800 
180800 
210800 


Pggriiao 
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CACAU 


LONDRES: 24 de Julho de 1981 - Ganhos de 35 17 estrelinas, após 
terem atingido o limite máximo de 40 estrelinas, o que elevou os preços 
consideravelmente desde 16 de Maio de 1980 cerca de 35,4% = 1.145 
estrelinas. Atingiu um nível bastante mais elevado do que o mercado de 
Cacauem Novalorque. Total de vendas: 3.843 lotes incluindo 786lotesde 
marcas cruzadas e 3 opções. 


GUIANA: ACCRA. 23 de Julho de 1981 — Na sétima semana de 1981, 
estação terminada a 23 de Julho, o total importado foi de 91 toneladas de 
Cacau, até à data prefaz o total de 982 toneladas. Decréscimo em relação 
ao ano anterior (80) durante a sétima semana de 1980, terminada 
(estação) em 14 de Agosto de 1980 = 603 toneladas, tendo até à data sido 
apurado o total de 7,111 toneladas. 


FECHO DE NOVA IORQUE 24 de Julho de 1981 — Total de vendas = 
= 2,935/ previsão actual = 3,229 ordem de fecho = abertura-máximo- 
-mínimo-pontuação final-e pontuação prevista. 


SETEMBRO (1): 1990-1997; 2040; 1980; 2024; 1998. DEZEMBRO 
(1): 2085-2095; 2136; 2075; 2118; 2101. MARÇO: 2154; 2200; 2150; 
2181;2172. MAIO (2): 2175; 2200; 2150; 2181; 2200; 2207. JULHO (2): 
2220; 2210; 2220; 2230. SETEMBRO (2): 2220-2250; 2245; 2255. 
DEZEMBRO (2): 2270; 2280; 2270; 2270; 2280. 


MERCADO DE CÂMBIOS 


Com excepção de Londres, o dólar impô-se ontem em todas as 
praças europeias. 

A divisa norte-americana foi auxilida nas transacções europeias 
pela decisão da reserva federal norte-americana de manter as altas 
taxas de juro. 

Posição de fecho da moeda dos Estados Unidos: 


FRANCFORT, 2,4445 marcos (2,4215 segunda-feira). 
ZURIQUE, 2,1188 francos suíços (2,1023). 

PARRIS, 5,80725 francos franceses (5,77625). 
MILÃO, 1,216,20 liras (1.206,95). 

BRUXELAS, 42,60 francos belgas (42.05). 
LONDRES, 1,8640 dólares por libra (1,8605). 


Em Tóqui, o dólar subiu para 236,36 ienes (233,96) — ANOP. 


O Comin do Porto j ESPECIAL 
29 DE JULHO DE 1981 = T 
CESSA De 2 O e ETTTREERS 


LA TOUR — Retrato de Lula XIV 


Luís XV, o muito amado, 
e a marquesa de Pompa- 
dour, a sua bela favorita, 
quase rainha de França, 
foram os modelos preferi- 
dos, senão obrigatórios, 
dos grandes pintores do 
seu tempo. 

Maurice Quentin de La 
Tour, retratista aristocrá- 
tico e pastelista de toques 
subtis (nasceu e morreu 
em Saint-Quentin-1704- 
-1788), tem presente- 
mente, no Pavilhão de 
Flora, no Museu do Lou- 
vre, uma exposição das 


tos das grandes persona- 
gens da Corte de Luís XV 
que o erguem de súbito 
aos píncaros da fama. 

Na actual exposição do 
Pavilhão da Flora, tomare- 
levo o grande retrato de 
corpo inteiro da Marquesa 
de Pompadour, de vestido 
de seda de ramagens ver- 
dese doiradas, grande de- 
cote a emoldurar-lhe o 
colo, carnação de rosa, 
olhos de veludo, sorriso 
fascinante. Ante a pintura 
de La Tour, compreende- 
mos que ela tenha domi- 
nado a corte com seu en- 
canto bruxo. 

Os outros retratos são 
apenas cabeças ou bus- 
tos, nem por isso com 
menor poder de sugestão. 
Assim o de Luís XV, reves- 
tido de couraça, comtrajos 
azuis, vermelhos, pratea- 
dos, que aliaa majestade e 
agentileza. O do marechal 
de Saxe tem imponência, 
garbo e também um toque 
de galanteria. Mais singelo 
e interiorizado em seus 


Livres 


La Tour, irmão pela arte 
e pelo espírito dum Wat- 
teau ou dum Fragonnard, 
verdadeiro pintor de ele- 
gâncias, fundouem 1728a 
Escola Real de Desenho 
de Saint-Quentina que 
doou boa parte da sua 
obra, aqual constitui hoje o 
tesoiro do Museu de 
Saint-Quentin, na sua 
terra natal, só comparável 
ao conjunto dos seus pas- 
téis guardados como jóias 
no Museu do Louvre. 
Nesse Louvre, onde a 
«Gioconda», metida agora 
num cofre envidraçado, à 
prova de bala, com espe- 
lhamentos horríveis que a 
prejudicam e desfiguram 
parece uma prisioneira 
real ante a multidão dos 
admiradores embasbaca- 
dos, a acotovelarem-se 
para a verem mais de 
perto, mas muitos deles 
algo decepcionados por 
não lograrem, descobrir- 
-lhe, quanta vez, toda a 
beleza enigmática. E per- 
guntam entre surpresos e 


VIDA ARTÍSTICA 
PARISIENSE 


— por FERNANDO DE PAMPLONA 


suas pinturas mais famo- 
sas, em que figuram, em 
lugar de honra, retratos 
deliciosos e sorridentes do 
rei e da favorita. 

La Tour, considerado 
um dos maiores pastelis- 
tasdo século XVIII, ao lado 
de Chardin (1699-1779) e 
de Perronneau (1715- 
-1783), estudou na sua 
terra natal e depois em Pa- 
ris, onde seguiu os conse- 
lhos do gravador Nicolas 
Tardieu e trabalhou com o 
pintor Jean-Jacques 
Spvede, amigo do célebre 
Watteau. 

Fixou-se em Paris, de- 
pois de ter viajado por 
França e Inglaterra, e so- 
freu o influxo da grande 
pastelista veneziana Ro- 
salba Carriera (1675- 
-1757), decidindo dedi- 
car-se à pintura a pastel. 
Agregado da Academia 
em 1737 e adjunto no 
Louvre em 1746 graças 
aos seus retratos dos pin- 
tores então ilustres Res- 
troute Dumont o Romano, 
ali se tornou conselheiro 
desde 1751. 

LaTourseriaembreveo 
retratista da Corte e dos 
intelectuais e artistas. De 
entre estes, salientemos 
os retratos do- sábio 
D'Alembert e do pintor 
Chardin. Mas são os retra- 


tons discretos o da rainha 

” Maria Leczinska, princesa 
polaca, ofuscada pelas fa- 
voritas reais, que levou 
com um sorriso triste a sua 
cruz de esposa esquecida. 
Os retratos do delfim Luís 
José Xavier e de sua mu- 
lher a delfina Maria Josefa 
de Saxe, que não chega- 
ram a reinar em razão da 
longevidade de Luís XV, 
são solenes mas gracio- 
sos. De maior encanto tal- 
vez em sua frescura a do 
conde da Provença, Luís 
Estanislau, de casaca 
róseabordada, quase uma 
criança em trajos sump- 
tuosos. 

A contrastar com estes 
retratos cheios de pompa, 
o auto-retrato do artista, 
natural, bonacheirão, 
cheio de humanidade pro- 
funda em sua singeleza. 

Nestes pastéis de re- 
quintada elegância de 
graça insinuante, de finura 
subtil, com personagens 
de cabeleira empoada, a 
fulgirem, vaporosas, numa 
nuvem de sedase dejóias, 
La Tour dá bem a medida 
do seu talento de retratista 
da corte, mais atento a um 
sorriso esquivo ou cati- 
vante do que à profundeza 
das almas. Cada rosto é 
uma máscara, cujo misté- 
rio importa decifrar. 


incrédulos: «É isto a Gio- 
conda?». Leonardo, se os 
pudese ouvir, talvez não 
respondesse... 

Ao menos com La Tour 
não há incredulidade nem 
surpresa, porque aauréola 
da glória não o ofusca as- 
sim... 
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E ELE 
PENTEADOS 
À MODA 


O desejo de todas as mulheres é ser 
verdadeira, natural, mesmo quando tenham 
dementirasi próprias. Para o homem, esse 
será um dos encantos dela; para ela, uma 
das faltas na sensibilidade do homem. De 
qualquer forma, a mulher sedutora gosta de 
o ser sempre. Vinte e cinco horas por dia. A 
que sobra é para gastar no arranjo da be- 
leza. Jean-Marc Maniatis diz, agora, que a 
mulher só precisará mesmo das 24 horas, 
se usar este penteado «anticoiffure» a 
100% Os cabelos são naturais e em desor- 
dem. Com muita ordem, no acaso. Com ele 
(homem) a moda dos «desordonnées» não 
é assim tão fácil como com amulher. Menos 
natural, o homem gosta precisamente de 
parecer o que não é. Por isso, Jean-Marc 
Maniatis propõe um penteado que permitirá 
ao rei da «selva social» viver livremente. 
Uma felicidade que pode não entrar na 
cabeça de ninguém, mas que está lá, em 
cima dela. Encaracolada... mas livre. Há 
cabeças que dão para tudo! 


No passado mês de Junho, chegou ao fim uma era da construção de automóveis: após 18 anos de 
produção, oúltimo exemplar de umtotal de 2677 Mercedes-Benz 600, de fabricação individual, deixou 
a fábrica da Daimler-Benz, em Sindelfingen.Quando da sua estreia na Exposição Internacional de 
Automóveis, em Frankfurt/Main, no ano de 1963, o «Mercedes 600» sem dúvida alguma constituiu uma 
sensação. O que neste modelo se reunia em «know-how» técnico, conforto, luxo e qualidade do 


acabamento, impunha critérios até então inéditos no dominio do transporte individual e dos veréulos 

ligeiros. O último «Grande Mercedes» encontrará o seu lugar no Museu da Daimler-Benz, ao lado de 

veículos de representação de outras épocas. Segundo os planos da firma alemã, deverá sersucedido 
pelo modelo 500 SEL. 
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telev 


09.45 = EUROVISãO — Transmis- 
são directa de Londres das 
cerimónias do casamento 
do Principe Carlos 

18.40 — Abertura 

18.42 - SUMÁRIO 

1847-Volta a Portugal em 
Bicicleta — transmissão di- 
rectadofinaldaetapadodia 

19.15— Vamos jogar no Totobola 

19.30 — Pai, País 


20.05 — EUROVISÃO — Jogos sem 
Fronteiras — Transmissão 
directa de Meiringen, na 
Suíça, da 5.º jornada dos 
Jogos sem Fronteiras — 
1981, com a participação da 
equipa de Braga 

21.30- O Tempo 

21.40 — TELEJORNAL 

22.15 - Telenovela «Agua Vivas 

22.45 — Últimas Notícias — Que in- 
cluem o resumo e classifica- 
ção da Volta a Portugal em 
Bicicleta 

22.55 — Encerramento da emissão 


AMANHÃ 


RTP 1 18.52:Sumário; 18.57: Desenhos Animados; 19.00: Voltaa 
Portugal em Bicicleta; 19.30: País País; 19.50: Res Pública; 
20.25: 0 Tempo; 20.30: Telejornal; 21.05: Direito de Antena 
(PSD);21.20: Os Anjos de Charlie; 22.10: água Viva; 22.50: 


Últimas Notícias 


RTP. 2- 20.30: Informação/2; 21.00: Noite de Cinema: Les Enfants 


du Paradis. 


que OE 


20.27 — Abertura 
20.30 — Informação/2 


21.00 — A vida de Lord Mountbatten * 


— Lord Mountbatten, um 
homem importante, que se 
tomougovernador da India e 
portanto responsável pelas 
vidas de um quinto da popu- 
lação mundial. 

22.00 — Lição de Música — Lição de 
jazz com John Lewis 

23.00 - Encerramento da emissão. 


ESPANHA 
PROGRAMA 1 - 9.43 horas Abertura; 9:45 — Cerimónia Nupcial 
do Principe Carlos e Lady Diana Spencer; 13 — Programa Regional; 


13,30 Crónica 3; 15,05 — Prémios Internacionais de Teatr 


5,30-0 


Livro Gordo de Petete; 15,35 — A Estrela Branca; 16 — Cerimónia 
Nupcial do Principe Carlos e Lady Diana Spencer; 18,01 — Avanço 
Informativo; 18,05 — Atletismo; 19 — Ofícios para Lembrar; 19,30 — Um 
Mundo Feliz?; 20 — Telediário; 21 — Sessão da Noite; 22,35 — Fecho. 

PROGRAMA 2 18,43 horas — Abertura; 18,45 — Notícias 2; 19 
—O Castelo de Copa; 19,11 — Aubrey; 19,30 Entre Duas Luzes; 19,55 
— Ópera; 22,15 — Notícias 2; 22,30 — Polidesportivo; 23 — fecho. 


q OPTA 


onte th melhor 


IMPORTADORES 


COM QUE ENTÃO UM MOTORISTA! 


A Janete bem se esforçou por 
aconselhar o pai e a mãe a não 
gozarem a tia, mas foi a mesma 
coisa que nada. O peru engrava- 
tado do Evaldo pôs-se logo a rir, 
glu-glu, glu-glu, com que então um 
motorista!«E foi para isto que um 
irmão criou uma irmã. Para a ver 
deixar-se envolver em aventuras 
amorosas com um motorista qual- 
quer. Sabe-se lá por quantos au- 
tomóveis terá andadob» A Irene 
chorava pelos olhos lágrimas, pelo 
nariz ranho e pola boca baba. Ela 
espumava de desgosto. Sabia que 
tinhaumafamíliaque deviaterapa- 
recido no mundo no dia em que 


Deus estava de folga de distribui- 
ção de inteligência aos seres hu- 
manos, mas nunca esperou que a 
secura fosse tão absoluta. Para 
cúmulo, o Evaldo ainda acusa o 
Marciano de estar a fazer aqueles 
tagatéstodos à lrene paralhe sugar 
as economias. «O que ele é, é um 
sugo (de sugar)!» Eram golpes de- 
masiado profundos no frágil cora- 
ção de uma solteirona como a tia 
Irene. As consequências deste 
episódio acabarão por se revelar 
muito graves. De gravidade tam- 
bémoque está para acontecer com 
a festa de anos do Paulo Roberto, 
filho da Lígia. A Márcia, cheia de 


RECITAL DE GUITARRA CLÁSSICA 
NO SALÃO ÁRABE 


Esta interminável temporada 
musical de 1980/81, no porto, a 
mais prolongadae abarrotadade 
audições de que tenho memória, 
proporcionou-me uma audição 
que me atrevo a classificar de 
histórica, pois que a nada de 
semelhante assistira até então, 
no Salão Árabe do Palácio da 
Bolsa. Promovido pela Câmara 
Municipal do Porto e organizado 
pelo Coro da Sé Catedral do 
Porto, o qual não se limita a 
valer-Se dos seus recursos pró- 
prios, que são os corais e, 
quando muito, os corais- 
-sinfónicos, e do seu recinto 
próprio, que é, obviamente, o 
templo mor da Cidade da Vir- 
-gem, mas tem dilatado a sua 
acção musical a outros recintos 
citadinos, efectuou-se, na noite 
da passada sexta-feira, uma in- 
sólita audição no, por certo, mais 
deslumbrante dos recintos por- 
tuenses, que, precisamente, 


nesta espantosa temporada 
musical, está a ser utilizado, com 
relativa frequência, como recinto 
concertístico. Ao dizer insólita 
audição, quero dizer, claro está, 
audição extraordinária, pois pre- 
sumo que, até agora, nenhuma 
audição congénere se tenha 
realizado ali. 

Longe de mim a pretensão de 
entender que o Salão Árabe só 
seja digno de instrumentos mu- 
sicais considerados como mais 
nobres do que a guitarra, seja 
esta clássica ou não. Sem me 
apoiar em qualquer elemento 
probatório, de que não disponho, 
estou convencido de que, em 
locais palacianos como, por ex- 
emplo, a Alhanbra e o Generalife 
andaluzes, onde presenciei 
actos artísticos de suma rele- 
vância, se efectuaram audições 
guitarrísticas como aque se efec- 
tuou, agora, no Salão Árabe do 
Porto. Do que tenho quase a 


certeza é de que, na dita Alham- 
bra e no dito Generalife, não en- 
traram espectadores tão sem- 
-cerimoniosamente  trajados 
como os que entraram, agora, 
nesse ádito supinamente esté- 
tico e respeitável como é a mais 
famosa e formosa dependência 
do palácio da Associação Co- 
mercial do Porto. Achei muito 
bem que, no Salão Árabe, se 
efectuasse um concerto de gui- 
“arra clássica, até porque talins- 
rumento musical não destoa, de 
modo algum, num local aparen- 
tando, arquitectónica e decorati- 
vamente, com os que tanto ca- 
rácter mourisco dão certas cida- 
des do Andaluz, para mais se foi 
no Andaluz, como alguns pre- 
tendem, que teve origem, quanto 
à Península Ibérica, a guitarra 
clássica tão cultivada na parte 
espanhola daquela. O que seme: 
afigura curial é que a Associação 
Comercial do Porto defenderia 
melhor o seu secular prestígio 
estabelecendo determinadas 
regras de acesso público (a de- 


boas intenções, levou a Maria He- 
lena a passear e passou pela loja 
da Lígia. Muitos beijinhos, muitos 
cumprimentos e, surpreendente- 
mente, a morenaça convida a 
Maria Helena air participarda festa 
de aniversário do Paulo Roberto. A 
Maria Helena fica toda contentinha. 
e, quando chega a casa, diz que 
quer ir à festa porque gosta muito 
da Lígia. «Também tu», comentou 
silenciosamente o Nélson. Agora 
imaginem como não fica a Lígia 
quando a Márcia a põe ao corrente 
de que a Maria Helena é filha do 
Nélson... 


mocracia não autoriza todas as 
liberdades...) aomaisimportante 
e categorizado dos seus salões. 

O recital de Roberto Olabar- 
rieta pelo seu apelido, suponho 
ser oriundo do país vasco espa- 
nhol, foi, a todos os titulos sur- 
preendente. Se não receasse 
exagerar, diria que, nesse ins- 
trumentista típico, a arte de tocar 
guitarra clássica alcança o seu 
clímax. Nas curtas, curtíssimas 
notas biográficas que no des- 
dobrável do programa, informa- 
vam os leitores acerca da perso- 
nalidade artística de Roberto Ol- 
abarrieta, lia-se a rematá-las: «A 
críticaconsidera-o filho espiritual 
de André Segovia.». A crítica em 
questão é, certamente, a espa- 
nhola. Conheço bem Andrés se- 
govia, a quem ouvi, algumas ve- 
zes, na Espanha e em Portugal. 
Sei bem o que é esse fenomenal 
guitarrista a quem, há muito, não 
escuto mas de quem conservo 
imperecíveis recordações. 
Recordo-me, também, com ine- 
fável emoção, dessoutro as- 
sombroso gultarrista que é (ou, 
pelomenos, era) Regino Sanz de 
la Maza. Não me ocorrem à me- 
mória, demomento, osnomesde 
mais uns dois instrumentistas 
espanhóis da especialidade que 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


7,00 MARIA ISOLDA realiza, até ás 10 horas, É DE MANHA; 10,00 — RUI 
DE MELO é o realizador de O BAZAR, que dura até às 13; 13,00 - GRAÇA À 
MODA DO PORTO, dos PARODIANTES DE LISBOA; 14,00 DISCO É QUE EU 
GOSTO, programa de discos pedidos; 15,00 — ALBERTO CALDEIRA apresenta 
OUTROS TEMPOS, OUTRA MÚSICA; 16,00 - RUTH SOARES assina a realiza 
ção de ESPAÇO NOVO, até às 18; 18,00 — CUNHA PINTO é o responsável de 
PORTO/-, contando com a colaboração de DANIEL GUERRA, ALBERTO 
SILVA, NATÁLIA MARIA, CARLOS RUELA, MANUEL FARIA, JOSÉ ATAÍDE e 
ainda da delegação no Porto da Secretaria de Estado da Cultura;19,00 — 
SERAFIM FERNANDO é o realizador de ONDA MÉDIA. 


RÁDIO RENASCENÇA 


MÁRIO ALBUQUERQUE é o realizador de AQUI E AGORA, programa que 
se transmite entre as 16 e as 17 horas. Colabora o repórter AGOSTINHO 
CHAVES e, neste dia, em rubrica integrada no Ano Intemacional do Deficiente, o 
dr. ERNESTO CAMPOS apresenta «Deficientes no Meio de Nós». 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 


JAIME FERNANDES empresta a sua colaboração num género de programa 
em que se sente bastante à vontade: TOP DISCO. Repositório dos discos mais 
vendidos, TOP DISCO transmite-sa a partir das 17 horas. 


RÁDIO ALTO DOURO 


Entre as 7 e as 10 vai para o ar NOVA DIMENSÃO, um programa de 
produção local, feito a partir dos estúdios da RÉGUA, com realização e apresen- 
tação de COSTA GUIMARÃES. 


RÁDIO COMERCIAL 


Na Onda Média, a 24.º HORA é um programa produzido por JOÃO MAR- 
TINS e com a realização de JOSÉ NUNO MARTINS, transmite-so diariamente 
das 23 à 1 da madrugada. 

No FM, de2.º2 6.º, entre as 16 e as 18 horas e aos sábados entre 3517 cas 
19, pode ouvir-se ROCK EM STOCK; com realização de LUÍS FILIPE DE 
BARROS. 


RDP — ANTENA 1 


À PROCURA DO MAIS VELHO é o concurso organizado pelo programa 
RECORDAR É VIVER. O objectivo é encontrar entre os ouvintes do programa, o 
casal mais velho. O horário de transmissão é das 15 às 16, todas as 2as., 
488, 6 6as. 


RDP — PROGRAMA 2 


8,00 - MÚSICA E FACTOS; 9,30 — REVISTA DA IMPRENSA; 12,00 — 
FORMA E CONTEÚDO, MAGAZINE CULTURAL; 13,40- NOVOS DISCOS; 17 — 
INTERCÂMBIO MUSICAL; 19 - CRÔNICA DA RÁDIO VATICANO; 19,10 - O 
CINEMA NAS PALAVRAS E NOS SONS; 20,00 — SERVIÇO INFORMATIVO; 


21,00 — EMISSÃO EM ESTEREOFONIA até 2o fecho à 1,00. 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1 — Deplorava; 2 Irá. Sopé. Tô; 3 Tais. Ar. P: 
Os. Es. Erice; 5 — Pré. Colhi; 6-Coiquinho; 7- Falou. Ada; 8-Ilesa. Ró. An; 


Aix. Zé, Sumo; 10 — IX. Tece. Nós; 11 — Resolvera. 


VERTICAIS: 1 — Ditos. Fiais; 
Te;5-Os. Sequazes; 6- Roa. Eco; 


— Eras. Cálix; 3 — Pai. Polex; 4 - Sérios. 
— Apreciar. El 


|; 8— Vê. Rondós; 9 Pilha. 


Une; 10 — Tacho. Amor, 11 — Gozei. Anosa 


DIFERENÇAS 


Cama diferente; Posição do interruptor; Camisa de noite diferente; 
Dobra do lençol diferente; Falta ramo; Cabelo diferente 


[eee 


pouco ou nada ficariam a dever 
aos mestres citados. Isso não 
obsta, porém, a que considere 
Roberto Olabarrieta como um 
grande guitarrista clássico. 
Com o ar mais parrana deste 
mundo, calçando botas que me 
pareceram de bezerra, vestindo 
camisa desabotoada e desen- 
gravatada, mais parecendo, um 
desses tocadores pícaros que 
enxameiam pelas tascas hete- 
róciitas de alguns pueblos anda- 
luzes e, muitas vezes, tenho ou- 
vido, do que um verdadeiro con- 
“certista de alta categoria, esse 
guitarrista clássico logo me en- 
cantou pelo modo por que arpe- 
java e fazia aquilo a que, no 
Brasil, sechamao ponteio. Asua 
sonoridade não e; talvez, das 
mais ricas, mas é, com certeza, 
das mais puras. Tocando «Fo- 
lías», «Minofia de Cataluha» e 
«Canarios», de Gaspar Sanz, 
dois prelúdios de J. S. Bach, dois 
minuetos e «Tema e Variações» 
de Fernando Sor, logo Roberto 
Olabarrieta se impôs ao entu- 
siástico apreço dos que não ig- 
noram o que significa a guitarra 
espanhola para a autêntica mú- 
sica. Foi, contudo, nas peças 
dadas a ouvir na segunda parte 
do programa (o «Prelúdio n.º 1» 


de Heitor Villa-Lobos, «Duas 
Valsas Venezuelanas» de An- 
tonio Lauro, «Zambra Grana- 
dina», «Mallorca» e «Asturias» 
de Albeniz, «Recuerdos de la 
Alhambra» e «Gran Jota» de 
Francisco Tárrega) que o exímio 
solista mais me impressionou (e, 
por vezes, fascinou) na dedilha- 
ção do seu instrumento cujos 
recursos dir-se-iam inesgotá- 
veis sob os seus dedos de «vir- 
tuose». 

Insistentemente aplaudido, o 
concertista prolongou o con- 
certo, extra-programa, a todos 
os ouvintes deixando, por certo, 
o desejo de o ouvir mais. Se a 
guitarra clássica já tinha senho- 
ria, depois desta audição ainda 
ficouatê-lamais. Que, naépoca, 
nanja nesta de distilar suor por 
todos os poros, haja mais con- 
certos da especialidade (não se 
esqueçam os seus possiveis e 
prováveis organizadores de que, 
em Portugal, há, também, espe- 
cialistas em tais instrumentos de 
cordas, verbi gratia um Fer- 
nando Lencart e um Duarte 
Costa) para deleite de quantos 
os apreciam deveras, como o 
autor destas linhas e numerosos 
diletantes. 


HUGO ROCHA 
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DISTRITO DE LEIRIA 


MAIS UMA 
EXPRESSIVA 
REGIÃO 
ADMINISTRATIVA « 


complexo. 


Há tantos problemas 
importantes e graves no 
nosso País que custa a 
acreditar que se esteja a 
inventar mais um que nem 
problema será. E até do 
ponto de vista humano já 
se ponderaram os tre- 
mendos problemas que se 
causarão aos funcionários 
queterão de ser movimen- 
tadoseque, naconjuntura, 
terão sérias dificuldades 
de alojamento? 

As regiões grandes, 
com limites muito capri- 
chosos, obedecendo a cri- 
térios duvidosos, con- 
tendo níveis de desenvol- 
vimento muito diversos, 
polarizados por centros 
urbanos geralmente ab- 
sorventes, não servem. 
Nunca, segundo cremos, 
se dará o desejado equilí- 
brio entre as partes hete- 
rogéneas de todo (os po- 
bres e os ricos). As tradi- 
ções ganham raízes fortes 
que não convém destruir. 

As divisões regionais 
que foram sendo ensaia- 
das e experimentadas 
desde o século passado a 
partir, por exemplo, da 
noção de província 
(1832/33, 1835) foram 
sempre precárias e termi- 
naram em fracasso. Em 
1836 deu-se o estabele- 
cimento dos distritos, cuja 
imagem tem grande vulto 
ainda. 

Fez-se, no entanto, e 
recentemente, mais uma 
tentativa de regiões gran- 
des, baseada na noção de 
provínciaque veiotambém 
afracassar. AConstituição 
de 1933 fez anotar no Có- 
digo Administrativo de 
1936 a noção de provincia 
com a categoria de autar- 
quia máxima. O distrito de 
Leiria foi mutilado e, de 
certo modo, ficou a fazer 
parte da Beira Litoral. Ora 
o distrito de Leiria, que foi 
sempre Estremadura 
desde as origens do nosso 


País, ficou logo à partida” 


numa situação precária. 


Publicamos hoje a segunda e última parte do artigo do nosso 
colaborador Gonçalves de Oliveira, dedicado ao problema da divisão 
“regional, emgeral, e, em particular, ao distrito de Leiria, inseridonesse 


A divisão provincial de 
1936 tinha graves incon- 
venientes uma vez que 


esta não aparecia coinci- 
dente com a divisão em 
distritos. Deste modo, um 
dado concelho poderia 


ficar a ser administrado por 
um distrito cuja sede não 
se localizava na província 


aque pertence, com todos 
os inconvenientes daí re- 
sultantes. 


Esta regionalização 


com grandes regiões. ba- 
seada na noção muito 
pouco correcta de provín- 
cia, foi mais uma tentativa 
falhada, e isto por muitas 
razões: não se criaram es- 
truturas de apoio de vária 


ordem, de que resultou a 
«concentração de muitos 
benefícios para aquela ou 
aquelas cidades-sedes 


que dispunham de altas e 


poderosas influências 
pessoais e políticas. O 
distrito de Aveiro e, princi- 
palmente, o de Leiria, têm 
muitíssimo a queixar-se. 
Isto faz-nos estar preveni- 
dos contra-a eventuali- 
dade de regiões de gran- 
des dimensões em que a 
tendência será para o 
mesmo, em relação a 
cidades-sedes — tradicio- 
nalmente muito absorven- 
tes. O próprio ministro 
Marcelo Caetano reco- 
nheceu honestamente o 
malogro e acrescentou: 

«A Constituição de 1933 
conservou o distrito mas 
para ir de encontro a uma 
forte corrente de opiniões 
(com muito de sentimenal 
e folclórico) introduziu a 
província na divisão ad- 
ministrativa. Se as pro- 
víncias devem ser ou de- 
viam ser outras, isso não 
era com o Código e com 
quem o fez: a questão foi 
entregue a uma comissão 
desábios eo que ela disse 
foi o que se decretou.» 

O malefício continua 
ainda, depois daquela 
Constituição ter sido subs- 
tituída: ainda por muitos é 
considerada Leiria como 
pertencendo à Beira Lito- 
ralquando ela está, e bem, 
na Estremadura. Mas isto 
talvez sejam ideias senti- 
mentais e não vale a pena 
insistir muito nelas. O que 
importa é apontar mais um 
exemplo, e recente, de 
mais um fracasso de re- 
giões de grandes dimen- 
sões. 

Disto tudo podemos 
concluir e dar uma opinião 
muito pessoal e resumida: 
a dimensão que nos pa- 
rece razoável para uma 
regionalização que fun- 
cione, é a correspondente 
aos distritos, depois das 
correcções indispensá- 
veis nas suas áreas, tendo 
em atenção as tendências 
experimentadas e estabe- 
lecidas pelas populações 
dos concelhos, durante 
este século e meio de fun- 
cionamento. Há fortes 
tradições administrativas; 
há laços muito grandes de 


identidade na geografia 
humana, nos costumes, 
nas paisagens, na vegeta- 
ção, no clima, nos ama- 
nhos das terras, nas cultu- 
ras, no carácter dos seus 
habitantes, nas falas, que 
tornam o distrito, no fun- 
damental e essencial, um 
todo bastante homogé- 
neo. E mesmo as saudá- 
veis emulaçês entre po- 
voações de um mesmo 
distrito longe de serem um 
gérmen de discórdia são, 
pelo contrário uma valiosa 
força motriz de progresso. 
Pensando nas 25 regiões 
autónomas da Suíça (os 
cantões); nas 48 provín- 
cias com bastante auto- 
nomia da Espanha, etc., 
chega-se à conclusão que 
as nossas regiões distri- 
tais serão uma solução 
bastante adequada para o 
nosso País. 

As leis podem muito. 
São impotentes, no en- 
tanto, empresençadecer- 
tas realidades. Não é pos- 
sível, por força de uma lei, 
modificar o carácter e a 
índole das populações. 
Por isso este assunto da 
regionalização tem de ser 
resolvido, em grande 
parte, emtermoshumanos 
e não só por tecnocratas, 
no geral afastados das 
pessoas. Há caracteres 
fundamentais definidores 
das regiões que não 
podem ser ignoradas. 
Temos de procurar, no es- 
sencial, o que nos poderá 
unir e evitar as menores 
divergências que nos po- 
derão dividir. 

Só bastará conceder 
aos distritos existentes 
estruturas de apoio téc- 
nico, humano e financeiro 
para que aqueles possam 
avançar no seu progresso, 
bem-estar e felicidade. 
Não me parece que seja 
aconselhável criar um 
problema grave, igno- 
rando e destruindo toda a 
experiência de um século 
e meio, a juntar a tantos 
outros que nos afligem. 
Este, o da regionalização, 
ficaria assim resolvido 
com bastante simplici- 
dade. 
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PESSOAS: 


UMA ENORME 
FORÇA DE VONTADE 


Há ano e meio que o compositor Frederico Valério 
se encontra em casa, impossibilitado de fazer a sua vida 
normal. Outra qualquer pessoa, talvez desanimasse da 
recuperação lenta — mas Valério (que foi sempre um 
homem calmo, paciente e confiante), está a demonstrar 
«uma enorme força de vontade para levar por diante a 
recuperação», diz-nos Laura Alves, sua esposa. 

Já sai um pouco, acompanhado de Laura ou da filha 
e vai aos tratamentos de fisioterapia, sempre esperan- 
çado na recuperação e sem demonstrar qualquer desfa- 
lecimento. Não dá por encerrada a sua longa carreira de 
compositor de música ligeira e continua entregue à pre- 
paração de novos êxitos, que no momento oportuno 
andarão nos lábios do povo. 

A doença tem sido por demais teimosa, mas Valério 
será ainda mais teimoso e aqueles que o rodeiam (de 
imensas provas de carinho) são os primeiros a não lhe 
dar oportunidade a qualquer quebra de força de vontade. 

«Pessoas», que tem uma simpatia muito especial 
por este «fazedor» de êxitos populares, e pela afabili- 
dade do seu carácter (nunca lhe ouvimos uma crítica a 
quem quer que seja; sempre tem palavras de compreen- 
são para aqueles que falham) daqui dá uma ajuda, de 
maneira a que a recuperação seja uma realidade o mais 
completa possível e em termos de lhe abrir um novo 
caminho na carreira artística. 


UM MUNDO, 
UMA RUA! 


Para quem, por turismo ou mera necessidade da 
vida, passe pela rua das Portas de Santo Antão (também 
chamada de Eugénio dos Santos) diversos são os aspec- 
tos que, certamente prendem a atenção do mais despre- 
venido transeunte. 

Trata-se, recorde-se, de uma das mais movimenta- 
das zonas da baixa lisboeta, a dois passos da monumen- 
tal zona pombalina. Para além das muitas marisqueiras, 
com fartas montras exibindo sapateiras, santolas, lagos- 
tas e os mais diversos afins; para além de uma Casa do 
Alentejo, poiso de muitos bailadores populares e regio- 
nalistas ferrenhos; para além de uma sempre admirada 
secretaria benfiquista, de bandeiras vermelhas da águia 
voando em cada janela, para além de tudo isto — aquela 
rua muitas outras coisas encerra. 

Não esqueçamos o monumental (mas já ultrapas- 
sado) Coliseu, não olvidemos o velhinho mas sempre 
renovado Ateneu Comercial de Lisboa, o mesmo dire- 
mos da também tão antiga Associação Comercial alfaci- 
nha e do histórico «Politeama», teatro que fez história na 
vida cultural, da capital. 
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A REUNIÃO 
PROGRESSISTA 


Os marechais do “exército progressista reú- 
nem-se esta tarde em casa do José Luciano para 
debateremra política a seguir na conjuntura actual. 
Aparecem as velhas e venerandas figuras do partido e 
alguns dos delfins. Entre estes pontifica o «alter ego» 
do chefe, o José de Alpoim, sempre jovial, sempre 
risonho e incondicionalmente fiel (por enquanto) ao 
generalíssimo Luciano... Após horas e horas de dis- 
cussão, os progressistas reafirmam a sua confiança 
no chefe bem amado, mas é visível o descontenta- 
mento que mina o partido por causa das ínvias alian- 
ças com os regeneradores. A ala mais jovem vê com 
maus olhos os tortuosos caminhos por que se meteu o 
progressivismo! 

Nesta segunda-feira de grandes calores Braga é 
uma verdadeira encruzilhada. Acorre gente de todo o 
Norte em direcção à Falperra, onde hoje se festeja a 
romaria de Santa Marta. Vinho a jorros, cabeças es- 
quentadas e as inevitáveis desordens que a polícia 
reprime imediatamente, não sem que antes os vara- 
paus abram alguns toutiços . . . Mas há alegria, o povo 
diverte-se e esquece as agruras da vida. Dêem a um 
minhoto uma romaria com música e foguetes e o 
senhor Hintze Ribeiro poderá governar em paz e sos- 
sego. Os tempos da Patuleia já ninguém os lembra e 
desde que haja pipa armada no adro da igreja ou 
debaixo de uma carvalheira toca a bailar e a deitar 
para trás das costas as tristuras deste mundo! 

O senhor arcebispo primaz das Espanhas não se 
mete nessas festividades mais pagãs que de gente 
crente... Parte para Vizela a banhos e deixa o arce- 
bispado entregue a Deus! 

Os tripeiros iniciam mais uma semana de labuta 
com a certeza de que os que estão em Lisboa são 
todos uns ladrões e uns calaceiros . . . Mas entretanto 
uma comissão de cavalheiros avista-se com o Teixei- 
ra Lopes, a fim de que o afamado escultor se encarre- 
gue da feitura do monumento a Marques Loureiro, que 
ficará na Praça de Carlos Alberto. 

Lisboa vai à missa, à igreja do Loreto, por alma do 
Rei Humberto de Itália. Em Roma, o primeiro aniver- 
sário do regicídio é celebrado com a presença de 
Dona Maria Pia. Depois da missa no Panteão, com 


JORGE 
VIEIRA 


Tudo isto, repare-se, em uns escassos duzentos 


milhares e milhares de romanos seguindo comovida- 
mente a cerimónia, seguem-se os ofícios na capela do 
Santo Sudário. 

Em Paris, o célebre aeronauta Santos Dumont 
está bastante agastado com as autoridades france- 
sas, pois parece-lhe que não dão a mínima importân- 
cia ao seu dirigível .. . Ameaça, por tal, partir para os 
Estados Unidos e vender a sua invenção aos ameri- 
canos. E para provar a excelência da sua barquinha 
aérea levanta de Saint Cloud, vai até ao hipódromo de 
Longchamps e volta triunfalmente ao ponto de partida 
sem o menor incidente! Mas os ministros da Guerra e 
da Marinha preocupam-se mais agora com a navega- 
ção submarina que com a aérea... 
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PALAAS DZADAS 


metros de comprimento, onde é ainda possível meter 
pensões baratas e de frequência duvidosa, tascas mal 
amanhadas, a «Ginginha» de boa fama, o famoso (e bem 
caro) «Gambrinus», o não menos caro «Escorial», casas 
de matraquilhos, jogos de azar em bom ar livre e, como 
não podia deixar de ser, prostitutas saltitando e ainda, 
como complemento, o tal bar onde, por uma moeda de 
25800, é possível ver uma (ou mais) mulher a despir-se 
até ao nú total. - 

Mas, qual cartola mágica, ou de mágico, da rua das 
Portas de Santo Antão ainda é possível tirar (que é como 
quem diz, encontrar) uma Sociedade de Geografia, ver- 
dadeiro centro de cultura, mais de cem anos de vida, 
instalaçês palacianas, toda a vida portuguesa a partir de 
Quinhentos retratada, documentada, entre paredes que 
já albergaram os maiores vultos da vida portuguesa. 

Rua de contrastes, rua de movimento, rua de cul- 
tura, prazer, requinte, miséria, de barrigas cheias de 
lagosta e de barrigas cheias de fome, de carteiras re- 
cheadas, de carteiras vazias, de carteiristas, de regiona- 
listas, benfiquistas, de um mundo, esta Rua das Portas 
de Santo Antão. 

Muito simplesmente a rua do Coliseu, dos trapezis- 
tas. dos domadores de feras, dos bailarinos, dos sopra- 
nus. dos lutadores. pugilistas. Onde se faz ginástica e 
onde a ginástica. para viver, é uma constante da vida. 

Uma rua complety De apenas 200 metros. 
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HORIZONTAIS 


1 - Lamentava; 2 - Comparecerá. Base. Porco; 3 - Semelhantes. 
Figura. Sossego; 4 — Artigo (pl.). Pertences. Encrespe; 5 — Vencimento dos 
soldados. Apanhei.; 6 — Ajuntamento de pessoas que murmuram da vidá 
alheia. 7 — Discursou. Sufixo que indica movimento, acção, impulso, colectivi- 
dade; 8 — Incólume. Nome de letra grega. Prefixo de privação; 9 — Cidade da 
França, antiga capital da Provença. O povo português (pop.). Supremo. 10 — 
Nono. Urde. Pronome pessoal; 11 — Deliberara 


VERTICAIS 


1 - Já referidos. Dais crédito; 2 — Datas. Pequeno copo; 3 — 
Progenitor. O dedo polegar; 4 — Honestos. À ti; 5 — Artigo (p1.). Partidários; 6 — 
Rate, Repercussão; 7 — Avaliar. Artigo antigo; 8- Lobriga. Árias cujo tema 
principal se repete duas ou mais vezes; 9 — Rima. Liga; 10 — Emprego rendoso. 
Grande afeição; 11 — Desfrutei Velha 
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